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R io Grande do Norte

U R G E N T E )
São convidados os Senhores Roniimhlo Lopez Galvâo, 

Aurcliano Clcmcntino de Medeiros, Dr. Brimo Pereira, Odi­
lon dc Aniorim Garcia e José Mariano Pinto, na qualidade 
de Membros do Tribunal Arbitrai desta Associação para 
uma sessão especial que deverá ter lugar no dia 1G do 
corrente mez, as l o  horas, para tratar de assumptos urgentes 
e de maxima importância dos interesses do commereio.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.

Pela Direetoria
ANGELO ROSE LIA,

1' Secretario.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
De aecordo com os Arts. 54, 55 e 56 dos Estatutos 

em vigor, é convidado o Sr. Coronel Aurcliano Ciementino 
de Medeiros, para servir de Director desta semana e para 
exercer as suas fnneções.

Pela Direetoria 
ANGELO ROSE ELI,

V  Secretario.

Lampejos

3 “Pacifismo
do sr. Wilson

de grande actuaiidads

O sr. Woodrovv Wilson, pre- 
idente dos Estados-Unidos, 

um  sido atacado insistente- 
mente pelos seus correligioná­
rios políticos por ser um cègo 

obstinado «pacifista».
O sr. Rooseveit, o sr, Hú 

ghes, o sr. Root nunca perde 
iam ensejo para compromet- 
tel-o perante a Nação, alie­
nando que eile, nada obstante 
as licções da guerra actual, 
descurava da defesa do paiz 
e professava pela dura neces­
sidade dos armamentos uma 
íindifferança criminosa.

Evidentemente, o sr. Wil­
son não é, nunca foi partidà- 
io dos armamentos que po- 

dessetn, de qualquer modo, 
ter um caracter de provoca 
ção e ameaça á paz interna- 
etcnal. Mas, é hoje mais que 
-evíaonte que a sua presti 
ájiosa magistratura não foi 
pairais insensível à defesa da 
Repulbiea, tornando-a apta a 
tomar as armas em qualquer 
eventualidade.

Na grande revista franceza 
Le Correspondcnl, numero de 
Dezembro, encontramos um 
magnifico estudo s o b r e  a 
actuabdade política americana, 
assim epigraphado : «Os mo 
Civos e as sequências da reelei­
ção do sr, Wilson».

Nesse estudo, feito com uma 
ulta e probidoea imparciali­
dade. diz-se, com apoio em 
tactos e algarismos :

«No dia em que a União 
quizer ser a segunda poten 
cia militar e iraval do mundo, 
taes sejam as exigências do 
momento, elia o será com 
ima celeridade & um suc- 

< esso absoluto».
E o escriptor aeereseenta : 
«Apesar de suas idéas pa" 

etfistas, nada obstantd o «pa­
cifismo» de que tanto o accu 
sam, votou-se no governo do 
sr. Wilson utn orçamento de 
marinha de que não havia 
exemple, e dentro de tres an- 
snos os Estados Unidos terão 
«ma formidável marinha de

rinha. Outras sommas consi­
deráveis terão applicação etn 
trabalhos de defesa, entre 
outros, construcção de nume 
rosas obras fortificadas ao 
longo das costas da Repu­
blica.»

No mesmo artigo lê se ainda:
«Se a Allemanka e a Ingla­

terra não soffrerem novas 
perdas consideráveis, em se­
guida a uma nova grande ba­
talha naval como udeJutlan 
dia, os Estados-Unidos fica­
rão sendo «a segunda maior 
potência naval do mundo» 
Se, porém, uma outra bataiha 
como a de Jutíandia se ferir 
entre os dois adversários, acar­
retando as mesmas perdas sé 
rias que nesta cccorreram, en 
tão a frota yankee passará a 
ser a primeira, e sem rivai».

E conelue;
«Tomando em consideração 

o praso verificável para o 
termino das construeções, a 
marinha americana de 1919, 
comprehendendo as unidades 
que ficarão tm serviço atè 
1921, será simplesmente for 
midavel. Eis a sua composição: 
Dreadnoughts de V. linha 27 
Pre-dreadnoughts 2a . » 13

« « 3a « 9
Crusadores de batalha.... 6 

« couraçados.... 10
Scouts....................   3i
Torpedeiros-destroyers ... 108

A guqrra segue o seu curso 
natural. INiy Barbosa empres­
tando as azas da «Águia de 
LInya» ao Dr. Amaro Caval­
cante, entra a ridiciilarisár a 
sabia nota do ministro Müller, 
simplesmente porque n’ella não 
se declara guerra á poderosís­
sima Gerniania— consoante os 
desejos de 8. Excia. e do ban­
queiro Lafont, cujo oiro es­
corre cm amazonas para o 
bolso dos alliadóphilos mais ou 
menos de renome...

Emquanto isto, o governo 
áge defendendo a extensa cos­
ta do norte com o «Tvmbira» 
e o «Barroso». Os caçadores 
tentos continuam, entretanto, 
cursando o attlantico-snl, cau­
sando á esquadra britaniea se­
rias aprehensões.

Do «Glasçoic» e do «Ame- 
thist» diz o “ Correio da Ma­
nhã” já não ha noticias. E o 
Travei ler ?...

M anuel  F lor .

BROM IL
cura todas as doenças dc 
pvi’.o, pulmões e garganta.

Topioos & Noticias

0 Rio Grande do Norte e a Para- 
liylii prospe am a olhos vistos

A alta do preço do algodão, 
principal artigo de exportação 
do Estado, e o desenvolvi­
mento intensivo da sua pro- 
ducção, levantaram considera­
velmente as finanças do Rio 
Grande do Norte.

Do seu lado, a actual admi­
nistração do desembargador 
Ferreira Chaves è economica, 
activa, honesta e grandemente 
trabalhadora.

O funccionalismo publico 
acha-se em dia, Em dia está 
o pagamento dos juros de apo 
liees do thesouro e estão sen- 
do pagos adiantadarnente, na 
forma do contracto, os juros 
do empréstimo externo.

Na Parahyba, o governo do 
dr. Camillo de Hollanda tem- 
se imposto á admiração e ao 
apoio de todos.
__ Ao assumir o poder, o dr. 

Camillo de Hollanda encontrou 
o thesouro a braços com um 
passivo approximado de 60o 
contos de réis. Em poucos me 
zes já foram pagos quasi 450 
contos a fornecedores e cre­
dores diversos, havendo nu- 

( merario bastante para liqui- 
jdar o resto das contas, que se 
'• estavam processando.

A ’ vista da prosperidade 
das finanças publicas, o go­
verno estava emprehendendo 
importantes melhoramentos em 

! Cabedeilo, sem prejuízo dos 
‘ introduzidos na capital.

(D’A Razão de Bòlem do 
Pará)

Ãssignaíuras para o Interior
Anno — 15S0Q0. Semestre — 8Ç000. 

ESTADO--Ar.no-- 20$000. Semestre 10SOOO 
Má D pi ta G-as e 3 a min cios por ajuste
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Tiff fa i k fo eia f

Encontram-se de presente
nesta capital, chegados anfy- 
h ontem de Belém do Pará, 
os nossos distinetos amigos e 
conterrâneos, Tenente José 
Vieira e Pharmaceutico Nilo 
Vieira.

Comprimen tamo-Fos,

Escrevem-nos :
«Natal, 15 de Fevereiro de 
' *• il-ino. .fejr, iiedactor o A j Intendência, erii seguida coati. 

btPREXS.v ;— Solícito A vossa | QuaV a plainageui da Rua Sil-

Expediente do dia Rd de Fe­
vereiro de 1917.

A Francisco Gomes de Albu­
querque, foi concedida licença 
para faser concertos e reparos, 
em sua casa, na Rua 13 de 
Maio, desta Cidade.

Officio n° 40.—Ulmo. Sr. Ga 
rente da Standard oil of Brasil 
& Cia. nesta Capital. Em vista 
de constantes reclamações que 
tenlio recebido, sobre o deposito 
âe_ inflamáveis dessa c.nnpa 
nkia, na Rua do Commereio, no 
bairro da Ribeira, desta Capi­
tal, em rua muito apertada, e 
uão dispondo de uma casa appro- 
priada para esse fim, parecen- 
do justo 03 reclamos da popu­
lação, venho intimar-vos para, 
no praso de sessenta dias, des­
ta data, retirar do r e f e r i  do 
local, o mencionado deposito, 
para um outro mais adequado e 
que não esteja tão visinho ás 
moradas e casas commetciaes, 
desta Capital. Saude e Frater­
nidade.

Officio n? 41.—Ulmo. Sr. 
Luiz Ceeiliano de França. Au­
xiliar Technico desta Reparti­
ção. De ordem do Sr. Presiden­
te da Iatendeneia, reeomrneu- 
do vos que sejam retirados, com 
urgência, as grades de ferro, eol 
locadas nas arvores da Aveni 
da Rio Branco, desta Capital, 
Substituindo por madeira sim 
pies; assim como, retirar da 
Avenida Tavares de Lyra, os 
ficus benjamin, que estejam es­
tragados, substituindo os por ou­
tros que serão requisitado- no 
Almoxarifado Geral do Estado, 
de ordem do Sr. Presidente da

HOJE :
ítruiiversarios

guerra »
A continuar :
«Ignora-se na Europa qud 

o Congresso Federal, por es­
magadora maioria, decidiu 
consagrar mais da metade da 
renda nacional (51 y ) ao exer­
cito e á marinha. Oincoenta 
e tres milhões de libras ster- 
Jinas foram applicadas ao 
exercito, e 63 milhões á ma-

Submarinos-officinas.......
Navios de provisões......  c4
Navios de combustível (car­

vão).................................... io
N'a v i o s o’ e combustível 

(oleo), pp.p. . . . . . . . . . . .  0
Navios de muniçõas.. . . . .  2
Monitores de defesa de

postos....................... C
Couraçados de d< Lsa de

p ostos.,...........................  3
C an h on eiras,,,,.,............  24

£ de rio . . . . . .  2
Transportes........... . 5
Navios-hospítaes...............  2

« mineiros....... . 3
« annexos a destroyers 2
« « a submarinos 2
Os novos navios devem ser 

os ruais poderosos, os mais 
rápidos e o@ maiores que ja­
mais foram projectados. Cada 
couraçado do novo prograríi 
ma deslocará 4D.000 toneladas, 
será armado de oito canhões 
coilossaes, de um typo novo, 
do calibre de 406 millimetros ! 
Cada navio desses custará 4 
milhões de libras, ou sejam 75 
ou 76.000 contos de'nossa mo 
eda ! E elles são 27 ! Para 
tripuiar a nova esquadra, o 
Congresso votou verba para 
ö engajamento de 72.000 ho­
mens !

Não cahirá por terra, agora, 
a lenda do «pacifismo intran­
sigente e absoluto» do sr. 
Wcodrow Wilson ?

V.

Escreve-nos dedicado amigo 
deste jornal :

«Consta-me estar definitiva­
mente assentado pelo poder 
competente a realização do 
Carnaval ou, melhor, dos brin­
quedos carnavalhescos nas tar 
des de Domingo, Segunda e 
Terça-feira na praça 7 de Se­
tembro. A idéa não podia ser 
mais feliz pois não só a re­
ferido. praça è mais ampla 
como porque, qella està si­
tuado o paíacio do governo, 
excedente ponto donde as 
Exmas. familias poderão as 
sistir os ditos divertimentos sem 
o inconveniente dos encon­
trões eom a massa popular 
como snccede na roa da pa­
lha. Parabéns, pois, ás aucto- 
n cl ades, pela excedente reso­
lução.

GARANTIA I)A AMAZÓNIA 
Sinistros pagos 12:790:1130240

interferência junto aos poderes 
competentes, no sentido de ser 
limpo o trecho que fica situ­
ado pelos fundos do Atheqeu.

Oomo adi á noite torua-se 
caminho dos aluamos de duas 
aulas existentes naquelle esta­
belecimento, o transito é in- 
supportavel devido á grande 
quantidade dc “ carrapichos” 
o “ pega-pinto” , que adi vi­
cejam.

Com a publicação de uma 
local cm vosso conceituado jor­
nal, a respeito, muito agrade­
ce o vosso Amo. e admirador
— Lopes Junior».

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Rcssrvas especiaea e sobras—975:419S5 D

O Dr, Odilon Garcia Filho, 
delegado regional, remetteu ao 
promotor publico desta capitai 
o inquérito que procedou so­
bre o incêndio da rua do Com 
mercio, do dia 4 do corrente.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hçnjarrhagias 
uterinas

1 ^  A A A  Á 1 X. -A.

M ã e . . .
Morta sublime ! ó minha santa morta ! 
lia  quanto tempo já que te pranteio,
Que o teu carinho me não mais conforta 
Nem mais me abrigas no teu casto seio !..,

Ah l lembro-me ainda bem; segundo creio 
Pequenino eu brincava ao pè da porta,
E ao ver-te no caixão de flores cheio,
Mãe !... nem sonhava que estivesses morta.

E um dia passou... uni mez... um anno,
E dois, e treis, e mais; ó desengano,
Nunca mais me beijou teu labio amigo!...

Não te ví nunca mais ; e na orphandade 
Clamo agora nas trevas com saudade :
Mãe ! pprque foi que não morri contigo !...

LUIZ PystarINI, ' luz electrica qoe são custeadas

va Jardim, no trecho coiopre 
hendido nr linha de bond. 

Recomendo que o- referido 
serviço, com a turma dos tra­
balhadores da Iatendeneia. 

Saude e Fraternidade.
A Enedino Bezerra da Silva, 

foi concedida licença para ta­
lhar carne verde no mercado, 
em 1917.

A ÇVanoiseo Capistrano, foi 
concedida licença para talhar 
carne verde, nos mercados des­
ta Capital, no corrente anno de 
1917.

N°—152— A ntonio Carlos de 
Oliveira, pedindo carta de afo­
ramento de urn terreuo na Àve- 
nidi 2, no Suburbio, desta Ca­
pital—Publique-se.

A Joaquim Gonçalves da Sii- 
va, foi cjncedida licença para 
vender seceos e molhados e 
aguardente a retalho, nesta Ca 
pitai, em 1917.

A ’ Rita Alves de Oliveira, foi 
concedida licença para vender 
seccis e molhados e aguardente 
a leUIho, na Roa Amaro Bir- 
retto, em 1917.

A Francisco Capiscrano, fji 
concedida licença para vender 
carne verde, nesta Capital, em 
1917.

A Ciovis Fernandes- Barros 
foi coucedida lioença para ven 
der seccos e molhados e aguar 
dente a retalho,. na' Rua Felippe 
Camatão, em 1917.

A Antonio Arthur, foi con­
cedida licença para vender leite, 
nesta Capital, em 1917.

A João Baptista de Carvalho, 
foi coucedida licença para ven 
der seccos e molhados, na Rua 
Amaro Barreto, em 1917.

A Pedro Alexandre de Oli­
veira, foi concedida licença pata 
o seu Hotel, nesta Capital, a 
Rua do Commereio em 1917.

A Eduardo de Medeiros, foi 
concedida licença para vender 
aguardente a retalho, ua Ru a 
Frei Migueünbo, em 1917.

A Ma; ia Maciel, foi concedi 
da licença para vender seccos 
e molhados, e aguardente a re 
talho, na Rua da Borburema, 
em 1917.

Officio n° 42—Ulmo Sr. Ge 
ente da Empreza Tracção Força 

e Luz Eléctrica de Natal—Em 
vista da decisão do Conselho 
Municipal, em sessão de hoje, 
peço-vos mandeis desligar hoje, 
sem falta, diversas lampadas de

D. Domin'l!a Trincíado, esposo » 
sr. Francisco Theophiio.

—O sr. Uriel Louri vai, irmão da nosso 
companheiro Junquilho L mrtval.

—O sr. José Barbosa Pimentel.
— O capitão Absalão Simoneti.

por esfa Tntendcneia. da manei* 
ra que abaixo descrimino : 

Quatro lampadas do 32 velas 
existente no ramal de Areia 
Preta ; d e s l i  g a r as quatro 
1 imparias do vfíhs, cnís* 
tentes na Avenida Atlântico ; 
as cinco lampadas de 32 velas 
existentes na Avenida Ilermea 
da Fonseca, a contar do esqua­
drão, até o fim da linha de 
bon d ; tres lampadas de 32 ve­
las existentes na Avenida Her­
mes da Fonseca, do lado oppos- 
to a linha de bond; tjesligar 
uma lampada de 32 velas, exis­
tentes na Rua Ce!. Juvino; des­
ligar uma lampada de 32 velas 
da Rua General O zono ; desli­
gar uma lampada de 32 velas 
na Avenida Alberto Maranhão, 
do Tyrol; desligar quitro lam- 
padas de 32 velas na Rua Jun- 
diahy ; das tres lampadas de 
õ0 velas cio Mercado do peixe 
da Ribeira redusir a 2 de 
velas e desmembrar a lampada 
de 200 velas do ‘Mercado da Ci­
dade em 3 de 50 velas ; de 
gar 1 lampada do 50 velas 
Solidão e desligar 1 lampada a, 
de 32 velas do Aíécri n.

Secretaria da inten-tencia cio 
Município do Natal, 11 do F ve- 
'« iro  de 1917. Q Seeretark

Mano Eugênio Lyra,

í t i l  t i »  7
De ordem do Illtno. S P r e ­

sidente da Intenden-ia do Mu­
nicípio do Natal, faço publico 
para conhecimento de quem 
interessar possa, que fica mar­
cado o praso de trinta dias, 
a contar da publicação do pre­
sente edital, para as reclama­
ções dos terrenos abaixa de­
clarados; Antonio Carlos de 
Oliveira, requerendo afora­
mento de um terreno de que 
se acha apossado na Aveni- 
ua n° 2, limitado pelo norte 
com o sr. Alexandre de Tal, 
a sul com Francisco Muximi- 
no Freire ; requerendo carta 
de aforamento de um terreno 
na Avenida iv* 2, no Subúr­
bio desta Capital, limitando- 
se pelo norte com Joaquim 
Mendes, ao sul com Antonio 
Carlos e aleste como sr. José 
Freire ; Candida Maria da 
Conceição, requerendo afora­
mento de urn terreno na Rua 
M ip; bii, limitando so a sul 
com a antiga Rua du Morce­
go e ao poente corn a casa do 
Costa ríe Tal ; Quiri no José 
de SanPAana, v e q u e r e  n d o 
carta de aforamento do um 
terreno na Rua 11, limitando- 
se a norte coin Ra yœ ando 
Francisco a sul com José Ro 
sas, a este com diversos e a 
oeste com a mesma Rua n° 
11; Napoleão Manso Micíe;, 
pedindo carta de aforamento 
de um terreno que se acha 
devoluto na Rua n° 7, limita­
do peio norte com a Rua 6, 
a norte com a Rua 5, e a 
este com a rua 8 ;
Mario Miguel Telha, reque­
rendo carta de aforamento do 
um terreno no bairro do Ale- 
cr.m, limJado pelo norte cor 
Mario Miguel, a sul com João 
Quírino, a este com a estra­
da de ferro da Great We? 
tern e a oeste com ferre» 
devolutos ; João Gomes T 
xaira, pedindo carta, de af 
ramento de um terreno ou o 
tem uma pequena casinha 
mitado a norte com fundo v 
quiiitaes a sul com o sr. Ma­
noel Moraes e a poente co 
o sr. Clémentine de T d ; Jo 
Gomes da Silva, requerendo 
carta de aforamento de u 
terreno no bairro do Alecrim 
limitado a norte com o sr. Joã 
Francisco da Silva, pelo sul



IMPRENSA SEU ONDA PAGINA

QUEM COMPRA A
E M U L S Ã O  D E  S C O T T

compra o m e lh or  alim ento 
medicinal que a sciencia tem 
produzido ha cincoenta annos.
N ã o  é  possível obter-se  os 

effeitos curativos do o leo  de figado de 
bacalháo com qualquer outro preparado.
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coi Antonio Baailio e a oeste 
cor diversos.

cretaria da Intendencia do
Mi i icipio do Natal, 14 de Fe- 
\euiro de 1017.

O Secretario 'I
Mario Eugênio Lyra.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

A l u t o  m o v e i
Durante o Carnaval a Em­

presa Tracção Força e Luz 
de Natal aluga o auctomovel 
de sua propriedade.

A tratar no Escriptorio da 
mesma.

A “ Emulsão de Scott”  è um excellen­
te preparado feita de ingredientes puro 
razão porque é a preferida e lecommen- 
dada pelos Snrs. Médicos, que nunca 
receitam outra Emulsão. “Attesto que te­
nho empregado com vantajoso resaltado 
a ‘Emulsão de Scott’ .—“ Dr. João En'.alio 
da Fonseca.—“ Maceió, Brazil.”

TELEQRAMMAS
PROESÃS DO EXER­

CITO LNGLEZ 
Rio, 15— Os inglezes oc- 

cuparam uma bôa posição em 
QraiíOeourfc, penetraram uas 
tri icíieiras inimigas a uor- 
de !e de Atras e destruiram 
tireis deposites de munições 
em Armentiers.

OS FRANCEZES 
AVANÇAM

Rio, 15— Os francezes avan­
çaram até a segunda linha 
ini .liga em Eiiisclaine.

AVIADORES FRAN­
CEZES

Rio, 15— Oo aviadores fran- 
cr/.-s boinbs.nlearam o "campo 
de aviação de Colmar. Varu- 
ii) . Mai jigiiy a estação ferro 
vi.iria de Ati.es e o acampa­
is. ;to inimigo de Curchy,

OS BANCOS E O 
CARNAVAL

Rio, ,15— Os bancos não 
fuuecionarão durante os 3 dias 
de Carnaval.

AS EXEQUIAS DE 
OSVALDO CRUZ 

Rio, 15—A Prefeitura man­
dará celebrar na Candelaria 
e .< ([•! as por alma do dr. Os­
valdo Cruz. __1

ENFORCADO 
Rio, 15— Com a própria 

camisa, enforcou-se em um 
ti os cubículos da casa da de- 
tenção o indivíduo de nome 
Sabino José Correia.

EXPLOSÃO
Rio, 15— Explodiu uma 

grande i s na de munições em 
Ksbre stnlo avultados os pre­
juízos materiaes.

OS ESTADOS UNIDOS 
E A REVOLUÇÃO DE

CUBA ,
Rio, 15— Os Estados Uni­

dos oífereceram a Cuba au­
xílios afim de ser extincta a 
revolução existente uaquella 
Republica e que attribuem a 
influencias allemães.

O UI PER ADO R DA AUS- 
TRIA CONDECORADO 
Rio, 15— 0  Kaizer conde- 

porott o imperador da Áustria

com o titulo de Marechal da 
Ãllemanha.

A'S ARMAS
Rio, 15— A Suissa chamou 

ás armas as classes de 1897 
e 1898.

SARGENTOS' AGGRE- 
GADOS

O General Caetano de Fa­
ria ordenou que os sargentos 
aggregados servissem corno ins- 
truetores nos eollegios e nas 
sociedades de tiro da Confe­
deração.

B A S T A  !

Diz o illustre operador e cli­
nico Dr. Ferreira Yelloso que 
para curar a syphilis era geral, 
basta usar com assiduidade o 
poderoso regenerador da humani­
dade, Elixir de Nogueira, de 
pharinaceutico Silveira.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa

Filial—Rio de Janeiro—Vende 
se nas pharmacias e drogarias 
—Cuidado com as imitações.

Empresa I .  F. e Luz Electrica de Nata!
B O N D S

O ARCEBISPO DE O LIN DA 
FAZ DISCURSOS 

Recife 15—0  arcebispo de 
Olinda uJtimaniente empossa­
do, produsio no Instituto Ar- 
cheologieo um vibrante dis­
curso dizendo que ama o ac- 
tual regímen do Brazil mas 
condemua aquelles que censu­
ram o nosso passado; attri- 
buiudo tudo á Republica.

Recife, 15— 0  algodão e o
cambio estão nas mesmas con-

Previne-se a quem interes 
sar possa que ae hoje em 
diante só irão até Areia-Preta 
os bonds da linha de Petro- 
polis que partem da Ribeira 
ás 5, 20 ; 5, 10 ; e 10, 20 da 
manhã, 4, 10; 6, 40 ; da tarde 
e 9, 10 da noite.

Natal, 15-2-1916.
A. Gerencia.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

dições de hontem.
— ——

0  T y m b ir a Singet String Hist Co.
A V IS O

Está em o nosso porto o 
vapor Tymbira enviado pelo 
Ministro da Marinha afim de 
fazer o serviço de vigilância 
ás costas deste estado.

L oteria  Federal
31. Ext. Em 7 de Janeiro 

de 1917. 40. do Pia. 330
NUMEROS PRÊMIOS

A Companhia Singer tendo 
eontractado o advogado Dr. 
H. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas machinas cujos loeatarios 
estão em atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aquel­
les que se acham em taes 
coudieções afim de effeetuarem 

I os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

24836 Capital 16:0008000
Natal, 13 de Fevereiro de 

1917.
18658 premia, cora 3:0001000 
32982 ”  ”  2:500$000
36943 ” ”  1:000$000
38704 ”  ”  1:0003000

Prémios de õOOSOOO
15031 1 24031 27272 157425

Prémios de 2 00$000
1337 1 22661 1 32145 I 43753
5733 1 23005 ! 32979 ! 49970
9640 I 25332 ! 37930 1

11944 1 25753 1 39393 1
21249 1 28523 1 43682 1

Prémios de 100S000
1461 15078 30628 50099
1550 14536 35887 50351
4166 16285 41190 54622
4232 17253 45550 54732
4393 21004 45835 55377
4853 23533 46100 56431
4979 27492 49033
7103 27575 49385 ........

Approximações
24835 e 24837 200$000
18657 e 18659 100S000
32981 e 32983 50$000

Dezenas
24831 a 24840 60SOOO
18651 a 18660 40S00O
32981 a 32990 301000

Centenas
24801 a 24900 20S000
18601 a 18700 10$000
32901 a 33000 8$000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 36 teem 4$ e em 6 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 36.

100 CONTOS POR 10$ EM  
3 D E  MARÇO D E  1911

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

3 - 3

SEM RESPONSABILIDADE DA REDACÇÃO

0 machiavellísmo pripso go sor 
Luiz ii Bartos arrasta ao má 
fundo abysms as autoiidaies 
politiaes da S. Rapbaol ! ! !

(Com vista, ao Exmo. Sr. Dr. 
Cheíe de Policia do Estado)

Se não collocassemos a nossa 
dignidade acima de quaesquer 
conveniências, considerando-a 
a mais preciosa joia que en­
riquece o cofre de nosso pa­
trimônio individual, de certo 
não estaríamos, hoje, a repe­
tir verdades que já foram.
»ais de uma vez, proclama1 

das.
Comtudo, os nossos brios, 

covardemente atacados pelo 
snr. Luiz de Barros, já bem 
conhecido, felizinente, no ter­
reno lodoso e inclinado da 
detracção, ordenam-nos irre 
sistivelmente que arranque 
mos, mais uma vez, a mascara 
á esse ealumniader barato 
que, illudindo a bôa fé das 
altas autoridades do Estado, 
pretende ainda nos alvejar 
com a sua baba nauseabunda, 
cbamando-nos de desordeiros 
e de directores de cangaceiros, 
n’uma representação suja e 
destituída de verdade que fez 
chegar ás mãos do Exmo. Sr- 
Dr. Chefe de Policia.

O caso já está divulgado ; 
entretanto ainda demanda elu­
cidação cabal e por isso eis- 
nos á porta do Sr. Dr Fabio 
Rino, pedindo-lhe de nos ouvir.

Ha tempos vem se jogando 
desbragadamente nesta povo­
ação, onde, infelizmente, o 
jogo ja conseguio um culto 
que lhe vem assegurando rara 
celebridade.

Negociantes aqui e, por­
tanto, interessados pelo ver­
dadeiro progresso desta terra, 
levámos, mais de uma vez, ao 
conhecimento das autoridades 
de Sant’Anna a existência pe­
rigosa do grande carcinoma 
social—o jogo.

A nossa denuncia fez com 
que aquellas autoridades, que 
a:iás, condemnasse essa pra­
ga social, mandassem affixar 
aqui, em diversos pontos pu
biicos, editaes prohibindo o jog>

Isto foi bastante para que 
logo se voltassem contra nós 
os odios encarniçados das ine 
ptas autoridades d ’aqui, que, 
guiadas pelo sr. Luiz de Bar­
ros, mandaram, despeitados, 
rasgar os editaes affixados. 
ordenando que se jogasse pu 
blicamente!!!

Rasgados os primeiros edi­
taes, voltámos á Sant’Anna e 
denunciámos novamente o abu 
so aquellas autoridades. Fo­
ram affixados novos editaes 
prohibitivos !

Mas isso de nada servio. 
porque o sr. Luiz de- Barros, 
n'um arrojo de audacioso in- 
sulto ás nossas leis, chamou 
o subdelegado de policia d ’a­
qui, em exercício, o sr. Ma­
noel Joaquim, e disse-lhe : 
«Diga á quem quizer jogar 
que pode fazel-o, não levando 
em conta editaes de Sant’­
Anna» ! 1

A autoridade, então, obe­
deceu as ordens dadas e de 
cretou o jogo publico !

Parece incrivel! Entretanto 
é uma dura verdade !

O Sr. Dr. Chefe de Policia 
peça informações ao illustre 
coronel Carvalho, benemerito 
chefe deste município, cava­
lheiro incapaz de uma men­
tira, e saberá se o sr. Manoe 
Joaquim disse ou não ao 
mesmo coronel Carvalho que 
havia mandado jogar aqui !!

Em vista disso, .,ão va­
lendo para S. Raphael, que 
parece ser um território inde­
pendente, as providencias da­
das pelas autoridades de Sanl’ 
Anna, e continuando o jogo 
a fazer a desgraça desta terra, 
annullando, por completo, o 
nosso commercio, que, antes 
se desenvolvia, alguns nego­
ciantes, movidos pela indig­
nação que a todos vem cau 
sando a jogatina nesta terra, 
acabaram, na noite de Natal 
p. passada, vinte e tantas me 
zas de jogo, installadas no 
mercado publico desta povoa­
ção, de ordem do subdelegado 
—Manoel Joaquim.

Mas assim procedendo os 
referidos negociantes, nenhu­
ma desordem commetteram, 
agindo, pelo contrario, com a 
mais escrupulosa moderação, 
tendo em mira simplesmenfe 
debandar a orda de jogado­
res assalariados pelo sr. Luiz 
de Barros e suas autoridades, 
indo ainda ao encontro desta 
pobre mocidade — filhos de 
amigos e parentes nossos— 
que contra sua vontade ja 
vinha S8 associando ao per­
nicioso banquete do jo g o !

Foram acabadas as referi­
das mezas de jogo e nada 
mais, sem que desse acto pro- 
videucial houvesse decorrido 
o menor prejuiso, a menor 
desordem.

Mas como o sr. Luiz de 
Barros ja está habituado a 
mentir e a mentir sempre, il­
ludindo a bòa fé da gente de 
Natal, mandou que fosse ar 
ranjada um a representação 
mentirosa, assignada pelos jo 
gadores 'prejudicados e reraet- 
uda ao Exmo. Dr. Chefe de 
Policia, em cujo papelucho, 
sem se falar nas mezas de 
jogo aqui installadas sob a 
protecção das próprias auto­
ridades, se alluclia á desordens 
imaginarias, que nunca foram 
observadas, chamando nos de 
desordeiros!

Arrancando a mascara, mais 
uma vez, ao cynico Luiz de 
Barros, precisamos dizer quem 
é desordeiro.

Desordeiro é o sr. Luiz de 
Barros que, na qualidade de 
Delegado de Policia deste mu­
nicípio, fez negociações a res­
peito do assassinato à punhal, 
praticado aqui por ura filho 
do sr. Manoel Avelino da Fon­
seca, na pessoa de um seu 
irmão, de modo que até hoje 
ainda está impune, sem pro 
cesso!

( Continua).

MOÇA QUE. DEVIDO A’ FRA-
QUfeZA, TINHA ESPINHAS
E FERIDAS NO ROSTO.

Devido ao meu estado de fra­
queza e grande anemia, come­
çaram a appaieeer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguiu curar com os re 
médios que applieava. Começan­
do a tomar o «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul­
monar, tosse e fastio, de que 
eslava atacada, comecei a sen 
(ir-me melhor e bem disposta, e 
á medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tos­
se e fastio, desappareciam as 
feridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado e fraco. Con­
tinuando no uso do «REMEDIO 
V E G E T A R IA N O  DE ORH­
MANN», estou completamente 
bôa e com uma cutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão dt 
feridas no rosto e pelle ruim, 
ignorando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO 
V E G E T A R IA N O  DE ORH 
MANN» que lhes farà desappa- 
recer em pouco tempo as feri­
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo.—Maria da Gama 
Braulio.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

B R O M IL
Xarope efficaz 
para asthma

DO SR. GENEBRALDO COR
REA DE TOLEDO, PROPRI­
ETÁRIO DA “ FOLHA DE
ALFENAS” , ESTADO DE
MINAS.

Ha dous annos mais ou menos 
que padecia horrivelmente dos 
intestinos, seutindo um calor ex­
traordinário, a ponto de não po­
der supportar a calça abotoada 
nem roupa alguma sobre o ventre.

Soffria de uma verdadeira my- 
ostheaia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinas, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi­
giosas «PÍLULAS ANTIDYS 
PEPTIC AS» de sua preparação 
jà me encontro bastante disposto 
para as luetas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
constante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando me bastante fe 
liz com o uso das afamadas 
«PÍLU LAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Diviua, unica e exclusivamente 
por me haver guiado ao caminho 
acertadissimo de nsar as «PÍ­
LULAS ANTIDYSPEPTICAS» 
do Dr. Oscar Heinzelmann, para 
a minha cura.

Autorizaudo V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da. presente 
carta, a bem dos infelizes que 

*solfrem do mesmo mal, sem ex­
pressões para agradecer-lhe su­
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração—De V. S. Att.° 
Crd.° e Obid.°—Genebraldo Cor­
rêa de Tolelo,— redactor propri­
etário da “ Folha de Alfenas” . 
—Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tura do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do quo dou fé.—Al­
fenas, 21 de Abril de 1909. Em 
testemunho da verdade—O tabel 
lião interino,— Antenor Fran­
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Km todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

QUASI NÃO COMIA. DORES 
NO ESTOMAGO.DESYNTERIA

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei quasi 
ssm comer, obrigado, pelas do­
res lancinantes que sentia no 
estomago depois de cada refei­
ção, e pela desynteria chroniea 
que, além de fazer-me soffrer 
muito, mè ineommodava, por 
não poder dispor de muito tem­
po. Experimentei tudo o que me 
foi possivel, e dispunha me a 
embarcar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, re­
correndo ás admiráveis «PÍLU­
LAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» fiquei radicalmente 
livre de meus incommodos, ali­
mentando-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di­
gestão.

Immçnsamente grato ao boa}

.euiedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun­
tar mais este aos muitos attes- 
tados que proclamam suas vir­
tudes.— Deodato Santos Maia. 
—14 de Março de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeho.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Vesíidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o un:co sabonete reeommendaáo 
para a cutis delicada das creanças

As mulheres são admiradas pela' sua 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e earo para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usarsa- 
jonetes nocivos e comecem a usar do 
Magnifico Sabonete de Reuter, immédi­
at:. Atente.

A ’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pbarmaeias e droga­rias. B

iÃÇNV0. Ç nI,a esta marca de fabricasBARCLAY & Co., New-York.
Unioo importador no Brazil: — AM- 

BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 
Rio ds Janeiro.

Cura radical da calvície
M u  que amaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as très cai­
xas que nie remetteu pelo Correio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugeni, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta á3 diversas perguntas que lhe di­
rigi sobre o meu estado...—Eniiliano 
a. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestandoa 
emcaeia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicíe. Deposita­
dos no Rio: CRASHLEY & C. -  RUA 
DO OLVIDOR N, 58 — Custo da Caixa 

lnstrucVÔes, 6§000; peio Correioo&oUU,

BROMIL
é e aocego dos asthmsticos, 
porque evita os ncceastos.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado
AS PEQUENAS PILULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, eom energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo iivre do 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiço9. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê um íncommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca S 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeir

A ANEMIA È O CAMINHO 
PARA AS DOENÇAS GRAVES

Nunca é de mais lembrar que 
a pessoa fraca està predisposta 
a contrahir enfermidades graves.

O Sr. Annibal Freire Macha­
do, declara que:

Fui, durante muito tempo, 
fraco e magro, porém sem ter 
doenças que me impedissem de 
trabalhar; no ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia da 
qual escapei milagrosamente, mas 
fiquei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan­
do muito a levantar me e andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante «IO- 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadiodo 
que antes da doença.—Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Ja 
neiro, 14 dt Março de 1911.

Agentes Geraes : Sih Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar* 
macias.



A  IMPRENSA

PaHiOS. opehaçoes círürsicas,

moléstias de senhoras e oreanças

TERCEIRA PAGINA

Pr. VnrelIaSântteáo,
aiedico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 

•<í‘opio indispensavois á pre­
gão .das diagnozes.

ab^ í DENCIA E CONSULTORIO 

?»raça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE  N. 27

f a b r i c a  p r i m o r

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FORMADO PEDA EACUL- 
DAOE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e meia; de 1 ás 4

—Raa Coronel Pedro Soares,Ä, 10— 
SOBRADO

Clinica
DO

D r . J a n u a r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 á?
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

OÜNSULTORIO E RESIEFNCIA :

^ V e r t id a  S a c k e t  
^TELEPHONE N? 100=

p r. Marie Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PÄRTEIRO

Consultorio e Residencia 
jWenteh Tavares de Lyra 

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

De 7 äs 10 da manhä e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEFHONE N. 19

e-
[ L i p f f l f f l

C rurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina du Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

'Gabinete mon;ado com appare­
il» o» modernos de electricidade!

1sultan das SáslO edasl3 ásl6

Eua Dr. Barata N. 4
r  tNDAB

BACHAREL

alarm gio Lemos
Advogado 

d.—Ât- Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=-Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Ivra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

Rip Grande do Norte,

"1 GRANDE MANÜFACT08A DE CIGARROS

Movida a vapor
Esla anliga e hem conceiluaJa casa, que lera sua séde em 

Mossoró, além de ler íiliaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado. Geará e Paraliyha, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro (i. Teixeira, vem de se Inzer pre- 
cica entre os bons fumantes de Natal, porquanto a essa Matriz, 
manterá sempre o seu e forco na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarras, de par com magirfico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
espeoiaes, se recommendom ainda paio ssu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  j^orfce

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francisca & Filhos

Este importante estabelecimento que acaba de passar vor uma lar ande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento d T  J d i Z  de 

suas secções de commereio, como sejam :
Mantem sempre um variado e bem escolhido sm time n to

nesta generoSecção de Tecidos:
Secção de Armarinho ■ Completo e variadíssimo sorti­

mento do que ha de mais chie.

-Secção de artigos para presentes: 0 <,ue "a de jg * ,, prr ;a
^ e c c ã o  Dos melhores e mais afamados fabri-

v a . y G U U S  cantes nacionaes e extrangeiros.

SBCGAO DE CHAPÉOS“ âra !50mcnq> rapazes ecreanças—o
t i-w w . que ha de mais moderno e elegante

P r o p r i e t á r i o  r-Gussy de Almeida 
T w ta ssa  íllysses ,?jdas— Rua Vljario Baitholomeis n,i12

- ^ l ± í 3 J= = - = = —

I alta das mercadoiias nacionaes 
J e extrangeiras do ramo de sei 
| negocio resolveram avisar qne 
j continuaram vender pelos pregos

___  : anteriores como sejam Fazendas.
RUA MARECHAL DEODORO fo lh a d o  miudezas Ferragens 

DA FONSECA Louças,Vidros, calçados,chapéus,
VILLA DE TOUROS chapeos de Sol e muitos outros 

artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.Os proprietários deste bemj

montado estabelecimento, toma Vendas somente a dinheiro, 
a deliberação de avisar a suai uma visita a OASA DO POVO 
numerosa freguesia e ao publico Villa de Touros Rio G. do Norte 
em geial que devido a grandej Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s  
B i  B l i p  SE C H I HU

E M  L a l G E S ?

P .  € .  B a p t i s t a & I m a o ( F i l i a l )
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

In .co  estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Paraivba e
niióf‘L ° , qU-e f ia d<L ma-!S noderno. e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
inhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «À Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im-

orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
pbstaeTete.'Vnnh0S reiIgl0S0S 6 outros aríig °s como sejam = Blocos, livros em branco

llÃï  1Lrr? b m m
[DE

F. Dutra:

icemos teUuram°ratisíenÇã0 do Public0 Para visitarem nosso estabelecimento onde offere-

Ubaldino Baptista »Socio Gerente da firma
VZZELargo do “Hotel Brazii”--I.Ä ßE S = == —

MATRICARIA DUTRA E ’ reeeitad polos mais disírn- 
ctos e conceituados clmícos do Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 
j.a em suas casas para seus filhinhos.

J MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUl’RA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
que a usam, ciesde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes do todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effieacia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re- 
inedio não morreu mais criança de den. 
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de te! a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faci! de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOfFABRIGANTE 
— D r o g a r ia  p a c l j e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

■ SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Pa 
lírica de Tecidos.

'• > % «p *< -\i
09 m

Diversos Medicos me Acoaseüaram I

DENTIÇÃO Da s  cr ian ças
MATRICARIA

DE

*F S D U T R A

MATRICARIA
DE

F- D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das ! 
| crianças e cuja effieacia è attestada por mais de 200 mé­

dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
U soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas,
* evita as desordens do estomago, corrige as evacuações,
# cura a febre, as cólicas, a insoxnnia e todas as pertur- 
| bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
| vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
1 da Capital e do Interior

Manoel Fauítino da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de voss.o poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e CU- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radioalmenteVcurado, 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No 
gueira,

Sou de VV. SS Am». Att“ . e Cre 
ado. Manoel Fàustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
Satado de Pernambuco ______

Àjreucu Cosmos—

: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

Algodão em Gàroço
Julas Yon Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.

*  D U O G ftü :
Avenida Rio Uranco-aecife

Recebeu (30.000) trinta aijl vidros de GAST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos sons 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BA ÇO.

G -A S T R t G O I x — G UI>a  r a p id a m e n t e  : Ç o  l i ­
ç a s ,  E r o p a c t ja m e n t o , P a í t a  d e  a r ,  jp a íta  
d e  a p p e t i t e ,  E DJ ôo  d o  m a r , E Dj ° °  G a s s e ­
n h o r a s  g r a V id a s , P a lp i t a ç õ e s ,  g n x a q u e -  [' 
c a ,  T o r t u r a s ,  V o m i t o s ,  p r i s ã o  d e  V e n tre , 

Q a z e s ,  e tc ., e tc ,

G A S T R IG O L  esfà approvado pela D irecforia
Geral de Saude P ublica  do Brazil

0 único msÉameiifo p e  conta 211 afíesfarfos de pessoas curadas, 
— emmenos de 6 mezes! . . . —

0 único que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 
, DE RS. 5.000S000 a quem provar que o 

G ÁSTRICOL não cura os males acima I...

0 único que o fabricante resfifue o 
dinheiro aosnio curados!..,

0 único ao alcance de todas as Â L Ü í í i i
0 6ASTRIG0L encontra-se á venda ©m 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Pi •eco do vidro 1$500

Q uereis a Saude ?
TOMAE

Leite marca THOÇíT
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  Ba r r e t o  &  c. 
Rua do Commereio 77 

—NATAL—

\ # E N D E - S E - - U m a c a l -
”  deira e um motor, Ameri­

cano, tie força de trez eaval-
RUA DO C0MMERCI0, 45 los, a tratar com Ovidio Silva.

J p e  Vanceh
E

C. L. de I f a n l t e
ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE -JANEIRO

Cimento Âtla
t l e  1 8 0  k i i o s

v e n d e -FELÍNTO MANSO 
P r e ç o  a o  a l c a n c e  d e  

i o d o s .
CID A DE A LTA -R U A  ÜLYS- 

SES CALDAS N. 21



U, U A KT A r AGIA A

i f *
r  *  IS  ÄSE SA EDISON

A IMPRENSA

5

s n e c i A  &  c . i a
^ V ï ( E L E C T R I C I S T A S ) V ^

v e i i i d a  T a v a r e s  d e  L y r a — 7
Caixa portai n. 25»“  Endereço Teiegraphico “ EPISON” 

= = T elcp liou c n. 9 2 ==---.

iiíiaSlaçõis e Rsparaçogs de Luz e Campainhas eletricas a preços medicos
%  e em prestações #

V a r ia d í s s im o  s o r t im e n to  d e  a r t ig o s  
e le e t r ic o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a ü a ç õ e s .

Fornecimento de motores eleetricos de qualquer força.
Fazem installações eiectricas de LUZ e FORÇA em Cidades,

Villas e D o m ic ilia re s , por contracto ou administração
F e r r o s  eleetricos para engomar, fogareiros eleetricos, machinas eiectricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras,lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etcJd Smesé’ 16 de Dezeffibrc

U M J iU V lh
Capital rs, l,000:000$00c

Endereço teleg. BANCO

HAUL, Rio Sr m s  do Sorts

Ccdigos
j RIBEIRO 
( A B  C—5® EDIÇÃO 
» LIEBER’S 
I TWO-IN-ONE.

Faz negocios banearios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto 
Direetor-Secretario, P. Soares Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
T Emygdio Coelho,-Tlydro he» 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 

ipibú, onde pode ser procu­
rado.

s e m ã  u t u e m s e
Casa de comestiveis

VENDAS'EM GROSSO E A RETALHO
IHPOETADOi ES DOS-MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

KKC ADO, XtGOEES, COO - AC8, VEBM0UTH8 & ár.

g ' ■ iMteciaiisias cri t<<.

Casa Clayton 
CLAYTON OLSBURGH & Ga.

G o tta s  Arthnr de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—A u xiliador iDfaliiVel da d igestão-

As GO TiAS ARTHL R DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
raur as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas,' 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Cliimiío-Piiarmacen.icu Je
J. A R T H U R  de C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA

Vende-se na Pharmacia fllonteiro

Encommendas para o interior por iotermedto dos age-tes:

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIOJÃVARES k C *
Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15

Tel.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

A rm a zém  em  grosso  de fazen­
das n acion aes e extran geiras
-&&& IMPORTAÇÃO DIRECTA ©Sn*-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

UVl •>» - :S,

Mantém sempre sfrandn deposite.- de t f ’ •,« cedro, toúro 8 sm ító  
outras madeiras do Pera e pinho da Riga, atém de um gran­
de mostruário para oediío de taboaa de asssoaiho e construe- 
gâo que fazem directamente ã Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
O W End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20
M  - M- Machado & Gia-

B a z a r  € h ic
J O A Q U IM  F E R R E I R A  &  C .

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

temam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
dí-ste e d’outros, municípios, para uma visita ao BAZa R 
C IIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
ci eanç-as. Avisam »ambeni que acabam de montar diversas 
Sf ições, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qi asi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
m udezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
se miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ct< ação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
b; ih-a com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
dc Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V ND AS EM GROSSO E A RETALHO ! !

TREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar o B*Z£R ÇflIC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°;o NA BOLÇA.. .

Importadores e Exportadores

E n d . T e le g . C L  A N T A L S  
C a ix a  Corrffi > Ç l l

1 0 8 , R u a  H lfa n d e g a , 110
Rïo de Janeiro

------DE------

íF E L IN T O  M A N SO :

_  jJ O l X

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos et<
Peçam cotações

m

iC .

Grande armazém de
molhados miudezas 

r = r r e  f e r r a g e n s z z z z r z r ;

Vendas em grosso e a retalliô
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P ra ça  d o  m erca d o
R ua U lysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoî l de Carvalho
Representante n'esta praça

fèva rislo JJeitâo.

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R  E S DE

JPMladelpIio Lyra
G ran d e manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

'3  e  itamr) £ i ^

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado era carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

JVq,8 ve" das a dinheiro e a 80 dias terá desconto do 6 •!• 
nas compras do £  mil a  c im a ,

i l »  c  l i
C asa  fn n d a d a  em  187

I I  m  7 7 í¥.1 lull ílil I o s

S e cç ã o  de Mercearia:
GRANDE TORREFAÇÂO DE CAFÉ

Recebedores de piai^o do Paraná, Deste Estado 
F A B R I C A  D E  S A B Ã O —___-______

ND. TELEG: VEIGALEITE

3—RualdalConçeíção—Natal—Rio Grande do Norte.

JULIÜS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha de manlçoba e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes companhias de «apores:
THOS & JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OP 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIXK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA”  SOCIETY 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “ LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 

ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD.
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7.

*  e © © s  N a ta l • • • © ©

lapedroza linon % C
Importação e Exportação

C om pra de gen eros d o  paiz
Çrande deposito de machinas de costura

de diversos fabricantes
Armazém de Estivo, Ferragens e díiudezas

VENDAS FOR ATACADO

R ua do C om m ercio , 5 8  e 6 0  

IG Z Z Z Iz T e le g r , * TINOCOt x i x



i m p R E n s f l
Proprietário Coronel Francisco Cascudo Birecíor-Bnmo P e r e i r a

ANNO IV— NUM. 631
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Nata!, Sabbado, Í7 de Fevereiro de 1917 Assignaíuras para o Interior

Anno — 15$000. Semestre —8®000. 
Estado — Auno— 20$000. Semestre 10?000 

foolieitadas e annuncios por ajuste

H s s o c i a ç ã o  C o m m e r c ia l
- D O  -

R io Grande do Norte

U R G E N T E
São convidados òs Senhores RomnaMo Lopez Galvão, 

Anreliano Clementino de Medeiros, Dr. Brnnç Pereira, Odi­
lon de Amorim Garcia e José Mariano Pinto, na qualidade 
de Membros do Tribunal Arbitrai desta Associação para 
uma sessão especial qne deverá ter lugar no dia 16 do 
corrente mez, às 13 horas, para tratar de assumptos urgentes 
e de maxima importância dos interesses do commereio.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
Pela Directoria

ANGELO ROSELLI,
P Secretario.

Natal, 12 de Fevereiro de 1917.
De accordo com os Arts. 54, 55 e 56 dos Estatutos 

em vigor, é convidado o Sr. Coronel Anreliano Clementino 
de Medeiros, para servir de Director desta semana e para 
exercer as suas funcções.

Pela Directoria 
ANGELO R O SE LLI,

1* Secretario.

0 protesto telegrapbtco...

tendo que articular contra nós; [ ruidosamente festiva no trans- 
calumniou-nos. Disse, embora j correr desses dias consagra- 
com os circumloquios e as re dos as mirabolantes homena
ticeucias dos covardes, que nós 
uos tínhamos vendido, entre 
outros, ao deputado Francisco

gens do deus irrequieto das 
cabreolas e dos gnisos.

Um retumbante Z ê Pereiro,
Morta, quando demos acolhi-; organisado pelos guapos fo 
da ás suas entrevistas—libei- j leões, percorrerá hoje, ali, as 
los contra o Britto Àmorim !! j principaes ruas e praças da

«À  Republica» de ante-hon- 
tem publicou um telegramma 
procedente de Mossoró, assig- 
nado pelo dr. Almeida Castro (!) 
e uma reforçada leva de com- 
merciantes, que se propuzeram 
a fazer, em forma de protesto 
ao nosso edietorial de 8 do 
fluente, a defesa do' capitão 
Praxedes, agente das Rendas 
Federaes, ali.

Ninguém contesta o direito 
ou mesmo a obrigação que aos 
eommerciantes de uma certa 
praça, por ventura assista, de 
fazerem á pessoa tão principal 
do seu meio, como em regra 
asóe ser o colleetor das Ren­
das Federaes, toda a defesa 
possível ou não, que a sua 
pbantasia ou a pressão interna 
dos seus interesses engendre.

No caso em especie, sem 
que nada nos ineommodemos 
com o amigueiro protesto dos 
signatários do referido despa- 

ho, e sem querermos dar-lhes 
:satisfações que lhes não deve- 
iinos em absoluto, mas só em 
atteução aos nossos leitores 
lesta Capital e dos outros mu­
nicípios, vamos grapbar algu 
mas palavras, que porão em 
1 ‘levo a legitimidade do nosso 
gesto energieo de repulsa ao 
B e n t o ,  sobretudo a supina 
falta de justiça e de equidade 
com que os protestantes tele- 
graphadores de Mossoró, se 
ítrrogam a estólida pretenção 
de immunisar esse Snr., con­
tra as tagantadas que, em le­
gitima defesa, lhe vibramos.

Em Mossoró levantou-se ha 
rnezes um unisono clamor de 
revolta contra o engenheiro 
Britto Amorim, chefe das obras 
uovas contra as seccas,' ali ac- 
« usado por toda gente, de gra­
ves deshonestídades. A Impren­
sa, fez-se aqui eeho desses ru­
mores, a principio pouco ac- 
centuados, e depois largamente 
concretisados nas varias entre­
vistas qne nos deu o commer- 
eiante Francisco Motta, en­
tão nesta praça, na sua quali­
dade de deputado Estadoal. 
Em Mossoró crescia a ouda de 
indignação contra o aceusado, 
fundava-se um jornal que se 
$ >ruou o porta-voz das queixas

e dos protestos de todos, cir­
culavam boletins e os telegram 
mas chegavam aqui e ao Rio, 
pedindo a retirada e punição 
do referido engenheiro.

No meio de tudo isso o jor 
naí do capitão Bento qtieda- 
va-se silencioso e... «silenci- 
ario».

O nosso confrade d’« 0  Nor­
deste», Martins de Vasconcel- 
los, foi aggredido, não sabe­
mos se physica ou moralmente, 
pelos assalariados do engenhei­
ro, e nos telegraphoii em ter­
mos laconicos, dando-nos esta 
nova alarmante. Estampamos 
o seu telegramma e por um 
dever civico de solidariedade 
com o jornalista aggredido, 
protestámos e invocámos a at- 
tenção das autoridades para o 
caso. Foi então que o jornal 
do capitão-colleotor, que só 
uma vez tinha sabido do seu 
significativo silencio para ne 
gar a «O Nordeste», por ser 
novo, o direito de critica aos 
actos do seu amigo Britto Amo­
rim, se voltou contra nòs, ae- 
eusando-nos de ter dado cursp 
a uma inverdade quando no­
ticiavamos o ataque ao Sr. José 
de Vasconcellos.

Respondemos cortezmente a 
gentilesa do «jornalista» cara- 
ubense, procurando defender a 
fidelidade da versão do facto 
talqualmente nos bávia sido 
communicado, e só dias depois, 
quando ‘ A. Republica’ ’, publi­
cou aqui um formidável tele­
gramma subscripto por todo o 
commereio da praça de Mos­
soró e autoridades, pedindo a 
retirada do Engenheiro, é que, 
nós fuudamente impressionados 
pela attitude do jornal do ca­
pitão, que agora assumia, con­
tra a espeetativa de todos, a 
defensão irrestricta do aceu­
sado, dissemos em suelto, que 
o telegramma do povo daquella 
cidade valia por uma serie de 
vergastadas na face do «Com- 
merejo de Mossoró».

Como se ve, ainda aqui não 
nos referimos ao pessoão alen­
tado do Bento e sim ao seu 
caça-nikeis. Com esse nosso 
dizer o Praxedes azedou-se, I 
fermentou e explodiu, Nada!

Uma arguição tão infame, 
uma tão immuuda aleivosia, 
aliás espontaneamente pulveri 
sada pelo proprio deputado, 
em telegramma publicado em 
i nossa edicção de 11 do cor­
rente, sacciidiu-nos os nervos, 
abalou as bazes do nosso tem­
peramento sadio e autonomo 
de moços, que ainda não per­
demos o habito cia verticalida 
de da espinha, nem conhece­
mos a phobia das responsabi­
lidades, e... vergastámos eom 
pulso forte o calumniador.

Fizemol o com demasiada 
energia, ou em grau propor 
cional á offensa a nós irro 
gada ? !

Não o sabemos, nem o que­
remos saber, pois a nós basta 
a consciência de termos feito 
o nosso dever, sem calumniar 
ao colitmniador, dever que cum 
primos igualmente quando na 
questão Britto Amorim, sem 
intuito de cortejar popularida­
des baratas, nos collocàmos 
ao lado daquelle que o Pra­
xedes, hoje defendido, não quiz 
ou não pôde defender !

O telegramma, hontem pu­
blicado n’«A  Republica» quer 
para o Praxedes a faculdade 
de desembestar contra nós os 
venabulos botos da sua calum- 
nia, e a nós não nos concede 
o direito de defesa! Com um 
tal fundo de justiça, semelhan­
te despacho está denunciando 
as suas origens exeusas e su­
balternas. E isto nos basta !

Os protestantes de Mossoró 
façam muito bom proveito do 
sen culto praxedico e vão 
protestar... na policia, que nós 
continuamos a trilhar o nosso 
accidentado caminho : impávi­
dos e serenos, e, sobretudo, 
surdos ao alarido infrene dos 
interesses contrariados dos des- 
honestos e dos nu lios.

BRQMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Escrevemos um amigo 
de Macau :

Vão ser magníficos, este 
anno, os folgares carnavales­
cos na florescente cidade de 
Macau.

O famoso Club dos Conspi-

eidade, entre demonstrações 
das mais communicativas ale­
grias.

Os Conspiradores visitando 
diversas casas de distinctas fa­
mílias, pretendem c on s p  ira r 
contra a cerveja, o vinho, os 
licores etc. etc. com que fo­
rem geutilmente obsequiados, e 
não se recolherão á Caverna 
Encantada sem primeiro desen- 
ferrujar as gambias nos seleres 
volteios da dansa, que é poesia 
do movimento.

Amanhã haverá uma anima­
díssima batalha de confetti no
Largo da Saudade que se cons­
tituirá em centro principal das 
alegrias carnavalescas.

A noite, na Caverna En­
cantada, os Conspiradores of- 
íerecerão um baile á sociedade 
macauense.

Segunda feira terá logar, na 
mesma Caverna, uma matineé 
carnavalesca offerecida aos mai­
ores de 12 annos e aos meno- 
nore.s de. 69, seguindo-se ani­
madíssima batalha de confetti 
na praça «Augusto Sevéro».

Terça-feira, finalmente, ex- 
iiíbir-se-á um brilhante prés­
tito, vendo-se quatro carros 
symbolieos, representando :

U — Mephistopheles, empu­
nhando o estandarte do «Club 
dos Conspiradores», pr. eMido 
de uma lusida guarda de honra.

2‘ — Critica. . ,  ás más lín­
guas....

3-— Uma surpresa !
4 '—A Primavera.
Os «Conspiradores», logo 

que se recolham á «Caverna 
Encantada» realisarão uma soi- 
reé carnavalesca, de despedida 
ao Deus Momo, onde serão 
ostentadas bellas e eustosas 
phantasias.

Yae ser, portanto, um car­
naval animadíssimo e attrahen- 
te esse que, na hospitaleira 
cidade de Macau, vae ter no 

Club dos Conspiradores In- 
fernaes» o seu mais formoso 
elemento.

Topicos & Noticias

Reeebemos um exemplar 
dos Estatutos da Associação 
Commercial do Rio Grande 
do Norte.

Agradecidos.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Reservas Techinicas 9:221.3598700

Communicam nos os senho­
res Sampaio, & Sampaio, desta 
praça que fabricam Polainas dc 
modelo exigido pelo Tiro Na- 
talense a 128000 o par.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices resgatadas pre- 

maturamente.................  3:035:8698401

Esteve em nossa redacção 
o nosso amigo Roque Mara­
nhão, acompanhado do sr. 
Major José Henrique Dantas 
Salles, ambos agricultores no 
municipio de São José.

CAS 1 PATRIA
Tecidos finissimos ultima 
moda, recebeu pelo Bo­
caina’’ .

T e n d o  obtido e x o n e ­
ração do cargo de Agen­
te dos Correios de Mossoró o 
Sr. Delphino Leite de Oli­
veira, o Sr. Administrador, 
mandou que revertesse áquel 
le cargo o ex-Agente João 
Leite de Oliveira..

CASA PATRIA

Tecidos de lâ, apropriados 
para estaçào do inverno re­
cebeu a “ Casa Patria”,

O Sr. major Fortunato Rii- 
fino Aranha, Vice-presidente 
da Intendência de Natal, re­
solveu designar a Rua Vigá­
rio Bartholomeu, desta Capital, 
para o divertimento do Car­
naval, onde haverá musica e 
augmento da illuminação pu 
blica.

Será prohibido o diverti­
mento na praça 7 de Setem­
bro.

Gymasio Dromaíiso
A rapazeada do Gvnasio, 

querendo mostrar ao‘ povo 
natalense o seu amor pelo ce­
lebre Deus “ Momo” , orgahi- 
sará um atroador Zé Perei­
ra, que por certo encherá de 
estrondos os recantos da ci­
dade.

Amanhã haverá ensaio ge­
ral ás 10 horas, no Carlos 
Gomes.

SOLICITADAS
í fSEM RESPONSABILIDADE DA REDACÇÃO

Aos srs. exportadores que se di* 
zem lesados pelis Companhias 
Í1 rrison L ne Boot'i Line.

TZolien.es, popelinas e tulles de seda ; 
lindo sortimento recebeu ultimamente, 

Loja—NOVA AURORA —Viuva Mo- 
aies & Filhos.

O Engenheiro Britto Amo 
rim foi substituído do cargo 
de encarregado das obras da 
Estrada de rodagem de Mos 
soró à Alexandria pelo enge­
nheiro de 2a. Classe, effeetivo 
da Inspectoria de obras con­
tra as seccas dr, Fábio Tor­
res Ribeiro de Castro.

Volta a funccionar no res­
pectivo prédio a redacção desta 
folha. A parte commercial, 
porem, continua com o sr. José

radores Infernaes dará a nota'Gomes.

A l ig a  d a  D u q u e z a
A senhora Duqueza, uma belleza antiga 
De bastão de Limoge e de eabello empoado,
Certo dia, ao descer de seu estufim doirado,
Sentiu desapertar-se o fecho dhima liga.

Corou, quiz apertal-a (ao que o pudor obriga !) 
Mas voltou se, olhou... Tinha o capellão ao lado. 
Mais ;.m passo, e perdeu-se o laço desatado,
E rebentou na côrte uma tremenda intriga.

Fizeram-se pregões. Marquezes, condes,— tudo 
Procurava, rompendo os calções de velludo 
Por baixo dos sophàs, de joelhos pelo chão...

E quando já ninguém cuidava—que surpreza!— 
Foi-sc encontrar por fim a liga da Duqueza 
No livro durações do padre capellão.

Jülio Dantas.

F, CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSÃO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13$200, IMPOSTO A INTEN­
DÊNCIA 100 REIS.

A SAUDE DA MULHER 
cura eSicazmenta 

aa enfermidades ás 
utero

9lota( hfoeiaf

Jtamversarios
HOJE :

D. Ludovica Pinto esposa do major 
Jo ê Pinto, gerente da “ ARepublica.

D. Anna da Carnara Cascudo esposa 
do proprietário desta folha Coronel 
Francisco Cascudo.

A Senhorita Arminda Caluas, filha 
do Coronel Lins Caldas.

A Senhorita Santina Marinho filha 
d i Snr. José Marinho.

Nascimentos

Somos gratos a seguinte participação: 
Noemia Monteiro de Carvalho e Os­

walde Gouveia de Carvalho, participam 
o nascimento de seu filhinho—w a l d e - 
m a r . Parahyba, 5 de Fevereiro de 1917.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Lendo hontem no? «peque­
nos echos» da «Republica» 
uma accusação formal contra 
os privilégios que dizem ter 
aqui a firma Julius von Sohs- 
ten & O., venho disfazer o 
pretendido privilegio, sò em 
boa fé, e para armar á effei- 
to, architectado por alguns 
despeitados contra aquellas 
Companhias-

O que é de verdade, é que 
em vez de impedirmos os em­
barques das firmas concurren- 
tes no mesmo genero de eom- 
mercio, temos por innumeras 
vezes, sido prejudicados sò 
para attendejrmos as solicita­
ções de ditas firmas, como se 
deu ultimamente com o vapor 
;<Orator», que tendo vários 
contratos de embarque de ca­
roço de algodão e assucar, 
fomos obrigados a satisfazer 
a Companhia Industriai do 
Rio Grande do Norte, dev;do 
ao seguinte telegramma que 
transcrevemos :

Telegramma urgente rece­
bido em 22 de Janeiro pro- 
ximo passado :

Receba tres mil s :ccos fa- 
rello Vance «Orator» não em­
barque nossa carga.

Sohsíen.
Isto não tem sido a pri­

meira vez, como provarei 
em qualquer tempo, pois 
para satisfazer as pni^s, 
por innumeras vezes, ternos 
deixado de embarcar a nos­
sa carga. Quanto a subterfú­
gios e vexames qui dizem 
soffrer os competidores dos 
agentes das ailudidas Com­
panhias, è isto uma illusão 
completa, e impossível de crer 
se porque os fretes não são 
estabelecidos pelos Agentes, 
e estes pagam ás vezes fre­
tes superiores aos dos com­
petidores similares em nego­
cio. EnUbt nto se as Compa- 
n nas fo.-s m tão generosas 
de levar a» cargas dos Agen­
tes gratuitamente, era isto só 
de sua competência. A prova 
disto temos, que o sr. José 
Jacintho Filho, de Lages em­
barcará assucar bruto no va­
por inglez «Traveller» a 80/ 
Shillings por tonelada e Julius 
von Sohsten & C. embarcará 
a 160/ Shilings por tonelada 
conforme instrucções recebidas 
que não pe |U8na differeoça.

Quanto á vendas da gene- 
ros feitas aos Agentes das 
alludidâs Companhias é isto 
outro caso, muito contrario 
ao dos PEQUENOS ECHOS, è 
motivado não por ebstaculos 
feitos pelos Agentes, mas por 
descuido dos Exportadores 
em não pedir com antecedên­
cia o embarque necessário 
para os generos de seu ne­
gocio, embora tivessem por 
carta de 22 de Setembro do 
anno proximo findo um espor- 
tador aviso, não só do preço 
de frete, que foi modificado 
depois em tempo, como da 
chegada do vapor em No­
vembro, e deste aviso os 
Agentes não tiveram resposta 
alguma até hoje embora se 
promptificassem a transmittir 
qualquer negocio que quizes-



A MPllENSA s e u u n d a  p a g i n a
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P E S S O A S  A N Ê M I C A S
necessitam a Emulsão de Scott9 que é, 
mais tio que um medicamento, um pode- 

alimento concentrado, productivo 
de sangue, forças, e boas cores.

\«
i*
)

; - s o
'A 0 ?

m
i l

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)

Rom propor, e estivessem os 
fretes indicados em dita carta, 
SUJEITOS a  MODIFICAÇÃO.

E tantoé isto verdade, que 
rs srs. Jorg9 Barreto & 0. e 
o sr. Américo Pinto embai*- 
( aram suas cargas a razão 
< e 7o/. Shillings por tonelada.

Devido a guerra actual, ao 
torpedeamento de nmitos va­
pores da Companhia Harri- 
son Line, á requisição de vá­
rios vapores d’aquella Com­
panhia feita pelo Governo lo ­
giez, não pòde de certo o 
serviço de transporte de ge- 
neros ser feito com exactidão 
servindo aquellaSj,Companhias 
a quatro portos, Maceió, Per 
nambuco. Cabedello o Natal 

Entretanto convem notar, 
que só aqui em Natai, é que 
se levanta sem razão jusia 
tanta grita contra aquellas 
Companhias, quando nos ou- 
t:os portos, muito mais im­
portantes, e de ina;s actvi- 

ado, todos estão satisfeitos 
com os serviços das ailudidas 
Companhias, e dão valor com 
critério, e justiço, as diffi- 
e u . a des oriundas do actual 
momento da guerra Mundial 
o n ã o  pretendem que as ditas 
Companhias façam MILAGRES.

Estamos convencidos que 
se as representações que fo­
rem feitas á Directeria das 
Companhias ailudidas forem 
baseadas na verdade, e no 
critério, elias terão effeito 
•ficando alias provado que 
Agentes das mesmas Com­
panhias são solicitas, e es- 
t,remos advagados dos inle 
resses que lhe são confiados 
e aiheios á todo e qualquer 
outro fim, que não o exacto 
cumprimento de seus deve 
res.

O publico, e o autor dos
p e q u e n o s  é c h o s  ajuizem em 
vis a do exposto de que lado 
está a verdade.

oui a publicação destas 
as na vossa conceituada 
a a IMPREXSA muito pénho- 
is . a este vosso constante

de 48 horas, para a Turquia 
dar explicações sobre os ame­
ricanos detidos ua Azia menor.

Rio, 16— Um communicado 
francez diz que as forças fran- 
eo-inglezas fizeram um ataque 
feliz a grandCourta, abateram 
5 aviões aos inimigos e bom­
bardearam Vareunes, Spurcourt 
e Üekinger.

Recife, 16— O Dr. Manoel 
Borba mandou balancear o 
Thesouro do Estado.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, l õ —O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte:
39.258

Recife, 16— O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
58.891.

c
tini
foh
rar
} P ! f

Loteria Federal
32. Ext. Em 8 de Fevereiro 

de 1917. 55. do Pia. 297

SEM RESPONSABILIDADE DA REDACÇÃO

0 macHelm o perigoso do sor 
Luiz de Barros arrasta ao mais 
H o  aiusma as autoridad 
palitiaes de S. Bapisael! ! !

(Cora vista ao Exmo. Sr. Dr. 
Cheie de Policia do Estado)

NUMEROS

32033 Bahia
51266
46671
50529
54524

premia, comyy yy

PRÊMIOS

20:0008000
3:000$000 
1:000$000 
BOOOSOOO 
1:0001000

Prêmios de 5 0 0 $ OOO

Giovanni Tosvlli.

P A  M U L H E R

CUfA todos os 
0.130(203 dc senhoras

T E L E G R A M M A S
Ri.), 16—Correm boatos de 

: sido torpedeado o vapor!51261

9273 ! 12830 1 13414 32195
Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0

4552 1 19088 31316 48772
12352 1 19772 34221 54540
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13334 1 26285 48133 1 ........
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32032
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32034
51267
Dezenas
32040
51270

2008000
1008000

408000
208000

«rara na».

Rio, 16— 0  Dr. Nillo Pe­
çonha appelou para as em pre­
zas que íunecionam no Estado 
do Rio, para auxiliarem ao 
governo na restauração das 
estradas de rodagens.

Rio, 16— O conselho de 
ensino não reconheceu a Fa­
culdade Tcxeira de Freitas.

Rio 16— E’ provável que 
surja alguma questão diplomá­
tica entre as nações neutras, 
devido a attitude do Brazil 
ante a campanha subimarina.

Rio, 1 6 = 0  “ Paiz”  com- 
mentamlq as ultimas conces­
sões da Allemanha diz que 
iíã.M podemos ceder um melli- 
uiíoto dos nossos direitos por­
que a isto se oppoem a nossa 

.palavra e dignidade de povo 
tendente.

32001
51201

a
a

Centenas
32100
51300

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz de Barros que conserva 
acintosamente dentro desta  
povoação o criminoso—Pedro 
Nunes, pronunciado neste Dis- 
tricto !

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz do Barros que protege o 
sr. Deodato Santeiro, que aqui 
vive, accusado de crime de 
homicídio, nos brejos da Pa 
rahyba, segando se diz !

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz de Barros que consente 
que os seus filhos—Francisco 
e Tristão, alliados aos seus 
protegidos—Pitü e João Ce- 
iestino, agente do correio, an­
dem íaqui. publicamente, ar 
mados à rifles, cercando como 
fizeram a casa do snr. Antô­
nio Brejeiro, com o intuito 
de fazerem mal ao snr. Umbe- 
lino Cajazeira, em quem 
mesmo Luiz de Barros, ha uns 
cinco annos, mandou dar uma 
surra, que fez o pobre homem 
deitar canadas de sangue pela 
bocca !

Desordeiro è ainda o snr 
Luiz de Barros que, não obs 
tante terem as autoridades de 
SaiAAnna prohibido o jogo 
nesta terra, elle manda jogar 
publicamente com o fim de 

'ficarem desmoralisados aquel- 
Jes funccionarios da policia, 
dos quaes elle não gosta!

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz de Barros que permitte 
que o pessoal que assiste ás 
feiras de S. Raphael ostente 
pubiicamente armas prohibi- 
das, como punhal e mauser, 
dando assim logar a desati­
nos, como ja têm succedido !

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz de Barros que adopta 
aqui o regiinem das surras e 
dos espancamentos, abrindo 
campanha contra aquelles que 
se revoltam contra semelhante 
estado de coisas, podendo 
apontar o uj ti mo espancamento, 
occorrido aqui, na pessoa do 
snr. Manoel Peba, que ficou 
de cabeça quebrada e banha 
do em sangue, na presença

deste município,rompendo com 
o probidoso coronel Carvalho, 
porque este, logo que teve co 
nheeimento das ratonices, acau 
telou os cobres da fazenda 
municipal!

E ’ este typo desclassificado, 
que tem o corpo coberto de 
feridas cancerosas e a alma 
retalhada pelas mais deplo­
ráveis mazellas moraes, que 
vem nos chamar de desordei 
ros !

E ’ o caso de repetirmos 
aqui a phrase de um notável 
pregador italiano: «O diabo 
sò tenta os homens para po­
der ter no inferno companhei­
ros da sua desgraça».

Mas o snr. Barros ficará so 
sinho, esteja certo, na gehenna 
de seus terríveis crimes, por­
que nós nos não deixaremos 
jamais arrastar pelas suas 
conhecidas tentações. Seja di­
abo só!

Virá o dia, fique certo sr. 
Barros, e talvez elle não ve 
uha longe, em que a mascara 
lhe cahirá de vez aos pés 
as autoridades superiores ao 
Estado terão, então, ensejo 
de fitar-lhe a cara desbriada 
e cynica !

Üm de nós já foi proces­
sado, o anno passado, no Dis 
tricto do Assú, por influen­
cia do snr. Luiz de Barros e 
o Exmo. Dr, Chefe de Policia 
vio o feitio desse processo e 
o seu resultado!

MOÇA QUE. DEVIDO A’ FRA­
QUEZA, TINHA ESPINHAS 
E FEEIDAS NO IÍOSTO.

Devido ao meu estado de fra­
queza e grande anemia, come­
çaram a apparecer-me fendas no 
osto e no pescoço, as quaes 

não conseguiu curar com os re 
médios que applieava. Começan­
do a .tomar o «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul­
monar, tosse e fastio, de que 
estava atacada, comecei a seu 
ir-me melhor e bern disposta, e 

medida que me fortalecia e 
curava da doença do peito, tos­
se e fastio, desappareciam as 
feridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado e fraco. Con 
tiuuando no uso do «REMEDIO 
V E G E T A R IA N O  DE ORH­
MANN», estou completamente 
bôa e com mna cutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão de 
fendas no rosto e pelle ruim, 
ignorando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO 
V E G E T A R IA N O  DE ORH 
MANN» que lhes farà desappa 
recer em pouco tempo a? feri­
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo.—Maria da Gama 
Braulio.

Agentes Gemes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmaeias

(Continua)

Ha uma enorme differença entre a 
“ Emulsão de Scott”  e os preparados al 
coolicos que se dizem ser feitos com 
os elementos medicinaes do oleo de fi 
gado de bacalhau sem o oleo. A “ Emul 
são de Scott”  contem o puro oleo e os 
ditos preparados não conteem nem 
oleo nem nada que o substitua. “ Attes 
to que tenho empregado a ‘Emulsão de 
Scott’ nos casos de lymphatismo nas es 
ccophulas e tenho obtido magníficos re 
sultodos.—“ Dr. Arthur Machado.—“ Ma 
ceiò.”

Terminações ♦ 
Todos os numeros termina 

dos em 33 teem 4$ e em 3 
teecn 2$, excepto os termina­
dos em 33.

ie
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Rio, 16
torpedeado
«Zartniar».

-  Consta que foi 
o vapor yankee

Rio,
îtàtlofi

1 6 - 0
Unidos

Governo dos
deu o prazo

128000 do snr. Manoel Joaquim, que 
88000 nenhuma providencia tomou ! 

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz de Barros que, não obs 
tante ter o povo se revoltado 
contra a jogatina, nesta terra, 
desconcertando as mezas á 
que nos referimos, continua a 
mandar jogar, fazendo com 

ÍOO CONTOS POR 10$  E M  que 08 jogadores passem por
a D E  MARÇO D E  1917 , S T K S T “ dirfei!l

|do*nos insultos, simplesmente
A BEM DA VERDADE|f0° T e nÓ8 denunci4mos 0

Desordeiro é ainda o snr. 
Luiz de Barros que, quando 
Delegado de Policia deste mu­
nicípio, escreveu um bilhete, 
sem a sua assigpatura, que 
ainda existe, ao subdelegado 
—João Leite, mandando que 
este encaminhasse a Sant’ Aa 
na uns cabras, com o fim de 
tentarem contra o coronel Ba 
racho, dizendo no mesmo bi­
lhete que João Leite instruísse 
os cabras para dizerem que 
vieram á Sant’Anna a man­
dado de Antonino Saldanha!

Desordeiro é finalmente o 
snr. Luiz de Barros, (para 
não irmos mais adiante) que 
ja so consagrou ahoccanhador 
perfeito das reputações aihei-

HIidos. Senrs. Viuva Silveira 
& Filho.—Declaro que soffrendo 
de unia sarna de origem syphi­
litica, enrei-iije radicalmente com 
o vosso produeto Elixir de No 
queira, formula do Pharmaceu- 
tico e Chimico João da Silva 
Silveira.

Peço-vos a publicação de3te 
attestado, para orientar aos que 
soffrem do mesmo mal.—Novas 
Russas, Ceará, 3 de Março de 
1911.— L e a n d r o  d e  A r a ú j o .

(Firma reconhecida).
Casa Matriz—Pelotas—Casa 

Filial—Rio de Janeiro—Vende-

fl\?I50
A Companhia Singer tendo 

contraetado o advogado Dr 
H. Figueiredo está disposta 
mandar embargar todas 
snas machinas cujos locatários 
estão em atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aque 
les que se acham em taes 
eondieções afim de effectuarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.

8 - 3  ___________

Empresa T. f. e Luz Eísctrica de Natal
B ON D S

remedio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun­
tar mais este aos muitos attes* 
tados que proclamam suas vir­
tudes.—Deodato Santos Maia. 
—14 de Março de 1913.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiio.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos quo tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelie.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
eôr natural voltará..Deixem de usarsa 
ionetes nocivos e comecem a usar Jo 
■magnifico Sabonete de Reuter, imrnedi- 
atidiente,

A ’ venda em todas as perfumarias » 
casas importantes, pbarmacias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY <fc Co., New-York.

Unico importador no Brazil: — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Previne-se a quem interes-ja n,inha cura. 
sar possa que ae hoje em! 
diante só irão até Areia-Preta 
os bonds da linha de Petro- 
polis quo partem da Ribeira 
ás 5, 20 ; 5. 10 ; e 10, 20 da 
manhã, 4, 10 ; 6, 40 ; da tarde 
e 9, 10 da noite.

Natal, 15 -2 -1916 .
A. Gerencia.

DO SR. GENEBRALDO COR 
REA DE TOLEDO, PROPEI 
ETÁRIO DA “ FOLHA DE 
ALFENAS” , ESTADO DE 
MINAS.

Ha dous annos mais ou meuos 
que padecia horrivelmente dos 
intestinos, seutindo um calor ex 
traordinai io, a ponto de não po 
der supportar a calça abotoada 
nem roupa alguma sobre o ventre 

Solfria de uma verdadeira my 
osthenia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinas, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidros das prodi­
giosas «PÍLULAS ANTIDY3 
PEPTICAS» de sua preparação 
jà me encontro bastante disposto 
para as lactas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
eonstante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe 
liz com o uso das afamadas 
«PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Divina, unica e excluâivamente 
por me haver guiado ao caminho 
acertadissimo de usar as «PÍ­
LULAS ANTIDYSPEPTICAS» 

ídoDr. Oscar Heinzeluiann, para

Cura radical da calvície
Fallu me amem eleita...

Buenos-Ay res, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ba quasi um mez as très cai­
xas que nie remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e ee en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. ma 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigi sobre o meu estado.,.—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garne- 
tt», para a cura da calvicíe. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instruccões, C$000; pelo Correio 
6$600.

BROMIL
é e aocego dos asthmatic««, 
porque evita oa accesses.

M i s s a ,  e m  L a g e s

Joaquim Ferreira Junior 
convida aos seus parentes e 
amigos para assistirem a missa 
de 7* dia que manda celebrar 
pelo repouso eterno de sua 
irmã MARIA FERREIRA DA 
COSTA, ás 7 horas da ma­
nhã, de 19 do corrente, na 
igreja desta villa, pelo que se 
confessa agradecido.

Lages,— 16— 2 — 917.

Autorizando V. S. a fazer o 
uso que lhe convier da presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soffrem do mesmo mal, sem ex­
pressões para agradecer-lhe su­
bscrevo me com a mais elevada 
consideração—De V. S. Att.° 
Crd.° e Obrd.°—Genebraldo Cor- 
rea.de Tolelo. — redactor propti-

-e nas ptaatuiaeias e drogarias1 as, fazôncJo*se igualmente glu- 
—Cuidado com as imitações, t tão das njiwguadas verujas

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio n*..., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para familia e um grande ter 
rono para jardim na frente.

Quem pretender dirija se ao 
Hotel Internacional, de Eva- 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Natal, 13 de Janeiro de 1917,
8 -4

etário da “Folha de Alfenas’ 
—Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tura do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do quo dou fé.—Al­
fenas, 21 de Abril de 1909. Em 
testemunho da verdade—O tabel 
lião interino,—Antenor Fran­
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnado»;  so 
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga­
das e Pharmaeias

QUASI NÃO COMIA. DORES 
NO ESTOMAGO, DESYNTERIA

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei quasi 
ssm comer, obrigado, pelas do­
res lancinantes que sentia no 
estomago depois de cada refei­
ção, e pela desynteria chronica 
que, além de fazer-me soffrer 
muito, me incommodava, por 
não poder dispor de muito tem­
po. Experimentei tudo o que me 
foi possivel, e dispunha me a 
embarcar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, ie- 
correndo ás admiráveis «PÍLU­
LAS DIGESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» fiquei ladicalmente 
livre de meus incommodos, ali­
mentando-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di­
gestão,

Immensamente gr^to ao bom

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
ÃS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama- 
nhã, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faees rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre ê utn inêommodo 
muito commum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA* 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeir

A ANEMIA È O CAMINHO 
PARA AS DOENÇAS GRAVES

Nunca é de mais lembrar qne 
a pessoa fraca està predisposta 
a contrahir enfermidades graves, 

O Sr. Annibal Freire Macha­
do, declara que:

Fui, durante muito tempo, 
fraco e magro, porém sem ter 
doenças que me impedissem de 
trabalhar; no ultimo inverno, 
tive, porém, uma pneumonia da 
qual escapei milagrosamente, mas 
fiquei tão fraco e macilento, que 
parecia um tuberculoso, custan­
do muito a levantar me e andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosissimo fortificante «IQ- 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
meu estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadio do 
que antes da- doença.—Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Ja­
neiro, 14 de Março de 1911.

Agentes Geraes: Silva Gonu . 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar*



A  ÎMFIUÏKSA T ËR C E J R A PA G IN A

PARTOS. OPERAÇÕES GiRÜBSlCftS, 
moléstias de senhoras e creanças

t)r. Varella Sanfiaáo,
aja fârSrM
divorsas clinicas de Paris e Lauzaua, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos^ mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da s y p h i l i s ;  faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE X. 27

Fabrica primor

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

f o k m a d o  p e l a  e a c ü l -
DAßE PE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e meia ; de 1 as 4

— Sbí Coionel Pedro Soares, S. \l-
SOBRADO

- - - - - - - - - - - [ GMNDE MASLIFACIURA DE CIGARROS’ i - - - - - — -

M o v i d a  a  v a p o r
Esla anliga e hem conceituada casa, que tem sua séde em 

Mossoró, além de ter liliaes e deposites cm diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Parahyha, acaba de insíallar mais nma agencia nos 
ía capital a cargo do Sr, Fedro G. Teixeira, vem de se fazer pre- 
cha entre 01 bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e lorço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarro*, de par com magnifico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se recommendom ainda peto seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a n d e  d o  J Ç o rte .

Glinica
DO

D r . J a n u & r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRUKGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 âi 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c ^ c t
^TBLEPHONE N- 100 "

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
jtvenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

i 7 âs 10 da manha e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

jffifflL «»»">
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio do Janeiro

Ex-interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyclmica 

Militar

Oabíncte montado com appare- 
Ihos modernos de electricidadel

Consulta» das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Baratâ N. 4
1* ANDAR

C a s a  d o  P o v o
DE

liaria Francisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem! 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geiai que devido a grande

aita das mercadoiias nacionaes- 
e. extrangeiras do ramo de set 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores como sejam Fazendas, 
M oibado, miudezas, Ferragens, 
Louças, VSdros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  das  c r ia n ç a s
i i i i i n o i p w i n i i

I  â . i ©
[DE

:E. Dutra

bach arel

Belarmino Lemos
A d v o g a d o

íesid.~Aren. Rio Branco 70

D r .  B r u n o  P e r e i r a
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
da3 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

SÄ - o s  F i l h o
ADVOGADO

•ïeïta causas em qualquer 
município do Estado.

Uvoider, a: Kua S. José 
C ará-mirim

■ »raqde do Nçrte,

DUTRA E' receitada pelos mais distm- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos. 
DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.
DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.
DUTRA E ’ racommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. 
DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.
DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.
DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
efficacia e valor quando é legitima. 
DUTRA Depois da descoberta deste re­
medio não morreu mais criança de den­
tição.
DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.
DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 
DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOfFABRICANTE
—  D r o g a r i a  p a c l j e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 4 5 -R io  de Janeiro

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

Ma t r ic a r ia

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

DENTIÇÃO DAS C R I A N Ç A S
MATRICARIA

DE

F Ï D U T R A

MATRICARIA
.DE

F  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas qúe a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes c sadias.

Encontra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

i

[

í.
ïWÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊÊÊÊ
i RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

: Drogaria Pacheco

Mantem sempie um vedado e bem escolhido sortimento
nesta genero

C A S A  P A T R I A
3 L b i n á a  & t i  )

0
Este importante estabelecimento que acaba, dr, passar por unia, \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho : Comi>,cl°6 variadissi“ ;  quo ha d0 ,nais rl„  

Secção de artigos para presentes: 0 que ha „a PI.„.
S e c ç ã o  d e  C a l ç a d o s

ÇFGGAH DP G U Â P F fiÇ “ Para homens, rapazes e creanças—o JuU V -ttv Uh U T A r ü U O . que ha d0 mais moderno e elegante

Proprietário : - -@ u s s y  d e  A lm e id a
T wesga Ulysses Caldas—Rua Vigário Barlholomeu n.*12

- A - 1  E p a , ------------------- —  -

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes e extrangeiros.

F .  C .  Baptista & Irmão ( F i l i a ! )
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Itn* 
orensa» (de Natal) Livros de literatura, ;scolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
oopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

Ubaldino Baptista “Sociú Gerente da firma
ZZEEELargo do “Hotel Brazil” --LAGESEEEEE—

SEEO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Teeidos.

Diverses Medicos me ÃconselMram !

Manoïl Faustiko sa Rocia

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira é  Filho 
Saudaçôe*.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico Joío da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar es»e gran­
de remedio, por diverso» médicos, 
estando hoje, radicalmentet/curadu; 
acreditando nio haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como « Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
;há Grande, 25 de Agosto de 1913

k . U i  . d* Pernambuco________
À.ganc.iu Coitn.is—P.i-

A l g o  d ê  e m  C à r o ç o
Juliis vou Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.

Avenida S io  Branco-id cife
Recebeu (30.090) trinta mil vidros de -GAST RI- 

COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeítos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAGO.

G-ASTRiGOLf—Gum rapidam ente: G o l­
eas, £mpaci)ainenfco, palta  de ar, fa l ia  
de appetite, Enjôo do mau, E D.f°° ^a& s c* 
nljopas graVidas, Palpitações, Enxadlie_ 
ca, qpGFtueas, V °mitos, prisão de Ventre, 

Qa^es, etc., etc,
G A ST.R IC O L esíà approvado psla D irecíoria  

Geral de Saude Publica do Brazil
0 unico medicamento ps conta 271 sttestados de pessoas curadas, 

—emmenos de 8 mez'”1
0 unico qua o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. Õ.Ü008000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima!...

0  unico que o fabricante resfífus o 
dinheiro aos n io  curados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLOIBEIÜAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmaeias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e e o  d o  v i d r o  1 $ 5 0 0

Q u e r e i s  a  S a u d e  ?
TOMAE

Leltè marca ‘ fllOÇíl’
o unico recommendado 

pára as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se etn todas as boas 
mercearias.

Agente3— Jorge  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commereio 77

—NATAL—

V E N D E - S E
■ deira c um mot

Uma cal­
deira e um motor, Ameri- 

„  — jCano, de força de trez caval-
RUA DO COMMERCIO, 45 fos, a tratar com Ovidio Silva.

J a p  Vasconcellos
E

Kilo [. L ôe taiKillos
ADVOGADOS
Escrip. Rosário,

RIO DE JANEIRO

Cimento ãtla
d e  1 8 0  k i l o s  

VENDE- FELLNTO MANSO 
Preço ao alcance de

todos.
CIDADE A LTA -R U A  ULYS- 

SES CALDAS N. 21

1 0



arA U T A TAU!Na

B I S O N
A IMPRENSA

5

K f S I J t  &  0 . “
E L E C .T K IC I^ T A  S)VÍ7<-í-

v e n i d a  T a v a r e s  d e  L y r a — 7
( jxa  postal n. 2 5 — Endereço Telegraphico “ E P I S O N ”  

= T e l e p h o u e  n . 9 2 = =

Instalações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
e em prestações

V a r ia d í s s im o  s o r t im e n t o  d e  a r t ig o s  
e lé c t r i c o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l la ç õ e s .

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 

Tílias e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para appiicações medicas, lampadas para algibeiras,lnstres,

arandellas abajonrs de vidro e iantasia etc. etc

Capital rs, 1,000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

NATAL, Nie ßran oe do Norte

1 RIBEIRO 
(A B  C—5“ EDIÇÃO 
J LIEBER’S 
\ TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Directôr-Gerente, Jorge Barreto
Director-Seeratario, P. Soares Filho

A V  I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO- 
EL DOS SANTOS.________

Aviso
» Emygdio Coelho, Hydro.he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapfi. 
recer os empacharaentos em menos de 20 minutos Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Labor,ilorio Cliimito-Pharmaceuiico i!e
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA’

I  I

V e n d e -s e  n a  P h a r m a c ia  H l o n t e i r o

Encommendas para o interior por intermédio dos age^ter ; I

M BRITTO GUERRA j
^  ...... ' 1 ^Jl

0LYMP10 TAVARES & C

%

DESPENSA 1 F A L L N S E
j a  € i Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
IMPORTADORES DOS MAIS AP AMADOS VINHOS QDE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS & U,

Especialistaa em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e multas 
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido dé taboas de asssoalho e oonstruc- 
ção que fazem’ directamente ã Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. ‘‘Machado” . =  Caixa Postal, 20

M * M a c h a d o  dL G ia*

a r  C h i e

J ( , A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .
R U A  15 DE NOVEMBRO — LAGES

is proprietários deste bem montado estabelecimento 
tome a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d ’outrqs municípios, para uma visita ao BAZAR 
CfíT ; que acaba cie receber das praças do Rio de Janeiro 
o Be ia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
< rearmas. Avisam também que acabam de montar diversas 
tecçf s. onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semi as, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
(•reação, etc. Dispõ8 mais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

V is ita r  o  B f t Z f t R  Ç fllC

t  FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA.. .

nnnã

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ga.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  A lf a n d e g a , 110
Rio de Janeiro

R u n  P r .  B a r a t a  n.<* 1 3  e  1 5
Tel.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  fa z e m  
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

IA !

------DE------

T E L IN T O  M ANSO:

ceva de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos et«;c.
Peçam cotações

Grande arm azém  de
m olhados m iudezas 

------------ e ferragens—

Tendas em grosso e a retalio
Està liquidando por preços rednzidos nm grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
ntr. R u a  U l y s s e s  C a ld a s
C I D A D E  A L T  A

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Yiajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarisl

PMladelpho Lyra
Grande manipulação de íamos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

E

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo eaporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Naf ter das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 *1* 
ms compras de 6 mil a cima.

Vei ja, Leite A Ç.
S U C C E S S O K E S  DE

i í  &
Casa fundada em 187

^Secção de y}ercearia
GRANDE TORREFACÃO DE CAFÉ

Recebedores de píoito do paraná, neste Estado
:•■■■■ ■■■ F A B R I C A  DE S A B Ã O — ........... -

MD. TELEG: VEIQALEITE

3—Rua’ daIConceição—Natal—Rio Grande do Norte-

JULIUS YON SOHSTEN & t °
IMPORTADORES E EXPORTADORES

3
' I

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assuoar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

Mentes das seguintes companhias do «apores:

THOS b  JAS HARRISON, LAMPORT fc HOLT LINK OF
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZJON1 
GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA ”  SOCIETA

D i n a v i g a z i o n e  a  v a p o r e  “ l a  v e l o c e ”  n a v i g a z i o n k
ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 

80CIETÍ. DI NAYIGAZI0N 8”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico: 8HOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 14

• • • • • Natal • • • • • ^

laPedroza Tíaoco $ (.
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Q r a n d e  d e p o s ito  d e  m a c h in a s  d e  c o s fu r ; 
d e  d iv e r s o s  fa b r ic a n te s

Armazém de Estiva, Ferragens e nfiudezas
VENDAS FOR ATACADO

R ua do C om m ercio , 5 8  e 6 0  

iTelegr.-TINOCOJSJ g) B a B B



Pro prietario Coronel Francisco Cascudo
Dire cto r--Bruno Pereira

Rio Grande do Norte— Rata!, Domingo, 18 de Fevereiro de 1917
Gymnosio Dramaíico

Com ''cgular assistência rea- 
lisou-se houtem no Carlos Go-

Assignâtes para o Interior
Anno — 158000. Semestre — 8§000. 

Estado — Anno — 20SÖ00. Semestre 103000 
öolicitadas e aiiruincios por ajusto

Tiro Natalense ; Topicos & Noticias

Tregoas á sisudez hypocrita,; graven fora da multidão das 
tregoas ao trabalho estafante,1 platéas...
tregoas á mentira de nossa na­
tureza, tregoas à idea destrui 
riora da guerra, tregoas a to­
das as crises assoladoras do 
Mundo...

Em horas ephemeras de to­
leráveis diabruras, esqueça­
mos um pouco as tragédias da 
existência. Passa o tempo com 
a velocidade indefinível do 
urro do Destino ..

Entre séculos e séculos do 
desillusões, de desenganos, do 
desesperos de toda ordem, 

io ha mais de tres dias fu 
gitivos, de esquecimento das 
cruentas dores irremediáveis... 

Os pobres palhaços, mesmo 
s horas amargas, afogam o 

pranto num riso aberto e sug­
gestive. E ’ a mascara da ale 
gria. Tomemol-a eraquanto não 
chega a bruma, a treva.a ge­
leira dos annos... A velhice 
tem aspectos de morte ou de 
uma vida, mais ou menos se 
melhantes a um fardo insupor­
tável. Sò a mocidade vive e 
gosa, no senrido completo do 

mo. Assim é para os indi

Momo, o deus infernal, tem 
por toda parte os seus dias 
consagrados. Essas datas fi­
caram na memória dos povos, 
como um symbolo pernia- 
mente do paganismo...

Se reflectirmos bem, a tris­
teza não é uma feição inge- 
nita da especie...

Remontando á religião dos 
povos, esse Adão pre-histo- 
rico, essa Eva maldita, esse 
par de símios, lá das bandas 
do Hindostão devia ser como 
os sobreviventes de hoje, na- 
quellas florestas virgens, fel­
pudo, grotesco, bravos, mas 
naturairnente vivaze, des 
preoccupado, indifférente ás 
mizerias dos vários pósteros 
degenerados...

A evolução trouxe-lhe a 
maledicência, a impiedade, as 
apprehenções, o remorso, o 
medo, as composturas força­
das—a mascara...

Tal foi a sua ascenção. Nella 
ereou a Dor, fingiu-a e deu 
lh e  mascaras, a  mascara ca­
ractérisa a vida e vae alem

viduos e para as naeionalida-! delia. ,
des. Vamos á rua de masca-1 São horas do cortejo gui 
ras ou de mascara para ver-! salhante, ruidoso, entre outros

Continuam animados os ex­
ercícios do Tiro Brasileiromps n W i r i  i iLIL1L1Us’ «o iiro Drasueiromcs o .estival artístico da atriz j ^  ^ iT , „ • Nataleuse no Quartel FederalJoaena Pereira com as seguiu-< _m n «  • e s°b :l mimediata direcçãotes peças :

«Prompto 
ma, «Gerimú? não ha! 
«.Víundo Diabo e Carne» 
major Joaquim Scipião.

capitão
ccção 

Toscano dede D e o l in d o L i - !^ ^
C I \Ao ultimo exercido compa­

receram cerca de ciucoenta 
atiradores.

do!.
Ac c 1 aUldUülCo.As peças que foram bem n • , „ .

pncsii-idue „ Hoje, amanha e terça-feiraensanutas calnram em o agra-h mstiucçao sera dada as 6do da platèa que não popou 
applausos aos seus represen­
tantes, os talentosos moços 
do Gymnasio, que a passos 
largos vão conquistando o au-

II ínstrticçao sera 
e ás 13 lioras, no referido local.

Consta que é pensamento 
do general Joaquim Ignacio 
influir para que o Tiro Na... , . i ipiL. u ruu ixa

pilio e admiraçao do povo de talense concorra para a for
nnccm fm-vn -lnossa terra.

Cabe-nos agora cumprimentar 
aos veteranos Deolindo Lima, 
Saudoval Wanderley, Abelar­
do Bizerra c Amaro Andrade pela 
brilhante presença de espirito c 
maestria que demonstraram na 
representação d ’aquelías peças.

matura militar que se reali­
zará no Recife a 6 de Março 
próxima.

mos bem sem sermos vistos.
Observemos na certeza de não
nos surprehenderem. Deste mo- __  _______ aui
do, andaremos por avenidas; alas para dar passagem 
e praças, como quem anda en-j um préstito mais grave.

1 rv 11 n  Pi * 1  r» /-I m  A n i n  !    _ • . ■ .   

cortejos solemnes.; Os grupos 
se baralham e se confundem. 
De quando em vez, abrem

ire loucos. Os dementados 
i n, choram, esbravejam, es- 

narn, .cantam ao mesmo 
tempo, mas não teem a menor 

ão de cousa alguma. Em 
taes emergencias, um momento 
de lucidez bastaria para ma­
tai os, fuimiual-os. O cerebro 
normal não resiste em si mes­
mo a vergonha da loucura.

Homens sérios, instituições 
respeitáveis, ideas e cousas, 
precisaram em todas as épo­
cas de um pouco de nevoa, 
de sombra, de mysterio, para 
. e ornarem mais suaves, mais 
attrahentes...

Pode ser um paradoxo, mas 
atê a própria mentira, teve e 
continuará a ter seus dogmas, 
seus apostolos, e se ainda não 
teve um templo tão sumptuoso 
como o de Salomão, é talvez 
por se acharem em toda parte 
os seus templos e os seus pro­
sélitos...

, mascara é a nevoa, a som­
bra, a mentira da alma.

O homem depois da caver­
na, depois da taba, não teve 
mais tempo nem logsr para 
pensar e agir á mercê do seu 
temperamento. E ’ um escravo 
de iodos e de tudo. Um passo 
isão dà sem cuidar de si para 

fazer a vontade dos ou 
Em regra geral, ninguém 

. satisfaz. Soffre, tortura-se, 
ia para vencer e afinal de 

tis não escapa à tyrania 
lata! da derrota do seu eu...

Tente necessidade do uma 
arma, de um escudo, mas não 
os -ncontra. Vê se, portanto, 
o a niteera condição de refo- 
har-se, de rir com a alma em 

grimas, e de afivelar a mas- 
ara para occultal as todas... 

da valo a força pbysica, 
força mental, a energia de 
< homem abandonado en- 
• as turbas. Todo o seu es* 

•rço será inútil, se não tiver 
. ventura de penetrar no sen 
tiniento das massas. A mas­
cara individual passa inaper- 
cebída. Os funambuios são

E
um casamonto. Ali vão os co:-i 
vivas, os curiosos, o noivo e 
a noiva. De longe sente se o 
perfume das flores, das gri­
naldas e dos véos. J\’os carros 
aliegoricos, fica tudo immovel. 
Dentro das mascaras ha ri­
sotas, carantonhas, ditos so­
turnos, phrases de espirito, 
picantes. Entretanto as boccas, 
o nariz os olhos das mascarass 
se conservam numa impassi­
bilidade imperturbável de ca 
veira...

Depois a turba desenvolta 
é outra vez interrompida por 
um outro cortejo. E ’ um en­
terro, succedendo á mascara­
da phantasiosa do amor. A  
mascara do morto vae passar 
vagarosamente entre as ou­
tras mascaras. O desgraçado 
em vida foi poeta, soffreu e 
cantou como cantam e sof- 
frem as cigarras e os gatura­
mos. Nunca teve amigos, acon­
chegos do lar, carinhos e con 
fortos. Morreu de fome ou á 
mingua, num quarto escuro 
de hospital. Entretanto como 
era uma gloria o desgraçado, 
deram-lhe rico esquife, cujo 
ouro scintilla sobre a negrura 
do crepe. Esta é a mais° per­
feita das mascaras. O sino 
dobra a f.nados, e o Zé Pe 
reira continua a marchar tri- 
umphai. Adiante voserias de 
revolta interrompem ainda o 
cortejo. Vem paíiido, escavei- 
rado, tremulo de terror, um 
pobre diabo entre esbirros 
policiaes. E ’ um operário, 
apanhado pelos ladrões felizes 
por ter roubado u’as migalhas 
para matar a fome da mulher 
e dos sete filhos. Aquella face, 
jà não é a face do trabalha­
dor infatigável. Vem niizera- 
velmente envolta na mascara 
da fome. Continua o cor­
tejo, terminam os bailes e 
começa a tristeza da especie 
— a verdadeira mascara, a 
mascara da cinza, do pó e do 
Nada...

P. A le x a n d r in o

é lá muito velho ; outros af- 
firmam que chantecler è mais 
velho que Adão ; assim...

Lourival Açucena o velho 
cantor da Poramgaba era ini­
migo acérrimo da mentira ; e 
foi elle quem nos contou que 
quando chefe de secção da 
secretaria do governo, no anno 
de 1874, encontrara no ar- 
chivo d’aqueíla repartição um 
documento muito velho do go­
vernador Caetano da Silva 
Saaches mandando, collocar na 
torre da egreja de S. Antonio 
o garboso gaílo que havia che­
gado de Lisboa.

Ahi vão ao Lèo algumas 
quadras do velho Lourival para 
a confirmação da nossa his­
torieta :

«Cocorôcô— vou soltar 
A minha bella toada 
Saudando com outros gálios 
Os fulgores da alvorada!

‘or todos os quatro ventos 
Sempre hão de ver-me ernprô-

[ado;
Não tenho gôgo... e o meu

[canto
Solto bem ateuorado...

Caetano da Silva Sanches 
Governador portuguez 
?oi quem' aqui eollocou-me 
Ta mais de um século, talvez»...

Por estas quadras finaes de 
uma critica que foi publicada 
uo «Diário do Natal» no anuo 
de 1886, poderemos muito bem 
manter as nossas theorias que 
se bem não sejam pontos para

a historia norte-riograndense 
são ao menos velhos pedaços 
de lembranças accumuladas 
nos recantos da nossa memória.

L o u r i v a l  C a m a r a ,

9io ta { k fo eia f

HOJE
^nmversarios

O Sr. Omar Grant O’Grady.
- A senhorita Olivia Marques de Sou- 

-za, filha do Sr. Francisco Marques de 
Souza.

—Desembargador The»tonio Freire.
Ooronel Manuel Maurício Freire, re­

sidente em Macahyba.
— A senhorita Aiba Leal, filha do Sr. 

Alberto Leal.

AMANHÃ:

O Sr. Álvaro Navarro.
FaHecimento

Finou-se hontem pelas primeiras ho­
ras do dia n’esta Capital a virtuosa se­
nhora D. Sebastiana Maria de Albu­
querque e Silva, progenitora dos nossos 
amigos Francisco Gomes de Albuquer­
que e João Severino, aquém, eomo aos 
demais membros de sua distincta fa­
mília levamos a expressão sincera do 
nosso pesar.

Retreta
A liarnu niosa banda de musica da 

milícia estadual tocará na rua Vigário 
Bartholomen durante os tres dias de­
dicados ao Deus Momo, onde executará 
beilissimas composições de seu vasto 
repertório.

Cinemas
>.as duas casas de diversões, «Royal 

Cinema e «Poiytheama > serà levada à 
teia o beilissimo filui A segunda Mãe.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodes de senhoras

A “ Emulsão de Scott”  é um remedio 
divino, a sua efficacia está confirmada 
ha muitos annos. “ Attesto que tenho em­
pregado em minha clinica com exsellon- 
tes resultodos nos casos de enfraqueci­
mento gesal a ‘Emulsão de Scott’ dos 
Snrs. Scott & Bowne de Nova-York. O 
que attesto ê verdode sob a fé do meu 
grau.—“ Dr. C. Lino Coelho da Paz.— 
“ Maceió.”

Águas passadas. . .

(O  GALL0 DA TORRE)

O celebre chantecler da torre 
está agora sob o mais profun­
do silencio não obstante ter 
ha uns diais atraz batido de-
sesperadameiite as azas pedindo 
reintegração do seu posto e

algumas melhoras, na qualidade
de galhnaceo macrobio.

E chantecler teve promes­
sas de mudanças de plumas, 
de novo poleiro e . . . Mas o 
gallo da torre é por si só 
uma legenda bem embaraçosa.

E porque ?
Porque muita gente não quer 

se convencer da realidade; 
dizem nus que chantecler não I

<4ji A «̂ >.̂ ^11 . r̂ >M

H Dona F l o r a

Para Carolina Wanderleij

Ponto mais cu me afasto do teu vulto 
Tanto mais preso, sem sentir, me fazes, 
o que te impões ao mais ardente culto 
de que na terra os Seres são capases...

Se accaso me appareces e eu me occidto 
brilham-me Calma inspirações audáses.
E  bravias assaltam-me, em tumulto, 
as Feras da Paixão era que me trases.

Nos teus olhos risonhos e serenos 
ás vezes, outras vezes iracundos, 
ha delicias de sonhos e ha venenos...

Dá-me que eu possa ainda encontrar a calma 
que perdi á procura dos profundos 
('. insondáveis mysteriös de tua alma...

Barreto SOBRINHO.

Pelo nosso editorial de hon- 
tein temos recebido muitas 
felicitaçães.

Por ter de regressar ao Rio 
de Janeiro, acompanhado de 
sua Exraa. esposa, teve a ex­
trema bondade de vir a esta 
redacção dar-nos o seu abraço 
de despedida, o nosso destinc- 
to coestadano maestro Ama­
ro Barreto, um dos mais per 
feitos músicos do Rio Grande 
do Norte.

Ao respeitável amigo e co­
nhecedor profundo da arte 
dos sons, os nossos agrade­
cimentos e os nossos votos 
de boa viagem.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Pensões : — 105:0978420

A I m p re n sa  circulará so­
mente na próxima quarta-feira.

Na livraria Cosmopolita ven 
dem-se botões para atirado 
res â paisana, a 2$000 cada 
um.

Por motivo dos festejos car 
navaleseos ficou adiada a en 
trega dos prêmios áos vence 
dores do ultimo torneio de 
Foot-ball.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Abolices resgatadas pre­

maturamente.................  3:035:8698400

Tomaram passagem hontem 
no horário da Great Western 
com destino á São José, S. 
Excia. o Desembargador Fer­
reira Chaves e sua exma. fa. 
milia.

Acompanhado de sua exma 
áraiilia, foi hontem pela ma­
nhã para Macahyba o coro­
nel João Tinoeo, chefe da 
irma Pedroza Tinoeo & C, 

desta praça.

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apoliees vencidas durante 

a vida dos associados.....  3:484:1818880

CASA PATRIA 
' Yarlado e cliic sortimento 
de Fantasias acaba de rece­
ber pelo ‘‘Bocaina” .

ti Í1STIS1  D ü l i  
PH IM l M II M J

Ha cerca de um mez o Su­
perior Tribunal de Justiça, 
resolvendo sobre um pedido 
de habeas-corpus feito em fa­
vor do homicida João Lou- 
renço, sob o fundamento de 
haverem desappareeido os au­
tos do processo— crime que 
lhe foi instaurado, decretou a 
responsabilidade do escrivão 
de Lages, em cujo cartorio 
devia estar o referido processo. 
Como se vê desse simples re­
lato, trata-se de ura caso, 
cuja gravidade o Superior Tri­
bunal de Justiça è o primeiro 
a conhecer e procurar reme­
diar.

Sabemos que o Exmo De- 
zembargador Procurador Ge­
ral do Estado, zelozo como 
sempre se tem mostrado, das 
nobres fnneções do sea ele­
vado cargo, não se demorou 
em officiar ao promotor pu­
blico da Comarca onde se 
acha empadroado o districto 
de Lages, ordenando-lhe ini­
ciasse contra o serventuário 
culpado, a respectiva acção 
criminal.

No entanto, até hoje, cerca 
de um mez decorrido, nada 
foi feito, neste sentido, e o 
escrivão Procopio continua no 
exercício do seu officio, a rir 
da ac*ção da justiça, que diz 
não temer, porter genteymildx 
em conveniência eomsigo, gente 
que tem poder para adiar para 
as kalendas gregas o seu 
processo...

Certo, isto é basofia do es­
crivão em culpa.

Cohfiamos que a luz se 
farà sobre este caso e que 
os verdadeiros culpados se­
rão punidos, mesmo porque 
aqui estamos para auxiliar a 
a acção da justiça (com um j 
pequeno) quando 'e se for ne­
cessário, A  bon entendeur:

ÇDe urna, serie)—Natal, 19P

Escrevem-nos :
” dr. Redactor: O serviço 

de bondes da lityha de Areia 
Preta está reclamando vossa 
esclarecida attenção.

Não sei em que causula do 
contracto a Epraza Tracção 
Força e Luz reauziu a seis 
os carros para aquella linha, 
sendo tres pela manhã e treis 
á tarde.

Acontece entretanto, que 
nem estes fa/em regularmen­
te o serviço : ora chegam fora 
da hora, ora não vão lá.

Ainda hontem, tomei o bon­
de que partiu da Ribeira ás 
nove horas e dez minutos da 
noite e que, segundo o hora 
rio publicado em vosso jor­
nal, devia ir até Areia Preta.

Qual não foi, porem, sr. Re­
dactor, o meu desapontamen­
to quando, ao chegar o bondd 
a Petropolis, ouvi do condu- 
ctor que tinha ordem de vol­
tar d a li ! ! !

Houve protesto geral dos 
passageiros, prejudicados no 
transito em tão alta hora ; 
mas afinal, todos reconhece­
ram que o eoflductor estava 
apenas cumprindo ordem, e o 
bonde teve de voltar, emquán- 
to os cavalheiros que tão con­
fiantes o haviam toraadojmar- 
charam no calcante até o seu 
destino.

Clame, sr. Redactor, contra 
esse e outros abusos da Em- 
preza Rapa Coco conte e com 
os applausos do—Constante 
Leitor.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

dôresMedi de luz, vende
' F. ÇHSCUDO

Ribomba por todos os re­
cantos da velha cidade o ziim- 
bidor barulho do Zé Pereira, 
acompanhado de g u i nc ho s  
broncos da infernal trombeta 
de Momo ; e esquecendo-se 
dos labores fatigantes, das mi­
sérias, das questões políticas 
e dos torpedeamentos alie mães, 
o velho Zé-Povo, afivelando á 
mascara natural a mascara in- 
noeente de um bébé, grita, 
pula e cantarola pelas ruas 
festivas, convicto de que não . 
mais voltarão á sua carcassa 
todos aquelles dissabores... to­
das aquelias agonias.

Bemdicto seja o Carnaval! 
Bemdicta seja a tua indiffe- 
reuça á miséria, ó povo gar­
rido, pacato e bom! Que Deus 
se amercie de ti e em recom­
pensa aos males porque passas 
na terra te offerte um Car­
naval eterno, pacifico e cheio 
de Zè-Peréiras!...

! PELOS CLUBS

Terça-feira passada 
percorreu as ruas da 
cidade um bem arran­
jado Zé Pereira, tendo 
um carro phantasiado1 
e todos os rapazes jocosamente
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trajados c montados em ju-l T E L E G R A M M A S  !
mentos.

Havia espirito e o Zé Pe­
reira tinha significação, har- 
moMsando-se os versos canta- 
(tós com o todo do préstito.

7,- ^  Natal-Club a pri- 
Jl j.^ C  meira sociedade re- 
‘vV b ; ^ ^ ereativa da terra 

W m ™  encheu de ribom- 
'Â\M, bos os ouvidos dos 

natalenses como seu 
formidável Zè-Perei- 
ra, cheio de fulgores, 

risos e cantos. Visitaram as 
seguintes moradas:

I)r. Ferreira Chaves, Co­
ronel Francisco Cascudo, Ma­
jor Antonio Silva, Dr. Manoel 
bantas, Major Manoel Teixeira 
Filho. Coronel Luiz Veiga, 
Commàndante Joaquim An­
selmo, Coronel João Tinoco, 
Major Antonio Gurgel e Co­
ronel Pedro Soares.

A querida ra- |
pnseada que eons- u
titue o Gymnasio
Dramatico, per-

Rio, 17—Foram promovi­
dos a guarda-marinhas 35 
alumnos que terminaram o
curso.

correrá amanhã, 
entoando a sua 
chistosa Muria Pe­
reira as ruas da cidade. Sa­
bemos que os valentes foliões 
do ’ ‘Carlos Gomes” pretendem 
metter no chinello muita gente 
bua : vamos ver !...

Os distinctos mo­
ços da Fanfarra 
Fijomena, cheios 
de um contenta­
mento indisivel ten­

cionam dar com as suas bellas 
composições musicaes a nota 
sonante do Deus Momo. O 
celebre maestro Conde de Phi- 
lomcno aquem está confiada 
a regencia dos concertos é 
um consumado artista, desta 
eanuo-se dentre todos da Eu- 
ropa, onde tem seu nome im- 
moiJalizado.

Edese esperarum grande sue" 
cesso, pois a batuta do grande 
artista é hoje conhecida não 
só no Brasil como em todo o 
continente europeu. Aguarde­
mos.

Os Maxixeirps pro 
mettein dar a nota ; 
e assim é um gosto
vel-os entbusiasma- ___
dos promettendo coisas do arco.

Os Lenhadoras, 
,este anuo appa- 
recem mais fortes, 
mais afoitos, mais 
carnavalescos.

Se não fora a 
•cise externa e a interna do 

Estado ; siuão fora o imposto 
de bobage, de tostão pregauo 
no cigarro, sinão fôra final- 
mente o pobre Zé andar com 
a barriga ligada ao espinhaço 
a coisa seria outra,— o car­
naval seria agora mais volu­
moso, mais divertido.

O Club Potgguar, 
finalmente? bota a ca­
ra de fóra. Os ra­
pazes folgasõés es­
tão mesmo dispostos 
a sahif à rua mascarados, 
matando essa monotonia atro- 
phiaute do bacalháu de dois 
mil reis o kilo e do pão da 
grossura de um charuto.

Valha-nós ao menos a in­
tenção dos que procuram ame- 
iiisar o soffiimento dos outros 
esquecendo o seu.

Venha o Deus Momo e li­
vre nos de torpedo ou sub­
marino.

Rio, 17— Seguiu afim de 
inspeccionar as costas do Norte 
o destro ver Parahyba.

Rio, 17— No município de 
Morro Velho, em Minas, estí 
declarada a extinceão do anal 
phabetismo.

Rio, 17— A classe medica 
reune-se hoje afim de tratar 
de uma estatua que vae le­
vantar a Osvaldo Cruz.

Rio, 17— O dr. Miguel Cal 
mou declarou que bastava ser 
humano para ser contra a Al- 
lemanha, pelas suas barbari­
dades.

Rio, 17— Os Paizes neu­
tros continuam a soecorrer a 
população belga, e esta obra de 
humanidade tem sido louvada 
pelo Papa.

Rio, 17— A Policia daqui 
descobriu planos para assaltos 
aos armarinhos turcos pelas 
casas allemães.

— —
Rio, 17— Está prisioneira 

dos turcos a caulioulieira ame­
ricana «Scorpiou».

Rio, 17— O dr. Amaro Ca­
valcante tem recebido mais de 
mil pedidos para nomeação de 
coadjuvante de ensino.

Rio, 17— Porto Rico está 
com 1700 famílias atacadas 
de sarampo.

Rio, 17—A  Columbia vae 
reclamar 20 milhões de dollares 
pelos terrenos cedidos aos Es­
tados Unidos na abertura do 
Canal do Panamá.

Rio, 17 — ,Foi recomeça­
da em Dailgnews a construc- 
ção de submarinos mercantes.

Rio, 17— Foi posto a pi­
que em Córsega um subma­
rino allemão.

Loteria Federai
(Telegramma)

Recife, ] 7 — O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
28807.

Loteria Federal
33. Ext. Em 9 de Fevereiro 

de 1917. 6. do Pia. 350

1 B S I 1 1 1  e s  M
Parfira diplomaria pela Faeudade de- 

Medicina da Rshia com bastante 
pratica da Maternidade Cliuierio de Oli­
veira.

Acceita chamados a qualquer hora do 
dia ou da noite, ao alcance de todos a 
gríftis aos pobres.

Reside ac ia—Rn a
13 de Maio n« 139

>í^Sabemos que o general 
Joaquim Iguacio pretende reu­
nir em Recife, no dia 6 de 
Março, todas as sociedades 
de Tiro do Estado de Per­
nambuco e , demais Estados 
que constituiram a Confede­
ração do Equador, achando 
que a presença dessas socieda­
des patrióticas dará grande 
brilho ás festas projectadas 
na capital pernambucana.

Uma grande formatura com 
o concurso da Marinha Na­
cional, do exercito, da Força 
Policial do Estado e das So­
ciedades de Tiro,farà a com- 
memoração militar desse au­
dacioso gesto de liberdade 
que immortalisou Miguelinho.

Singti M ng lachioe Co.
flülSO

A. Companhia Singer tendo 
contractado o advogado Dr. 
H. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas maebinas cujos locatários 
estão c a atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aquel- 
les que se acham em taes 
condicções afim de effectuarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.
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Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

0 i t ó i w t m  p tip a  do snr 
Luiz d o t a s  arrasta ao mais 
lido alysia as aatoridados 
pUiaes de l. Rapte!!!!

(Com vista ao Exmo. Sr. Dr. 
Chefe de Policia do Estado)

(C o n c l u sã o )

Mas essa typo teratologico, 
escoria da nossa sociedade, 
não se corrige, embora viva 
sempre desmentido, e conti­
nua a nos calumniar!

Chamou para junto de si 
um parceiro, que bem enqua 
dra com o seu machiavell s 
mo—o snr. Francisco Corre a 
e fez delle o refleetor de seus 
desejos e instinctos satanicos, 
o rabiscador sujo de seus pas 
quins iminundos e, ultima­
mente, advogado dos jogado 
res desta terra e conductor 
de representações pérfidas e 
mentirosas.

Essa habilidade do snr. Cor­
reia nos não era desconhe­
c i  d a< porquanto, q u a n d o  
aquelle senhor falava em vir 
para esta terra, uma pessoa 
disse ao Barros que não con 
corresse para tamanha des 
graça, porque o Corieia era 
tido como estróina, brigador 
e sem cotação, tanto que vi­
via com os cacos na cabeça, 
sem a protecção da familia 
e tc ... A’ essa impugnação 
porem, o Barros, á quem ja 
mais falleeeu a fertilidade de 
recursos desta natureza, res­
pondeu : — «Nós precisamos 
aqui Jde um cachorro, que 
ganna á quem vier nos fazer 
sombra, e este está optimo».

E os seus.gannidos têm se 
ouvido sempre á margem das 
estradas por onde transitam 
os homens de bem. O que 
nos vale é que temos sempre 
de promptidão o salto da bo 
tina...

Traçando estas linhas, que­
remos simplesmente mostrar 
ao Exmo. Dr. Fabio Rino a 
inverdade flagrante que ea- 
racterisa a representação la­
vada d'aqui às sua? mãos, 
n’aqual figuram os nossos no­
mes enflorados com a alcu­
nha de desordeiros, pondo 
ainda a descoberto o proce­
dimento criminoso das auto­
ridades desta infeliz terra, 
sem garantias, sem respeito 
e sem moral.

O Exmo. Sr. Dr. Fabio Rino 
lance as suas vistas para esta 
pobre terra e para as suas 
desabusadas autoridades.

S. Rapbael, 5 de Fevereiro 
de 1917.

Sabino M. de Sousa
Antonio L. Ferreira de Me 

deiros.

B R Q M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

n u m e r o s PRÊMIOS

54040 8. Paulo 15:0008000 
43986 Vend. (Recife) 2:0008000 
4572 premia, com 1:0008000 

23135 ”  ”  1:000$000
32452 ”  ”  1:0008000

Prêmios de õ0 0 $ 0 0 0  
11217 I 41059 I 54243 

Prêmios de 200S 000

N T issa . e m  L a g e s

Joaquim Ferreira Junior 
convida aos seus parentes e 
amigos para assistirem a missa 
de 7’ dia que manda celebrar 
pelo repouso eterno de sua 
iimã MARIA FERREIRA DA 
COSTA, ás 7 horas da ma­
nhã, de 19 do corrente, na 
igreja desta villa, pelo que se 
confessa agradecido.

Lages,— 16—2—917.

Empresa T. P. e Luz U c a  de Natal
D O S  DE

Previne-se a quem interes­
sar possa que ae hoje em 
diante só irão até Areia-Preta 
os bonds da linha de Petro- 
polis que partem da Ribeira 
ás 5, 20 ; 5. 10 ; e 10, 20 da 
manhã, 4, 10 ; 6, 40; da tarde 
e 9, 10 da noite.

Natal, 15 -2 -1916 .
A. Gerencia.

5514 1 36478 1 45245 159669
6327 1 36704 52140 !

11556 1 41716 54835 ,
Prêmios de 1 0 0$ 0 0 0

1581 13404 25468 42858
2228 14603. 28329 43362
3458 14716 29546 43991
3905 16251 3123:3 44374
5610 18142 33218 47068
5626 18721 3343g 54441
7322 19491 34346 54563
7442 21709 34703 56944

10786 23501 36174
13281 24827 38137 ........

Approximações
54039 e 54041 2008000
43985 e 43987 1008000

Dezenas
54031 a 54040 308000
43981 a 43990 208000

Centenas
54001 a 54100 108000
43901 a 44000 68000

MOÇA QUE. DEVIDO A ’ FR A ­
Q U EZA, T IN H A  ESPINH AS  
E FERIDAS NO ROSTO.

Devido ao meu estado de fra­
queza e grande aijeom , come­
çaram a appárecer-me feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes 
não conseguiu curar com os re 
médios que applicava. Começan­
do a tomar o «REMEDIO VE  
G ETAR IAN O  DE ORHMANN», 
para curar-me da fraqueza pul­
monar, tosse e fastio, de que 
estava atacada, comecei a sen 
tir-me melhor e bem disposta, e 
á medida que me foitalecia t 
curava da doença do peito, tos­
se e fastio, desappar^ciam as 
feridas, que só eram devidas ao 
meu sangue viciado e fraco, Con 
tiuuando no uso do «REMEDIO  
V E G E T A R I A N O  DE ORH­
M ANN», estou completamente 
bôa e com uma eutis esplendida. 
Milhares de moças soffrerão de 
feridas no rosto e pelle iuim, 
ignoiando que o mal, não està 
na pelle sim no sangue, a essas 
aconselho o uso do «REMEDIO  
V E G E T A R I A N O D E  O RH 
MANN» que lhes faià desappa- 
recer em pouco tempo as feri­
das, fortalecendo-lhes e curando 
o organismo. —Maria da Gama 
Braulio.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmaeias

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 40 teem 4$ e em 0 
teem 28, exeepto os termina­
dos em 40.

100 GOSTOS POR 1 0 $ E M  
3 D E  MARCO D E  1917

Os melhores resultados!
Dr. José de Souza Maciel, medico pela 

Faculdade de Medicina da Bahia, ex- 
interno do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia e medico oculis­
ta da Santa Casa de Misericórdia da 
Parahyba do Norte.

ATTESTO sob fè de seu gráo, que tem 
empregado em sua clinica civil e hos­
pitalar, o Elixir de Nogueira, prepara­
do pelo Pharmaceutieo-Chimico João 
da Silva Siiveira, com os melhores re­
sultados; devendo mesmo dizer que ne­
nhum outro preparado semelhante pôde 
lhe levar vantageus.—Parahyba, 18 de 
Julho de 1911.—De . Josè de Souza Ma ­
c ie l .

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— lasa Fiiia!— 

Rio de Janeiro—Vende se nas pharma- 
tias e drogarias—Cuidado com as imi- 
cações.

Especifico do Pr. 
QflRHETT

PAR A A CURA RADICAL  
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do nso, notei que os Jogares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ÇEspecifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & Co.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 69000 Rs,
Pelo correio 69600 Rs.

Optimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio ir..., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para familia e um grande ter­
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija-se ao 
Hotel Internacional, de Eva- 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Nata!, 13 de Janeiro de 1917.
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VENDE-SE ou aluga-se a 
casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi 
nete, salas de visita e dejan 
tar, copa, terraço, cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro. A tratar 
com o dr. Bruno Pereira.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

DO SR GENEBRALDO COR
REA DE TOLEDO, PROPRI
ETÁRIO DA “ FOLHA DE
A L F E N A S ” , ESTADO DE
M INAS.

Ha dons annos mais on menos 
qne padecia horrivelmente dos 
intestinos, sentindo um calor ex 
traordinai io, a ponto de não po 
der snpportar a calça abotoada 
nem roupaalgnma sobre o ventre.

Soffria de uma verdadeira my- 
osthenia gastro-intestinal, sendo 
obrigado a fazer uso constante 
de laxativos vários, purgantes 
salinos, sem resultado, ao passo 
que apenas 2 vidròs das prodi 
giosas «PÍLULAS ANTIDYS  
PEPTICAS» de sua preparação 
jà  me encontro bastante disposto 
para as luetas da vida, pois que 
até então vivia sempre abatido 
e de mau humor, devido ao 
constante padecimento que me 
acabrunhava.

Hoje, julgando-me bastante fe­
liz com o uso das afamadas 
« P Í L U L A S  ANTIDYSPEPTI- 
CAS, levanto as mãos ao cèo e 
curvo-me diante da Providencia 
Diviua, única e exclusivamente 
por me haver guiado ao caminho 
acertadissimo de nsar as «PI 
LULAS ANTIDYSPEPTICAS» 
do Dr. Oscar Heiuzeimann, para 
a minha cura.

Autorizaudo V . S. a fazer o 
uso que lhe convier da presente 
carta, a bem dos infelizes que 
soffreíH do mesmo mal, sem ex­
pressões para agradecer-lhe su­
bscrevo-me com a mais elevada 
consideração— De V. S. Att.° 
Cr«l.° e Obrd.0— Genebraldo Cor­
rêa de Tolelo. — redactor propri­
etário cia “Folha de Alfenas” . 
— Alfenas, Sul de Minas, 21 de 
Abril de 1909.

Reconheço a lettra e assigna- 
tura do Sr. Genebraldo Corrêa 
de Toledo, do quo dou fé .— A l­
fenas, 21 de Abril de 1009. Em 
testemunho da verdade— O tabel- 
lião interino,— Antenor Fran­
cisco de Carvalho.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co 
bras entrelaçadas.—Eva todas as Droga 
cias e Pharmaeias.

Q U ASI NAO COMIA. DORES 
NO ESTOM a GO, DESYNTERIA

Por muito tempo terei presente 
o periodo verdadeiramente da 
minha vida, em que passei qnasi 
sem comer, obrigado, pelas do­
res lancinantes que sentia no 
estomago depois de cada refei­
ção, e pela desynteria chronica 
que, além de fazer-me soffrei 
muito, me incommodava, por 
não poder dispor de muito tem 
po. Experimentei tudo o que me 
foi possivel, e dispunha me a 
embaicar para uma estação de 
aguas, na Europa, quando, ie 
correndo ás admiráveis «PILU  
LAS DIG ESTIVAS DO ABBA- 
DE MOSS» fiquei radicalmente 
livre de meus incommodos, ali­
mentando-me bem e a qualquer 
hora e sempre com a melhor di­
gestão.

Immepçamenle grato ao boto

* 1 ''j
devolveu a felicidade, peço jun­
tar mais este aos muitos attes- 
tados que proclamam suas vir­
tudes.— Deodato Santos Maia. 
— 14 de Março de 1918.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
C.a Rio da Janeiic.

Em todas as Drogarias e phar- 
macias.

&

Vesíidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonete» 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros o obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
côr natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
■ magnifico Sabonete de Reuter, immedi- 
ai.\«ente.

A ’ renda em todas as perfumariss e 
casas importantes, pharmaeias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no Brazil: — AM- 
BROSIO LAMSIRO-Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro.

Cura radica! da calvicie
falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Agres, 15 de Julho ds 1915,

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas que_me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri 
meira, tendo conseguido jà que a falhf 
que ameaçava alastrar por toda a ca 
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun ­
cio dos bons resultados que V. S. mt 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di 
rigi sobre o meu estado...—Emiliana 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que tembs em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garnt 
tt», para a cura da calvicie. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
com instrucções, 69000; pelo Correio 
69600.

BROMIL
é o socego dos asthm&dcoa, 
porque evita os accesaoa.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
ÃS PEQUENAS PILULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, e outr- 
incommodos innumeraveis. As pequenas 
Pilulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisado 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão air.s- 
nhã, com energia. Tomem-n'os regui ir- 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, qne envenena-«. 
Dormirão então bem, terão faces roS - 
das e olhos brilhantes, não mortiço: 
Terão prazer nas refeições e sempre es­
tarão com energia.

A prisão do ventre è um incommodo 
muito commum e as Pequenas PFuSas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun 
ca produzem maus éffeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. Ne» 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio dc Janeir

A ANEMIA È O CAMINHO 
PARA AS DOENÇAS GRAVES

Nunca é de mais lembrar que 
a pessoa fraca está predisposta 
a eontrahir enfermidades graves.

O Sr. Annibal Freire Macha­
do, declara que:

Fui, durante muito tempo, 
fraco e magro, porém sem ter 
doenças que me impedissem de 
trabalhar; no ultimo inverno, 
tive, porém, mna pneumonia da 
qual escapei milagrosamente, mas 
fiquei tão fraco e macilento,- n 
parecia um tuberculoso, custan­
do muito a levantar me e andar. 
Felizmente, depois de tomar 
Oleo de Bacalhau, me receitaram 
o poderosíssimo fortificante *IO- 
DOLINO DE ORH», com o qual 
recuperei rapidamente as forças 
e a saude, continuando o uso 
desse remedio, desappareceu o 
men estado de fraqueza e sou 
hoje muito mais forte e sadiodo 
que antes da doença.—Annibal 
Freire Brochado.—Rio de Ja­
neiro, 14 de Março de 1911, 

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C“ Rio de Janeiro.

Em todas aa drogarias e phar* 
macias.
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FARTOS, ÜHHCÍ1S CIB8MUS, 
m k l i i i  de senhoras t  oreantas

pr. Varalla Ssnfiaá®,
mpdioo pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris c Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os reour- 
b“b Lais modernos da therapeutica.

Ápplica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata- 
m. ato da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis a pre­

cisão das diagnozes. 
r e s i d ê n c i a  e  c o n s u l t o r i o  

Praqa Augusto Severo, 6. 
TELEPIIONE N. 27

fabrica primor

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o »

f o e m a d o  p e l a  e a c t jl - 
d a d e  d e  m e d ic i n a

PA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e meia ; de 1 as 4

-Rua tonel Peâto Soa»*,«, 10—
SOBRADO^

eiiníca
DO

r .  J a .n u .a r io  C i c c o

lEDICINA.CIRUROfA f, PARTOS

nsultas de 9 ás 12 e de 3 ás | 
5 horas da tarc.e. 

atis aos pobres. Chamado? | 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

j& V en id a  $ a c t (e t
t e l e p h o n e  n ° i o o ^

- - - - s fiBANDE 5A\TF\CM\ DE G1GARB05

Movi da a va por
Esta antiga e bem conceituada casa. que tem sua séde em 

Mossoro, além de ler iiliaes e deposites em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Parabyba, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Pedro li. Teixeira, vem de se íazer pre- 
ci«a entre 01 lions fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencta de paladar que se experi­
menta de seus cigarro5,'d e  par com magnifico aroma resultante da 

combinação perfeita na m i s t o  do seus fumos 
especices, se recomendem ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado eto etc.

Oliveira Irmão.
jVIossoió— Rio do j^orte

Casa do P o v o
DE

Maria Francisca k Filhos
RTJA MARECHAL DEODOItO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

0 3  proprietários deste bem 
í montado estabelecimento, toma 
i deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico| 

iem gerai que devido a grande;

alta das mercadoiias nacionaei 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar qu? 
continuaram vender pelos pretos 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéu«, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Nort 

Maria Francisca & Filhos.

pr. Mario Lyra
MED1Crá R tE i^ m 0  E

Consultorio e Residência
avenida Tavares de Lyra

—NATAL— 
Consultas

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

telephone N. 19

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
n M H M M K X N M II
f i í iü i l

[DE

:F. Dutra

Cirurgião Dentista

S o lo n  G a lv ã o
inlõma do pela Faculãa de de 
(edicina do Rio de Janeiro, 
•interno da Assistência Odon- 
tologica e da Polyelimea 

Militar

Gabinete montaoo co/n appare- lhos modernos de electricidade;

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 10

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

BACHAREL

Belarmino Lemos
A d vogado

Resid.=A rcn. Kio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADYOGRDO

Consultas todo os dias uteis, 
das 12 às 15 heras. 

Escriptorio Edifieio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Riç> Grgnde do Norte.

Ú

MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais dist n- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando ó legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustos.

MATRICARIA DUTRA E ! racommendada por todos 
que a usam, ctesde o pobre até o rico.

MATRICARIA DUTRA Tem sido eiogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E* um remedio de reconhecida 
efficacia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facii de appücar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só ccmpre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOIFABRIOANTE 
— Dp°áaria paclfeco—- 

RUA DOS AN DR ADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F-S DUTRA

MATRICARIA
DE

F -  D U T R A
W k -f: h

EXIJAM ESTA MÂECÂ G9M0 LEGITIMA
o  o .  8

De 3 mezes a 3 annos ó que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os j 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 

*r evita as desordens do estoraago, corrige as evacuações, 
| cura a febre, as cólicas, a insorrinía e todas as pertur- 
§f bações da dentição. Cuidado com as imitações.^ 
ft As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
É vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias«

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

I  Deposito seta! ás fabricante '■ Drogaria Pacheco
I RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

( a n t i s a  H L s t i o . c É . o ,
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma, 

mantem sempre um grande c variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Mantem sempre mu vedado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Secção de Calçados

Secção de Tecidos:
Â r m a r i n l i n  ■ ComPleto e variadíssimo sorti- '  . .

ItC l i l  IIIm í  u iu U  ■ mento do que ha de mais ohte.

Secção de artigos para presentes: 0  elegante na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes naeionaes e extrangeiros.

FlP PH A PPTIQ - Para homens, rapazes ecreanças—o 
ÜLiwyAw ULi W in r Ü U Q . que jia qe mais moderno e^feloganta

ProprietárioCussy de Hlmeida
T w essa  Uíysses Caldas—Rua Vijário Barlholomeu n. 12

— - = O i  c l a , c 3 _ g e  _ A . l ~ b e i E = z z i = :  -

E S «  L A I S E S ?

F .C .B í ) i n  U l t J J L X  X JL X it.IT f  1 J L  a l  S I

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Único estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parabyba e 

Vatal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogiot, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco* «A Província» «Q Imparcial» (do Rio) «A Im* 
prensa» (de Nata!) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
jopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. 3___________ _

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
cemos leitura grátis.

U b a l d l n o  B a p t i s t a  ■SociO Gerents
la rg o  do “Hotel Brazü” -LAGES:

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Medicos rte Âconsethram !

M W

Manokl Faustlno da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira 4  Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,qne foi tirada depois de ter feito 
uzo ae vos «o jpoderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico J0S0 da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse Bran­de remedio, por diverso* médicos, 
estando hoje, radicabnentet/curado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como 0 Elixir de ho~ 
gueira,

Sou de VV. SS Am». A tf e Cri­
ado. Manoel Faustino da fioctu 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 19f  
|«Udo de Pernambuco________

C/*su»

A  p p t i í U l C ã  I C V Í f t
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G-ASTRtGOL:- Gura Fapidainente : Golí* 
cas, EmpaelpaiDento, palta de ar, paita 
de appetite, E nJô° do mar, E oj 0°das se­
nhoras graVidas, Palpitações, E^xaQ112- 
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Çazes, etc., etc,
G A S T R IC O L  està approvado pela D irecforia 

Cera! de Saude Pubiica  do Brazil
0 único medicamento que conta 271 aiísslados de pessoas curadas, 

—em menos de 8 mezes! . . —
0 uuico qu) o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.000-1000 a quem provar que o 
GASTRIQOL não cura os males acima!...

Algodão em Càroço
M as von Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ç o  do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DO COMMERCIO, 45

0  único que o fabricante restitue o 
dinheiro aos nio curados 1...

0 único ao alcance de todas as M J Í S B I i
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço  do v id ro

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leito marca ‘íT\OQl'
o unico recommendado 

para ns Famílias, pela sua 
PUREZA abscluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge  b a r r e to  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

X / E N D E - S E  - ü m a  cal- 
w deira e um motor, Amen 

cano, de força de trez cavai 
los, a tratar com Ovidio Silva

Japis teoM'iæ 
lü t. L. Is HastoKils

ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Me
de 1 8 0  k l los 

vende-FELMO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE A LTA-R U A  ULY3- 

SES CALQAS N. 21



O '] A KT A L'A (JIN A

ASA EDISON
. I f f i R C l a  & C .

L E C T R I C I S T A S )y Ç 5 ç « .

-H  v e n i d a  T a v a r e s  d e  L y r a - — T
Caixa postai n. 2 5 — Endereço Teiegraphico “ EPISON” 

====Telephone n. 9 2 - -___

K .

BJ

lü . .allies e iepaísções à  Luz e Campainhas eietricas a preços medicos
%  e cm prestações 0

â i r i s o
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO- 
EL DOS SANTOS.

A v i s o
? Emygdio Coelho, H ydrohe- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser proeu- 

„ ------------- , __ « ... ,rado.
arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etcJdoSi9i6Sé’ 16 de Dezembr&

V a r ia d ís s im o  s o r t im e n t o  d e  a r t i g o s  
e  e e tr ie o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l l a ç õ e s .

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres

AMAMiS a H m M S_ ■ J _■ 1 _

Capital rs. 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HAUL, fíio 8ran08 do Horto

J RIBEIRO

Undinos t A  B  c ~ 5 !  E D I 5 l 0bSQIgSS ( LIEBER’ S
\ TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o

Director-Secretario, P. Soares Filho

Is:Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestflo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa- 
recer os empachament03 em menos de 20 minutos Cu- 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtii, Enxaquecas ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES bA'

Laboratono Chimico-Pharmaceuiico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA’

Vende-se ne Pharmacia fl\onfeiro

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

B M B R IT T O  G U E R R Ay ,----------------------------------------------------~ ---------------------—

A

W  OESPEHSA H ATALEH SE
J L J t  Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VEEMOUTH8 & &,

Especialista: em gêneros alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas
outras madeiras do Para o pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construe* 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agente®.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado”. — Caixa Postal, 20

M- Machado & Gía-

B a z a r  C h i e
.7 Q A Q Ü I M  F E R R E I R A  &  C .

RUA 15 DE NOVEMBRO — LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

temnin a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
ti - ' e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
* I . , que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
i- ibli,: -, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
d moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
<•! canoas. Avisam também que acabam de montar diversas 

onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
qi -: impossíveis, extratos e loçõe dos melhores fabricai-Aes, 
»i imiezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
s. auras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima, 
ei ação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
1 i i com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e QuinquiJaria.
VENDAS EM GROSSO E A  RETALH O ! !

PREÇOS AO A L C A N C E  DE T O D O S !

Visitar o BjftZfcR Q ilC
É FAZER U M A  ECONOMIA DE 30°[o N A  BO LÇA . .  .

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ga.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  A l f a n d e g a , 110
Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C
Rua P r .  B a r a ta  n .° 8 1 3  e  1 5

T el.— OLYMPIO • • • e CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a e i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

E E L IN T O  M ANSO!

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Besiduos de 

Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

Grande arm azém  de
m olhados m iudezas 

------ ------e ferragens—

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um orande 

stock de calçados

íleos, Breu, Cimento, Aívaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Exirangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante rí esta praça

ríva rislo jR eitão.

V e i g a ,  L e i t e  d l  Ç .
S U C C E S S O R E S  DE

•11 t

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

WiffiimMim  e étm or
Grands sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

E cu w  das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 •!• 
m s compras de 5 mil a cima,

1 »  &
Casa fundada em 187

I S B I I I
rSecção de Mercearia

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pioljo do paraná, oeste Estado
— -........... F A B R I C A  DE S A B Ã O—   

ÜD. TELEG: V E I G A L E I T E

3—Rua.daíConceição—Natal—Rio Grands do Norte.

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a l d a s

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & V
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

gentes das seguintes companhias de vapores*’
THOS íc JAS HARRISON, LAMPORT & HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONB 

GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA ”  SOCIETY 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONB 

ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 
80CIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço teiegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7<

*  • • • • N a t a l  • • • • «

tap e d ro za  Tftioco $  ( .
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z
*

Ç r a n d e  d e p o s ito  d e  m a c h in a s  d e  c o s tu r a  
d e  d iv e r s o s  fa b r ic a n te s

trmzem á  ísti/a, ferragm i  ditiéms
VENDAS FOR ATACADO

R ua do C om m ercio , 5 8  e 6 0  

iTelegr.-TINOCOS3 SZ 2  2 a sa a  a



i m p R E n s f l
Proprietária Coronel Francisco Cascado
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T E b E G R A M M A S
Rio, 15— O governo vae 

mandar armar em guerra, para 
incorporar á flotilha do Ama­
zonas, os vapores «Moacyr» 
e «Rio Tocantins» que estão 
ancorados no Pará.

Esses dois vapores acham- 
se hypothecados no Banco do 
Brasil.

Rio, 15— Os municipios do 
Estado do Rio de Janeiro 
abriram uma subscripção para 
offerecer alguns hydroplanos 
á armada.

Rio, 15 —Um syndicato in­
glez adquiriu aqui os reboca­
dores «Alerta» e «Audaz» 
que irão servir na Europa.

Rio, 15— A companhia com- 
mercio e navegação desmen­
tiu o boato de torpedeamento 
do vapor «Paraná, que deve 
chegar hoje ao porto do Re­
cife.

Rio, 15— O ministro da 
marinha informa scr absoluta 
mente falso que exista base 
naval de navios ae guerra 
oxtrangeiros em qualquer ponto 
da costa brasileira.

Rio, 15— Communicam de 
Belem do Pará estar fundeado 
em frehtè a Salinas o cruza­
dor francez «Glydon».

Rio, 15— Calculam que no 
proximo Carnaval aqui serão 
consumidas cerca de 200.000 
dúzias de lança perfumes e 
50 toneladas de eonfetti*

Rio, 15— O governo espera 
resgatar, no actual semestre, 
todas as leltras do Thezouro 
emittidas para a liquidação 
dos compromissos financeiros 
anteriores a 1915,— (“ sabi- 
nas” ),— assim como, ainda, 
saldar os compromissos assu­
midos cVaquella epoeba até 
Dezembro de 1916, depen­
dendo tudo isso, unicamente, 
da votação, pelo congresso 
nacional, de um credito de 
3.000 contos de réis.

Rio, 15—A renda aduaneira 
tem diminuído ultimamente, 
segundo dados ofíièiaes, de­
vido à perturbação da impor­
tação, pois as outras rubricas 
de arrecadações aceusam um 
augmento considerável.

Rio, 15. Tendo terminado 
ÒS ‘exercícios navaés que es­
tavam se íealisando na ilha 
Grande, regressaram hoje ao 
porto desta capital o dread- 
nouggt “ 8. Paulo1’ e o cou­
raçado “ Floriano“  e o “ des- 
íroyer“  “ Amazonas“ .

Rio, 15. Com o cercmonial 
protocollar, realisou-se hoje a 
entrega das credeneiaes do 
novo ministro francez aqui, 
ar. Paul Claudel, a s. exc. o 
ar. presidente da Republica.

Rio, 15. E ‘ inexaeto que 
encalhasse n o , canal de Cai­
çara qualquer navio.

/
Paris, 15. No desastre da 

ferro-via de Serquens Estrems 
morreram 23 pessoas.

Londres, 15— As forças al- 
lemães ataearam as linhas ita­
lianas a leste de Paroloit e li os-

te da costa 1.050, tomando al­
gumas trincheiras. Foram po 
rem, repellidas, logo após, sof- 
frendo enormes perdas.

Londres, 15 — Uma esqua­
drilha de aviões francezes b om ­
bardeou Kriovlak e fez explo­
dir um deqosito de munições 
ao norte do Denier Ilissar.

Londres, 15 =  Fallando no 
Parlamento, sir. Chiozza Mo- 
ney declarou existirem 140.000 
novos operários trabalhando 
nos estaleiros navaes-

Londres, 15—Na frente Oc­
cidental, as forças inglezas fi­
zeram novos progressos, prin­
cipalmente em Arras, ao norte 
de Yprés.

Nova York, 15—Acreditam 
que a Turquia está intercep­
tando a correspondência do 
embaixador norte-americano em 
Constantinopla, sr. Henry Mor- 
génthau.

Nova York, 15— 0  estado 
maior do exercito nacional 
apresentou ao governo um pro­
jecto de reorganisação do ser­
viço militar, tomando por mo­
delo a organisação argentina.

Nova York, 15— Consta que 
a Inglaterra fará desembarque 
de tropas em Tampico (México) 
para proteger as emprezas ,in- 
glezas de jazidas petrolíferas 
alli.

Paris, 15—Chegou a esta 
capital, vindo da Suissa,’ o sr. 
James Gerard, que occupava 
a embaixada norte-americana 
em Berlim.

Paris, 15— Em Grandecourt 
os britânicos fizeram um bem 
succedido ataque de sor presa.

— Em Maisons de Champa- 
gne depois de bombardeio in­
tenso, o inimigo, aproveitando 
uma explosão de minas, pene­
trou nesse saliente, soffrendo 
elevadas perdas.

— Abatemos cinco aviões e 
bombardeamos Varennes; Spin- 
court, os altos fornos de Uc 
kinger e Rombach, Maiziere- 
lesmetz e o campo de aviação 
de Dieuze.

Lisboa, 15— NoFunchalifoi 
preso a bordo de uma barca 
sueca, um allemão que dizia 
seUsuisso.

Rio, 16— Celebrar-se ão aqui 
amanhã as exequias do dr. Os- 
waldo Cruz, a mandado do 
prefeitura municipal desta ci­
dade.

Rio, 16— Oprefeito,dr. Ama 
ro Cavalcanti deu o nome de 
Frei Migtielinho à 13a. escola 
mixta desta capital.

Rio. 16— 0  jornalista Pau­
lo Barreto (João do Rio), en­
trevistado sobre as vagas ex­
istentes na Academia brasilei­
ra de lettras, disse que os aca­
dêmicos tinham o dever dc ele­
ger o professor Carlos Chagas 
para a vaga do dr. Oswaldo 
Cruz.

Rio, 16—0  governo dos Es­
tados Unidos enviou o veteri­
nário Severino Flandress para 
assistir á exposição de gado a 
realisarse brevemente aqui.

Rio, 16— O governo orde 
nou a suspensão das obras 
contra a. secca e das estradas 
de rodagem.

Rio, 16— Até amanhã, che­
garão aqui dois vapores car­
regados de carvão para a 
«Light and power company» 
e para o Lloyd brasileiro.

Rio, 1 6 — Affirmam que um 
official do «Glasgow» confir­
mou ter se travado um com­
bate naval nas proximidades 
da ilha de Fernando de No­
ronha. accrescentando que o 
seu navio soubera da lucta 
por meio de um radiogramme 
de bordo do «Amethyst».

Teria contado o official que 
o «Amethyst» cruzava perto 
do Recife, quando, ás 18 ho­
ras e meia do dia 8, avistou 
2 vapores a barlavento, e in­
timou-os logo a aproximar-se, 
ao que elles obedeceram. Yio 
então o “ Amethyst“  que, em 
log.tr de 2 eram 3 os navios. 
Faziam elles evoluções, abrin­
do em forma de leque, mano­
bra com que denunciavam pre­
parar-se para combate. Quando 
descia a noite, travou-se a 
lucta. O cruzador inglez abrio 
o fogo das suas baterias eou 
tra os 3 navios inimigos, pon­
do-se estes, então, em fuga, 
no rumo da ilha de Fernando 
de Noronha. O “ Amethyst“ 
deu-lhes perseguição. Já a esse 
tempo o cruzador inglez tinha 
alguns feridos a bordo, e um 
morto. Im a granada havia ex­
plodido no seu couvez á vista 
da ilha. No momento mais se­
rio do combate, um guarda 
vapor foi attingido pela arti­
lharia do “ Amethyst“' indo a 
pique. Os outros .dois conse­
guiram fugir, parecendo que 
um d’esses teria encalhado. 
Dois dias depois, chegaram do 
sul do Atlântico o “ Dupetit 
Thomass“ , cruzador-auxiliar 
francez, e um cruzador inglez 
typo do “ Glasgow“'.

Nova York, 15. Causou 
aqui agitação popular a noth 
cia espalhada de que nm sub­
marino austríaco havia tor­
pedeado o escuma norte-ame­
ricana “ Lawwar’’

Nos - circules officiaes, ainda 
não foi recebida essa noticia.

Xova-YorK, 1 5 -A nota  en 
viada ao governo americano 
pela Austria é idêntica á da 
Allemanha.

Nova-York, 15—0  governo 
reclamou da Allemanha, por 
intermédio da Suissa, imme- 
diata libertação dos cidadãos 
norte-americanos tripulantes dos 
navios alliados mettidos a pi­
que so Atlântico e que foram 
transportados para íun porto 
allemão pelo “ Yarrowdale” .

Nova-York, 15—A chancel- 
laria norte-americana dirigiu á 
Turquia uma nota pedindo ex­
plicações immediatas sobre a 
prisão de norte americonos na 
Asia Menor.

(Do D lano de Pernambuco)

A  SAUDE D A M ULHER

faz estancar 
e cura as hernorrhagias 

uterinas

ca sa  p a t r i a
Variado e chic sortimento 
de Fantasias acaba de rece­
ber pelo “ Bocaina” .

Ultima Kora
(SERVIÇO ESPECIAL)

Rio, 18—-Chegaram hoje a 
esta capital diversos indios ara- 
raurús afim de reclamar ao Pre­
sidente da Republica contra o 
esbulho de suas terras em 
Sergipe.

Rio, 18— Deu-se um encon­
tro de automóveis na rua Ha- 
doclv Lobo resultando sahirem 
feridas cinco pessoas.

Rio 18— A Razão publicou 
o desenho do um aeronlanok.
que possiie um turco dei nome 
Cheriaíabuek. O aparelho está 
escondido na loja do mesmo 
a rua da Saúde. Sitppôe-se 
ser elle um espião allemão.

Rio 18 — Partiu de Paris a 
delegação de parlamentares 
francezes que vai á Roma re­
tribuir a visita dos deputados 
italianos.

A Suécia requisitou os stocks 
de eereàes existentes nos di­
versos pontos da nação.

Rio 18— Não está confir­
mada a libertação dos norte- 
americanos que os caçadores 
allemães que operam no At- 
tlautico aprisionaram á bordo 
dos diversos navios que afun­
daram.

Rio, 18— Considera-se emi­
nente a declaração de guerra 
entre os Estados Unidos e a 
Allemanha. O governo ameri­
cano jà pedio explicações in­
termédio da Hespanha a res­
peito do destino dado a 86 
cônsules americauos’

Rio 18— Satisfazendo a um 
pedido do governo italiano o 
almirante Alexandrino de Alen­
car determinou que o tender 
Ceará siga para Spezzia afim 
de socorrer a um submarino 
daquclla nacionalidade.

Rio 18—Os alliãdophilos 
dão curso ao boato de ‘ jà te­
rem os inglezes pescado 400 
submarinos allemães.

Rio, 18 —Os hydroplanos 
da nossa marinha vão explo­
rar a costa sul até Santos, 
accompanhados por um rebo­
cador,

Rio í8— «dilema- 
nlqa emprestou á Tur 
quia mais 42,3 milhões 
de inareos.

Rio 18 O Governo grego 
decretou a confiscação das 
armas que se encontram em 
mãos dos civis.

Rio 18—Em New York foi 
preso um espião allemão em 
poder de quem foram encon­
trados documentos militares se­
cretos.

Rio, 18— No hospital Ceu- 
tral do exercito falleeeu e te­
nente Arthur Fonseca que fora 
ferido no Contestado. O infe­
liz militar soffrera já onze ope­
rações.

Rio, 18— Os Estados Uni­
dos offereceram 400 contos 
pelo rebocador brasileiro «Ga- 
ribaldi».

Rio, 18—0  Club Militar of-

TUNCA

pelo custo Real
A m anhã, às duas horas da 

tarde serà  exposta  a venda 
P E L O  P R E Ç O  DO CUSTO, 

um a grande quantidade de lan­
ça  perfum e m arca  V AvV
especm lm ente e n - J l i f f  liBf| 

com m endada pela firma

© £  Qaseudo.
A* venda sera ' feita avu lsam en ­
te; entretanto desde pela manhã, 

aceeita-se encom m endas de 
qualquer quantidade

^  1̂1 A  Á  A  À  A  iiA .i.lllfr» -At - A

receu um bronze artístico ao 
dr. Lauro Müller.

Rio, 18—Disparou um tiro 
do ouvido o philologo Ribeiro 
Filho. O seu estado é grave.

Rio, 18—0  Dr. Silvino Gur­
gel do Amaral, da legação bra­
sileira em Berlim aeha-se gra- 
vemente enfermo.

A SAUDE DA MULHER

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

>£^ÍA firma M. Machado 
& C. desta praça acaba de 
lançar mão de um inexcrupir 
loso systema de negociar :an- 
iiimcia a venda dc um artigo 
que não possue por um preço 
insignificante afim de arre­
dar do mercado os negociantes 
que pretendam adquirir o mes­
mo artigo, e, uma vez con­
seguido o seu fim, declara 
com o maior cynismo que tem 
outro producto, muito inferior, 
e por um preço triplo. O ex­
pediente, inaugurado com a 
venda do íança-perfume Wo- 
lõn, uma mixórdia que causa 
pertubações visuàes, indignou 
a toda população, e está a 
reclamar o mais severo cas­
tigo da parte de quantos se 
viram prejudicados.

A SAUDE D A MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

O CARNAVAL
Tem corrido desanimadís­

simos os brinquedos carna­
valescos. Momo. não recebeu 
desta vez o edito merecido. 
O povo sae á rua com a mas­
cara da crise. Pouco eonfetti 
quasi nenhum Íança-perfume. 
Os Tenentes do Diabo percor­
reram a cidade em um boud 
da Tração visitando diversas

familias Mas, não sabemos 
bem porque, os «Tenentes» 
nao deram a mesma sorte do 
anno passado. O « Club 13» 
metteu-se dentro da própria 
caveira e ...desapareceu !.. A 
«Fanfarra» afinadíssirna mas 
...pouco ruidosa. Hoje sahirá 
o Gymnasio com a sua «Ma- 
ria-Pereira». Deus permitia que 
ao menos o Gymnasio salve a 
situação.

Sabemos que a . sympathi- 
sada sociedade conta com 
bons numeros de muzicas. A 
sua marcha de guerra tem a 
seguinte letra:

Vem o Gymnasio 
No Carnaval 
Fazer arrazio 
Descomunal !

Estribilho
Queima negrada.. (bis) 
Gymuazial 
A panellada... (bis)
Do Carnaval !

Haja eonfetti 
Gaste-se lança 
Pinte-se o sete 
Nesta festança.

Gente brejeira 
Que nâr. faz mal 
Nesta Pereira 
Do Carnaval !

T-mpo de estouro 
D’alus folias 
Teremos sôro 
Nestes uvs dias,

ZEr.Ão.

Um mascara deixou-nos Si;ntfim as 
seguintes quadras :

Foi um barulho infernai 
Quando morreu o Poty 
Os vermes gritaram logo:
— Cada qual cuide de si !

Mas ao morrer o Sdou 
Ouviu-se na sepultura :
—Todo verme de bom tom 
Vae ter sua dentadura !

Zé Gomos serviu de assumpto 
Quando morreu (eu não minto) 
Grtou um verme faminto 
O’ gente cadê defunto ?...

COLOMBIKO.

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSÃO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13S200, IMPOSTO A INTEN­
DÊNCIA 100 REIS.

C A S A  P  A T  RS A

Tecidos de lã, apropriados 
para estação do inverno re­
cebeu a “ Casa Patria” ,
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Enganar c Organismo 
Para Agradar ao Paladar t

Fazem isto muitas pessoas que tomam  
íonicos á base de álcool, quando em reali- 

o  que o  seu organismo requer é a

EêwmèIsBo de Scott
Poderoso alimento e medicina sem o 

falso estimulo do álcool.

1  iSellagem de Stock
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Expediente do dia 14 de Fe­
vereiro de 1917.

Â  João Cândido Gomes, fo1 * * * S 
concedida licença para talhar 
carne verde, em 1917.

A. Plinio Saraiva, foi conce­
dida licença para sua garage, 
da Pi aça 7 de Setembro e ven­
der objectos carnavalescos, em 
1917.

N?— 151 — dr. Celestino Car 
los Wanderley, pedindo licença 
para modificar a fiente de sua 
casa, na Avenida Deodoro, des­
ta Capital— Ao Sr. Auxiilar 
fechnico paia dar o alinha 
mento.

A  Antonio Leite, foi conce 
dida licença para continuar com 
seu Bilhar, na Bua Eio Branco, 
cm 1917.

A  João Amaro, foi concedida 
licença paia vender carne see- 
ca, no mercado em 1917.

A Ednardo Mary & Cia. foi 
concedida licença para vender 
ambulante fazendas e objectos 
de armarinho, nesta Capital, em 
1917.

N?— 145— Joãr Estevam Go 
mes da Silva, pedindo subven­
ção do Centro Operário Nata- 
lense, do mez de Janeiro p. 
findo— Pague-se.

A ’ Antonia Maria da Con­
ceição, foi concedida licença 
para vender seccos e molhados 
e aguardente a retalho, no Pas 
so da Patria, em 1917.

A  João Domingos pe Sousa, 
foi concedida licença para ven­
der secc03 e molhados e aguar 
dente a retalho, nesta Capital, 
no corrente anno.

Officio n° 13— Ulmo. Sr. Pre­
sidente da Liga Artístico Ope 
raria de Natal.

Accuso-vos o recebimento do 
officio em que remettestes o 
rnappa demonstrativo da matri­
cula effeetaada até 31 de Ja 
neiro p. findo, frequência, apro 
veitamento e classe dos alum- 
nos da Escola Nocturna da 
Liga Artístico Operaria Noite 
liío GraDdense, subvencionada 
por este Governo.

Saude e Fraternidade.
Officio n° 4 4 —11'rno. Sr. dr.

S Iva, pedindo carta de afora­
mento de um terreno na Bua 
Borburemn, desta Cidade— Idem.

N °— 621—  Jorge Sampaio, pe­
dindo carta de aforamento de 
um terreno, na Avenida Aí n- 
so Penna, desta Cidade- Idem

N °— 9— Joanna Ftancellina de 
Lima, pedindo carta de afora­
mento de um terreno na Ave  
nida n° 1, no Suburbio— Idem.

Secretaria da Intendeneia do 
Município do Natal, 15 de Fe­
vereiro de 1917.
Bellarmino de Lemos M. D. 
Inspector de Instrucção Muni­
cipal de Natal.

Accuso-vos o receb'mento de 
vosso officio de 12 do corrente, 
em que comiuunicastes haver 
procedido as visitas nas escolas 
Municipaes, a cargo das profes­
soras d. d. Aguida de Oliveira 
Sucupira, e Estber de Britto 
Pinto, verificando que ambas 
íunceionavam regulamento.

Saude e Fraternidade.
Officio n? 4 5 —Ulmo. Sr. De- 

zembargador Joaquim Feireira 
ChaVes D. D, Governador do 
Estado.

Accuso-vos o recebimento do 
officio de V. Excia. de 5 do 
corrente, em que pede a este 
Governo urna seria providencia, 
em vista do artigo publicado 
em a Bepublica u° 20, do mez 
de Fevereiro corrente, sobra a 
praga da larga ta rosada, que 
accometesse a devasta o nosso 
algodoeiro.

Seientifico a V. Excia. que 
não pouparei esforços no senti­
do de chamara attenção dos 
agricultores deste Munieipio, 
pai a os benefícios conselhos 
txnrados no referido artigo.

Saude e Fraternidade.

A Bellarmino Faustinc, foi 
concedida licença para traba­
lhar em cinco burros nesta Ci­
dade, em 1917.

N ° -  629— Francisco Fernan­
des da Silva, pedindo carta de 
aforamento de um terreno, na 
Bua Boibuiema, desta Cidade 
— Ao Sr. Auxiliar Technico para 
medir o terreuo e informar 
apresentando o eroqniz.

N°— 600— Fiancisco Pio de 
Farias, pedindo carta de afora­
mento de um terreno nas Quin­
ta-', no Suburbio—Idem.

N°— 601— Francisco Tiburcio, 
pedindo carta de aforamento de 
um terreno, na Bua da Ameri­
ca, desta Capital— Idem.

Expediente do dia 15 de Fe 
vereiro de 1917.

N"—155—Manoel Gomes de 
Araújo, pedindo licença para 
vender uma casa de soa pro­
priedade, na Pi aça ^edro Ve­
lho, por 2:400$, ao sr. Francis­
co Xavier Bezerra—Como re­
quer.

“  155—João Alexandre dos 
Santos, pedindo transferencia de 
seu Botequim, para Geminiano 
Emiliano da Cruz—Sim, na for­
ma da lei.

“  157—Alves & Cia. pedin­
do licença para continuar ccm 
sen armazém, na Bua do Coin- 
mercio, em 1917—Como Jrequer.

A José Baptista Vieira, foi 
concedida licença paia constru­
ir um mausoléu no Cemitério, 
publico, desta Capital, na forma 
da lei.

A F. I. Paula, foi concedida 
licença para continuar com a 
sn» fabrica de cigarros, na Ave­
nida Tavares de Lyra, desta Ca­
pital—em 1917.

N°—158—José Farache, pe­
dindo licença para fazer nma 
calçada e concertos em sua casa 
na Bua Senador José Bonifácio 
—Sim, na foi ma da lei.

João Joaquim de Oliveira, e 
Francisco Feliciano, Coveiros, 
pedindo pagamento da Ia quin­
zena do corrente mez.—Pague- 
se.

A Antonio Ferreira Campos, 
foi coicedida licença para con­
tinuar com a sua Pharmacia, 
nesta Capital, no corrente anno.

A Eipidio Galvão, foi cance- 
dida licença para continuar com 
o seu armarinho, na Bua dr. 
Barata, desta Capital, no cor­
rente anuo.

Secretaria da Intendeneia do 
Munieipio do Natal, 16 de Feve- 
rei; o de 1917. O Secretario

Mario Eugênio Lyra

Empresa T. f. e Luz Elsctrica de Natal
B O S D S

Previne-se a quem interes­
sar possa que ae hoje em 
diante só irão até Areia Preta 
os bonds da linha de Petro- 
polis que partem da Ribeira 
ás 5, 20 ; 5. 10 ; e 10, 20 da 
menhã,4, 10; 6, 40; da tarde 
e 9, 10 da noite.

Natal, 1 5 -2 -1 9 1 6 .

A. Gerencia.

Sabão B ranco!!
Marca “Iracema“

E’ o unico que tem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Pa» 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia* do 
Recife.

Vendem— p e d r o s a  
Tinôco £  C ia .

•— N a t a l * —

F a b r i c a  p o í e n á y
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 95 

NATAL
NoTa tabella de preços de 

cigarros :

Potengy, miiheiro 12 $500 
« grosso « 17$000

Especiaes « 11 $500
« finiss. « 9$000

Celestes « 11 $500
21 do Março « 11S500
Condor « 12$500
Perseverantes « 12Í000

Nota :—Nas compras supe 
riores a 5 milheiios, bonifi­
cação de $400 por milheiro.

'  10-6

No dia 21 deste mez (quar­
ta-feira) termina o praso para 
a sellagem do stoek das mer 
cadorias existentes nos esta­
belecimentos commerciaas su­
jeitas as novas taxas do im­
posto do consumo nos termos 
da lei do orçamento federa] 
do corrente anno.

Sabemos que por estes dias 
chegará a esta capital o sr. 
inspector fiscal do imposto do 
consumo, ultimamente nomea- 
lo em substituição ao sr. dr. 
Monoel Madruga.

De presente nesta capital, 
visitou-nos o capitão José Al­
ves Campello, commerciaute 
em Touros.

Parteira diplomada pela Faeudade de- 
Medicina da Bahia com bastante 

pratica da Maternidade Climcrio de Oli­
veira.

Aeceita chamadoa a qualquer hora do 
dia ou da noite, ao alcanee de todos o 
gratis aos pobres.

Resideueia—Rua
13 de Maio ne 139

E s p e c i f ic o  d o  P r .  
Ç J 4 R N E T T

P A R A  A C U BA R AD ICAL  
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os iogares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me agra- i 
dou bastante, porque era a prova ! 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta talha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de íaití.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘ 'Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
■GRANADO & O .

Rua l.o de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs,
Pelo correio ti$G00 Rs.

f l \ 7 I S O
A Companhia Singer tendo 

contraetado o advogado Dr. 
II. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas machinas cujos locatários 
estão em atrazo com 3 e mais 
tnezes, por isso avizamos aquel- 
les que se acham em taes 
condicções afim de effectuarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.

8 - 6

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

Os melhores resultados!
Dr. José de Souza Maciel, medico pela 

Faculdade de Medicina da Bahia, ex- 
interno do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia e medico oculis­
ta da Santa Casa de Misericórdia da 
Parahyba do Norte.

ATTESTO sob fè de seu gráo, que tem 
empregado em sua clinica civil e hos­
pitalar, o Elixir de Nogueira, prepara­
do peio Pharmaceutico-Chimico João 
da Silva Silveira, com os melhores re­
sultados; devendo mesmo dizer que ne­
nhum outro preparado semelhante pôde 
lhe levar vantagens.—Parahyba, 18 de 
Julho dc 1911.— Dr . Josè de SOUZA MA­
CIEL.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— lasa Filial— 

Rio de Janeiro—Vende se nas pharma- 
tias e drogarias—Cuidado com as imi- 
cações.

Só comprem 
o que dezejar, 

depois de um a 
visita a 

N O V A  A U R O R A
TEM DE TUDO E

PARA TODOS
YIÜYA MORAES & FILHOS

R u a  d r .  B a r a t a ,  4 Ti

TENDE-SE ou aluga-se a 
casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi­
nete, salas de visita e de jan­
tar, copa, terraço, cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitário e banheiro. A  tratar 
coro o dr. Bruno Pereira.

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio n-..., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para família e um grande ter­
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija se ao 
Hotel Internacional, de Eva- 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informaçõe3 .

Natal, 13 de Janeiro da 1917.

8 - 6

NÃO PODIA A B A I X A R  A  CA- 
BECA, TONTEIRAS, CALOR  
NO ROSTO E NA CABEÇA, 
PRISÃO DE VENTRE, T E ­
M IA DM A CONGESTÃO.

Nam mào estar constante, pas­
sei todo o verão, sempre com a 
cabeça^pesada,, sem poder abai- 
xar-me| nem escrever, sem sen­
tir o snbir-me à cabeça, verti 
gens, symptomas tão alarmantes, 
que ^esperava áeabar em uma 
congestão. Passava dias sem 
evacuas, fazia mal a digestão, 
tendo coustantemnte dôres no 
estomago. Abandonando os pur 
gantes e lavagens, experimentei 
as «PÍLU LAS DIGESTIVAS  
DO A B B A D E  MOSS», e uni 
camente em alguns de nso deste 
poderoso medicamento, consegui 
regiilarisar meus intestinos, fi 
cando livre da prisão dé ventre, 
e com ella desappareceram to 
dos os mens padecimentos, não 
tive mais tonteiras, m m  calor 
no resto, voltando a trai a'har e 
comer como nos melhores dias. 
Affirmando que tudo crnsegui 
com o uso das «PÍLULAS Dl 
G E S T I V A S  D O  A B B A D E  
MOSS». — Joaquim Mendes de 
Castro, negociante.— 4 de Abril 
de 1913.

Ageutes Geraes: Silva Gomes & © 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthm a

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie­
dades sitas neste Estado do, 
Rio Grande do Norte, e, igual- j 
mente, vende todo o gado vae- 
cum e cavaílar que nellas tem, 
ficando elle vendedor irres­
ponsável pelos respectivos im­
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirígir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de‘ Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta­
do, residente á rua do Rosá­
rio. n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen- 
quo precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917.
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PAS3AVA D IAS S E T  D IG E ­
RIR A  COMIDA

Minha senhena dnrante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando às vezes, dias 
com peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven 
tre e sem poder alimentar-se. Os 
médicos tinham já  declarado, 
não haver mais recursos para 
melhorar seus soffi jmentos, quan­
do comecei a dar-lhe as «PILU  
LAS ANTIDISPEPTICAS DE 
O. HEINZELM AN n », e com 
grande sorpresa e alegria de*to- 
dos, minha senhora começou a 
melhorar e assim continuou até 
íicar completamente boa, só com 
o uso das «PÍLU LAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DE O. H EIN­
ZELM ANN», desappareeendo o 
peso do estomago e fazendo per­
feitamente a digestão.— Torqna 
to Santos Coelho. Proprietário.

S. Paulo, 4 de Setembro de 
1911.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
Piluias do Dr. Oscar Heinzelmanrj têm 
os vidros em Rotulos Encarnados; so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

-C L IN IC A ­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS!
Consultas das 8 ás j 
11 e das 13 áu 16 

horas.

Moveis Baratos
Vende-se uma bonita mobi 

lia de Jacarandá com encosto 
de velludo e sêda, um Porte- 
bibelots de Jacarandá, utn 
dito de canella, dois guarda- 
vestidos, um Toilet art-nou- 
veau e outros moveis, tudo 
por preços baratíssimos. A 
tratar na —

C A S A  E D I S O N

Nesta officina se in­
forma quem tem para 
Vender 8 0  fardos de lã 
do Seridó.

DUR ANTE A  G R AVIDEZ

FRAQUEZA PULMONAR

Durante a gravidez, minha se 
uhoracomecou a sentir alarman 
tes symptomas de doença pul 
monar, aceusando muitas dores 
no peito e nas costas, tosse, fra­
queza, falta de fome, não po­
dendo dormir do lado direito e 
suando muito durante a noite. 
Apezar de medicada, continuou 
a peiorar, asrgravando-se muito 
seu estado. Sabendo, por amigos, 
das grandes curas obtidas nas 
moléstias pulmonares, com o 
« R E M E D I O  VEGETARIANO  
DE ORH M ANN», não tinha 
querido lançar mão desse Reme 
dio emquanto estava minha se­
nhora entregue ao medico, sa­
bendo poiéui que esse era im ­
potente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, e 
rninba senhora começou a usar 
o «REMEDIO VEG ETAR IAN O  
DE O RH M ANN ».

Seria longo descrever os ma­
ravilhosos effeitos produzidos em 
minha senhora, desde os primei­
ros dias de uso do «REMEDIO  
VEG ETAR IAN O  DE ORHMA  
NN», até á época, em que, achan­
do se eompletamente curada e 
restituída à  vida e à familia, 
pediu- me para fazer esta decla­
ração, o que faço e firmo, por 
ser a expressão da verdade.— 
Antonio Maria Rodrigues.— 
Rio de Janeiro, 1? de Julho de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmõea e garganta.

Vestidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E' o unico sabonete reeonunendado 
para a cutis delicada das ereanças.

As mulheres são admiradas peia sua 
belleza, não sò peios vestidos que tem 
Comtudo, milhares ue mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelie ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
lügni.ico Sabonete de Reuter, imrnedi- auxiente.

A’ renda em todas ag perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga­rias. 6

í?nha esta marca de fabrica : 
—BARCLAY & Co., Nevr-York.

Unico importador no Brazil: — AM- 
BROSIO LAMEIRO-Rua São Pedro, 133 

Rio da Janeiro,

Cura radical da calvicie
Falha que ameaçava alastrar.,

Rumos-Agres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas queine remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a p ri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestsndo a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvicíe. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caixa 
eom instrucções, 6§000; pelo Correio 
6$600.

BROMIL
i o socego dos asthmatic®«, 
porque evita os «ceasses.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarão, entorpecimento do figado, 
causa d© prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau -humor, e outros 
ineommodos innumeraveis. As pequenas 
Piluias de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa­
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es! 
tarão eom energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Piluias 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AM BROSIO LAMEIRO

R ui S. Pedro, 133—Rio de Janeir

PARA A  CONVALESCENÇA

USANDO UM REMEDIO E A LIMEI
TO PODEROSO, APRESSOU E
SEGUROU A COMVALESCENÇ.

Curado da gravíssima enfe 
midade pulustre que, por ma 
de dous mezes, me eonseryr 
no. leito, estava de tal manei 
fraco e exgotado que era eo 
grande difficuldade qne me le­
vantava e consegnia dar alguns 
passos; temia agora mais pela 
tniuha saude, durante a conva­
lescença, do que no período 
agudo do accesso palustre, ta 
era o meu estado qe fraque.

Felizmonte, o meu medico ae 
sistente iddicou-me o poderos 
fort i f i cante  «IODOLINO D 
ORH», e, com o uso desse rc 
medio, que é, ao mesmo tcmp< 
um giande alimento, conse; 
restaurar rapidamente mini 
forças, sem tecabjf. Estan>. 
certo porém, de quó unicame 
ás propriedades /  curaiivas do 
«IODOLINO Dfí ORH» devo 
meu pronpto restabelecimento, 
achando-me agora forte e temF 
recuperado alguns kilos de pes 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o «so 
do «IODOLINO DE OJ?H.—  
Jaeintho Dias Junior.—Recife, 
14 de Junho de 1911.

Agentes Geraes: Silva Gomes 
& C“ Rio de Janeiro.
’ Em todas as drogarias e pliar* 
macias.

Medidôres de luz, vende 
> F. CIVSCUDQ
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A  IM P R E N S A

P « .  SP S O E S  CiRUROiCftS, 
moSssiias ds senhoras e crsanças

TERCEIRA PAGINA

Pr. Uíirella SanHaSo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur- 
eo3 mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
croscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
T E L E  P H  ONE N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

f o r m a d o  p e l a  FACUL­
DADE PE MEDICINA 

PA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1( 
e meia ; de 1 ás 4

—Roa Coronel Pedio Soares, íl, 1B 
SOBRADO

(U lin íca
DO

D r .  J a n u & r i o  C i c c o

MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ã?
5 horas da tarde. 

Grátis aos pobres. Chamadoí 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n i d a  S a c ^ c ^
aesTELEFHONE N? 100=

p r .  M a r i o  L y r a
m e d ic o , c ir u r g iã o  e  

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
fwenlda Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

i<3 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

•a
0 B B B  —  *

Cirurgião Dentista

Soton Galvào
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Ouon- 
tologiea e da Polycliuica 

Militar

Gabinete moniauo com appare- 
ihos modernos de electricidades

Consultas das 8áslU  edas 13 áslG

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

m -

BACHAREL
Befarmino Lemos

A d v o g a d o
Resid.—Aven■ Pio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lvra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do. Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

fabrica primor
_ G1MNDE M I T A O I  GA !IE ClfiABROS.

Movi da a va por
Esta aniiga e hem conceíínada casa, que (em sua séde em 

Mossoro, além de ter íiliaeá e deposites em diversos pontos deste 
Estado, Ceara c Parahyha, acaha de installar mais uma agencia nes 
ta capitai a carga do Sr, Pedro (i. Teixeira, vem de se fazer pre- 
céa entre 01 lious fumantes de Natal, porquanto a essa Matriz, 
manteiá sempre o seu e força na confecção vigorosa de seus apre- 
ti idos produtos. Alem da exceflencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magalico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
especiaes, se recommendom ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

O l i v e i r a  I r m ã o .
M o s s o íó  Jp^ io  G r s o d e  d o  N o p te

,)

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Franeisca & Filhos
RUA MARECHAL DEODOEO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
i deliberação de avisar a sna: 
numerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande;

alta das mercadoiias nacionam 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar qu 
continuaram vender pelos preço 
anteriores como sejam Fazenda 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA DO POVO  
Villa de Touros Rio G. do Norte

Maria Franeisca & Filhos.

3 S L iis 3 ic 5 u B fc
Esíc impo?lanfe estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos:
Seccão de Armarinho * Completo e variadíssimo sorti-

* ‘  mento cio que ha cie mais chití.

Secção de artigos para presentes: 0 ha d% r L 8 p r .e..

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Secção de Calçados Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes nacionaes e extrangeiros.

S E G Ç Á O  D E  C H A P É O S :
P r o p r ie tá r io  : - - e Us s y  d e  A l m e i d a  

Tw essa  Ulysses Caldas—Rua Vicário Bartholomen n.'12

-A _li:eL E E E E V V --

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
B l  IEMEOIO lü QUE SE COMPARE CON A

[DE
a  f i s

m m  S j í & i c j e s ?

F. C.Baptista& Irmao(Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Un'eo estabelecimento que recebe Semanalmente das pragas de Recife, Paranvba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, ern miudesas, perfumarias, relogio.,, figii- 
ínnos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im* 

orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
jopuiares, hvrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere- 
Icemos leitura grátis.

ü b a l d i n o  B a p í i s t a  -Soció Gerente da firma
3UULLargo do "Hotel BrariT-LAGESE U Z Z

:F. Dutra:
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais dist n- 

ctos e conceituados clínicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus-fiihinhos.
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

« na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro.
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

• efficaoia e valor quando é legitima.
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio nãD morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais
deixa de te! a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
“ D r o g a r ia  P a c h e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 4 5 -R io  de Janeiro

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
íy e oleo de baty 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diverses Medicos rr.e AconselharamI

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

F 3 D U T R A  F- D U T R A

A MATRICA RIA 

- D E

«

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Exeellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos -das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do e3tomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito gerai do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro 

'éS&í

Manoel Faugtino da Rocha

IUraoí. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.quefoi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir -de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico Jo5o da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran- 
de remedio, por diversos médicos, 
.estando hoje, radicalmeuteYfcurado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto nm medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No­
gueira,

Soa de VV. SS Am°. At{° e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
Ihá Grande, 25 de Agosto de 19(3

Catado de P ernam buco__
Ajrenri» C o » »-

1

[Algodão em Càroço
Mis von Shsteq & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada. . „ , , ,. cano, de força de trez cavai
RUA DO COMMERCIO. 45 los, a tratar com Ovidio Silva,

A WÒm R O ÍV ÍÍ
Avenida R io Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I­
GOL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ES TO 31A QO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G-ASTRIGOIj—Gura rapidamente : (2oli- 
cas, j?mpacI}amento, paita de ar, falta  
de appetite, Enjôo do mar, Enjoo das se­
nhoras graVidas, Palpitações, EDXaQae- 
ca, qporturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R ÍG Q Ii esfà approvado pela Direcíoria

Gerai de Saude P ublica  do Brazil
0 única medicamento que conto 271 attostados de pessoos ouradas.

— em menos da 6 mezes! .  . . —
0 único que o fabricante OFFERECE UM PRÉMIO 

DE RS. 5.0008000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima í...

0 unico que o fabricante r@$fifye o 
d in h e ir o  a o s  não o irarh sL .

0 unico ao alcance de todas as ALGIBEIRAS
0 GASTRICOL encontra-se á venda e m  

todas as pharmacias 8 drogarias 
da Capital e do Interior

P ru ro do v id ro  iH > 5 0 0

Q u e r e i s  a  S a u d e  ?
TOMAE

L e it e  m a r c a
o unico recommendodo 

para ns Famílias, pela sua 
PUREZA abí-duta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agenteg—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

X /E N D E - S E - - Ü n i a  cal- 
»  deira e um motor, Arneri-

Jap Visnwelios
E

Kilo C. 1. è HasEonaites
ADVOGADOS
Escrip. Roiario,

RIO DE JANEIRO

C i m e n t o  M a
de 1 8 0  k iio s  

VENDE- FELINTO MANSO 
Preço ao alcance de 

iodos.
CIDA DE ALTA—RUA ULYS- 

SEtí CALDAS N. 21
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loíiíilsfiiBS e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
% _ _ H  e em prestações # _ _ d f

V a r ia d ís s im o  s o r t im e n t o  d e  a r t i g o s  
e le e t r ic o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l l a ç õ e s .

Fornecim ento de motores eleetricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

V ilhs 8 Domiciliares, por contracto on administração
Ferras eleetricos para engomar, fogareiros eleetricos, machinas eléctricas 
P ai a applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e íantasia etc. etc.

Capital rs. 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

HÁ!AL, Rio Sranos do Sorts

J RIBEIRO

Codinns < A B c ~ 5 - EDIÇÃ 0bUUigüb s LIBBER’ S
| TWO-IN-ONE.

Faz negoeios bancarios nos 
seus variados ramos.

Direetor-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  
Director-Secratario, P. Soares Filho

AVXSO
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
* Emygdio Coelho, Hydro he* 
rapíco, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
do 1916.

, f r  BESPEHSA M T A L E H S E
0  0 IP Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS k  k .

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantêm sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madmras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construe- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentee.

RUA DO COMMEKCIO N. 40
End. Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M - M a m a d o  &  Gla*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
— A u x i l i a d o r  I n fa l l iV e l  d a  d i g e s t â o -

As GO a i AS ARiITLR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Ou­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos^ 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtii, Enxaquecas * 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- * 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lahralor:o Chimico-diarmacciiiic« ile

J. A R T H U R  de C A R V A L H O
CAMOCIM-CEAEA’

V e n d e -s e  n a  P h a r m a c ia  / llo n te ir o

Encommendas para o interior por intermédio dos age**teg

M BRITTO GUERRA

m

l a s s a r  C l i i c
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

R U A  15 DE NOVEMBRO —  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabeleçimento 

tonannl a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
desla e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
«.uasi impossiveis, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
üiiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
erea .ão, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquiiaria.
VENDAS EM GROSSO E A  R ETALH O  ! !

PREÇOS AO A LC A N C E  D E T O D O Sl

V is ita r  o  Ç J 1 I C
É FAZER U M A ECONOMIA DE 30°[o N A  B O LÇ A  . . .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  A lf a n d e g a , 110
Rio de Janeiro

OLYMPIC TAVARES & C *
Rua Pr. Barata n.°s 13 e 15

T el.— OLYMPIO ® ® @ @ CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  em  grosso  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e f r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE— NATAL

------- DE --------

F E L I N T O  MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes relhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presnnto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoiji de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarisïo jCeilâo.

G r a n d e  armazém de
molhados m iudezas

- .... ~ e ferragens—:

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m erca d o
R u a  U lysses C a ld a s

C I D A D E  A L T A

JULIUS V O N  SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

PMIadelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Ŝ igilsmíme Etm&r
Grande sortimento da cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Kai u das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 5 
ms compras dc 0 mil a cima,

Veiga, L e i t e  &  Ç .
S U C C E S S O R E S  D E

111 I I

« M t  &
Casa fundada em 187

mm t^í i

-Secção de Mercearia:
GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Recebedores de piofyo do paraná, neste Estado
F A B R I C A  D E  S A B Ã O ......... ~ ....... -

END. TELEG: VEíGALEI TE
3—RuajiajConceíçãc--N^talr-Rio Grande do Norte.

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

Senfes das seáufnfes companhias de vapores:
THOS k  JAS HARRISON, LAMPORT k  HOLT LINE OF 

STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 
KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONE 

GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA”  SOCIETA 
DI NAVIGAZIONE A VAPORE “ LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 

ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 
SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE’*

Agentes do LONDON & BRAZILIAN  BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE

«* © © ® ® ®

[OSTEN k
ÎLEPH0NE N. 7. ||

• • • • ‘O f

faPedroza Tfnoco % Ç
Importação e Exportação

C om pra de gen eros do paiz
Çrande d e p o s h o  de machinas de c o s tu r a

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e rfliudezas

VENDAS POR ATACADO

R ua do C cm m erçio , 5 8  e 6 0  
, b  J Z T e l e g r ,  « T I N O C O  ■' ■ ã ~ i ~
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ANNO IV— NUM. 634
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte—Natal, Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o Interior

Anno — 15§000. Semestre — 8&000. 
F stado — Audo— 20S000. Semestre HlífOOO 

Solicitadas e acnuncios por ajuste

P j E b E G R A M M A S
1 M. tgMUMBWBüar- T f  ITTITïmr

MOVIMENTO DO CAR­
NAVAL

Rio, 19— Transitaram hon- 
tem nos trens do suburbios 182 
mil passageiros.

FALLECIMENTO DE UM 
HISTORIADOR

Rio. 19—Falleceu o historia 
dor Vieira Fazenda, Bibliothe 
cario do Instituto Historico.

DESPACHO COLLECTIVO
Rio, 19—0  despacho collo 

ctivo do governo foi transfe 
rido para a próxima quinta 
feira devido achar se adoen 
tado o dr. Wencesiau Braz.

ENTRE BRASIL E AR­
GENTINA

Rio, 19 —Brevemente se ini 
ciará o transporte das ma!- 
las do Correio, entre o Rio de 
Janeiro e Bueno-Ayres.

0  VICE VERANIANDO
Rio, 19 — 0  dr. Urbano dos 

Santos, vice-presidente da Re­
publica, vae veranear em Fri 
burgo.

PATENTE FALSA
Rio, 19=Diz o «Jornal do 

Brasil» que o dr. Wencesiau 
Braz assignou uma patente 
falsa de coronel da Guarda 
Nacional em favor do sr. João 
Monteiro Junior.

PARA A EUROPA
Rio, 19—O vapor «Sakns- 

tegni» leva para a Europa 
925 passageiros.

O PRESIDENTE
Rio, 19— O dr. Wencesiau 

Braz não desceu hoje de Pe‘ 
íropolis.

ADIANTAMENTO DE 
RELOGIO

Rio, 19—A contar de 1* de 
Abril todos os relogios da 
França serão adiantados em 
uma hora.

RECEPÇÃO DE UM 
POLÍTICO

Rio, 1 9 -  Dizem de Aquida- 
uana, em Matlo Grosso, que 
o senador Antonio Azeredo 
foi recebido alli festivamente.

VIEIEA FAZENDA
Rio, 19 — 0  cadaver do his­

toriador Vieira Fazenda foi 
transportado para o Instituto 
Historico o coiiocado em ca- 
mara ardente salão de honra. 
Muitas coroas foram deposi 
tadas. Tem sido muitas as vi­
sitas. Os funeraes serão por 
.conta do Instituto.

IRINEU MACHADO NA 
FRANÇA

Rio, 19— O presidente da 
Ropubliea Rranceza recebeu 
era audieacis especial o se­
nador Irtneu M&ebado.

COMMERCIO
Recife, í 9 —Algodão cotado 

aSôfOOO. Os bancos estão fe­
chados por causa, dos festejos 
carnavalescas.

GOVERNO DE PERNAM­
BUCO

Recife, 19—Intrevisíado pelo 
«Jornal Pequeno», o dr. Ma­
noel Borba disse estar pres 
cigíado pelas classes conser 
vadoras do Estado e que eon 
fia um absoluto na acção do 
Congresso.

EM VERDUN
Rio, 19—Continua intenso o 

bombardeio em Verdun.

CONTRA CALAIS
Rio, 19— Um zepelin voou 

sõbre Caiais lançando muitas 
bombas.

VICTORIA INGLEZA.
Rio, 19—Em Kutelamara os 

ingiezes tomaram toda curva 
Dobra capturando 2000 pri­
sioneiros.

CENSURA INFUNDADA
Rio, 20—0  «Paiz» extranha 

que a banda de Musica do 
Batalhão Nava! sahisse aeom 
panhando foliões carnavales­
cos tocando modinhas popu 

I lares.

OS MARÍTIMOS
CONFIAM NO GOVERNO
Rio, 20—Os clubs e associa­

ções marítimas fizeram decla- 
í ração official de que caso 
’ qualquer navio brasileiro fosse 
posto a pique por submarinos 
allemães, confiavam nn accão 
do governo, pois nenhuma 
combinação fizeram sobre re- 
vanch.

ATAQUES FRANCEZES
Rio, 20—Na região do Son- 

chez, Flerey, Waüwiller os 
francezes executaram bons 
ataques de surpreza.

AINDA VERDUN
Rio, 20— Continua o bom­

bardeio de Verdun.

NA FRENTE 
RUSSA

Rio, 20—No Valle Siani os 
russos occuparam uma posi­
ção inimiga for temente defen­
dida,

O NOVOIMPRESTIMO 
INGLEZ

Rio, 20—0  ministro inglez 
Bonarlaw declarou na Ga­
mara dos Communs que o di 
nheiro subscripto para o nosso 
imprestimo da guerra, excede 
a 17 1(2 bilhões, exclusive as 
subscripções dos bancos.

O CARNAVAL
Recife, 20—Carnaval anima­

díssimo. Bom tempo. Não cir­
cularam os jornaes vesperti­
nos. Os theatros estão fecha­
dos. Nas ruas é enorme a 
glomeração. Os jornaes matu 
tinos não circularão amanhã.

DENTSCHLAND
Rio, 19—Um official do va­

por «Mongolia contou em 
Batrimon que os ingiezes ha­
viam aprisionado o subma. 
rino mercante «Dentschland».

0  POVO RECLAM A
fl rua Padrs Pinlo

Os moradores da Rua Padre 
Pinto, ha muito vêm reclamando 
contra o despre30 em que se 
acham.

Os reclamantes dizem que além 
da rua ser a preferida para es 
tabulos, e estribarias, tem sobre 
todos esses defeitos a falta de 
policiamento, um i cousa de muita 
necessidade, áquella zona.

Passando a presente reclama 
ção aos olhos dos jpoderes eom- 
petentes, acreditamos que em bre­
ve tenham os moradores da rua 
Padre Pinto remedio ás suas 
queixas.

** ♦

0 mercado Pnbíico
Contra os abuzos praticados no 

mercado da cidade alto recebe 
mos constautemente reclamações 
de pessoas que têm necessidade 
de frequentar aqueile ponto de 
commercio.

Sabemos que os vendedores de 
peixe chegam a vender esta mer 
cadoria em completo estado de 
decomposição sem que ninguém 
lhes mostre o mal que estão cau 
sando á população.

Ha também nm enorme amon­
toado de lixo do lado que con 
fronta com o quartel federal, que 
muito está chamando a attenção 
dos trauzeuntes pelo fétido in- 
supportavel que desprende.

em visita á redacção de nossa 
folha, os nossos amigos Josè 
Alves Campello e José Fran­
cisco dos Santos Torres.

Sortiment,') de fino gosto em gravatas, 
recebeu a Sova Aurora.

\ imos nesta cidade, o nosso 
amigo major Antonio Joaquim 
Gomes, eommereiante em La­
ges.

Ckapeos, artigo de primeira qualidade, 
recebeu a Casa Pairia.

Tivemos hontem o prazer 
de abraçar em nossa redac­
ção. o capitão João Camara, 
abastado eommereiante em Bai­
xa Verde.

Nos casos de lymphatismo e raelntis- 
mo a “ Emulsão do Scott”  é o remedio 
indicado. “ Attesta que tenho empregado 
na minha clinica o preparado dos Snrs. 
Scott & Bowne, denominado ‘Emulsão 
de Scott’ nos casos de lymphatismo e 
raeh'tismo obtendo sempre optimos re­
sultados.—‘ ‘ Dr. Vicente Gomez.—“ Recife, 
Pernambuco.”

Ao Publico
Neste jornal, amanhã, darei 

cabal resposta a um arrazoa­
do hontem publicado n’A  Re­
publica, e ern que ha referen­
cias á minha pessoa e a A Im­
prensa .

F. Cascudo.

que devia ir ao Recife, estão 
desanimados com a falta de 
hospedagem. Não ha razão 
para tal. Um pouco de inici­
ativa será o bastante para 
tudo ficar arranjado.

Movam-se o Poty, o Seve­
ro, o Cicero e o Vital... >

Perv.

A  SAUDE D A MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

C A R N A V A L

A  SAUDE DA MULHER
cura todos os 

mcommodos de senhoras

ChuDiscos

Ai *>» A. A A A A '

Topicos & Noticias
Pelo esgoto do Mercado Pu­

blico da Cidade Alta, està se 
derramando em procura do 
sqv/xre Pedro Velho, uma po­
dridão insupportavel que aliás 
inda não foi visto pela Inspec­
iona de Hygieoe.

Os moradores da Avenida 
Junqueira Ayres, lá por perto 
do Congresso, consideram per- 
íeitamente dispensável a lava­
gem nauseabunda do calça­
mento daquelle trecho.

Tenha a palavra o sr. fis­
cal de hygiene já que pelo

Mercado não se cuida dessa0 
coisas.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Pensões : — 105:697.3420

Embora seja expressarnente 
prohibido, está semlo ainda 
atacado no Mercado, fructas e 
verduras pelos quitandeiros.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Apólices Sorteados: — 1:152:751)3000

Acha-se nesta cidade, o il- 
lustre professor Francisco Gon­
zaga, digno inspector escolar.

De regressso para a vi Lia 
de Tou ros, estiveram hontem

Pery està divergente da 
maioria no caso dos Macha­
dos !

Em se tratando de um ar­
tigo de luxo, tal como ‘‘ lança- 
perfume ” — tenham paciência 
— os Machados foram apenas 
sabidos provando ao mesmo 
tempo terem quentjo pVa Águia.

No commercio é isto nies 
mo, o mais intelligente eugo 
le o mais tolo. Quem mandou 
os collegas irem no embru­
lho ?

O povo comprou porque quiz. 
Ninguém é obrigado a ser 
elegante, namorado, cavador, 
etc.

E é preciso atteuder a que 
o Claudio marchou com o ara­
me para a musica e enfeites 
da rua da Palha...

Venha o carnaval de Abril, 
tenha-se lança-perfume barato 
c nelle faça-se um carro ale­
górico lembrando ao commer­
cio a necessidads de não 
dormir.

Os rapazes do scraçth que

Sempre que passa mais um 
carnaval recordamos saudosos 
a Divisão Branca essa brilhante 
mocidade que por dois ânuos 
seguidos creou entre nós o 
verdadeiro carnaval.

Depois que a intriga e a 
ingratidão de certa gente des­
gostaram a mocidade divisionis- 
fa.nunea mais um clilb se exibiu 
que podesse ao meims dar 
uma apparencia de préstito 
carnavalesco.

Temos nos limitado á cor­
dões, e Zè Pereiras.

Este anno tivemos “ frevo” , 
douco brinquedo de lança-per­
fume, nenhum confetti, alguns 
cordões, aliás bem ensaiados, 
e pequenos grupos phantasia- 
dos á ultima hora.

Eutre estes destacaram-se os 
Zé Pereiras do Gymnasio, do 
Natal Club e dos Ajumenta- 
dos e os grupos Pàu e Corda 
Já Vás... Lenhadores, Varre­
dores, Potyguares, Bloco Ale- 
crinense, Fanfarra Filomena, 

Páu com For-

Cirrurgião Dentista
Acha-se na visinha cidade 

do Ceará-mirim. em visita a 
sua exma. familia, vindo da 
Bahia cm cuja Faculdade de 
Medicina titulou-se apóz um 
brilhante curso, o nosso con­
terrâneo, illusfre cirrugião den­
tista, dr. Oscar Brandão, fi­
lho da nosso respeitável ami­
go dr. José Justiuiauo de Cas­
tilho Brandão.

S. s. cursa também o 4' 
anno de Medicina e ha annos 
clinica na capital bahiana, im 
pondo-se por sua pratica e com­
petência.

O dr. Oscar pretendo, de- 
ihorar-se em Ceará-mirim, onde 
exercerá os misteres de sua 
profissão.

Regadores c 
miga.

Exibiram se ainda o Coco 
Potyguar, Maraeatú, Maxixei- 
ras, Côeo Marítimo e outros 
de nenhuma importância.

A nó ta, do carnaval deste 
anuo incontestavelmente foi a 
soirêe blanche do Natal Club, 
e o “ frevo” da rua da Palha 
onde tocou nos tres dias a 
banda de musica do Batalhão 
de Segurança e a illuminação 
foi consideravelmente augmeu- 
tada.

O Zé Povo alli esteve a- 
legre, galhofeiro dando tré- 
goas a essa preocupação ca- 
bulosa da luta pela vida, sem­
pre dentro da ordem, sem dar 
trabalho á policia. e

Carnaval segundo
Vae afinal o Rio Grande 

do Norte ter o seu segundo 
Carnaval. O Coronel Francisco 
Cascudo, proprietário desta fo­
lha,— o propugnador da idéa, 
vem recebendo a cada momen­
to as felicitações de todas as 
classes e a adhesão de todas 
as associações desta capital.

Hontem o Natal-Club, a mais 
importante das sociedades re­
creativas aqui existentes, pelo 
seu presidente, Major Antonio 
Gurgel, se comprometteu a or- 
ganisar uma grande festa pre- 
c e d i d a  por um retumban­
te Zé-pereira dos Tenentes 
do Diabo. Por sua yez a Em-

preza Tracção Força e Luz 
poz a disposição da commis- 
são organisadora do Carnaval 
Segundo a illuminação do local 
onde o mesmo se effectuar.

O Club 13 já está convo­
cando os seus agremiados para 
tratar do assumpto.

Ao que nos consta a Socie­
dade dos Escoteiros dará todo 
o seu coucurso à magnifica 
festa, tomando a seu cargo o 
serviço de policiamento se isto 
lhe for permitfido pelo senhor 
Dr. Chefe de Policia. O Ggm- 
nasio Dramatico foi a primeira 
sociedade que apoiou a idéa, 
promettendo realizar um nu­
mero iuteiramente ine:lito.

Informaram-nos ainda que 
os diversos clubs de foot-bc 
e as sociedades nauticas apo;.ri­
rão a realisação do carnaval 
segundo organisando grupos 
e rondas. O Já vas ? o mais 
sonoro dos ranchos, não quiz 
ficar em má figura e está or- 
ganisando a sua afinada or- 
chestra. Com os bons elemen­
tos ennumerados, certo o car­
naval segundo vae deitar num 
chinelo o primeiro carnaval.

fl eqaipB do Bia firaníg tíi M
O sr. secretario do Instituto 

Archeologico recebeu commn- 
uicação do governador do Es­
tado do Rio Grande do Nor­
te da vinda, brevemente, da 
equipe representativa dNquelle 
Estado nas próximas festas do 
centenário da revolução de 
1817.

Será mais um concurrente 
alem do «Club do Rern >» do 
Pará do campeonato de foot- 
ball que effectuar-se-ha no co­
meço do mez vindouro.

O Rio Grande do Noiti, 
si bem que não disponha de 
um eonjuncto forte e perfei­
tamente homogeueo, como nos 
disseram alguns players do 
Santa Cruz que lá estiveram 
ha pouco, dispõe no entretan­
to de elementos de valor que 
reunidos em uma só equipe e 
com alguns trenos poderá se 
representar de modo condigno 
no meio de seus contendores.

E ’ com satisfação que ao ui 
escrevemos a noticiada vinda 
da equipe riograndense, que 
com sua presença virá tornar 
mais interessante e mais dis­
putado o campeonato interes- 
tadoal.

fDo Diário de Pernambuco)
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A  SAUDE DA MULHER

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

9lata( zfoeiaí
Jtnmversanos

HONTEM
—Cel.,Prudente Alecrim, negociante 

era Macahyba.
— D. Emilia Pinheiro, esposa do snr. 

Graciauo Mello.
—D. Rachel França, esposa do snr. 

Heronides França.
—A menina Dinorah, filha do profes­

sor Ivo Filho.
• HOJE :

—A senhorita Maria do Carmo, filha 
do major José; da Fonseca « Silva.

—O Sr. Pedro Freirq.
;Á f^llecimento

Falleceu na Villa, de Touros no dia 11 
do corrente a Exma. Sra. D. Josepha Ma­
ria da Costa, viuva do Capitão Fran 
cisco Antunes da Costa e mãe do nosso 
amigo Coronel Antonio Antunes da Costa. 
A faliecida deixou quatro filhos maiores 
de nome — Antonio Antunes da Costa, 
João Antunes da Costa, Sebastiana e Ma­
ria Antunes da Costa.

A todos de siu familia e expecial- 
mente ao Coronel Antonio Antunes da 
Costa, apresentamos sentidos pezames.

Pharmacia Ramaího
Em virtude de um abaixo 

assiguado em que figuram no 
mes de cavalheiros da maior 
distineção .social da cidade de 
Ceará-mirim, solicitando do il­
lustre pharmaceiitico dr. José 
Justiniano de Castilho Bran- 
irão para assumir a direcção 
profissional e techuica da «Phar­
macia Ramalho» de proprieda­
de do sr. Julio Ramalho, re­
quereu s. s. em, data de 9 des 
te mez á Inspectoria de Hy­
giene, licença para o dito fim, 
apresentado os documentos exi 
gidos pela lei.

Expediente do dia 16 de Fe, -
'vereiro de 1917,

Riiphaei Trajauo ida Cosia, 
Servente do Matadouro, primei­
ra quinzena do corrente ruez.__
Pague-se.

Sebastião Freire da Silva, 
primeira ^quinzena do corrente 
mez— Pague-se.
 ̂ A  Singer Sewiug Machine 

& Cia. foi concedida licença 
para sua Agencia, nesta Capi­
tal, em 1917.

N J— 133— João Amaro da Cos­
ta, pedindo baixa do imposto 
sobre seu Botequiuq no Passo 
da Patria— Em vista da infor­
mação, não tem lugar o defe­
rimento.

N°— 122— EaymuDdo Francis­
co, pedindo baixa da seu Bote­
quim na Rua Campo Santo, 
desta Cidade— Idem.

N°— 121— José Mendes da Ro­
cha, pedindo baixa do imposto 
sobre o seu negocie, nesta Ci­
dade— Faça-se a respectiva nota.

Nt— 169 — Bernardino Gonçal­
ves da Silva pedindo entrega 
da carta dc aforamento que jun­
tou a uma petição, a e*ta In­
tendência— Sim, pagando o re­
cibo respectivo.

N° —159 — Antonio P e r e i r a  
Campos, pedindo licença para 
continuar com a sua pharmacia, 
nesta Capital, no corrente anuo 
— Como requer. •

N?— 161— dr. Mario Lyra, pe­
dindo licença para vender dois 
terrenos, na Praça Pedro Velho 
e Avenida Campos Salles, » sra. 
d Elita Souto, pelo pieço de 
Rs. 400$—Como requer.

N1.1— 162— Antonio P yn  hei r o 
da Silva, pedindo carta de afo­
ramento de um terreno a mar 
gern da Estrada de Ferro da 
Great Western— Publique se.

A  Domingo-« Biari iã-> f..- coo. 
cedida licença p:w < v mie 
nesta Capitai, em 191,7.

N°— 163 —Jeronymo Gu - s, 
pe iíudo carta de aforamento de 
um terreno na Rua 11 desta Ca­
pital— Ao Sr. Auxiliar Techuica 
para medir o terreno e informar.

A Cussy d’ Almeida, fu con­
cedida iicença para a sua AgeM- 
cia de bilhetes de lotei ias, nes­
ta Capital, no corrente anno.

A  Gonçalo Gomes, foi rouee- 
dida licença para vender águai- 
dente a retalho, nesta Capital, 
nO corrente anno.

A Evaristo Leitão, foi conce­
dida licença para continuar com 
o seu Hotel na Rua do Com­
mercio, em 1917.

Â JJão Lopes, foi concedida



licença para vender seceos e mo­
lhados e aguardeute a retalho 
na Rua Padre Pinto, em 1917] 

Secretaria da Intendência do 
Município do Natal, 17 de Fe 
vereiro de 1917. — O Secretario

Mario Eugenio Lyra.

os seringaesl 
Ho Xingú I

S. S.-bastião do Entre Rins, X in gú - 
Rara 5 de Setembro de 1910.—Ulmos. 
Snrs. Viuva Silveira & Filho.—D Pro 
prietarios do Elixir de Nogueira.

01)110 a presença de Vv. Ss. eommu- 
niear a oura importante operada com o 
vosso producto e formula do Pharma- 
ceutico Chimico João de Silva Silveira

\ií:onte de Molla e Firniiuo da Silva, 
meus amigos, curaram-se radical mente, 
oe i troz rheumatismo, que softriam 
lia mais de 10 annos, com o vosso mila­
groso Elixir de Nogueira.

h' mister dizer; nunca abandonaram 
o tratamento, usando produetos nacio 
r.aes e extrangeircs, sem obterem o me­
nor resultado.

Si não fosse a importante cura reali- 
sm no Snr. José Maria Pereira da 
Silva, segundo li em um jornal de Be- 
Jom talvez os meus amigos ainda esti­
vessem soffrendo, poi9 não teria acon­
selhado a usàr.

Para provar a importância de tão be- 
neíieo remedio, basta dizer que, apenas 
com 4̂. frascos, cada um, foi o rnais que 
sufticiente para a cura completa.

Acceiíem os meus sinceros agradeci­
mentos. Serei um fervoroso propagan­
dista do vosso afamado producto.

A bem dos que soffrem, seria de van­
tagem a divulgação do que acima vae 
narrado.—De Vv. Ss. Arn.° Cr ° e Obr.° 
—Manoel Magno da Motta.—(Seringuei­ro.)

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— Jasa F ilia l- 

Lio de Janeiro—Vende se nas pharma- 
tia3 e drogarias—Cuidado com as imi-
cações.

TELEORAMMAS

Itna Kora
Rio 21— Os iiiglezes pene­

iraram nas linhas allemães de 
Yprés e Armentieres causado 
enormes perdas,

a todos os
da Caveira

S. Eminência o dr. Pilão Deitado convida 
paredros cangaceiros para um maturê na furna 
Braba no p^oximo domin g-o-gó.

Desde ja fica prohibido o casamento de (jualquer dos 
numhentes ate o dia S dc Abril. Os (|iic jà são victimas de­
vem continuar agr^hoádos para bom cumprimento da legis­
lação social.

Recommenda-se, entretanto, completa abstinência de aba­
cate...

Vae se tratar de assumpto morá.
G a i .lo  B ranco .

(Escrevedor)

afim de tomar parte na para. 
da militar do dia 6 de Março-

Reeife, 21— O cambio e o 
algodão continuam inalteráveis.

Loteria Federal
(Telegramma)

Recife, 17— O resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte: 
87054.

M is s a
Foi resada hontem na ca- 

>elfa do cemiterio do Alecrim 
a missa mandada celebrar em 
suffrago á alma de J. da 
’enha. por um grupo de ami­

gos do extiocto offtcial.

Rio 21 — A oeste 
dun as trincheiras 
foram totalmente destruídas 
pelos franeezes.

de Yer- 
inimigas

Rio 21— Os italianos teem 
repellido com valentia vários 
ataques dos inimigos.

Rio, 21— O presidente 
Wilson convidou a Áustria 
para definir a sua attitude 
com relação a guerra subma­
rina.

Rio 21— 0  presidente de­
posto de Costa Rieca. visi­
tando o presidente Wilson pe­
diu asna intervenção afim de
ser reposto.

Rio, 21— O vapor«Guyani» . 
meteu a pique um submarino ( 
tedesco, nas costas de França.

Rio, 21— Não houve carna­
val em Portugal.

Rio, 21 —As baixas alle- 
màes#em Janeiro excederam a
77.534.

Rio, 21— O vapor «Guru-
py» chegou ern Havre sem
incidente.

L oteria  F edera l
34. Ext. Em 10 de Fevereiro 

de 1917. 5. do Pia. 260
Telegramma recebido pela Agen­

cia geral de Pernambuco

NÚMEROS PRÊMIOS

1099 Capital ‘iOOrOOOSOOO 
1645 Vend. (Recife) 20:000^000 
5054 premir.. Com 10:0003000
2672 ’* ” 5:0008000
3408 ”  ” 2:0008000
4287 ” ” 2:0008000

Prêmios de 1 .0 0 0 0 0 0 0
^572-2913—4166—5003 
2851—3694—4401—5156
Prêmios de 5 0 0 0 0 0 0
107 1517 2564 4356
118 1539 2695 4379
162 1555 2784 4629
262 1602 3034 4773
422 1622 1160 4864
448 1625 3410 5215
566 1765 3442 5556
694 1851 3842 5578
829 2087 3856 5782

1270 2451 3999 • • • •

1456 2548 4167 • -  .  •

Appro timações

Rio, 21— Està imminente 
a declaração de guerra dos 
Estados Unidos á. Allemanha. 
lía grande agitação por parte 
do povo. O gabinete reuniu- 
se em sessão secreta.

Rio, 21— Parece qne o Bra­
zil não tomará parte na con- 
fereucia radiographica que se 
lia de realisar em Buenos
Ayres.

Rio, 21 — Informam di.Bul- 
garia que è melindrosissimo o 
estado de saude da rainha Le­
onora.

Recife, 21— 0  «Jornal Pe­
queno» diz que està confirma­
do o combate naval Jde Fer­
nando de Noronha segundo af- 
firrnou uma pessoa do consula­
do inglez.

Recife, 21— 0  general Jo­
aquim Ignacio telegraphou ao 
sr. capitão Toscano de Britto 
dizendo ter satisfação em re­
ceber aqui o Tirç Natalense

1098 e 1100 1:200$000
1644 e 1646 800SOOO
5053 e 5055 6003000
2671 e 2673

Dezen as
4008000

1098 a 1100 500$000
1641 a 1650 4003000
5051 a 5060 3008000
2671 a 2680 2008000

Term inações"
Todos os liumeros i'ermina- 

dos em 9 teem 120$.

100 C O N TO S POR 1001 EM  
d D E  2IARÇO D E  19Í7

do  P r .  IE specifico 
Q A RRETT

PARA A CURA RADICAI' 
DA C A iV lC E

...tendo experimentado uma ififl- 
mdade de prepara<ios annunciados, 
r onfesso que foi se m grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 8 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logaree 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me agra­
dou bastante, porq ue era a prova * 
de que o remedio" ia produzindo 
os resultados deeejidos...

...Hoje me eousicaro curado, po­
is que o meu cabeilo não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Treeho de jrna carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appüeação d o  “ Especifico do Dr, 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GUANADO & O .

Rua l.o de. Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6fOOO Rs.
Pelo c o m io  6Ç600 Rs.

VENDE-SE a casa uf.
r

-------- ----------- . . .  5 A
na rua Santo Amaro. Tra 

ta sa com Firmo Lo pes, a 
rua Trindade.

Empreza Tracção 
Força e Luz Elé­
ctrica de Natal

Taxa de Lixo
AV ISO  AO S CONTRIBUINTES  

DA CID A D E  A L T A

a  Empreza Tracção, Força e 
Luz Eléctrica de Natal, faz sei- 
ente aos proprietários abaixo 
designados que, na forma do 
contracto celebrado com o Go 
verno do Estado, se acham col- 
lectados para o" pagauienio men­
sal da taxa do lixo, em 1917, 
nas quantias abaixo discrimina­
das, ficaudo-lhes marcado o pra­
zo de 15 dias a contar da pu­
blicação do presente na folha 
official do Estado, para fazerem 
por escripto as leciamações que 
tiverem, lio Escripturio da Etn- 
preza, á Avenida Tavares de 
Lyra, a saber :

Arnorim Guimarães, 18500 
peio seu prédio situado à rua 
24 de Maio ; l$5(Kl pelo seu pré­
dio situado ti rua Misericórdia ; 
1§500 pelo seú-ppcdio situado à 
rua coronel Bouifiieio ;

Antonio Nunea, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Presi­
dente Passos ;

Adolpho Fagundes 18500 pelo 
seu prédio situado á rua 24 de 
Maio ; 18500 pelo seu prédio 
situado á rua Upas.ema ; 1$500 
pelo seu prédio situado á rua 
André de Albuquerque;

Aguida de Tal, 18500 pelo 
seu prédio situado à  rua Mise­
ricórdia ;

Alexandre Freire de Moraes; 
18500 pelo seu ípredio situado à 
rua Misericordií,; 18500 pelo seu 
prédio situado á Margem do Rio 
Salgado; 18500 pelo seu prédio 
situado á rua Rio Branco; 
1$500 por cada um de seus dois 
prédios situados á rua Gonçal- 
çalves D ias, 18500 pelo sen pré­
dio situado â rua Gonçalves 
Dias ;

Antonio Carlos, 18500 pelo 
seu prédio à rua JMisericordia ;

Antonio de Paula Filho, 1$500  
pelo seu prexiio situado á rua 
Misericórdia;

Aotonia Julia, 1$500 pelo seu 
prédio situado á rua Ulysses 
Caldas,

Amalia Lyra, 18500 pelo seu 
prédio situado é.> rua Ulyssys 
C aldas; 18500 pelo sen prédio 
situado á rua Uruguayannajh 
18500 pelo sen prédio situado 
rua coronel Podro Soares ;

Antonio Moraes, 18500 pelo 
seu prédio siiuado á rua U lys­
ses Caldas;

Antonio Antunes da Costa, 
18500 pelo seu prédio situado 
á rua Paula Barros ;

Aurinha Suassuna. 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Cabugy ;

Antonio Januario, 18500 peio 
seu prédio situado á rua 13 de 
Maio;

Antonio Ribeiro ae Paiva, 
18500 pelo seu prédio situado á 
r»u 13 de M aio; 18500 pelo
sen prédio situado à rua 13 de 
Maio; 38000 pelo seu prédio si­
tuado á rua 13 de M aio; 18500 
por cada um de seus 4 prédios- 

à ituados á rua Felipe Camarão;
Antonio Joaquim de Oliveirá 

181 *00 Pelo seu dredio á rua 13 
de U taio;

AiMonio José de Mello, 18500 
por cuda um de seus dois pre- 
( lios «ituados à rua 13 de Maio ;

Anua Franeisca da Costa. 
1D500 paio seu prédio situado á 
ru a 13 de Maio ,

. Xntonia Carolina Bastos. 18500 
*pel. * seu prédio situado á rua 13 
;de Maio ;

A utonia Gomes de Macedo, 
1850 0 por cada um de seus dois 
predi. is à rua 13 de Maio ,•

Dr. yntonio Chita, 1$500  
pelo son prédio á rua 13 de 
M aio;

Ante mio Damasceno, 18500 
por cada um de seus dois pré­
dios situpdos & ru» Rio Branco ;

18500 pelo seu prédio situado 4 
nia Jeronyino de Albuquerque;

Atbanazio José Barbosa, 18500 
pelo seu prédio situado á ru» 
Rio Branco;

Aurora Seabrajde Mello, 18500 
pelo seu prédio situado á aim 
Rio Branco ;

Antonio Gurgel; 38000 pelo 
seu prédio situado à rua Rio 
Branco; 38000 pelo seu prédio 
-ituado à ma 13 de Maio ;

Amélia Britto, 18500 pelo seu 
prédio situado rí rua Padre João 
Manoel ;

Apolonio Barroca, 3800o pelo 
seu prédio situado à rua Padre 
João Manoel ;

Anna Ferreira de Andrade, 
18500 pelo seu prédio situado à 
Praça André de Albuquerque;

Alipio Ferreira Bairos, 18500 
por cada um de seus dois pré­
dios à i ua Felipe Camaiâo ; 
1§500 pelo seu prédio situado 
á Praça Àndié de Albuquerque;

Anna Mouttiro de Moraes, 
18500 pele seu prédio situado á 
Gonçalves Dias ;

Alexandre O’ Grandy, 38000 
pelo seu prédio situado à iua 7 
de Setembro ; 18500 pdo seu 
prédio situado à rua 7 de Se 
tembro ; 18500 por ,cada um de 
seus dois piedios situados á rua 
7 de Setembro ;

Adolpho Honorato de Siquei­
ra, 1$500 pelo seu prédio situ 
ado A rua 7 de getembro ; t

Autouio Mathias, I 8500 ‘ pelo 
seu prédio á rua Felipe Camarão;

Anna Caudida Aarneiro, 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Felipe Camarão ;

Antonio Marques, 18500 por 
cada um de seus cinco prédios 
situados á rua Felipe Camarão;

.Anna Antouia Mello, 1§500 
peio seu prédio situado á tua 
Felipe Camarão :

Anna Joaqnina de Medeiros, 
18500 pelo seu prédio situado à 
rua Felipe Camarão ;

Alexandrina Franeisca do 
Amor-Divino, 1$500 pelo sen 
prédio situado á rua Felipe Cr­
ina rão.

Antonia M. Lourivai, 1-8500 
pelo seu prédio situado á rua 
Uruguaynna ;

A n n a  Torres, 18500 pelo seu 
prédio situado á rua Uruguayan

Antonia Teixeira, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Uru 
guayaona,

Anna Carolina Mattos, 18500 
pelo seu prédio á rua iDeodoro

Augusto Barroca, 38000 pelo 
seu prédio situado á ruá Josè 
de Alencar ; 18500 pelojseu pré­
dio situado à rua José de Alen­
car ;

Antonio Coró, 18500 pelo seu 
prédio situado á frua José de 
Alencar ;

Anna Rosalina da Conceição, 
18000 pelo seu prédio situado 
à rua >á. Thomé ;

Benigna da Silva, l£500 pelo] — 
seu prédio situado à rua V ig a -;, 
rio Bartholomeu ;

Benedicto Gomes Ferreira,*
>00 pelo seu prédio situadot 

à rua vigário Bartholomeu’;
Branlio Heroncio de Mello, 

38000 pelo seu prédio situado 
à rua Yigario_Bartholomeu; 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Rio Branco ;

Bellatmina Carolina, 18500 
pelo seu prédio situado á rua 
21 de Março;

Benedicto Alves 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Vigá­
rio Bartholomea ;

Btítnatdina M a r i a  Vieira, 
18500 pelo seu prédio situado à 
rua 21 de Março ;

Braziliano Campeio, 18500jpelo

SECONDA. PAGINA

NAO PODIA A B A I X A R  A CA- 
BEG a , TONTEIRAS, CALOR  
NO ROSTO E NA CA BECA, 

vPRISÃO DE VENTRE, TE ­
M IA U M A CONGESTÃO.

Num mào estar constante, pas­
sei todo o verão, sempre com a 
cabeça^ pesada, sem poder abai- 
xar-me^j nem escrever, sem sen­
tir o subir-me à cabeça, verti 
gens, symptomas tão alarmantes, 
que ^esperava acabar em uma 
congestão. Passava dias sem 
evacuas, fazia mal a digestão, 
tendo constantemnte dôres no 
estomago. Abandonando os pur­
gantes e lavagens, experimentei 
as «PÍLU LAS DIGESTIVAS  
DO A B B A D E  MOSS», e uni 
cameute em alguns de uso deste 
poderrso medicamento, consegui 
regularisar meus intestinos, ti 
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desappareceram to­
dos os meus padecimentos, não 
tive mais tonteiras, nem calor 
no resto, voltando a trabalhar e 
comer como nos melhores dias. 
Afíirmando que tudo consegui 
com o uso das «PÍLULAS Dl 
G E S T I V A S  D O  A B B A D E  
MOSS». — Joaquim Mendes de 
Castro, negociante.— 4 de Abril 
de 1913.
% Agentes Geraes: Silva Gomes & O. 

Rio de Janeiro.
Em todas as drogarias e pharmacias

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

PASSAVA
RIR

D IAS SEM DIGE  
A  COMIDA

Minha senhoia durante alguns 
rnezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando às vezes, dias 
com peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven 
tre e sem poder alimentar-se. Os 
médicos tinham já  declarado, 
não haver mais recursos para 
melhorar seus soffrlmentos, quan­
do comecei a dar-lhe as «PILU  
LAS ANTIDISPEPTICAS DE 
D. HEINZELM ANN», e com 
grande sorpresa e alegria de'tu- 
dos, minha senhora começou a 
melhorar e assim continuou até 
ficar completameute boa, só com 
o uso das «PÍLULAS ANTI- 
D YSPEPTICAS DE O. H EIN­
ZELM ANN», desapparecendo o 
peso do estomago e fazendo per 
feitamente a digestão.— Toraua 
to Santos Coelho. Proprietário.

S. Pauio, 4 de Setembro de 
1911.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras 
R.iulas do Dr. Oscar Heinzeimann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os RotiUos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co- 

I bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
i cias e Pharínacias.

Vestidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E ’ o nnico sabonete recommendado 
para a eutis oeiicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sita 
belleza, nao sò pelos vestidos oue tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
‘U U,'” n- °?t PÇros o obstruem-nos, cau­sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito exores- 
DOlíeIUr.w,ar;i Pnrificar 6 embelfezPar a,Custa um pouco mais do que os
oue ha d V ° n-mUn8, porque é íeit0 do ® de mais puro e caro para o fim
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Rmter Uuiti- 
mo, verao o seu effeito dia a dia Os
P-?r°nn? a p,elIe.flca.rao desobstruídos e a cot natural voltara. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
Mtagnifico Sabonete de Reuter, immedi-

A renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga- nas. 6

-BAR^TeAYni1YeStaWmarÍa de fabri«a • BARCLAY & Co., New-York.
Único importador no Brazil- — AM.

BROSIO LAMEIRO—Rua S'ão Pedro, 133
Lk> aa Janeiro.

Cura radical da calvície
Falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasium mez as tres cai­
xas queime remetteu pelo Correio, dag 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta as diversas perguntas que lhe di- 

Ao/«>-re °  m6U estado- —Emiliana
Trecho de uma carta, entre as muitas 

9“ ? temos em nosso poder, attestando a 
eiticacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvície. Deposita- 
«o s  “ o Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58 —Custo da Caixa
6S6ÒolnStrUCÇÕeS’ 6S00°: pel° Correío

b r o m i l
é o socego dos aathmatico», 
porque evita oa acceasos.

DURANTE A  G R AVID EZ  

FRAQUEZA PULMONAR

seu prédio situado á rua Mise-
ricordia

Bartholomeu de Paula Morei­
ra, 18500 por cada um de seus 
tres prédios situados á rua 13 
de Maio.

Belmira Pinto, 18500 pelo seu 
prédio situado á rua Felipe Ca 
marão.

Braz Janine 18500 por cada 
u m  d e  seus d o i s  prédios 
situados á rua Uruguayanna 
38000 situado á Rio Branco 
18500 peio seu prédio situado a 
Rio Branco ; 18500 pelo seu pre 
dio situado á rua Rio Branco 
18500 pelo seu prédio situado á 
rua Felipe Camarão ,

Bellarmina Monteiro, 1^5000 
pelo seu prédio situado á rua 
coronel Bonifacio ;

Balbina Soares da Gamara. 
18500 pelo seu prédio situado 
á rua coronel Pedro Soares ;

Berthoido de Tal. 18500 pelo 
seu prédio situado à rua coro­
nel Bonifacio ;

Beiliza Fieíre de Moraes, 18500 
por cada um de seus dois prédios 
situados á rua coronel Pedro So 
are's.

Carlota Soares, 18500 pelo 
seu prédio situado à rçia Eio 
Branco -}

Durante a gravidez, minha se 
nhoracomecou a sentir alarman­
tes symptomas de doença pul­
monar, aecusaudo muitas dores 
no peito e nas costas, tosse, fra­
queza, falta de fome, não po­
dendo dormir do lado direito e 
suando muito durante a noite. 
Apezar de medicada, continuou 
a peiorar, aggravando-se muito 
seu estado. Sabendo, por amigos, 
das grandes curas obtidas nas 
moléstias pulmonares, com o 
« R E M E D I O  VEGETARIANO  
DE O RH M ANN », não tinha 
querido lançar mão desse Reme 
dio emquanto estava minha se­
nhora entregue ao medico, sa­
bendo porém que esse era im ­
potente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, e 
minha senhora começou a usar 
o «REMEDIO VEGETARIANO  
DE O EH M a NN».

Seria longo descrever os ma­
ravilhosos efiéitos produzidos em 
minha senhora, desde os primei­
ros dias de uso do «REMEDIO  
VEGETARIANO DE ORHMA  
NN», até á época, em que, achan­
do se compietamente curada e 
restituída à vida e à familia, 
pediu- me para fazer esta decla­
ração, o que faço e firmo, por 
ser a expressão da verdade.— 
Antonio Maria Rodrigues.— 
Rio de Janeiro, 1? de Julho de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiio.

Em tod i>s as Drogarias e phar­
macias.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
TERí*nra?5?,ENAfS PILULAS DE REU« 1ER eurarao, entorpecimento do figado
causa de prisão de ventre, nervosismo 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
incomniodos innumeravcis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de môdó a 
que novamente possa expellir as maté­rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-ae-hão ama! 
nha com energia. Tomem-n’os regular- 
mente. Conservem o organismo livre dí» 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faees rosa-' 
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es­tarão com energia. ÿ es

A prisão do ventre ê um incommoda 
? niJj? bomiT‘um e as Pequenas Pílulas de Reuter sao um remedio seguro Nu 
ca produzem maus effeitos o nunca á 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
Yoriq CUty?° ’ 28’ Beaver s ^eet. New

Unico importador no Brasil 
AMBROglO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeir

BROM IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

PARA A  CONVALESCENÇA

USANDO UM REMEDIO 13 ALIMEN­
TO PODEROSO. APRESSOU E AS 
SEGUROU A COMVALESCENÇA

Curado da gravíssima erjfer 
midade pulustre que, por mais 
de dons rnezes, me conservou 
no leito, estava de tal maneira 
fraco e esgotado que era com 
grande difficuldade que me le­
vantava e conseguia dar alguns 
passos; temia agora mais pela 
minha saude, durante a conva­
lescença, do que na. periodo 
agudo do acees80 palustre, tal 
era o meu estado qe fraqueza.

Felizmonte, o meu medico as- 
■sisteute iddicou-me o poderoso 
fort i f icante  «IODOLINO DE 
ORH», e, com o uso desse re­
medio, que é, ao mesmo tempo, 
ura giande alimento, consegui 
restaurar rapidamente minhas 
forças, sem recahir. Estando 
certo porém, de quo unicamente 
ás propriedades curaRvas do 
«IODOLINO DE O RH» devo 
meu pronpto restabelecimento, 
achandò-me agora forte e tendo 
recuperado alguns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IODOLINO DE ORH .—  
Jacintho Dias Junior.— Recife, 
14 de Junho de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cí Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

Medidôres de luz, vende
F, C/ISÇUDQ
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PÂflTOS. OPEBAÇOES CIRÚRGICAS.
moléstias de senhoras e creanças

P r . V are lla  S a n tia g o , j
medico pela Escola de Medicina da j , 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, í 
emprega na sua clinica civil os recur- g 
jíos mais modernos da therapeutica. *

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
s exames de chimina e mi- 

copio indisfieiisavois á pre­
cisão das diagnozes.

• k s í d e n c i a  e  c o n s u l t o r i o

Pra^a Augusto Severo, 6.
t e l e p h o n e  n . 27

fabrica primor
TERCEIRA PAGINA

GRUDE M l F A C T I i A  DE ClfiAHOí j -

M o v i d a  a  v a p o r

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACUL»
D ADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1( 
e m eia; de 1 ás 4

-üoa  Coronel Pedro Soares, ü, 10—
SOBRADO

Esta aníiija e hem cenceitnaáa casa, quê tem sua sede em 
Mossorú, alem i!e ter filiaci e dep: sitos em diversos pontos deste 
Estado, Ceara e Paraliylia, acaba de inslallar mais uma agencia nes 
ta capita! a cargo do Sr. Pedro 0. Teixeira, vem de so fazer pre- 
c^ a en f̂e bons fíiiiianlís de Natal, porquauto a casa Matriz, 
nianteiá sempre o sen e forço na confecção vigorosa de seus aprc- 
tiidos produtos. Alem da excelfencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com maga fico aroma resultante da 

comi» nação perfeita na mistura do snis fumos 
especices, se recommendam ainda pelo ssu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoí ó~~J^io Grande do j^opte

s iÂ
- a m i g a  X a i i i i i a  S B s r Ã s s s i c a Ê . a r E a , )

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma [grande reforma 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de ’

suas secções de commerçio, como sejam-.

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho! Comp]eto e variadíssimosoru.

menîo do que ha de mais ohíc»

Secção de artigos para presentes:0 «"• dej .S n ta pra, „

Mantem sempre r.m vedado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Secção de Calçados Dos melhores e mais afamados fabri­
cantes naciona.es e cstránp-ciros.

SHGCÃO DE C H A P H O S - Para !l0mcn,> rapazes e creanças—oV iv  \Juni u\Jü. que ha de mais moderno e elegante

Pi-oprietario :-eu ssy de HImeida
Travessa Ulysses Caldas— Rua Vigário Baríhoiomeu n, 12

- ~1 ~Í~j5—1 .-   - —— —

C l i n i c a
DO

Dr. Januario Ciccc
MEDICINA.CIRDRGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

CUNS ÜLTO RIO E RESIDÊNCIA:

s^ V en id a  S a c t ic t  
=TELEPHONE W. 100=

Casa do P ov o
DE

Maria Franrisca £  Filhos
RUA MARECHAL DEODOEO 

DA FONSECA 
YILLA DE TOUROS

Os proprietários rleste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna, 
numerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande;

alta das mercadoiias nacionae.- 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar qim 
continuaram vender pelos preço? 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , wiude'zas, Ferragens, 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pu­
blicasse.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a CASA DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Franeisca & Filhos.

p r .  f i f t a r i ©  L y r a
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consultorip e Residência 
juenida Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

Oo 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
B E liliIÜ 1 01  f û t  [OHE COM i

« n t i s i a s o a
[DE

H I A ®  L & | @ E S ?

F. C. BaptistaA Irmão(FiIial)
Casa fundada nesta Villa em F evere iro  de 1913

V-Ual V m f«  estabelecimento que recebe Semanaimente das praças do Recife, Parabvba e
dnhos rp v k tií d^ ' S An0dv>ern°  \  Palpitante, em miudesas, perfumarias, relogiW  fígu- - los, I6\ist3v., «Dia4io de Pernambuco» «A Província» «O TmnarHp!» ídn píX\ \ r
prensa» (cie Natal) Livros de li-eratura, escolares. Modinha o Secreta? o de Car âs Versos' 
p X s  e8;o ’n ,8‘0S0S “ 0l" r0S " “ S » « ® " »  H - «  Biocos? HvroíRm S

d°  í>llb,ico Para visitarem nosso estabelecimento onde oílere-[cemos leitura gratis.

:F. Dutra

U b a l d i n o  B a p f f s t a  ■SociD Gerente da firma
— — Largo do “Hotel Brazil” -LABES~-------

MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais díst n- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil. 

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos. 

MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

Faz as crianças gordas e ro-

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Ex-interno da Assistência Odon- 
tológica e da Polycliniea 

Militar

Gabinete momaao tour appare­
illas modernos de electricidade*

Consultas das SáslO etias 13 á slõ

Rua Dr. Barata N. 4
1’ ANDAR

MATRICARIA DUTRA 
bustos.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
que a usam, cíesde o pobre até o rico. 

MATRICARIA D L iR A  Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro. 

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
efficacia e valor quando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tél-a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as | 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello I 
verde especial como garantiá legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
—  D r o g a r i a  p a e U e e o —

IlUA DOS ANDRABAS Ns. 43 e 4 5 -R iõ  de Janeiro

SEBO
[derretido e em ra- 
1 ma. sementes, de 
[ mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa 
[brica de Tecidos.

2?ÍSSS3?ffi3VI? Wã---  — w.. - 'vswBjisfe iiääÄ . . . wss
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Everses Rsflcos me Aconselharam I

m

BACHAREL .
Oefam ino Lemos

Advogado
Rest d.—A vcn. Kio Branco 70

D r .  Bruno Pereira
ÃDVOGftDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric ;=Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA ( S ^ í S U  MATRICARIA

J3E

F !  DUTRA 1 à F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA C0M0 LEGITIMA
3  o. 3

Lemos Fills©
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
municipio do Estado.

Residência : Kua S. J<?sé 
Ceará-rnirim

Rio Grande do Norte.

De 3 mezes a 3 annos 6 que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as tnãas de fami- 
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellence remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attesíada por mais de 200 me­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as .desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.1

Encontra-se em todas as Pharmacías e Drogarias 
da Capital e do Interior

Maxoil Faustixo da Rocsa

nimos, Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Janto vos envio minha photogTa- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmentet>curado, 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am®: Att®. e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha

ÍFirma reconhecida)
Ihá Grande, 25 de Agosto de !9i3 

lotado de Pernambuco
Aiftífir.ia C/»stiMs—f '. {«-

Avenida Rio. Branco- Iceife
Recebeu. (30.°0°) tr inta mil vidros de G  AST RI- 

COL o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTO M i GO 
do FÍGADO ,  dos INTESTINOS e BAÇOS ' ’

l  G A S T R I G O L c — rapidamente : C*oU- 
eas, EmpacÃameoto, pa lia  de at% pbita 
d^  appetite, E «jôo  d o  m a r , E^j^o d-í& se - 
nijoras grav’ idas, palpitações, Enxaque­
ca, Torturas, Vomítos, prisão de Ventre, 

G a z e s ,  etc., etc,
G A S T R IG O li esíà approvadopeia  D irecforia

Geral de Saude P u blica  do Brazil
0 único medicamento qus conta 2112tfesf3dos da pessoas curadas. 

—om menos da 6 mezes!.
0 único que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.0008000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima!...

M!

fcc

|S
« ã

do fabricante : Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45-=Rio de Janeiro

Algodão em Caroço
Juins von S h s te a  & C.

Cnmpram pelo melhor pre
y  E N D E - S E . - U m a  cal-
■ deira e um motor, Ameri­

cano, de força de irez caval-
R U Á  D O  C0MMERCI0, 4 5  los, a tratar com Ovídio Silva.

Ç0 do mercado quan­
tidade tiiiimiada.

O único que o fabrican te  resfiíu© o 
d in h e ir o  a o s n i o  c u rã ú o s L .

0 único ao alcance de iodas as ÂLOIBOMS
0 GASTRICOL encontra-ss á ?enda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P re ço  do v idro  1 $ 5 9 0

Q uereis a Saude ?
TOMAE

L e it e  m a rc a  ‘ / n O Q t ’
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c. 
Rua do Commerçio 77

—NATAL—

Japa Vffliellss
E

t. L íe iasMifflss
ADVOGADOS
Escrip. Rotario,

RIO DE JANEIRO

Cimento M a
d e  1 8 0  Íta los 

v e n d e -FELINTO 
Preço ao alcance 

t o d o s .
CIDADE ALTA —r u a  ULYS­

SES CALDAS N. 21
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rc b  E C T  S I C I S T  A

— H v e n i d a  T a v a r e s  d e  L y r a — 7
Caixa postal n . 2 5 — E n d e r e ç o  T e le g r a p h ic o  “ E P I S O N ”

= = T e le p l i o i i c  n. 9 2 — -----

In s ía ü a ç ie s  e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
e em prestações

V a r ia d ís s im o  s o r t im e n t o  d e  a r t ig o s  
e lé c t r ic o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l l a ç õ e s .

Fornecimento de motores electrioos de qualquer torça.
Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto ou administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas  
I ara. applicaçôes medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs, 1.000:000$00c
Endereço teleg. BANCO

d ST AL, Rie Sranee do Horte

R I^EIB O
A B C— 5“ EDIÇÃO
LIBBER’ S
T W O -IN -O N E .

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Dírector-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secratario, P, Soares Filho

A V I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
M A C A H Y B A

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
15 Emygdio Coelho, H ydrohe- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
da 1916.

9ESFENSA H A T A LEH S E
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
DiPORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM 

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VERMOUTHS k  fc.

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

. antéin sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40

4

End. Teleg. “Machado” . — Caixa Postal, 20
M- Machado & Gia-

Casa Clayton
CLAYTON OLSBÜRGH & Ga.

- 1Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARM ACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos do 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Chimko-Pliarmaceutico de
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAM0C1M--CEARA’

V e n d e - s e  n e  P h a r m a c ia  fl\ o n te ir o

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes:

M  B R I T T O  G U E R R A

ÖLYMPI0 TAVARES & C
T el.-

Rua P r .  B a r a ta  n .° 8 1 3  e  1 5
-OLYMPIO • • «  • CAIXA POSTAL N. 5

slxslv C H i c
O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

E U A  15 DE NOVEMBRO —  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

i r,m a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
(.-■■-to e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
( ’ÜIO,  que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 

Bahia, um sortimento collosai de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
t t eanças. Avisam  também que acabam de montar diversas 
í acções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossiveis, extratos e loções dos melhores fabricai-ites, 
Uiiudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca­
sim iras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
criação, etc. Dispõe inais d ’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
V E N D A S EM GEOSSO E A  R ETALH O  ! 1

PREÇOS AO A L C A N C E  DE TODOS !

V is ita r  o  B * Z £ R  Ç f l I C
É FAZER U M A  ECONOMIA DE 3 0 °[o N A  B O L Ç A . . .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  H lfa n d e g a , 110
Rio de Janeiro

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

m fjVV
Ir) ffl

------DE------

F E L I N T O  MANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
nietaes relhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoifi de Carvalho
Representante iresta praça

fêvarislo jCeitâo.

Grande arm azém  de
m olhados m iudezas 

= = e  ferragens—

Vendas em grosso e a retalho
Està liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a ld a s

C I D A D E  A L T A

VeiSa, Leite &  Ç.

J| Mladelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

E

Grande sortimento de cigarros desfiados.

S U C C E S S O R E S  DE
•11 I  I .

I ll fi «II« k
Casa fundada em 187

^Secção de Mercearia;
GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Cigarros e n ig m a , marca confeccionada a capricho com • Recebedores d̂e pinico do Paraná, neste Estado 
fumo caporal lavada em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 *1. 
ms compras de 6 mH a cima,

= . F A B R I C A  D E  S A B Ã O ------

EM). TELEG: VEIOALEITE

3— Ruajia;Conceiçãç— Natal— Rio Grande do Nortt.

JULIÜS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assacar, cou­
ros, borracha de man/çobo e cera de carnaúba.

M entes das seguintes companhias de vapores1

THOS k  JAS HARRISON, LAMPORT k HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA”  SOCIETi 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “ LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 
ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 

SOCIETl DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. IQ. TELEPHONE N. 1,

*  • • • • N a ta l • • • • •

lapedroza íínoco $ C.
Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a i z

Ç r a n d e  d e p o s ito  d e  m a c h in a s  d e  c o s tu r a  
d e  d iv e r s o s  fa b r ic a n te s

Armazém de Estira, Ferragens e Miudezas
VENDAS POR ATACADO 

*
Rua do Commercio, 58 e 60

ZZZ=Z=ZEZTelegr.=TINOCO i r i " - B- r



Proprietário Coronel Francisco Cascudo Director-Bruno Pereira

ANNO IV— NUM. 634
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte—Ratai, Sexta-feira, 23 de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o Interior

Anno — 158000. Semestre — 8$000. 
Estado — Amio— 208000. Semestre 108000 

Solicitadas e annuncios por ajuste

A o  P u b lico
Devido a motivos superiores 

á miülia vontade deixo de res­
ponder hoje ao artigo dos srs. 
M. Machado & C .— o que 
farei no proximo numero deste 
jornal.

Natal, 23 de Fevereiro de
1917.

F. Cascudo.

A  Intuição dos druidas
No seio das gaulezas flores­

tas se acolhia o mesme espi­
ritualismo das índias, reviven­
do nas canções dos bardos 
que celebraram as audacias 
de Brenno ou as desventuras 
de Vercingetoix.

Por largo tempo se adensou 
a caligem de incertezas, sub- 
trahido á visão do historiador 
o verdadeiro sentir religioso 
d ’essa raça de guerreiros se 
agitando ao mando e ao gesto 
dos Druidas mysteriosos.

Parecia que a pedra dos dol­
mens fòra somente o altar de 
immolaçôes tyrannas ; que a 
invocação de Tentâtes, abalan 
do as clareiras com o estru- 
gir de seus'hymnos primitivos 
annunciava o preludio de atro 
cidades impostas por um Deus 
do sangue e da morte a de­
vastar legiões no retitin das 
pelejas.

A actividade 'physiea dos 
celtas estava encoberta sob 
veus de ficção. E como den­
tro da fabula, cabem á von 
tade todas as extravagancias 
procreadas pelos abusos ima 
ginativos, o genio d’esse povo 
irrequieto mostrava se nos sin­
gularmente desfigurado.

Foram as exeavações feitas 
no passado de lendas por A. 
Theyerry, Jean Keynaud, G. 
Arnolt, Dumesnii... que trou 
xeram a lume o mysticisrao 
bordado de aiiegorias o mas 
profundo, a palpitar nas ce­
rimonias ritualistieas dos bos­
ques sagrados.

Os Druidas pussuiam a es­
sência do pensamento, alta- 
mente philosophico, esparso 
nas subtis meditações do Rio 
Vèda.

A alma da doutrina secreta 
era transplantada a outro cli­
ma, a outras regiões, sern par- 
der aquella feição grandiosa 
que resiste aos séculos e se 
adapta maravilhosamente a 
todas as horas da civilisação.

Emigrara do Oriente na fai­
na de expansibilidade, vindo 
medrar no coração da Europa, 
como já o fizera outra ora em 
Alexrandria e nos recortes 
âontinentaes acariciados pela 
agua sonora do Mediterrâneo 

Na Gallia transalpina seu 
nfluxo derivou com espeeiali 

•dade para a organisação so­
cial. Cestumes simples, senti­
mento da liberdade, tendências 
ügualitarias se ajustavam, pro­
duzindo a tempera austera qus 

oube ópicamente enfrentar as 
avalanches de Cesar, se pre­
cipitando á conquita com o 
ímpeto indomável das deshu- 
manas cruezas.

Uma fê viva nas reincarna 
çÕes explica a coragem e a 
tenacidade oppostas á consu­
mada estratégia do general 
romano. E ’ que no espirito 
gaulez não germinara o as­
sombro das penas eternas— 

béo sacrílego atirado á con 
epção da Divindade pela my- 

! p ia  das religiões eivadas de 
rinthropomorphismo.

Lucano faz sentir tão claro 
deseortinio em trecho inequí­
voco da «Pharsalia».

Para vos, as sombrrs não 
í'fi sepultam nos «tenebrosos 

einos do Erebo», mas, a alma 
se ovola indo animar outros 
corpos em «novos inundos». 
Á morte não é sinão o termo 
aedio de uma longa vida.

São felizes estes povos que 
conhecem o supremo terror 
do aníquillamento.

D ’ahi seu heroísmo em meio 
ias sangrentas batalhas e seu 

4 esprezo pela morte.

A progressão das vidas res­
plandece n’um canto de Taii- 
esin, famoso vate que propa­
gava as propheticas intuições 
dos sacerdotes ao som da Jyra 
melaneholica.

Depois de descrever a ter­
rível viajem das almas pelos 
reinos inferiores da natureza, 
aecreseenta «assignalado por 
Gwyon (espirito divino) pelo 
sabio dos sábios, adquiri a im- 
mortalidade.

Longo tempo se escoou des­
de que fui pastor. Longo tempo 
errei na terra antes de tor 
nar-me h a b i 1 na sciencia. 
Emfim brilhei entre os chefes 
superiores. Revestido dos há­
bitos sagrados,empunho ataça 
dos sacrifícios. «Vivi em cem 
mundos», «Em cem círculos 
me agitei.»

Não ê preciso dizer mais 
para evidenciar o conhecimen­
to da lei de progresso ora 
proclamada pelo esperitismo 
sob o aspecto experimental 
que lhe assegura victoria cei- 
ta na concorrência dos credos 
e abre aos vacilantes as fon­
tes da esperança em um futuro 
compativeljjcom a excelsa mu­
nificência da Sabedoria Infi­
nita.

Viaxna de Carvalho .

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

Tiro Natalense
O sr. capitão Toscano de 

Britto recebeu do sr. general 
Joaquim Iguacio, Inspector da 
região, um telegramma dizendo 
o prazer de S. Excia. em re­
ceber o Tiro Natalense, no 
Recife, afim de tomar parte na 
parada militar que se reali­
zará naquella capital no pro- 
ximo dia 6 de Março.

O general Joaquim Iguacio 
teve palavras muito lísongei- 
ras para o Tiro e para o seu 
representante.

Continuam animadíssimos os 
exercícios do Tiro, no respe­
ctivo quartel, aos quaes tem 
comparecido sempre mais de 
40 socios.

Os preparativos da viagem 
a Pernambuco continuam acti- 
vos, parecendo que seguirão 
2 pelotões de atiradores, sob 
o commando do sr. 2- tenente 
Aristóteles Costa tendo como 
auxiliar o sr. 2' tenente Jay- 
me Aranha.

Evohe ! Evohe!
Ao Junquüho—dos Democrá­

ticos

E’ o louco, é o de sempre, 
Pierrot apaixonado, o filho de 
uma raça já extincta e que 
por tantos tempos remotos, 
fizera da orgia o rito de seus 
dias, relembrando assim os 
barbaros inimigos da alma na 
suprema evocação da carne, 
mnado e diabo.

E o alegre de origem, tra- 
sendo á flor dos lábios a fres­
cura alacre do ar excitante 
como vinhaes cheirosos a sei­
va crescente, e nesse viver de 
eterna bohemia, de instincto 
nervoso anda como que evo­
cando na confusão das ruas 
e avenidas, nas tascas, nos 
bordeis, a imagem dos seus 
sonhos, devisando-a ao longe, 
braços de outrem, mal sur­
gindo da voiupia de beijos 
lascivos, trocados a gottas de 
champanhe espumoso, ma! 
devísando a sua Columbina, 
seios palpitantes, olhos amor­
tecidos, atravez da poeira azul 
das longes, á semelhança de 
silhuetas rapidas, e por isso 
mesmo mais querido ainda, 
fasendo renascer essa saudade 
dos seus dias felizes, era que

o triste e louco Pierrot, éra o 
encanto amoravei de Colum­
bina volúvel !

—Vem, aproxima-te de mim, 
oh ! flor da volúpia !

E o louco Pierrot, como que 
desopresso das leis phisieas e 
moraes que tanto o subjugam 
ás triviaes convenções da so­
ciedade, desferindo uma can­
ção de triste, dessa tristesa 
que bem fala á dor, essa dor 
que tantalisa a alma dos apai­
xonados ; 'insecto querendo 
voar expaço em fora, e nesse 
deslumbramento de sombra e 
luz, de cores e formas, preci- 
pita-se do estendal azul do 
ceu dessas tardes de risos e 
perfumes, e cae ebriamente 
sobre a compacta multidão 
que passa feeriea transbor- 
dante de vinhos nos braços 
da luxuria !

E eiia, a Columbina amante 
de Pierrot, passa no meio 
dessa confusão kalleidoscopia 
de figuras dispersas, u'um 
vae vem de risos e cânticos, 
sem ao menos estender um 
olhar por compaixão ao louco 
dos seus antigos affectos.

E a vida ó assim !...
E o eterno carnaval de sem 

pre, é a via-sacra do riso para 
o eimiterio da dor.
Quantos meu caro poeta,quan­

tos não tei ao amanhã o trágico 
fim desse desgraçado Pierrot, 
martyrisados pelas Columbi­
nas da moda, deixando-os 
tristes, na .embriaguez da fo­
lia, cantando de porta em 
porta :
Oh ! Columbina ingrata 
Como è triste o meu amor;
A tua ausência me mata,
Tem pena de minha dor.

Dominó Roxo

Dr. Brlíío Guerra
De sua excursão ao interior 

do Estado chegou hontem a 
esta capital, pelo vapor «Ca- 
mocim», o illustre Dr, José 
Cahzans de Britto Guerra, 
d. d. secretario da Inspecto- 
ria de Obras C. as Seccas. 
— iütellectual que durante mui­
tos mezes deu-nos a honra de 
dirigir esta folha imprimindo* 
lhe o cunho da sua ' formosa 
intelligencia.

Cumprimentamol-o,

A SAUDE DA MULHER
cura eíEcazmente 

as enfermidades do 
utero

O professor Lourival diz que 
um dos primeiros capitães mo­
res (seara do dr. Lemos) ao 
desembarcar aqui afogou-se e 
foi devorado por um peixe. 
Lm velho chronista, porem, não 
só contesta á existência desse 
capitão-mór naufragado, como 
affirma que quem aqui naufra­
gou por occasião de desembarcar 
foi Manoel Jordão a quem Dou 
J. I\ em 1645 doara uma par­
te do território deste Estado. 
E’ o que referem os historio- 
riadores : ,

«D . João IV, em-1654, do­
ou uma parte do território do 
Rio Grande do Norte a ManoeJ 
Jordão, do qual não chegou a 
tomar posse por ter naufraga­
do na occasião do desembarque

Isto diz Avres do' Casal, 
Corographia Basílica, torn. 2‘ 
pag. 185, e repete Thotnaz 
Pompeu, Geographia Geral, 4a. 
edição pag. 412».

Portanto, diz ainda o eru­
dito histoaiographo : o velho 
Lourival ouviu cantar o gado, 
mas não soube onde...

dôresMedi de luz, vende
F. CASCUDO

Carnaval segundo

Algumas pessoas sabendo 
qne por intermédio do pro­
sado proprietário desta folha 
Coronel Francisco Cascudo, 
Natal terá o seu segundo Car­
naval no domingo de Paschoa, 
vieram trazer-nos os seus cum­
primentos e ao mesmo tempo 
informar-nos que muitos blo­
cos já se estão preparando 
para receber a segunda visita 
do Momo.

Assim chegamos a saber da 
existência dos seguintes “ gru­
pos ’ para o proximo carna­
val : «Seu Zolà Cadê Ger­
mina? «Bloco dos plagiado». 
«Meu Deus, Cadê Gerimít ? 
«Eserevedoresno espaço» «Tire 
as unhas seu Machado» e 
«Caspité seu Scipion». Pela 
rapida organisação destes blo­
cos não nos será difficil af- 
firraar o siiecesso do proximo 
Carnaval.

O Coronel Francisco Cas­
cudo. proprietário desta folha, 
recebeu do secretario do «Cen­
tro Náutico Potengy», a se­
guinte carta '— Ulmo. sr. Cel. 
Franeisco Cascudo, adherindo 
gostosamente á idòa de um 
segundo carnaval este anno, 
os socios do «Centro Náutico 
Potengy» organisaram um bloco 
denominado «Preto no Branco» 
com o fim de tomarem parte 
saliento nos festejos projeota- 
dos.— Saudações— Cícero Ara­
nha.

--------- ----------- -

Topicos & Notícias
Chegou hontem de Mos- 

soró, a exma, sr, d.Jnlia Eus- 
toza, espoza do nosso amigo, 
capitão Joaquim Lustoza.

GARANTIA DA AMAZÓNIA 
Reservas Teehinicas:—3:221:3598700

Passageiro do vapor «Ca- 
mocim», chegou hontem de 
Mossoró o nosso amigo te­
nente Antonio Costa Filho.

GARANTIAgDA AMAZÓNIA 
Apólices resgatadas pre­

maturamente...............  3:035:8638400

Vindo de Mossoró acha-se 
nesta cidade o illustre cava­
lheiro Antonio Capitelli.

Chapeos, artigo de pr imeira qualidade, 
recebeu a Casa Patria.

A proposito de. uma recla­
mação feita por esta folha 
sobre o cano de esgote do 
mercado publico da cidade 
alta, veio a esta redacção o 
sr. fiscal de hygiene nos com- 
municar que a respeito já ha­
via officiado á Iutendeneia o 
illustre sr. Inspector : de Hy­
giene.

Desde hontem começaram 
os trabalhos de reparo no re­
ferido cano de esgoto, con­
forme veio gentilmente nos 
avisar o major Mario Lyra 
secretario da Iutendeneia.

Sortimento de fino gosto em gravatas, 
recebeu a Nova Aurora.

Hoje, na Sé, serà suffraga 
da a alma de D. Sebastiana 
Maria de Albuquerque, mãe 
dos nossos amigos Capitão 
Francisco Gomes de Albuquer 
que e Silva e João Severino.

Calçados, o que ha de mais cliie, re­
cebeu a Nova Aurora.

Regressando para Alexan­
dria, onde reside, trouxe-nos 
hontem suas despedidas, o cel. 
Areamiro de Almeida; aquém 
desejamos boa viagem.

Chronica do carnaval
Era vespera de carnaval. 

Toda população preparava-se 
para solemnisar a passagem 
do Momo, o deus da alegria, 
que durante tres dias nos 
proporciona praser inaudito.

Pela manhã, saíram carros 
de annuncio do Zé-Pereira, 
que os socios do «Natal-Club», 
ou Tenentes do Diabo, à noite, 
levaram a effeito n’um bello 
e artístico carro da Empresa 
T. F. e Luz, e vi-o quando 
voltava do meu passeio ao 
Tyrol e me dirigia ao «Royal- 
Cinema».

Pelas 10 horas já em casa, 
e recolhido aos meus aposentos 
saboreando a leitura bôa e 
instructiva de certa obra, ouvi 
lãfóra na rua, a musica alegre 
do infernal Zé Pereira, que 
viera também a casa de um 
dos seus socios que é meu 
visinho. Adormeci ao som da 
musica e ao cântico dos moços 
illustres que o compunham e 
quando já haviam se recolhido 
a séde do club.

No domingo, primeiro dia 
de arnaval, ás cinco horas 
da tarde, o povo delirava na 
rua «Vigário Bartholomeu». 
Os namorados ora fasiam 
avenida, ora aproximavam-se 
das eleitas do seu coração 
para deitarem-lhes l a n ç a  
perfumes e muitos juntos as 
m e s m a s  permaneciam em 
amoroso idyiio.

Eu tudo observava.
A ’s seis e meia, deixei 

aquella divertida artéria de 
nossa urbs e tomei um bond 
para ir ao Tyrol.

Na volta,—o  vehiculo recebia 
pessoas em todas os pontos, 
as quaes vinham umas tomar 
parte no brinquedo carnava­
lesco e outras ao cinema.

Na avenida «Rio Branco», 
saltei e distincto amigo me 
esperava para com eile tomar 
parte na «batalha» de lança- 
perfumes,na rua onde a alegria 
do povo chegara ás raias do 
delirio, ao som harmonioso da 
musica.

Muni-me de alguns lança- 
Derfumes, e eu e o meu amigo 
brincámos algum tempo com 
formosas e gentis conterrâneas 
—que nos retribuíam com a 
maior genlilesa.

Mas, não sei o que se 
operava em mim, não sentia 
vibrar-me a alma, o desanimo 
parecia querer dominar-me.

A causa eu proprio ignorava.
Depois resolvi íaser um 

intervalio e ir assistir o cinema, 
chegando na parte final do 
film,

Ali não se batalhava, pres­
tava-se tão somento attenção 
ao enredo do drama.

Tive desejo, mas seria im­
prudência, de jogar lança- 
perfumesem algumas deidades 
e principalmente n’uma...

Nos dois últimos dias, brin­
quei ainda na rua «Vigário 
Bartholomeu», em companhia 
do meu amigo e na terça-feira, 
principalmente, por achar-me 
um pouco mais animado. Mi­
nha animação porem, não 
poude ser duradoura, pois 
acabarani-se os lança-perfu- 
.íes expostos á venda nos 
barracões. Cheguei a offerecer 
vinte mil reis por um e não 
encontrei para comprar.

Deixei a rua, o campo de 
batalha e com o meu compa 
nheiro dirigi-me ao «Natal- 
Club», afim de assistir as 
danças ali. Não podia dançar, 
achava-me impossibilitado por 
me terem na rua «Vigário 
Bartholomeu» tres ou quatro 
vezes pisado cruel e involun­
tariamente n’um calio. Tentei 
assim mesmo e só pude dançar 
umpas dequatie com distíncta 
conterrânea.

Vi-me assim privado da 
dança e de tomar parte nas 
batalhas de lança perfumes 
nos salões do casino pelos 
que ainda possuíam alguns.

Deveras senti não ter retri­
buído a gentilesa de formosa 
patricia que deu me a honra 
de jogar-me lança-perfumes.

Daleijacia Fiscal
 ̂ O Exmo. sr. Ministro da 

Fazenda aprovou o acto da 
Delegacia Fiscal que julgou 
improcedente o auto de infrae- 
ções lavrado contra o proprie­
tário (Testa folha Coronel Fran­
cisco Cascudo pelo agente fis 
cal do imposto de consumo.

O sr. Delegado Fiscal en 
viou aos mimicipios d’este es­
tado os titulos de eleitores 
para o novo alistamento.

Curvei-me respeitoso em 
signal de agradecimento.

Tamanha distineção melhor 
retribuirei no domingo de 
Paschoa.

S il v io

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos dc SGshorãs

9lata{ kfoeiaf

Jtntntfersarios
HOJE ------- ---------------- -

A exma. sra. d. Emilia GalvJo.

m w m
Expediente do dia 17 de Fe­

vereiro de 1917.
Júlio Eoberto, Servente do 

Mercado, primeira quinzena do 
corrente mea— Pague-se.

Joaquim Ignacio, Servente do 
Mercado,, primeira quinzena do 
corrente mez—Pague-se.

Joaquim Birro, Servente do 
Matadouro, primeira quinzena 
do corrente mez— Pague se.,

Elias Ramos, Servente do Mer­
cado, primeira quinzena do cor­
rente mez— Pague-se.:

A  Severino José Fernandes, 
Servente do Matadouro, piímei- 
ra quinzena do corrente mez—  
Pague-se.

A Severino Guimaiães, foi 
concedida licença para um Bo­
tequim, na Rim Vigário Raitho- 
lomeu, durante o carnaval, em 
1917.

Expediente do dia 19 de Fe­
vereiro de 1917.

N°— 16S— dr. Januario Cicco, 
pedindo licença para vender um 
terreno, a sra. d, Mãria Fran- 
cisca Soares de Amorim pelo 
preço de 400$000— Como re­
quer.

Maria Amélia Ferreira, pedin­
do licença para vender um ter­
reno, na Aveuida Floriano Pei­
xoto, ao sr. Anieio Oetavio de 
Mello, por 200$ — Como requer,

A M. Machado & Cia. foi 
concedida licença para vender 
artigos carnavalescos em 1917.

A  M. Machado, foi concedida 
concedida licença para armar 
um barracão na Rua Vigário 
Bartholomeu.

N °— 164— José Feri ei i a da 
Rocha, pedindo licença para ven­
der uma casa por 600$, ao sr. 
Pedro Matques dc Menezes— Sim, 
em termos.

A  Alberto Gomes, foi conce­
dida licença para vender doces 
nesta Capital em 1917.

A  Calil Oetavio, foi concedi­
da licença para vender fazendas 
e armarinho, nesta Capital, em 
1917.

N°— 154— Celestino C a r l o s  
Wanderley, pedindo licença para 
modificar a frente de sua casa, 
na Avenida Floriano Peixoto—• 
Sim, na forma da lei.

Secretaria da Intendência do 
Municipio do Natal, 21 de F e­
vereiro de 1917.— O Secretario

Mario Eugênio Lyra.

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENg SEM A MENOR 
COMMISSAO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13S200, IMPOSTO A INTEN­
DÊNCIA 100 REIS.

f  *1

K



IMPRENSA s e c o n d a  p a g i n a

d é  S & o i t
ïsxn ssoàeroso alimento-medi- 

r  si só contem todos
para

U  VL i À

râwî: <■*>
■'ur2.iL

c.U<-

necessários 
de e robustez.

■ERIMENTEM-O PARA SE CONVENCER
&'**L

Hsipma Tracção, 
Força e Luz Elé­
ctrica de Natal

Taxa de Lixo

A V ISO  AOS CONTRIBUINTES 
DA CIDADE A L T A

a  Empresa Tracção, Força e 
Luz Eléctrica de Nata!, faz sci- 
ente aos proprietários abaixo 
designados que, na forma cio 
contracto celebrado com o Go­
verno do Estado, se acham eol- 
itíctados p; r i o, pagamenio men­
sal da taxa do lixo, em 1917, 
nas quantias abaixo discrimina­
das, ficaudo-lhes marcado o pra­
zo de 15 dias a contar da pu­
blicação do presente na folha 
official do Estado, para fazerem 
por esciipto as reclamações que 
tiverem, no Escriptorio da Ein- 
])ieza; á Avenida Tavares de 
Ly-ça, a saber :

C: yitauia do Porto, 3$C00 
peio seu prédio situado lá rua 
Junqueira Ayres ;

Dr. Celestino Vanderley, }3S. 
peio seu prédio situado á rua 
i iy «es Caldas ; 1$500 pelo seu 
; ■ i;o situado á rua Ulysses 

àas ; 18500 pelo seu prédio 
.do á rua Vigário Bartholo- 
; 18500 por cada um de 
cinco prédios á Praça do 
alo ; 18500 pelo seu prédio 

na Dr. Celestino Wanderley, 
■500 pelo [seu prédio situado 
: a José de Alencar,“ 18500 

- cada uai de seus dois pre­
ás situados á rua Deodoro;

C

| Caudida de Macedo, 18500 
] elo seu prédio situado é rua 

| Uruguayanua;
j Carlos Dantas 38000 pr'o seu 
prédio situado à rua S. Tliomé;

Cyrillo Coutiuhr, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua 24 de 
Maio ;

Carolina Zaeharias, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua São 
Thomé.

Cecilio Correia, 3$000 por 
cada um de seus dois prédios 
situados á rua Uruaguayanua ;

Cosrne Ferreira Nobre, 18500 
pelo eeu prédio situado à ma 
Coronel Pedro Soares;

Cesario de Oliveira, 1800 por 
cada um de seus 2 prédios situa­
dos á rua José de Alencar ;

Carolina Silva, 18500 pelo seu 
prédio situado á rua Misericór­
dia;

Del mira Ferreira, 18500 por 
cada mu de seus dois prédios 
situados â iua 21 de M arço;

Dr. Dioelecio Duarte 38000 
pelo sen prédio situado á rua 
13 de Maio ,

Deolinda Alves, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua Jun­
queira A y re s ;

j Domingos Grande, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua Alegria;

Delegacia Fiscal 38000 pelo 
seu prédio situado á Praça Au 
dré de Albuquerque;

Deogenes de Miranda, 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Felippe Camarão;

Esther e Amélia Vital, 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Conceição ;

Etuilia Emiliana de Figaeredo, 
18500 por cada um do seus dois 
prédios situados à rua Urtiguay 
anna; 18500 por cada um de

Jollegio Santo Antonio, 38000 seus dois prédios situados á rua
Ulysses Caldas ,

Emilia de Araújo, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua 21 de 

V o- Março ;
Emilia Porquinho, 18500 pelo

L o t e r i a  F e d e r a l

35. Ext. Em 12 de Fevereiro 
de 1917. 48. do Pia. 311

NUMEROS

71298 Capital
42132
59933
19638
72117

premia.

PRÊMIOS
15:0008000 

com 2:000$000 
”  1:5008000
”  1:0008000  
”  1:0008000

Prêmios de 50 O$ 0 0 0  
10490-13106—23837-47763

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
876804144

8098
21075

25301
26612
30039

43499
46869
79631

Prêmios de 1OO0OOO

ituado á ma ooionel Bo-dio 
veio ;
Ai mill# Teixeira, 

medio situado 
: rio da Prata ;

18500 
á rua

peio

dida Maria da Conceição, ] seu prédio situado á rua 21 
pelo seu prédio situado á Março ;

de

Padre Pinto ;
,-ks Polycarpo, 18500 pelo 

edio situado á rua Padre

imio da Conceição; 3$000 
■ t :i prédio situado á Ave-
Deodoro;

-iina Gomes da Rocha, 18500 
seu prédio situado á rua

Yamarineira;
Cyrillo Major. 18500 pelo seu 

medio situado á rua da Tama- 
ríneiia;

Olarinda Joaqai«» das Neves, 
18500 por ead* u m  de seu, 
dois prédios situado» á rua Pau 
la Barns ;

Centro Operário. 18500 pelo 
seu prédio situado á' rua 13 de 
Maio ;

Celso Dantas, 18500 pelo seu 
prédio situado á rua 13 de 
Maio ;

Claudina Maria dos Prazeres, 
18500 pelo sen piedio situado à 
rua 13 de Maio ;

CandidaPio de Alencar, 18500 
peio seu piedio situado á rua 
13 de Maio.

Euzebio Bezerra Cavalcante, 
18500 pelo seu prédio situado á 
rua Coronel Bonifácio ;

Emilia Augusta do Nascimen­
to, 18500 pelo ssu prédio áitua- 
ado á rua Coronel Bonifácio ;

Elisa Ferreiia Arundano, 18500 
pelo seu prédio situado á rua 
Senador Guerra ;

Elvira Barros, 18500 pelo seu 
prédio situado á rua Paula Bar­
ros ; 18500 pelo seu piedio situ­
ado à rua Rio Branco; r

Esther Pipilo, 18500 pelo seu 
piedio situado á rua Felippe Ca­
marão ;

Emygdio Duarte. 18500 pelo 
seu predío situado á rua Mise­
ricórdia ;

Emilia da. Silva Araújo,,18500 
prédio situado á ma Uruguay- 
anna ;

Enéas Leocracio de Lima, 
18500 pelo seu prédio situado á 
margem do Rio Sálgado ;

Ezequiel Mergéiino de Souza, 
38000 pelo seu prédio situado á 
ruu São Thomé ;

Emilia Maria Trindade, 18500

2462
8380

11868
11930
15097
15973
16433
19259
22234
25055

25326 41390 73712
26844 45527 81086
26877 52208 84835
27664 52629 85270
28461 55844 87509
31079 62920 91741
36611 63736 92105
36618 66631 92894
38373 69353 99722
39277 70412
Approxinia ções

71297 6 71299 2008000
42131 e 42133 ÍOOSOOO

Dezenas
71291 a 71300 30S000
42131 a 42140 20$000

Centenas
71201 a 71300 ÍOSOOO
42101 a 42200 5 $000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 98 teem 2$ e em 8 
teem 18, exeepto os termina­
dos em 98.

ÍOO COS'TOS POP 10$ E M  
3 D E  MARCO D E  1.917

Candida Cavalcante, 18500 jpelo seu piedio situado à rua 13 
pelo seu prédio situado á rua‘ de Maio;
13 de Maio.

Cícero de Souza, 38000 pelo 
seu prédio situado à iua Rio
Branco;

Dr. Carvalho e Souza, 38000 
pelo seu piedio situado à rua
do M eícado ;

Cerquis Elias, 18500 por cada 
um de seus ties prédios situa 
dos à rua Felipe Camarão.;

Cailos Lima, 18500 pelo seu 
prédio situado á iua Felipe Ga­
mai ão ;

Ceei li a Maria da Conceição, 
18500 pelo sen piedio situado à 
um Felipe Camarão ;

Cüssy de Almeida, 1$500 por 
• , a, um de seus 4 piedics si­

los á rua Felipe Camaião ; 
00 por eada nin da seus dois 
nos situados à rua José de 
rscar;

Carolina Pinheiro da Camara. 
8500 pelo seu piedio situado à 

jua Jeronymo de Albuquerque ;

Escola de Artifices, 3$C00 
pelo seu prédio á rua Rio Branco;

Etelvina Moreiia Dias, 18500 
pelo seu piedio situado à rua 
Rio Branco.

Euiilia do Lago, 18500 por 
cada um de seus dois prédios 
situados á rua Felipe Camarão ,

Euclides Moura, 1$500 pelo 
sen piedio situado à rua Apody;

Estevam Josè da Silva, 18500 
pelo seu prédio situado á rua 
Coronel Pedro Soares;

jEzequiel Wanderley, 38000 
pelo seu prédio situado á rua 
Vigário Bartholomeu ;

Eduardo dos Anjos, 18500 
pelo sen prédio situado á rua 
Deodoro;

Francisco Macso, 18500 pelo 
seu piedio situado à rua Con­
ceição; 18500 pelo sen piedio 
situado A iua Uruguayanna; 
18500 pelo^eu piedio situado á 
Gonçalves D ias;

E s p e c ific o  d o  P r .
C*RNETT

P A R A  A CURA R ADICAL  
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu- 

j ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabellos, o que me agra- 

j dou bastante, porque era a prova 
‘ de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabeiio não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett".

Depositários no Rio :
GRANADO & O .

Rua l.° de Março, l i —Rio.
Custo da caixa grande 68000 Rs,
Pelo correio ti-JGOO Rs.

Siigti Mng Natbine Co.
flUISO

A Companhia Singer tendo 
eontractado o advogado Dr. 
II. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas machinas eujos loeatarios 
estão em atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aquel- 
les que se acham em taes 
condieções afim de effectnarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.

8 - 7  '

pENDE SE a casa n? 5 A  
na rua Santo Amaro. Tre- 

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade.

N0 ENGENHO JAB0RÚ

Dr. Manoel d’Azevedo Silva, 
medico e pharmaceutico pela Fa­
culdade de Medicina do Rio d<- 
Janeiro, ex-ajudante do Dr. Fis 
oliel no gabinete eletro-theiapico 
em Wilhelmsbad perto de Stntt- 
gart de Alie manha.

Attesto que em fé do grào tei 
empregado com magnifico resul­
tado o Elixir de Nogueira, Sal 
sa, Caroba e Guayaco do Phar 
maceutico João Silveiia, r.03 ca 
sos de Ulceras syphilicas da gar 
ganta, nariz, principalmente no 
OZENA, fazendo salientar um 
caso de mua ulcera da perna que 
*e extendia abaixo da raiz da 
coxa em um trabalhador do Eu 
genho Jaburu pe propriedade do 
Sr. José Varandas de Carvalho, 
que a conselho meu fez a refe­
rida appiicação ficando maravi­
lhado com o resultado obtido, 
não cessando de apregoar os re­
sultados da tão ntil e bemfeitor 
medicamento. — Dr. Manoel de 
Azevedo Silva.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa 

Filial— Rio de Janeiro— Vende- 
se nas pharmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quem está habilitado 
a vender uma casa sita à rua 
13 do Maio n\.., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para família e um grande ter­
reno para jardim na frente.

Quem pretender dirija-se ao 
Hotel Internacional, de Eva- 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Natal, 13 de Janeiro de 1917.
8 -7

Fabrica pofenáy
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 95

N A T A L
Nova tabella de preços de 

cigarros;

Potengy, milheiro 12$500 
« grosso « 17$000

Especiaes « 11$500
« finiss. « 9S000

Celestes « 11$500
21 do Março « 11S500
Condor « 12S500
Perseverantes « 12$000

Nota :—Nas compras supe­
riores a 5 milheiios, bonifi­
cação de $ i00 por milheiro.

10 -7

Muita attenção j
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie­
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual- 
mente, vende todo o gado vac 
cum e cavailar que nellas tem, 
ficando elle vendedor irres­
ponsável pelos respectivos im 
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta 
do, residente á rua do Rosa- 
rio, n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917.

10-4

Sabão B ranco!!
Marca “Iracema“

E’ o único que tem 
a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— pedrosa 
Tinôco & Cia.

— N a t a l —
Medidôres de luz, vende

F. CASCUDO

NÃO PODIA A B A I X A R  A  C A ­
BEÇA, TONTEIRAS, CALOR  
NO ROSTO E NA CABEÇA, 
PRISÃO DE VENTRE, TE ­
M IA U M A CONGESTÃO.

Num niào estar constante, pas­
sei todo o verão, sempre com a 
cabeça* pesada, sem poder abai- 
xar-me§ nem escrever, sem sen­
tir o subir-me à cabeça, verti 
gens, symptomas tão alarmantes, 
que ^esperava acabar em uma 
congestão. Passava dias sem 
evacuas, fazia mal a digestão, 
tendo eoustantemnte dôres no 
estomago. Abandonando os pur­
gantes e lavagens, experimentei 
as «PÍLULAS DIGESTIVAS  
DO A B B A D E  MOSS», e uni 
camente em alguns de uso deste 
poderoso medicamento, consegui 
regularisar meus intestinos, íi 
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desappareceram to­
dos us meus padecimentos, não 
tive mais tonteiras, nem calor 
no resto, voltando a trabalhar e 
comer como nos melhores dias. 
Affirmando que tudo consegui 
com o uso das «PÍLULAS Dl 
G E S T I V A S  D O  A B B A D E  
M O SS».— Joaquim Mendes de 
Castro, negociante.— 4 de Abril 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

PASSAVA
RIR

D IAS SEM DIGE- 
A  COMIDA

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horiivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando às vezes, dias 
com peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven 
tre e sem poder alimentar-se. Os 
médicos tinham já  declarado, 
não haver mais recursos para 
melhorar seus soffrimentos, quan­
do comecei a dar-lhe as «P ÍLU ­
LAS ANTIDISPEPTICAS DE 
O. HEINZELM ANN», e com 
grande sorpresa e alegria de’ to- 
dos, minha senhora começou a 
melhorar e assim continuou até 
ficar completamente boa, só com 
o uso das «PÍLULAS ANTI- 
DYSPEPTICAS DE O. HEIN- 
ZELMANN», desapparecendo 
peso do estomago e fazendo per­
feitamente a digestão.— Torqua 
to Santos Coelho. Proprietário.

S. Paulo, 4 de Setembro de 
1911.

UTIL: As verdadeiras 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Roíulos Encarnados : so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga­
das e Pharmadas.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o o meo sabonete recommendado 
para a eutis deiieada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, nao sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ando- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritem os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter ê feito expres- 
samente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ba de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dial Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
.»agmfico Sabonete de Reuter, immedi- aii«ente. '

A’ venda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga- rias. K

Vêr que tenha esta marea de fabrica • 
-BARCLAY & Co., Nev.-York. *
~,Fj?lco »«portador no Brazil: — AM- 
BROSIO LAMEIRO—Rua São Pedro, 133 

Rio Us Janeiro.

Cura radical da calïicie
fali» qoi amuou alastrai...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a p ri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en- 
cnesse de abundante pennugem, prenun- 
mo dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sun carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigi sobre o meu estado...—Emiliana 
B. Lopes.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
etficacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Caixa 
63600,nstrucvões* csoo°: Pelo Correio

B R O M I L
é o socego do» asthmaticos, 
porque evita o» «ccessoa.

DURANTE A  G R AVID EZ

FRAQUEZA PULMONAR

Durante a gravidez, minha se 
uhoracomecou a sentir alarman­
tes symptomas de doença pul­
monar, accusando muitas dores 
no peito e nas costas, tosse, fra­
queza, falta de fome, não po­
dendo dormir do lado direito 4e 
suando muito durante a noite. 
Apezar de medicada, continuou 
a peiorar, aggravando-se muito 
seu estado. Sabendo, por amigos, 
das grandes curas obtidas nas 
moléstias pulmonares, com o 
« R E M E D I O  VEGETARIANO  
DE 0RHMANN/>, não tinha 
querido lançar mão desse Reme 
dio emquanto estava minha se­
nhora entregue ao medico, sa­
bendo porém que esse era im ­
potente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, e 
minha senhora começou a usar 
o «REMEOIO VEG ETAR IAN O  
DE ORHM a NN».

Seria longo descrever os ma­
ravilhosos efíeitos produzidos em 
minha senhora, desde os primei­
ros dias de uso do «REMEDIO  
VEGETARIANO DE ORHM A­
NN», até á época, em que, achan­
do se eompietamente curada e 
restituída à vida e à fawilia, 
pediu- me para fazer esta decla­
ração, o que faço e firmo, por 
ser a expressão da verdade.— 
Antonio Maria Rodrigues.— 
Rio de Janeiro, 1? de Julho de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado
TPP PEQ-UENAS PÍLULAS d e  r e u - 
1LK curarao, entorpecimento do ligado 
causa de prisão de ventre, nervosismo! 
dores de cabeça, mau humor, e outroá 
mcommodos innumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nha, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre da 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das_e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es. 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito comraum e as Pequenas Pílulas 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus efíeitos e nunca ê 
preciso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
YoriJ c1tyC°"’ 28’ Beaver Stree»‘ New

ünico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeir

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

PARA A  CONVALESCENÇA

USANDO UM REMEDIO E ALIMEN­
TO PODEROSO, APRESSOU E AS­
SEGUROU A COMVALESCENÇA.

Curado da gravíssima enfer­
midade pulustre que, por mais 
de dous mezes, me conservou 
no leito, estava de tal maneira 
fraco e exgotado que era com 
grande dificuldade que me le­
vantava e conseguia dar alguns 
passos; temia agora mais pela 
minha saude, durauto a conva­
lescença, do que no período 
agudo do accesso palustre, tal 
era o meu estado qe fraqueza.

Felizmonte, o meu medico as­
sistente iddicou-me o podjeroso 
fort i f icante «IODOLINO DE  
ORH», e, com o nso desse re­
medio, que é, ao mesmo tempo, 
um giande alimento, consegui 
restaurar rapidamente minhas 
forças, sem tecahir. Estando 
certo porém, de que unicamente 
ás propriedades curpjivas do 
«IODOLINO DE ORH» devo 
meu pronpto restabelecimento, 
achando-me agora fortç e tendo 
recuperado alguns kiloà de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IODOLINO DE ORH .—  
Jacintho Dias Junior.—Recife, 
14 de Junho de 1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& Cl Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias,

Medidôres de luz, vende
F, CASCUDO



A  1 Bl P E E N  8 A

pâbîos, SPMES em es,
moléstias de senhoras e creanças

p r .  V a r e lla  S a n t ia g o ,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas dê  Paris eLauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Appliea com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de ehimica e mi- 
croscopio indispensavois á pre­

cisão das diagnozes.
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO 

Praça Augusto Severo, 6.
TELE PITONE N. 27

fabrica primor
TERCEIRA PAGINA

C A S A  P A T K Ï A

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FORMADO PELA EAOUL- 
DADE PE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e meia; de 1 ás 4

—Roa toionel Pedro Soares, tt, 10—
SOBRADO

© lin te a
DO

D r .  J a n u & r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3* ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamado 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

j& V en id a  S a c l je t  
= t e l e p h o n e  N° 100=

p r .  M a r i o  L y r a
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consultorio e Residência 
awenlda Tavares de Lyra

—NATAL- 
C o n s L i l t a s  

e 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  h . 19

Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

;x-interno da Assistência Udon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electricidade;

Consultas das 8 á sl0  t das 13 áslG

Rua Dr. Barata N. 4
1- ANDAR

BACHAREL
Belarmino Lemos

Advogado
Resid.=A ven. Rio Branco 70

)r. Bruno Pereira
ADVOGADO

nsultas iodos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas, 

iscriptorio ;=E dificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Ivra  n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rip Grande do Norte.

- - - - - - - — f  G M 1 E  I M W A C T ü lA  DE C1GABR0S |- - - - - - - - - -

M o v i d a  a  v a p o r
Esta antiga e liem conceiluada casa, que leni sua sede em 

Mossoró, além de ler iiliaes e deposites em diversos pontos desle 
Estado, Ceará e Parahyha, acaba de installar mais uma agencia nos 
ta capital a cargo do Sr. Pedro (i. Teixeira, vem de se íazer p;e- 
ci«a entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa llatriz. 
manteiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de sens apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se expen- 
menta de seus cigarros, de par com niaqu fico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistnia de snis fumos 
especiaes, se recommsndom ainda peio S3U aprimorado acabamen­

to, sen/iço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  Q p a n d e  d o  ^ o r t e

( 2 E M T , â . t I | § ? £ L  X a t l O L C i s a , )
Esie imporlanle estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

Secção de Tecidos: Manterá sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Secção de Armarinho: Compl6to 6 ■* fl. ma>3 a,„.
Secção de artigos para presentes:0 ha *'s£uu na praça.

Dos melhores e mais afamados fabri-Secção de Calçados
SECÇÃO DE CHAPÉOS:

cantes nacionaes e estrangeiros.

elegante

Proprietário : - ( 2 u s s y  d e  A lm e id a
Travessa Ulysses Caldas— Rua Vigário Baríholomeu n.»12

—^ = Q ± c 3 - a , c 3 L e

Casa do P o v o
DE

Maria Franeisca & Filhos

RUA MARECHAL DEODORO 
DA FONSECA 

VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sna 
numerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande

aJta das mereadoiias nacionaes 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar que 
continuavam vender pelos pregos 
anteriores como sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens 
Louças, Vidros, calçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
bliear-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a O ASA DO POVO  
-Viila de Touros Rio G. do Norte.

Maria Franeisca & Filhos.

I fS I M I  Ü k f C r E l s l  ?

F .C .B a p t i s t a &  I r m a o ( F i l i a l )
Casa fundada nesta Viíla em Fevereiro de 1913

Uirco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
vinhos, revistas, «Diário de Pernan,’ uco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A ím- 
orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
jopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco
postaes etc.

gj

D e n t i çã o  das c r ia n ç a s
mm mm na quese compare m a

I w
[DE

3 | Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offerG* 
cemos leitura grátis.

U h a ld in o  B a p íis ta  ■Soció Gerente da firma
FU— Largo do “Hotel BraziP-LAGESE Z I I I

:F. D u tra
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos maÍ3 distin- 

ctos e conceituados elinicos do Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
| MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
** na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustos.

MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. 

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Jã é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro. 

MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effioaoia e valor quando é legitima. 

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re­
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de teia em casa.

MATRICARIA DUTRA E’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

H MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DO|FABRICANTE
— J j r o g a r i a  p a e b e e o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio cie Janeiro

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Dirsrsos Medicos ire Aconseforam !

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

i F ! D U T R A

MATRICARIA
kDE

F -  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA

3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran-j 
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem c menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me- \ 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, j 

 ̂evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, i 
I cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur- 
| bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
| vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

is fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro 

vBMfiggssaas

Manozl Faustino da Rocha

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira 4 Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia.que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vo8ío poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Siiva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos 
estando hoje, radicalmentepcui adrs 
acreditando não haver até boje -  
do descoberto um medicameeit 
tanto valor eomo o E iiw  -v a 
gueira,

Sou de VV. SS Jm». Att“ e U c- 
aáo. Manoel Faustino da Bocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
Estado de Pernambuco

Ajreuciu í\-»s«m»s—fü«s

| Algodão em Caroço
Julus voa Shsteq & C.

1 Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tiilimiada.

A j)Ü0GAR(A 5(V fA
Avenida Sio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I­
GOL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeítos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G - A S T R l G O I x — Gura rapidamente : Ç o l i -  
cas, Erapaetíanienfco, paíta de ar, palta 
de appetite, EDJôo do mar, Enjoo das se­
nhoras graVidas, Palpitações, EQxaqae- 
ea, torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

G a z e s ,  e t c . ,  e t c ,
G A S T R IG O L  esfà approvado pela D irectoria

Geral de Saude P ubiica  do Brazil
0 unico medicamento que conta 271 aftestados de pessoas curadas, 

— em menos de 8 luuzss!.
0 nnico que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.0008000 a quem provar que o 
GÁSTRICOL não cura os males acima!...

0 unico que o fabricante resflíue o 
dinheiro aos não cyrados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLSISEilS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P re co  do v id ro  135500

Quereis a  Saude ?
* TOMAE

L e it e  m a rc a
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

X /E N D E - S E - - U m a  cal. 
»  deira e um motor, Ameri-

« . J cano, de força de trez cavai-
RUA DO COMMERCIO, 45 los, a tratar com Ovídio Silva,

Jap Hauls
E

Kilo C. L É VaSCOKf 3S
ADVOGADOS
Escrip. Roéario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Âtla
de 1 8 0  k ifos

vende-FELINTO MANSO 
Preço ao alcance de 

iodos.
CIDADE A LTA -R U A  TJLYS» 

SES CALDAS N. 21
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EDISON
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egjV*J2*Í|*  A R C  I A  &  C . IA
L E C T R I C I S T A

“ Â v e n i d a  T a v a r e s  d e  L y r a — 7
:a postal n. 2 5 —  E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ie r  “ E P I S O N ”

= T e l e p h o i i e  n. 9 2 =

Inslallapes e Repa
%

rações de Luz e Campainhas eletricas a preços medicos
i |  e em prestações # _ _ &

V a r ia d ís s im o  s o r t im e n t o  d e  a r t ig o s  
e lé c t r ic o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l l a ç õ e s .

Fornecimento de meteres eléctricos de qualquer força.
*

Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 
Villas e Domiciliares, por contracto ou administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
p ara applicações medicas, tampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

II
Capital rs, 1.000:000$00c

Endereço teleg. BANCO

HÁ ï  AL, Rio Granoe do Horte

Códigos
j RIBEIRO 
( A B  C—5“ EDIÇÃO 
i LIEBER’S 
I TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r r e t o  
Director-Secretario, P. Soares Filho

A V I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
’ ■ Emygdio Coelho, Hydro.he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHAEMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—^uxiliador InfalliVel da digestõo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

LaLoratorio Cliimko-Pliarmacciuico de
J . A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAM0CIM--CEAR4’

V e n d e -s e  n a  P h a r m a c ia  ffllo n fe ire

Encommendas para o interior por intermédio dos agentes :

M BRITTO GUERRA

OLYMPIO TAVARES & CA

V
r  -

V
f i l

<1 C» MM  H A T A LEH S E
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
PORTADORES DOS MAIS AFAMADOS VINHOS QUE VEM
AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS Sc Sc,

specialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

antem sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas 
outras madeiras do Para o pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construe- 
ção que fazem directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
ac1. Teleg. “Machado’'. == Caixa Postal, 20

M * M a m a d o  ^  G ia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ga.

Üéíâsâ .

llÜHsä s u r C h ie
;  »AQUIM  F E R R E IR A  & C.

E U A  15 DE NOVEMBRO - -  LAGES
■Já proprietários deste bem montado estabelecimento 

1 m a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
! e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
• C, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
;■ '.lia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 

moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
< r-ças. Avisam 'arabeni que acabam de montar diversas 
í-ecçjtís, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
(juasi impossiveis, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
miudezae, bengalas, punhos, eollarinhos, brins de linho, ca­
simiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
cn ação, etc. Dispõe inais dTima seccão de sapataria qus tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GEOSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

V is ita r  o  B * Z * R  Ç J 1 I C
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30% NA B O L Ç A ...

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  H lfa n d e g a , HO
Rio de Janeiro

Rua Pr. Barata n.°* 13 e 15
Tel.— OLYMPIO • • «  • CAIXA POSTAL N. õ

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s

IMPORTAÇÃO DIRECTA ©3n»r-
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

íF E L IN T O  M ANSO!

Com pram
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações
"V" OXLCiexrL

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional( Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoip de Carvalho
Representante mesta praça

iêvari-ïlo jReitâo.

Grande arm azém  de
m olhados m iudezas 

—--------- e ferragens—

fendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos um grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a ld a s

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

VeiSa, Leite &  Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

f ? iladelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

w E itmor
Grande sortimento de cigarros desfiados.

rros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

igarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 *1. 
ms compras dc 6 mH a cima.

I Ml
Casa fundada em 187

—- - - - Secção de M ercearla=r= -
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de piotjo do paraná, neste Estado
— ..... - F A B R I C A  DE S A B Ã O — ................

BSD. TELEG: V E I 0 A L E I T E

3—RualdaiConceiçãc—Natal-rRio Grande do ?íorít.

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cora de carnaúba.

agentes das seguintes companhias de vapore«:

THOS Sc JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE 0 7  
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPa NY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONK 
GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA ”  80CIETA  

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “ LA VELOCE”  NAVIGAZIONK 
ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO  

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico ; SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7<

* * • • • •  Natal & > • • • •

isPedroza ïïnoce % Ç
Importação e Exportação

C o m p r a  d e  g e n e r o s  d o  p a i z

Ç r a n d e  d e p o s ito  d e  m a c h in a s  d e  c o s tu r a  
d e  d iv e r s o s  fa b r ic a n te s

Armazém de Estiva, Ferragens e Hliudezas
VENDAS FOR ATACADO

R ua do C om m erçio , 5 8  e 6 0  
ZEZí Z dZZZT  elegr, * TÍNOCO1
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Solicitadas e aonuncios por ajuste

Ao Publico
Promettemos hontem respon­

der um artigo que M. Macha­
do & Cia. publicaram nas soli­
citadas d’«A  Republica» em 
resposta a um boletim que foi 
espalhado nesta capital, assig- 
nado por F. Cascudo e A Im­
p r e n s a .

Devido a interferência dc 
diversos amigos, resolveu o 
cel. Cascudo dirigir-se á citada 
firma no sentido de reparo a 
alguns pontos do citado artigo.

Damos aqui a carta do cel. 
Cascudo e a resposta dos srs. 
M. Machado & Cia. ficando 
assim terminada a discussão .

«Natal. 22 de Fevereiro de 
1917. Ulmos. Srs. M. Macha 
do & Ca.— Nesta Praça:

Lendo hontem um artigo pu­
blicado nas “ Solicitadas’ ’ d’A 
Republica»,artigo em que Vmcs. 
affirmam não ter tempo sufíi 
ciente para entreter polemicas 
na imprensa, tomei logo a re­
solução de vir ao encontro de 
alguns pontos nelle inseridos 
que de certo não poderiam fi­
car irrespondíveis.

Não entendo bem, (Uem co­
nheço gente seria que conside­
re as polemicas como oíficio ou 
tarefa de desoccupados ou va­
gabundos, pois da discussão, 
que 6 a polemica no sentido 
completo da palavra, nasce a 
luz e a verdade dos factos. 
Sei que o tal artigo firma-se 
num boletim que dei á publi­
cidade em um dos dias do car­
naval. Neste boletim ha pala­
vras e cifras para as quaes te­
nho o testemunho insuspeito 
de pessoas que não mentem. 
Não nego a Ymcs. os meios de 
defeza que podem ser oxpos- 
tos nos escriptorios dos jor- 
naes da capital em forma de 
faeturas ou de cartas dc eom- 
merciantes de outras praças. 
Que tudo isto fique de pé pou­
co me impoiti. Nada tenho 
com as perdas e , damnos dos 
negocios de Yrmcs. Há pontos, 
porem, em que não me posso 
afastar de uma reparação em 
termos, e estes pontos são os 
seguintes :

1*— Como e porque affir­
mam Vrncs. que illudi a boa 
fé do publico com promessas 
que não cumpri nem podia 
cumprir ?

2 -— Vmcs., num dos perío­
dos do referido artigo, affir­
mam que «são uegociautes des­
ta praça há muitos annos, go- 
sando, graças a Deus, de um 
conceito que não os desabo­
na». Até ahi vai tudo bem. 
Mas, depois, o mesmo período 
descamba n’nma redundante 
explicação que, não podendo 
attingir uma probidade tão am­
parada por Deus e o mundo, 
devia euvolvér uma allusão a 
alguém. E, como esse alguém 
fieou muito veiado, desejaria 
eu que me dissessem a pro- 
posito de que vem q affirma- 
tiva reforçada de «jamais an­
darem Vmcs. envolvidos em 
negocios que não fossem líci­
tos, ou que não pudessem ser 
explicados a qualquer momento, 
ou, ainda, que dessem logar 
a penalidades pouco honrosas». 
Peço para este ponto uma ex­
plicação.

O boletim está assiguado 
por mim e pela A  -Imprensa. 
Ve-se, portanto, que a respos­
ta em represália não poderia 
de modo algum attingir outros. 
Digam abertamente Vmcs. se

a firma F. Caseado ou Fran­
cisco Cascudo tem negocios 
illicitos, sentenças deshonro- 
sas e vida ociosa e regalada 
à custa alheia.

Antes da resposta aos pon­
tos citados não tomarei reso­
lução definitiva.

Como sempre, me subscre­
vo — ero. atto.— assiguado— 
F. Cascudo.

Natal, 23 de Fevereiro de 
1917.— Illmo. sr. F. Cascudo.

N ’esta respondo á carta que 
de Vmeê, acabamos de re­
ceber, Cumpre-nos declarar, 
quanto aos topieos em que 
viu Y mcG. allusões offensivas 
ao seu caracter e á sua vida 
de commerciante, que não é 
habito nosso injuriar a quem 
quer que seja, priucipalmente 
tratando-se de pessoa com 
quem mantivemos sempre re 
lações de boa estima.

Ha de comprehender Vmcê. 
que tinhamos o direito de de­
feza à accusações que foram 
publicas e cujos effeitos pe- 
zariam muito sobre a nossa 
vida e credito, se as tivesse- 
mos deixado passar sem pro­
testo.

Ficam de parte as pala­
vras e cifras do boletim, que 
não devem merecer o valor 
que, por ventura, lhes pos­
sam emprestar.

Neste sentido puzemos a 
limpo, em artigo especial d’ «A 
Republica» os pontos em que 
nos julgavamos offeudidos, uao 
visando a nossa explicação 
outro fim que o de amparar 
o conceito de que gosamos á 
custa do nosso esforço, pro- 
prio. Nesta asserção, que re­
petimos, não se poderá de boa 
mente, descobrir o intuito de 
attribuir a F. Cascudo ou ao 
sr. Francisco Cascudo quali­
dades deshonrosas.

Em vista do exposto, pen­
samos que esta terminado o 
incidente, uma vez que da sua 
continuação só poderiam re 
sultar, tanto para Vmcê. como 
para nós, contrariedades e 
desgostos.

Com estima nos subscreve­
mos.— De Vmcê. Atts. e Crs. 
—M. Machado & C.

Aguas passadas
Natal è infelizrnentô a terra

dos críticos e dos anonymos ; 
sejam embora os críticos iu- 
tragaveis e repellantes os ano­
nymos.

Ha annos, venho escrevendo 
algumas ehrouiquetas sobre o 
passado de nossa terra, sem 
ter no entanto a presumpção 
de considerar-me historiador,

£11«

EbEGRAMMAS
DECLARAÇÃO ! 

DE UM COMMÀNDÂNTE' 
BRASILEIRO 

Rio, 22— 0  eoiumandante 
do vapor nacional «Punis» 
conta não ter encontrado no 
Oceano, durante sua viagem 
de ida e volta aos Estados 
Unidos, nenhum vaso de guer­
ra dos belligerautes europeus. 
Disse mais que os Estados 
Unidos possuem excellentes su- 
bmariuos.

INVASÃO ALLEMÃ 
Rio, 22— Diz a «Razão» 

que passaram a fronteira bra­
sileira procedente da Argeu- 
tiua, muitos allemães levando 
nas bagagens granadas de 
mão. •

Esses allemães se destinam 
a Santa Catharina.

TRAGÉDIA SENSA­
CIONAL

Rio, 22— Consta que no Pa- 
laeio presidencial de Miuas 
Geraes uma professora da Es­
cola Normal envolvida em uma 
tragédia coujttgal, suicidou-se 
diante do Presidente do Es­
tado e do marido.

VENDA DE 
UMA CAEREA 

Rio, 22— Consta que o Al­
mirante Alexandrino de Alen­
car vendeu a cabrea «Para- 
gúassií» por 315 mil dollars.

PREPARO ARGENTINO 
Rio, 22— 0  governo Ar­

gentino cogita dfi reorganisa- 
ção do exercito e da marinha.

RUSSOS AVANÇANDO 
Rio, 22— A ala esquerda 

do exercito russo no Caucaso 
prosegue victoriosa na sua of- 
fensiva.

VICTORIA ITALIANA 
Rio, 22— Os italianos occu- 

param Konitza sem grande 
resistência.

PROTESTO SUECO 
Rio, 2 2 — Aç Suécia pro 

testou contra o afundamento 
de um seu navio pelos alle­
mães.

O CARDEAL 
Rio, 2 2 — Não acceitou o 

logar de soeio benemeritro da 
L'gade defeza nacional, o car­
deal Areo Verde.

NOMEAÇÃO PARA O 
INSTITUTO TI IS T O  R I CO 

Rio, 22— 0  Doutor Souto 
Maior foi nomeado Bibliothe 
cario do Instituto Historico.

ASSASSINATO NO CAR­
NAVAL

Rio, 22— 0  Sargento Ma­
noel Espcridião encontrando 
a esposa phantasiada em com­
panhia de um desconhecido 
matou-a pisando o cadaver.

COMMERCIO
Recife— 22— C am b io  1  ̂

13fl(3. Algodão a 30Ç000.

possuir como uma lembrança 
do nosso velho Natal. Neste 
jornal está o 2‘ artigo do Pa­
dre João Manoel em uma pu­
blicação a pedido; creio ter 
respondido a Thomé e satis­
feito á curiosidade dos meus 
critieistas. Móro na rua 13 de 
Maio, onde posso ser encon­
trado das 6 até ás 9 da ma­
nhã , e não estando em casa 
pode quem quizer eutender-se 
com alguém de minha famí­
lia que tem ordem para mos­
trar o joraal citado.

A proposito dc um «topico» 
publicado houtem n’este jor­
nal, não posso deixar de la­
mentar profuudamente o es 
tado em que andam os cére­
bros dos nossos historiadores. 
Quando publiquei cm um dos 
numeros passados uns rabis­
cos sobre um tal governador 
que fôra devorado por um 
peixe ao desembarcar n’esta 
terra, não os affirmei ; ape­
nas laneei-os á publicidade 
como um facto que ouvira 
eontar ba muitos annos ; d’ahi 
poderia o meu celebre con­
testante empurrar para a sua 
cachola a convicção de que 
um conto é sempre um conto, 
e uma affirmativa é uma af- 
firmativa.

Aprenda portanto a com­
prehender e de outra vez não 
venha contestar as “ aguas 
passadas”  de quem seudo ve­
lho carrega ainda o encepbalo 
em perfeito estado.

L oükival Cámaea.

EZte, o grande espirituoso, o leão da 
nobreza, , inundou a um jornalzlnko hu­
morístico da terra um odre cheio de es­
pirito choco para fazer crer aos tolo s 
que a nossa phraze :  os d ’A I m prensa  
~ ~  equivale ao reles plebeismo tu

A nossa proposição èportuguez de lei 
clássico e castiço e è abonada pel o poeta 
zarolho, por Camillo e todos sabedores 
da língua.

Compra uma grammatica e .. izola 
ventoso ! ’

Bandarilhas...

S J '

O director do < Corsário» nos commu- 
nica que tendo apparecido no jor.o l ­
mo indígena um animal uzando ■ ppcíu 
do igual no seu, para evitar duvidas 
futuras, passou a chamar-se Bento Sec- 
cante.
% f)ossos condoleneiosos parabéns pela 
tehz substituição, Coronel! Evã às mu- 
zax para o devido registro:

De alvaiade p'ra seceante...
( Que coisa Ião eleyanie i)
A differenga è nenhum /,
Ambos são desinffeetante 
E  teem (sabe-se a uma.)
Egual peso e a mesma cor,
Mas, diabo ! o mesmo odor 
Ha de sempre (oh! damnaião ’) 
le r  a voz do Colleetor 
Quando deitar fallação..

Para provar as suas inéditas habili­
dades de acrobata o valente Ammfado 
Jíicovicente vete inventar outro tíritto 
Amo rira.

E são dois proveitos num sacro sò—■■ 
eava popularidade e... mostra que è ca­
paz de, num minuto e dentro de vmá 

, mesma questão, tomar mil e uma aiii- 
(tudes sem arranhar (è claro!) a peite 
I ou a dignidade- 1
I Um homem assim è do cèo: não se 
cria...

. Ovação n e l l e V i v a  o deputado Xi- 
covicente !— Pivô..........ò...

TOUREADOR.

ll% lllfrl dt. .in .n. jS. dV idt A

mesmo porque a este titulo 
têm direito someute no Rio 
Grande do Norte os possuido­
res de pergamiuho.

As minhas historias são 
filhas legitimas de minha me­
mória de 68 primaveras, e 
creadas aos iufhixos da 
realidade ; uunca consultei li­
vros para as formular, nunca 
pedi informações a quem quer 
que fosse. Entretanto por des­
peito ou por maldade não se 
cansam os zoilos de derigir- 
me bilhetes e cartas anonymas, 
aos quaes apega-se a minha 
indiferença de homem inde­
pendente. Dentre as muitas 
cartas que tenho recebido apre- 
seuto a seguinte fazendo-a 
acompanhar da minha resposta 
desniascaradora :

«Sr. Professor Louriyal— T e­
nho lido e acompanhado as

A  4 , A  i i À  A  .A dk A  Á  A  â

S o n e t o
Dessas horas de amor em que ao teu lado 
Tive o dia melhór da minha vida,
Nada resta seuão esse apagado 
Aroma da saudade dolorida.

Feliz quem pode, os olhos no passado, 
Olhando a longa estrada percorrida, 
Lembrar que teve um dia illuminado, 
Por uma grande paixão correspondida.

Por isso eu te amo, embora nada reste 
Desse passado, não pêla ventura,
Não pêlo immeuso bem que tu me deste;

Mas porque em dias tristes ou serenos, 
Tenho a certeza cheia de doçura,
De ter sido feliz um dia ao menos.

A lfrèdo A ssis.

suas chrouicas publicadas na 
A Imprensa e mmea duvidei do 
seu critério ; entretanto tenho 
uma duvida no meu espirito, 
que se revolta coutra o di­
reito de pedir explicações do 
que vai publicando. 0  meu 
-amigo affirmon em uma de 
suas notas que no anuo de 
1864 quando o Padre João 
Manoel de Carvalho, ainda 
era rapaz escrevera uns arti­
gos contra os orotestantes e a 
reforma. Tenho indagado e 
ninguém nesta cidade dá noti­
cia disso. Por esse tempo o 
Padre não cogitava dessas 
polemicas religiosas e só mais 
tarde r e s o lv e u  ordenar-se. 
Aqui até eutãonão havia pro­
testantes e a que fim veio 
essa discussão sem gente e 
sem causa justificada? !

0  professor, de muito bôa 
fé sonhou ou colheu a sua 
nota em alguma sessão de es­
piritismo. Faça-me o favor de 
declarar o nome do jornal 
donde colheu essa polemica e 
conte com o seu coestadano e 
amigo — Thomé».

Agora receba meu caro 
Thomè :— Està convidado a 
retirar a mascara e fazer o fa­
vor de procurar-me em casa 
ou na repartição, que com 
muito prazer lhe mostrarei 
um exemplar do Correio Na- 
talense de quarta-feira, 15 de 
Julho de 1863, n’ 119, Typo- 
graplua do Dois de Dezembro, 
edictor João Francisco da 
Silva Mendonça. Estou con­
vencido que mais ninguém 
possue esse periodico que 
está em minha gaveta e que 
fica á disposição dc qual­
quer pessoa que o desejar

A SAUDE DA MULHER

cura efficazmente 
as enfermidades do 

utero

S e s m a r i a s ?
A Empreza Tracção, Força, 

Luz e Lixo— de Natal está de 
posse de dlrersos terrenos da 
marinha, segundo nos consta, 
não paga um real de fôro. Do 
que dispõe uo logar Oitizeiro, 
pretendeu aforar quando se uti- 
lisou logo do mesmo : mas 
poz-lbe um panno de bocca e 
ficou pelo que está. O da praia 
do Morcego, que também pa­
rece ter querido aforar, con 
serva-o, como desejava,— livre 
e desembaraçado de onus.

Muitos outros sub-emphyteu- 
tas, estão de posse de grande 
area de terrenos da marinha 
tratando de beneficial-os.

E o das dunas ? è de Ma­
rinha, Nacional ou Municipal?

E ’ provável que com o Edi­
tal publicado pela Delegacia 
Fiscal muitos despertem, por­
que prédios construídos em 
terrenos que não se aforam es- 
ão sujeitos a ser demolidos 

pelos proprios douos ou a custa 
delles.

9lata(  kfoeia/
jBnmversâí -:-s

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

HOJE
—0 sr. Montano Emereneiano.
—A sra. d. Maria da Fonseca e SF 'a.

O Centro Civieo Litterario Frei 
gueiiniio, comiuemora hoje o anuive. 
rio da Constituição Republicana c in 
uma sessão solemne que se realisan :w 
19 horas no salão nobre do Natal Cmb,

Fallarà na abertura da sessão o cem- 
heçido orador dr. Moysés Soares.

FctiSsdmenfas

Em Nova Cruz, nc dia 19 do rnez ca- 
dente, falleceu o sr. Odilon do Menezes. 
Esse lamentável facto espalhou o pa- 
zar em toda a villa, pois que o pran­
teado morto era um dos mais d'stinetos 
membros da numerosa família Menezes, 
quasi toda residente alii.

Tendo alguns annos dirigido a Esta- 
çãodeCearà-mirim na qualidade de func- 
cionario da Estrada de Ferro Centrai, 
acliava-se desde muito residindo em com­
panhia de sua digna irmã, D. Yayá Me­
nezes. agente dos Correios em Nova Cruz.

Apresentamos sinceras condolências a 
todos da familia.

A  SAUDE D A MULHER
cura todos os 

incommodes de senhoras

Topieos & Noticias
Recebemos um exemplar do 

relatono apreseutado ao Mi­
nistro . da Agricultura pelo Dr. 
Silvino Bezerra Netto direc­
tor da Escola de Aprendizes 
Artífices.

Gratos.
GARANTIA DA AMAZÓNIA 

Apólices resgatadas pre- 
maturamente...............  3:035:809^400

Na cidade de Macau, no 
dia 8 do corrente, consorci­
ou-se o digno moço sr. João 
Cavalcante de Queirós com a 
gentil senhorita Alice Wan- 
derley Autunes.

Presidiram os actes civil e 
religioso, respectivameníe, o 
illustre dr. Juiz de direito da 
comarca, e o padre Joaquim 
Honoriò, vigário do Assii.

Essas cerimonias eífectua-

A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c ia l
_  DO —

Rio Grande do N o r te
A ’s 14 horas do dia de Domingo, 26 do cadente rnez, 

a Directoria se deverá reunir em sessão ordinarfeL

São convidados os Srs. Julius,von Sohstem & Cia. a les- 
ponder ao Officio No. 24 de 1 1 do cadente niez, sobic a 
resolução do Tribunal Arbitrai.
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cm casa de residência 
da noiva, major An- 

itiniçs Filho e d. Clau- 
: 'criey Antunes, quê 
-  qiuaram todos quanto 

vestiram o enlace Quei- 
Xntunqs.

\'Azra da a m a z o n ia
:.á-e.-pec:a«s e sobras-975:419$59

iiinuutira-iios o sr. Fis 
a Inteudencia, que está 
nado o concerto do cano 
ercado.

. , artlj. o de primeira qualidade, 
a Casa Patria.

lleg-ressou do Recife acom­
panhado de sua extna. senho- 

o nosso respeitável amigo, 
•n .i.-l Genesio Britto.
Sua família #offereceu-lhe 

lauto almoço.

GARANTIA DA AMAZONIA Reservas Techínieas:—9:221 ;359S700

Estamos habilitados a re- 
commendar ás pessoas que 
comprarem peixe estragado ffb 
Mercado Publico, procurarem 
o sr. Fiscal da Inteudencia 
que será restituído a impor­
tância da compra.

Sortimento de finogôsto em gravatas; 
recebeu a Nova Aurora.

Carece do máximo cuidado 
por parte de quem de direito, 
o ataque a mercadorias no 

- M lo. Ainda hontem prê­
mios isto com uma carga 

"de cocos.

... a o enfraquecimento do sangue a 
“ Ki»ulsão de Scott”  dà os melhores re- 
. lt: >s. ‘ -Attesto que tenho empregado
«••n minha clinica a -Emulsão de Scott’ 
em i =.)s de enfraquecimento de sangue 
como lymphatisme, tuberculose, etc. Por 
■ >. verdade passo o presente o que af- 
firrpo sob fé do meu grau.—“ Dr. Manu- 
< Freitas Guimarães.—“ Recife, Per­
nambuco."

Sabem os que o «Instituto
talozzi» reabrirá suas aú­
no dia Io de Março pro

r: m o.
que nos consta o pro 

•r Jeronymo Oueiros, po-
notivo de moléstias, passou a

. e cç ã o ......s - este! eleaimcutò
; o professor Luiz Antonio,con-

landoj entretanto, a seu 
cadeiras de Portu 

e logiez.
I D ; luto alugou o prédio 

7, da rua do Commercio, 
i frente ao Palacio do G o­
m o, no qual vae funceionar. 
G curso primário vae ser 
o:- -anisado e.beín assim ins 

do o curso complementar, 
paratorio á Escola Normal, 

la Domestica e Atheneu 
G o grandense, para o que a 

ção conta com professo 
s conhecidos e idoneos.
O curso secundário será aug- 

nentado corn a cadeira de 
Physio-psyeologia e L ó g i c a  
para os candidatos, ao curso 
de Direito, a cargo do dr. 
Nestor Lima.

Os interessados podem pro 
curar os professores Jerony­
mo Gueiros, Ivo Fillio ou 
Luiz Antonio.

TELEORAM M AS

OlixlDe 13
S. Eminência o dr. Pilão Deitado convida a todos os 

paredros cangaceiros para um matàrê na furna da Caveira 
Braba co proximo domin g-o-gó.

Desde já fica prohibido o casamento de qualquer dos 
numbentes até o dia 8 de Abril. Os que jà são victimas de­
vem continuar agrilhoados para bom cumprimento da legis­
lação social.

Recommenda-se, entretanto, completa abstinência de aba­
cate...

Vae se tratar de assumpto morà.
Gallo Branco.

(Escrevedor)

llttaa Kora
Rio 23— Os inglezss repel- 

liramos ataquesfeito pelas tro­
pas allemães em New chapel­
le e Ucrneilles.

Rio, 23— Em Cartagena 
foi descoberto 'um contraban­
do contendo 39 caixas de ex­
plosivos que se destinava aos

n. 2 3 —Em Petropolis vi 
um carro que conduzia 

varias famílias sahindo feri­
das algumas pessoas.

Rio, 23 — O paquete Ceará 
encontrou entre Belem e Ma­
ranhão urn cruzador franzez 
com quatro chaminés que se­
guia rumo norte.

Rio, 23—0  paquete «Flori- 
iüopolis» do Lloyd partirá no

cia dois do mez vindourp para
o Rio Grande do Sul a ser­
vi 'ço da nossa neutralidade.

Rio, 23— O embaixador dos 
Estados Unidos vae protestar 
contra o monopolio da Wes­
tern telegraphic.

Rio, 23— 0  vapor «Tupy» 
està em'zona perigosa.

Rio, 23— O Dr. Barbosa 
Gonçalves seguirá para o Rio 
Grande do Sul.

Recife, 23 — 0  «Jornal Pe­
queno» noticia que o Dr. Ma- 
r jel Borba decretará a adop­
ção da bandeira republicana 
de 1817 como a bandeira de 
Pernambuco, conforme pediu 
o Instituto archeologico.

Rio, 23— Dizem que o pes­
soal das officinas Krupp na 
Allemanha está em greve.

Recife, 23 — 0  cambio e o 
algodão continuam inalteráveis.

veira e com o uso de um só vi­
dro, ine restabeleci completa- 
mente.

Estou convicto que o Elixir 
de Nogueira ó um depurativo 
sem rival, uas torturas causadas 
pela syphilis.

Jamais deixarei de propagar, 
sobre a effieaeia de um medica­
mento digno de toda confiança.
.. Peçovos a publicação desta, 

em beneficio da humanidade 
soffredora.— Com muita estima, 

'sou— De Y V . SS. Am? A tt.° e 
. Crd.°— Antonio de Almeida— 
I {Artista).— Minas— São João do 
Paraíso, 3 de Agosto de 1912.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz— Pelotas— Casa

Filial— Rio de Janeiro— Vende- 
se nas pkarmacias e drogarias 
— Cuidado com as imitações.

L oteria  F ederal
36. Ext. Em 13 de Fevereiro 

de 1917. 26. do Pia. 345
Telegramma recebido pela Agencia ge­

ral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS

56119 B. Horisoate 20:0008000
16963 premia. com 2:OQO$OOÜ
24028 y> ”  1:0008000
65219 ”  1-0008000
67121 >1 ”  • 1:000$000

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
499 1 6985 1 28256 53942

2253 1 16477 I 30631 55439
2418 I 16957 i 39265 i 56232
2887 1 17301 I 43351 I 58028
4941 1 18979 1 44395 69497

Prêmios de 1 0 0 $ 0 0 0
3319 16950 41334 58359
4101 19530 42211 58704
6043 20498 42418 59129 (
7174 22185 43134 64086

12369 25657 43917 64966
12481 34270 45382 65972
15758 35494 53066 66752
16203 37830 55357
16777 39106 56582

E s p e c i f ic o  d o  P r .  
Q ^ R f l E T T

P A R A  A  CU BA RADICAL  
DA CAL VICE

...tendo experimentado unia infi­
nidade de preparados annuneiados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabeilos, o que me agra- 

i dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabeilo não apresen­
ta falba alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando maia uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicaçâo do “ Especifico do Dr. Garnett” ,

Depositários no Rio :
GRANADO & C°.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custe da caixa grande 6S000 Rs.
Pelo correio 6§600 Rs.

(

Approximações
56118 e 56120 2008000
16962 e 16961 1008000

Dezenas
56111 a 56120 
16961 a 16970

56101
16901

a
a

Centenas
56200
17000

408000
208000

88000
68000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 19 teem 4$ e em 9 
teem 28, excepto os termina­
dos em 19.

100 CONTOS POR 10$ EM
3 D E  MARÇO D E  1917

Sport Club do NaH
O presidente desta 

Sociedade conVida por 
nosso intermédio a to­
dos os socios a com­
parecerem á uma as- 
semblea extraordiná­
ria que se reaiisará 
amantjã, na sède deste 
mesmí club, ás 13 i\2 
i^oras.

COM UM SÓ VIDRO !

Ulmos. Snrs. Viuva Silveira 
& Filho.—Rio Grande do S u l- 
Pelotas —Tenho o prazer de le 
var ao conhecimento de VV. 
SS. que, sofinndo de uma ter­
rível gonorréa, recorri ao in 
failivel preparado Elixir de No­
gueira do Pharmaceutico Sil

Siip Sevlng Mine Co.
AVISO

A Companhia §inger tendo 
contractado o advogado Dr. 
II. Figueiredo está disposta a 
mandar embargar todas as 
suas machinas cujos locatários 
estão em atrazo com 3 e mais 
mezes, por isso avizamos aquel- 
les que se acham em taes 
condicções afim de effeetuarem 
os seus pagamentos até o fim 
do mez corrente.

Natal, 13 de Fevereiro de 
1917.

8 - 8

Empreza Tracção, 
Força e Luz Elé­
ctrica de Natal

Taxa de Lixo
AVISO AOS CONTRIBUINTES 

DA CIDAD E A L T A

A  Empreza Tracção, Força e 
Luz Eléctrica de Natal, faz sci- 
ente aos proprietários abaixo 
designados que, na forma do 
pontracto celebrado com o Go 
verno do Estado, se acham col- 
lectados para o pagamenio men­
sal da taxa do lixo, em 1917, 
nas quantias abaixo discrimina­
das, ficando-lhes marcado o pra­
zo de 15 dias a contar da pu 
blicação do presente na folha 
official do Estado, para fazerem 
por éscripto as reclamações que 
tiverem, no Escriptorio da Ern- 
preza, á Avenida Tavares de 
Lyra, a saber :

Fabricio da C. Filho, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua Vigá­
rio Baitholomeu ;

Felinto Manso, 38000 pelo seu 
prédio situado à rua Vigário 
Baitholomeu; 38000 pelo sen 
prédio situado à ma 21 de Mar- 
ç o ; 18500 pelo seu prédio situa­
do á rua Voluntário da Patrja ;

18500 pelo seu piedio â rua 
Senador Gueria; 1850o pelo seu 
prédio situado á rua Upanema : 
18500 por cada um de seus 3 

prédios situados à rua Miseri­
córdia ; 18500 por cada um de 
■<eus dois- prédios situados á rua 
Presidente P assos; 18500 poi 
cada um de seus dois prédio- 
-ituadus á rua Cabugy ; 38000 
»elo seu prédio situado á rua 
Indré de Albuquerque; 38000 
pelo seu prédio situado á rua 
L3 de M aio; 18500 pelo seu 
oredio situado à rua 13 de Maio; 
38oOO por cada um de seus tre> 
prédios situados á tua 13 d» 
Maio; 18500 por oado um de 
<cus te s  prédios situados à rua 
13 de Maio ; 18500 pelo seu pre 
dio situado á rua 13 de Maio; 
18500 por cada um de seus trei- 
prédios situados a rua 13 de 
Maio ; 18500 pelo sen prédio ei 
tuado á rua Rio Branco ; 38000 
por cada um de seus dois pré­
dios situados á rua Eio Brauco; 
3$000 pelo seu prédio situado à 
rua do Mercado ; 18500 pelo seu 
prédio situado á rua Gonçalves 
Dias ; 18500 pelo seu prédio si­
tuado á Travessa 13 de Maio ; 
18500 por cada um de seus 2 
prédios situados â iua General 
Osorio ; 1$500 pelo sen prédio 
situádo á rua A p o d y ; 18500
pelo seu ,prédio situado á rua 
Misericórdia ; 18500 pelo seu 
prédio situado à Travessa da 
Alegria ; ^  y :

Fiaacisca Pinto, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua Volun­
tário da Patiia ;

Francisca Machado ; 38000
por cada um de ;seus dois pré­
dios situados à rua Vigário 
Bartkolomeu ;

Fraucisco Cascudo, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua 21 de 
Março,; 18500 pelo seu prédio 
situado á rua Fadie Pinto; 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Uruguayanna;

Francisco Freitas, 18500 por 
cada um de seus dois prédios 
situados á rua 21 de Março;

Frencisca Nazareth Gomes da 
Silva, 18500 pelo seu prédio si­
tuado à rua 13 de Maio ;

:Federalina Fonseca ; 18500
pelo seu prédio situado á rua 
21 de Março ;

Francisca Gomes de Carva­
lho 18500 pelo seu prédio situa 
do à rua 13 de Maio ;
Filhos de Antonio Vieira, 18500 
peio se« t..cGo sit-uado _
21 de Março ;

Francisca Pinto ; 1$500 pelo 
seu prédio situado à iua Volun­
tário da Patria ;

Fraucisco Salles Barros, 3800q 
pelo seu prédio situado á rua 
Voluntários da Patria ;

Fraucisca de Albuquerque 
18500 pelo seu prédio situado à 
rua Voluutario da Patria ;

Francisca Gomes de Oliveira, 
18500 pelo seu piedio situado àj 
rua Coronel Bonifácio ; !

Dr. Francisco Pinto de Abreu;, 
38000 pelo seu prédio situadoI 
á ráa Coronel Bonifácio; 18500' 
pefo seu prédio situado á rua 
Coronel Bonifácio ; 3800 pelo
seu prédio situado á rua 13 de 
Maio; 38000 por cada um de 
seus tres prédios situados à rua 
Felipe Camarão ,

Couego Francisco de Assis, 
38000 pelo seu prédio situado á 
rua à rua Coronel Bonifaoio ; 
18500 pelo seu prédio situado 
á rua 21 de Março ;

Francisco Heroncio de Mello, 
18500 pelo seu piedio situado á 
rua Coronel Bonifácio ; 3^000
pelo seu prédio situado à rua 
Rio Branco ; 18500 pelo seu pré­
dio situado à rua Rio Branco ; 
‘18500 pelo seu prédio situado à 
General Osorio ;

Francisco de Talà, 18500 pelo 
seu prédio situado à £rua Gene­
ral Osorio ;

Francisco Alves PiDkeiro de 
Souza, 18500 pelo seu prediot gj. 
tuado á rua Padre Pinto ; 18500 
pelo seu prédio situado à írua 
13 de M aio;

Fiancioea Maria do Nascimen­
to. 18500 pelo seu piedio situ 
ado á Tamarineira; 185000 pelo 
seu piedio á rfia Tamarineira ;

F.ancisca Ferreira do Nasci 
mento, 18500 pelo seu prédio á 
rua da Tamarineira ;

Francisco Rodrigues de Sou 
za, 18500 pelo seu prédio situa 
do á rua Tamarineira; 18500 
pelo seu prédio à rua Taniari 
neira ;

Francisco Gomes de Souza, 
18500 pelo seu prédio situado á 
rua da Misericórdia ,

Felippe de tal. 18500 pelo 
seu piedio situado à rua Mise­
ricórdia ,

Francisco Salles de Araújo, 
18500 pelo seu prédio situado á 
rua Misericórdia ;

, {Continua).

NAO PODIA A B A I X A R  A C A ­
BEÇA, TONTEIRAS, CALOR 
NO ROSTO E NA CABEÇA, 
PRISÃO DE VENTRE, T E ­
M IA U M A CONGESTÃO.

Num mào estar constante, pas­
mei todo o verão, sempre com a 
cabeçat pesada, sem poder abai- 
xar-me| nem escrever, sem sen­
tir o subir-me à cabeça, verti 
gens, symptomas tão alarmantes, 
que ^espeiava acabar em uma 
congestão. Passava dias sem 
evacuas, fazia mal a digestão, 
tendo constantemnte dôres no 
estomago. Abandonando os pur­
gantes e lavagens, experimentei 
as «PÍLU LAS DIGESTIVAS  
DO A B B A D E  MOSS», e uni 
cameute em alguns de uso deste 
poderoso medicamento, consegui 
regularisar meus intestinos, fi­
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desappareceram to­
dos os meus padecimentos, não 
tive mais tonteiras, nem calor 
no resto, voltando a trabalhar e 
comer como nos melhores dias. 
Affirmando que tudo consegui 
com o uso das «PÍLULAS Dl 
G E S T I V A S  D O  A B B A D E  
MOSS». — Joaquim Mendes de 
Castro, negociante.— 4 de Abril 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes £  C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

BROMIL
Xarope efficaz 
para asthma

PASSAVA DIAS SEM DIGE­
RIR A COMIDA

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando às vezes, dias 
com peso no estomago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven­
tre e sem poder álimentar-se. Os 
médicos tinham já  declarado, 
não haver mais recursos paia 
melhorar seus sofínmentos, quan­
do comecei a dar-lhe as «PÍLU ­
LAS ANTIDISPEPTICAS DE 
O. HEINZELM ANN», e com 
grande soipresa e alegria de "to­
dos, minha senhora começou a 
melhorar e assim continuou até 
fitar completamente boa, só com 
o uso das «PÍLULAS AN TI 
DVôPEi. TíOAS DE O. HEiN- 
ZELMANN», desapparecendo o 
peso do estomago e fazendo per 
feitameute a digestão.— Torqua 
to Santos Coelho. Proprietário. 
— S. Paulo, 4 de Setembro de 
1911.

OBSERVAÇÃO UTÍL: As verdadeiras 
Piluias do Dr. Osear Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas 33 Droga- 
cias e Pharmacias.

DURANTE A GRAVIDEZ 

FRAQUEZA PULMONAR

Durante a gravidez, minha se­
nhora comecou a sentir alarman 
tes symptomas de doença pul­
monar, aceusando muitas dores 
no peito e nas costas, tosse, fra­
queza, falta de fome, não po­
dendo dormir do lado direito e 
suando muito durante a noite. 
Apezar de medicada, continuou 
a peiorar, aggravando-se muito 
seu estado. Sabendo, poFamigos, 
das grandes curas obtidas nas 
moléstias pulmonares, com o 
«REM EDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANND, não tinha 
querido Iqnçar mão desse Reme 
dio emquanto estava minha se- 
nhoia entregue ao medico, sa­
bendo porém que es9e era im­
potente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, e 
minba senhora começou a usar 
o «REME OIO VEGETARIANO 
DE OEHMANN».

Seria longo descrever os ma­
ravilhosos effeitos produzidos em 
minha senhora, desde os primei­
ros dias de uso do «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMA- 
NN», até á época, em que, achan­
do se completamente curada e 
restituída à vida e à familia, 
pediu-me para fazer esta decla­
ração, o que faço e firmo, por 
ser a expressão da verdade.— 
Antonio Maria Rodrigues.— 
Rio de Janeiro, 1? de Julho de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E o unico sabonete recommendaílo 
PaIs m.?,htis deli£ada das cre”KnfiS Inu**1®res sao admiradas pela sua 
belleza, nao so pelos vestidos que tem
sas^Dor'nara* *ia{"eS mullieres ancio- 
X i r o  ePm „ T  bem> gastam muito di- nneiro em adornos e usam sabonetes
frritam” 8’ Íínpuro8‘ Sabonetes ^Impuros irritain os poros e obstruem-nos cau- 
sanuo .rntaçoes da pelle * cau
samemfn“̂  de ^ uter ê fei‘° expres- S  pnnficar e embellezar a

i » , .r  d-
que ha de mais puro e caro nara o  fim 
desejado. Sepuzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Rente? L W í 
mo, verão o seu effeito d a a d i a  o i  
poros da pelle ficarão desobstruidos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa 
Nonetes nocivos e comecem a üsaí dõ
2X 2£ ?  s“b0,,<,“  *> iSXdS

-B ia a r íV o ',“* ' . «  ‘Umeo importador no Brn^il • 
BROSIO U «IB O t b2, i T p e i T o S  Hio aa Janeiro.

Cura radicai da calyicic
Falha p e  ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, lõ  de Julho ds 1915.

1,3 fu 3«« «m mez as tres c»i- 
xas que me remetteu pelo Correio das 
quaes nao acabei ainda degastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a filha
ho^.aineaÇ,aV’a alastrar por toda a ca­beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante pennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. me
no1ÍSen'aapi“ a Sua carta> quando eni res- D’s.ta as «Rversas perguntas que lhe di-
P  lJÇez™  °  meU estad° ...—Emiliano

Trecho de uma carta, entre as muitas
effieacír,3ine,V 10SSO{ p0(ier’ al‘estando a emcacia do «Especifico do Dr. Garne-
tt», para a cura da calvicie. Deposita- 
nos no Rio: CRASHLEY & C — RITA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Ca/xt
GS600.lüStrucvões' G'?000; pel°

B R O M I L
é o «occgo dos asthma ticos, 
porque evita os accessos.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fip arlf
VFRmí0” 88*8 pílulas de reü-cuiaiiio, «s«w>rpeeiinemo do finado 
causa de pnsao de ventre, nervosismo 
dores de cabeça, mau humor, e ou™ol 
meommodos ínnumeraveis. As pequenas 
Pílulas de Reuter excitarão a aetivida- 
de entorpecida do Pigado de modó a
Ho» ”,ova/-n6? te Çossa expeliir as maté­rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama? 
nha com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
,)° n,“lrao. então bem, terão faces rosa-’ 
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre es-" tarao com energia. y °

A prisão do ventre ê um incommodo 
? aií °  commum e as Pequenas Piluias 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos I  nunca ê 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
YoHcTcIty00-’ 8’ BeaVer Street‘ 5Nh-

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133-Rio de Jumnr

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões c garganta.

PARA A  CONVALESCENÇA

USANDO UM REMEDIO E ALIMEN­
TO PODEROSO, APRESSOU E AS­
SEGUROU A COMVALESCENÇA.

Curado da gravíssima enor­
midade pu lustre que, por mais 
de dous mezes, me conservou 
no leito, estava de tal maneira 
fraco e exgotado que era c m 
grande difficuldade que me le­
vantava e conseguia dar alguns 
passos; temia agora mais p 
minha saude, durante a conva­
lescença, do que no periode 
agudo do accesso palustre, tal 
era o meu estado qe fraque 

Felizmonte, o meu medico as­
sistente iddicou-me o poAeroso 
fort i f icante «IODOLINO DE 
ORH>, e, com o uso desse re­
medio, que é, aò mesmo tem; 
um giande alimento, conseguí 
restaurar rapidamente mini » 
forças, sem lecahir. Estando 
certo porém, de que unicamente 
ás propriedades curativas do 
«IODOLiNO DE ORH» devo 
meu pronpto restabelecimento, 
achando-me agora forte e teodo 
recuperado alguns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IODOLINO DE O R H .—  
Jacintho Dias Junior.—Recife, 
14 de Junho de 1911.

Agentes Geraes: Silva Goc $ 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.

■ ■■—uj» ■ # ■ i ii ii «-■
Medidôres dc luz, vende

F. CASCUDO



A IM P R E N S A

fumos, cptmtms cíbühgigus.
moléstias Oe senhoras e creanças

TERCEIRA PAOINA

Pr. Varelia Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphihs; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
roscopio indispensavois á pre­

cisão das diagnozes.
tESIDENCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACUL- 
D ADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e m eia ; de 1 ás 4

— Roa toioael Pedro Soaras. H, 1Q—  
SOBRADO

e i i n i c a
DO

D r .  J a n u a r i o  C i c c o
MEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres Chamados 
a qualquer hora 

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

$ V e n i d a  S a c b ßt  
^ T E LEPHONE N° 100=

“ P r . Mario Lyra-
MEDICO, CIRURGIÃO E 

PARTEIRO

Consultoria e Residência 
jwenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

o B i n
Cirurgião Dentista

Solon Galvão

fabrica primor

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assi6tencia Odon- 
tologica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete nT&ßtado com appare- 
Ihoa modernos de electricidade^

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Bua Dr. Barata N. 4
r  ANDAB

BACHAEEL

Beiarmino Lemos
Advogado

Resid.—Avcn. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
A D V O G A D O

Consultas todos os dias uíeis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Ly ra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

i  liMMffi MNUFACTüBA DE ClfiAMIOJ j -

M o v i  d a  a  v a p o r
Esta anJifja e liem conceituada casa. que (em sua séde cm 

Mossoró, além de ler iilia.es c deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Cearii e Parahyba, acaba de inslallar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Pedro (i. Teixeira, vem de se fazer pre- 
ci^a entre ov bons fumantes de Natal, porquanto a essa lialriz. 
mantciá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da exceJlencia de paladar gue se experi­
menta de seus cigarras, de par com magmfico aroma resiillantc da 

comlrnaçâo perfeita na mistuia de suis fumos 
especiaes, se rscommenàm ainda pelo seu aprim orado acabamen­

to, serviço asseiado etc e tc .

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Grande do Norte

( s s a f i s f r a ,  I I j i i K a s â . c * ,  S r a s i i e i r a )
Este importante estabelecimento que acaba de passar nor uma \nrnndp refnrvn 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam :

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Francísca & Filhos
RUA M AEECH AL DEODOEO  

DA FONSECA  
VILLA DE TOUBOS

Os proprietários deste b e *  
montado estabelecimento, toma 
i deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
3in geral que devido a grande

alta das mereadoiias nacionaet 
e estrangeiras do ramo de set 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos pre^o 
anteriores eomo sejam Fazendas, 
Molhado , miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, "alçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossível pn- 
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro 
uma visita a OASA DO POVO  
Villa de Touros Bio G. do Fort

Maria Franeisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  das c r ia n ça s
B I  REIDIO M QIIESE C01PSRE [91II
ííl\

{DE

: E .  D u t r a :
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mais distin- 

ctos e conceituados clinicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos.
MATRICABIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 

r.a dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA* Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficaoia e valor quando é legitima.
MATRICARTA DUTRA Depois da descoberta deste re­

medio não morreu mais criança de den­
tição. *

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de te! a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

| MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRIOANTE
“ Droèãria Pacljeco—

RUA DOS ANDRADAS Nb. 43 e 45—Rio de Janeiro

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho:

Secção de artigt
Secção de Calçados

DR f íH Â P F n ^ ' Para homens'rapazes e creanças—o 
UU U fiA i LkSjQ.  que ha de maia moderno e elegante

Proprietário :~<2u s s y  d e  H lm e id a
Travessa iilysses Caídas—Rua Vigário Sarfholomeu n. 12

Mantem sempre um veriado e bem escolhido sortimento
nesta genero

Completo e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0 ha na praça.
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e estrangeiros.

E M  L A I G M S ?

F .  € .  B a p t i s t a &  I r m ã o  ( F i l i a l )
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Ln co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogiot, figu* 
•inhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A fm- 
trensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
jopulares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco v 
postaes etc.

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere» 
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p t i s t a  ■Sociú Gerente
_ -~ — Largo do “Hotel Brazil”- -L A G E S = = -

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

Diversos Medicos me Aconselharam I

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATBICARIA

DE

IF-3 DUTRA

MATRICARIA
J )E

F -  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA CGMO LEGITIMA

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquilias que a dentição 
se fará sem o menor incidente, 

d Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquilias, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur- 

■ bações da dentição. Cuidado com as imitações.
As crianças que usam a MATRICARIA não criam 

vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.
Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

da Capital e do Interior

deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

Manoel Faustíno da Rocha

Ulmos. Srs. Viuva Silveira Jc Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmente^curado; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto am medicamento de 
tanto valor como * Elixir de No­
gueira,

Sou de VV. SS Am». Att®. e Gr­
ado. Manoel Faustino da Roch

ÍFirma reconhecida)
Ihá Grande, 25 de Agosto de líb 

lutado de Pernambuco______ __
AscaneÀ* (V**nn»s— ■

a duôgjup stm
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST RI- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE deyido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

Gã STRIG O Ií —G«Pa rapidamente : Çoll-  
eas, JEmpac^amento, palta de ar, p a i ta 
de appetite, Enjôo do mar, £ o joo  das se­
nhoras graVidas, Palpitações, Enxaque­
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R IG O L  està approvado pala Directoria 

Geral de Saude P u blica  do Brazil
0 único m edicam ento que conta 211 attestados de pessoas curadas, 

— em menos de 6 m e z e s ! .  . . —
0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÉMIO 

DE RS. 5.000$000 a quem provar- que o 
GASTRIGOL não cura os males acima I...

Algodão em Càroço
Julus Y o n  Shsterç & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada. ^  ca  t|e yo r ç a  trez  caVai-
RUA DO COMMERCIO, 45 los, a tratar cora Ovidio Silva.

0  unico que o fabricante resfifue o 
dinheiro aos não curados I...

0 unico ao alcance de iodas as ALGIBEIRAS
0 GASTRIGOL encontra-S8 á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do interior

P i* c e o  d o  v i d r o  1 S 5 5 0 0

Quereis a Saude ?
TOMAE

L e it e  m a r c a  ‘f f íO Ç N
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c.
Rua do Gomnisrcio 77

—NATAL—

X / E N D E - S E - U m a c a l -
■ deira e um motor, Ameri­

cano,

Japi Vasconceüos 
Io [. L. de Unies

ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e  1 8 0  k i i o s

vende-FELINTO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE A L T A -R U A  ÜLY8- 

SES CALDAS N. 21



AKTA P A ( U N A
A IMPKê NSa

m
P M
■M A EDISON
A R O I»  & C.“
* > ^ ( E L  E C T R I C I S T A

— Â v e n i d a  T a v a r e s  d e  L y r a — 7
j x a  p o s t a l  n . 2 5 — E n d e r e ç o  T e l e g r a p h ic o  “ E P 1 S 0 N ”

= = T e l e p h o n e  n .  9 2 — -

Eüiieílaçõss e Reparações k Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
ü __ %  e em prestações # __ &

V a r ia d ís s im o  s o r t im e n t o  d e  a r t ig o s  
e lé c t r ic o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l la ç õ e s .

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, maehinas eléctricas
para applicações medicas, íampadas para algibeiras,lustres,

arandelias abajours de vidro e fantasia etc. etc.

Capital rs, 1,000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

HAUL, Rio 6ranee do Horte

KF5EIKO
A B C— 5Î EDIÇÃO 
LIEBER’ S 
TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Secratario, P. SotXVes Filho

A V I S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
W- Emygdio Coelho, Hydro.he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

. .  'V
Mm)

I
DESPENSA NATALEHSt

_® Casa de comestíveis
VENDAS EM GROSSO E A RETALHOs n

I  : I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  vem
AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS A A,

Especialista^ em generos alimen­
tícios. doces, conservas, Ac

Mantêm sempr - grande deposito de taboaa, cedroj louro e muitas 
ut>Li mad riras do Para e pirho de Ri^a, çüém da um gran­

de ia .lítruario para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
í;í . : iíszma directamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
( Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

Mi M a m a d o  &  Gia-

C a sa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca,

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
— A u x ilia d o r  iD falliV el d a  d ig e s tã o -

As GOT1AS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, ’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

laboralorlo Ghiinicn-Pharmaeeu.icu i!e
J .  A R T H U R  d e  C A R V A L H O

CAMOCIM-CEARA’

V e n d e - s e  n a  P h a r m a c ia  f f io n f e ir o

Encommendas para o interior por intermedia ã™ títp* ■

M  B R I T T O  G U E R R A

t

l a » r  Ciai©
Í A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

E U A  15 DE NOVEMBRO —  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

Tm a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
- i e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 

J C ,  que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
Bahia, um sortimento eollosal de riquíssimas phantasias 

moda, eachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
r ruças. Avisam também que acabara de montar diversas 

í ccções, onde toda freguesia de L°ges encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricardes, 
ndudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
st miras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
ort ação, etc. Dispõe inais d’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

V is ita r  o  B * Z £ R  Ç J 1 I C
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA B O L Ç A ...

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS
Caixa Correio 911

1 0 8 , R u a  H ü a n d e g a , 110
Rio de Janeiro

OLYMPIO TAVARES & C4
Rua Pr. Barata n.°s 13 e 15

T el.— OLYMPIO .  .  .  «  CAIXA POSTAL N. 5

A r m a z é m  e m  g r o s s o  d e  f a z e n ­
d a s  n a c i o n a e s  e  e x t r a n g e i r a s
—etSXp)'' IMPORTAÇÃO DIRECTA ©Srer-

RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

íF E L IN T O  M ANSO:

m
cera de abei ha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos et<jC*

Peçam cotações

íleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoip de Carvalho
Representante n'esta praça

fèvarislo Âe/Iâo.

G rande arm azém  de
molhados miudezas 

= —:e ferragenszr.-—

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos mu grande 

stock de calçados

P r a ç a  d o  m e r c a d o
R u a  U l y s s e s  C a ld a s

C I D A D E  A L T A

Veiga, Leite &  Ç.
S U C C E S S O R E S  D E

III •

HUP &
Casa fundada em 187

I

iiadelpho Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Wigifamfe* e étmer
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Jigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com * R eceb ed ores de piolho do  jparauá, d este  E sta d o  
t , • J- carteira elefanta.

=S ccçâo  de M e rce a ria :

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

U i u l  W M  V  v  ̂  Æ. M- v / V. «. f.j*, 14 q

fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

ve das a dinheiro e a 30 dias terá desconto de 6 
ms compras de õ mil a  o tm a .

- F A B R I C A  DE  S A B Ã O:

MD. TELEG : VEFOALEITE

3—Rua~da|Conceiçãc—Natal—Rio Grande do Nortu

JULHJSTON SOHSTEN &C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão\ assucar, cou­
ros, borracha de manlçobo e cera de carnaúba.

M entes das seguintes companhias d» vapor««:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT *  HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 
ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 

SOCIETl DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico ; SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,

«  «  • • • N a t a l  • • • • •

laPedroza Tfnece % C
Importação e  Exportação

C o m p r a  d e  g e n é r o s  d o  p a i z

Q r a n d e  d e p o s ito  d e  m a e h in a s  d e  c o s tu n  
d e  d i v e r s o s  fa b r ic a n te s

Armazém de Estiva, Ferragens e rfiudezas
VENDAS POR ATACADO

R ua d o  C om m ercio , 5 8  e 6 0
~ ° r : T e l e g r . = T I N O C O ~~bt~ é  q ~ w ~



i m p R E n 5 fl
Proprietário Coronel Francisco Cascudo

Direct or--Br imo Pereira

ANNO •NUM.
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte—Nata!, Domingo, 25 de Fevereiro de 1917 A s s ig n â te s  para o Interior

Anno — 158000. Semestre — 88000. 
F.stado- A udo- 203000. Semestre 103000 

concitadas e annuncios por ajuste

R s s o c i a ç ã o  C o m m e r c ia l
-  D O -

Rio Grande do Norte
A ’s 14 lieras do dia de ho je, 25 deste niez, a Dire- 

ctoria se deverá reunir em sessão ordinaria.

São convidados os Srs. Julius von Sohsten & Cia. a res­
ponder ao Officio No. 24 de 17 do cadente mez, sobre n 
resolução do Tribunal Arbitral.

Recebemos o primeiro nu 
mero da «Revista de Ensino» 
qne obedece á direcção do 
illnstrc professor Luiz Correia 
Soares de Araújo.

O que é essa revista dil-o 
o seu artigo programma que 
abaixo transcrevemos, desejan 
do longa vida á novel con 
freira.

«Appareoe, hoje, o primeiro 
numero da “ Revista de Ensi­
no’ orgão que vem ser na 
imprensa dos interesses da 
iustrucção primaria e seemi 
dana no Rio Grande do Norte

Somos dos i primeiros a re 
conhecer o quanto de diffiei 
se vae tornar a manutenção 
de uma Revista que, como a 
nossa, só poderá interessar 
aos que se dedicam ao ma 
gisterio ou àquelles que, aman­
do a nossa Terra, ^queiram 
amparar os que trabalham 
pelo seu engrandecimento.

E ’ preciso, porém, que não 
esmoreçamos e deante do que 
se vae fazendo, entre nós, pe­
la instrucção, levantemos a 
nossa bandeira de combate 
para secundar todo esse bello 
movimento que visa o soer- 
guimento moral e intellectual 
da nossa mocidade,

O Rio Grande do Norte— 
já nos orgulha dizer— marcha 
na vanguarda de outros mui­
tos Estados, relativamente à 
organização do ensino prima- 
rio, e apesar das aperturas do 
Thcsouro, o nosso Governo 
não tem um só instante des 
curado da .educação do povo 
ereando e subvencionando es 
cholas qne vão funecionando 
com real proveito para a ju 
rentude.

A  nossa organização de en­
sino primário, modelada pelo 
que de melhor se vae prati­
cando nos Jogares adi antados, 
bem attesta o cuidado do 
noisso Governo e a dedicação 
do professorado, de quem 
ainda muito esperamos. Gra­
ças a essas eireuostaneias, 
pode hoje o Rio Grande do 
Norte figurar ao lado de São 
Paulo, Minas Geraes e Para­
ná, enjos Governos se têm 
voltado para esse grave e 
momentoso problema.

Temos, no Estado, 25 Gru 
pos Escholares— afóra os que 
se estão preparando— todos el- 
les uniformisados pelo Grupo 
Modelo, annexo á «Eseola Nor­
mal», por onde se vê que o 
ensino obedece a uma rigorosa 
methodologia, sendo inteira- 
mento banida das nossas es- 
cholas a Pedagogia auctorita- 
t-ia prejudicial ao espirito da 
creança, tornando-a subservi- 
eute, em vez de dar-lhe uma 
edueação perfeita e racional. 

Foram-se os tempos em que

matoria e o carraircismo into­
lerável do mestre eschola.

Hoje, ellas caminham para o 
estudo, risonhas e felizes, dei­
xando ver nos seus rostinhos 
alegres toda essa felicidade ju­
venil.

E, portanto, para applaudir 
c proclamar este estado attra- 
heute do nosso ensino prima- 
rio, que encetamos, agora, a 
publicação desta “ Revista” , 
contando com a generosidade 
jamais , desmentida dös nos­
sos conterrâneos, os quaes de­
vem amparar àquelles que se 
levantam para promover o pro­
gresso moral e intellectual da 
terra adorada de Miguelinho.

Não sahiremos do nosso 
programma, aliás já conhecido 
que é o de bem servir à-Jausa

toque de mar3eàs: e assim 
baiiavam elles cantando jun- 
lamente, porque não fasiain 
uma cousa sem outra e com 
tal passo e ordem, que às ve- 
ses cem homens bailando e 
cantando em carreira enfiados 
tms detraz dos eutros, acaba­
vam todos juntamente uma 
pancada como se estivassem 
no mesmo logar.»
Disem alguns dos nossos mais 
proxim os historiadores que os 
portugueses, nossos collonisa- 
dores, apesar de seu genio 
expansivo, alegre e commuiii- 
cativo em suas festas não 
promoviam danças, solemni- 
savam o nascimento dos priii 
cipes, coroação dos reis e da­
tas commemorativas de sua 
patria, mais Portugal que o 
Brasil, com outras diversões.

No ephemero periododo do- 
minio bollandez no nosso paiz, 
descrevendo os historiadores 
jà em 1641, as festas celebra 
das pelo príncipe Maurício do 
Nassau, como por exemplo,, 
á independencia de Portugal 
e exaltação de D. João IV, 
faiam em representação the- 
atral, torneios, banquetes e 
manifestações militares, me­
nos em danças ; o mesmo quan 
do se referem ás festas de 
despedidas de Nassau ao dei 
xar o governo da sua queri­
da Mauricea, em demanda da 
Europa.

Disem ainda alguns histo" 
riadores que tem uma proceda iustrucção, procurando igual­

mente prestigiar a laboriosa1 dencia loS ica essa ausência 
classe a que pertencemos de d? s divertimentos choreogra 
, -n  ■ 1 , pnicos aos tempos colloniaes,
humildes operários da grandeza p 3rq Ue a dança é de origem
futura do Brazil.» religiosa, tendo os jesuítas na

lA dVlAiAiA é» -A-A—
M. S 0 M J 1L

(Para Palnvjra Wanderley)

Sempre que eu sonho— e quasi sempre eu soqho — 
tú me appareces rara e deslumbrante.
E me extasia o teu perfil risonho, 
qne eu busco e fòge para mais distante.

Que não existes muita vez supponko.
Se me affiguras uma sombra errante... 
mas logo á minha duvida me opponho, 
vendo que existes bella e perturbante.,,

E assim dentro de sonhos successivos, 
sentindo novas emoções estranhas, 
vou çonceheudo os meus ideães altivos...

E' que procuro te alcançar um dia 
na v d j ,  pelos valles e montanhas,
O ventura formosa e fugidia,..

-De uma serie—1917.
^  .A A. A. A  A A »

A DANÇA NO BRAS11
Para traçarmos as presen 

tes linhas sobre o ineompa 
vel sport que nos serve de 
epigraphe, recorremos á bis 
toria para sabermos como foi 
introdusida no Brasil, ou an 
tes p ara  conhecermos sua 
origem

Do que lemos, chegámos a 
conclusão dé que a nossa pre 
dilecção pela dança provem 
de urn dos elementos consti- 
tuitivos da nossa raça—os 
aborígenes.

Dise-r.-nos algus dos noss- 
sos mais antigos historiadores 
entre esses Abbeville, que se 
oceuparam dos usos, costu­
mes e viver dos indios na 
epocha iniciai da collonisação 
do nosso paiz, que estes eram 
os maiores bailadores do mun­
do, principalmente o ;Tupinan 
bás, cujos filhos ainda peque 
nos ensinnavam-lhes os paes 
a dançar.

«Suas danças eram monoto, 
nas, sem passos alterados, e

Barretto Sobrinho.

O mesmo historiador fala
posteriormente dos cotilhões 
e do bello lundum chorado 
que se dançava as embigadas, 
ao $om da eythara e da 
viola.
Acrescenta que eram danças 
dos salões ; que no matto era 
o samba a dança conhecida e 
predilecta.

«O lundum, com os seus 
motivos em requebrados plan­
gentes era uma dança de ori 
gem africana ; e teve tal vul- 
garisação, que, chegou mes­
mo a ser introdusido na me­
trópole, e muito apreciado 
nos sumptuosos salões da fi­
dalguia.»

Dom a separação do Brasil 
de Portugal, deixaram as pri 
meiras familías do reino de 
ter escravos pretos, o que 
constituía um distinctivo de 
fidalguia, e por isso perdeu o 
uso do lundum chorado, do 
lundum do Rio.

A palavra baile era até 
1842 desconhecida entfe nòs, 
as danças que faziam as delí­
cias das nossas festas, deno­
minaram sa Tuncções.

O minuete mais moderno 
que o lundum e de origem 
franceza, veio afinai precí - 
minar no nosso paiz.

Depois, successivamente, fo­
ram sendo introdusidas ou 
tras danças com o desappara 
cunento dos que cahiam em 
desuso. Assim : o sólo inglez, 
o turbulento galope, a schol* 
tesch, de origem polaca, o 
pa,s de quatre. a masurka, dá 
Hungria, as danças pollonesas 
chamadas redova, craeoviana 
e Varsóvia, a valsa «que não 
tejn a origem tudesca que lhe 
dão. desde que se deriva da 
volta, uma dança provençal, 
que fez as delie.as da côrte 
de Valois.

No século XIV passou à 
Allemanha, hoje seu paiz ado- 
ptivo; em 1790, a França que 
novamente a recebeu depois 
de um eclipse secular .

A polka de origem hún­
gara, a quadrilha que veio 
dos salões franceses, os lan 
ceiros que vieram depois da 
valsa e da quadrilha e são 
de origem bntanica e final 
mento as que viemos ultima 
mente de conhecer denomina­
das one slep e o ragtime.

S i l v i o .

Topicos & Noticias
O illustre moço João Freire 

recebeu o seguinte telegram- 
ma :— «Liga Sport iva Pernam­
bucana de aecordo com o Ins­
tituto Archeologico hospedará 
os tearns de foot-ball que ve­
nham a esta capital. Está as­
sentada a vinda do Club do 
Remo, do -Pará,— o campeão 
do Norte, sendo provável aiu- 

a vinda de tearn para- 
hvbano.— Saudações.— Mario 
Mello. i 11
Apólices vencidas durante 

a vida dos associados  3:484:18i$880

Recebemos também partici­
pação de que no Domingo de 
Paschoa sahirá á rua um gru­
po intitulado «Junquilicos» 
sendo o seu Zé Pereira ori­
ginal por ser organisado ex­
clusivamente com instrumentos 
da «Antarctica».

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Pensõos : — 105:6378420

Pelo trem inter estadual de 
hontem seguiu para Pernam­
buco acompanhado de sua exma. 
familia o illustre cavalheiro 
Manoel de Castro Garcia, que 
por muitos mezes residiu nesta 
capital, dirigindo a Casa Edson 
— o primeiro estabelecimento 
de artigos de electricidade que 
aqui se montou. Ao distincta 
amigo desejamos óptima via 
gem.

Tiro Natalense
O sr. presidente do Tiro 

Brazileiro, ir 18 recebeu hon- 
tem o seguinte telegramma of- 
ficial, procedente do Recife :

De aecordo com o sr. ge­
neral commaudante do dis- * 
tiieto e com o exnio. gover- 
nador desse Estado o &Insti- 
tuto Archeologico tem a lion- 
ia de convidar essa patriótica 
sociedade civico-militar para 
tomar parte na grande parada 
a se realizar no dia 6 de 
Maiço proximo, em coninie- 
moraçao ao centenário da re­
volução republicana de 1817. 
O Tiro será transportado pelo 
governo desse Estado e terá 
aqui aquartelamento.— Sauda­
ções.- -Mano Melh --Se ere ta 
rio.

oa-Iloje haverá sessão do Ô 
selho director do Tiro Nata­
lense ás U  horas, na respe- 
cti\a sede. Os rapazes que 
desejarem alistar-se como sa­
cie, queiram comparecer mu­
nidos da licença dos pies ou 
tutores, si forem menores.

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

SPORT

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
Apólices resgatadas pre- 

maturamemo. . . . . . .  3:035:8693403

Em vista dos preparativos 
para a ida ao Recife, resol 
veu-se fazer a entrega dos 
prêmios aos vencedores do ul 
timo torneio de Foot-ball, sem 
festas.

Chapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

as creanças, ao sahirem do lar, n unl 30ntini*o bater de pès,
F. levavam os nlanos nnr ve estando quedos, ou andando Ia levavam 08 l,laaos> Por ve- em roda, meneando apenas o

corpo e a cabeça cam muita 
serenidade, sob a marca do

zes perigosos, de Tugidas da 
jaujla amendrontadas com a pal-

sua obra “meritoiia do cate- 
chese e civilisação dos nossos 
indios e para o bom exito do 
apostolado, internado se pe­
las florestas, afim de trasel os 
para as cidades que surgiam 
do meio dos desertos, cujos 
templos ferviam—de theatros 
para os mesmos dançarem e 
representarem as peças dra 
matico—hieráticas de Anchie 
ta.

Mais tarde pelas Constitui­
ções dos Bispados de Portu­
gal, foi ali a dança prohibi- 
da nos templos e igualmente 
em 1707 nos do Brasil pela 
Constituição do Archibispado 
da Bahia.
Sò em épocas posteriores, já 
em neiados do século XVIII, 
foi introdusida a dança por­
tuguesa no Brasil, sendo a 
primeira denomina Fôfas, um 
tanto livre.
Lopes Gama escrevendo sobre 
as danças antigas, as danças 
do seu tempo, que compre- 
hende aquella epoca, ou me­
lhor, princípios do século XIX, 
diz que tinhamos o passapé, o 
minuete rasteiro e o da corte 

que eram danças serias e 
sscegadas, existindo também 
o coco, o sabão e a comporta, 
que se dançavam ao som da 
eythara.

Estando decidida a ida a 
Pernambuco de um combinado 
rio grandense. convida-se os 
players abaixo, a comparece 
rem boje, á s . 3N da tarde, no 
ground da praça Pedro Ve­
lho, para um rigoroso match 
trainimj, eutre os seguintes 
scratchs :

A
Lili

Potyguar, Aguinaldo 
Cliuio. Uruguay, Jayme 

Roeha, Pè de Ouro, Allemão, Bigois
B

Gato 
Rosa, Severo 

Deão, Barretto, Gomes 
Leite, Melra, Fernando, Fred, Tavares

Pede-se o comparecimento 
de todos os jogadores esca­
lados, devendo os do scratch 
A apreseutarem-se de camisa 
preta e branca, e os do B, 
todos de branco.

A falta dos jogadores exea- 
lados será preenchida por qual­
quer outro presente no campo, 
preferindo-se os que estiverem 
uniformisados.

Aetiiarà como referee, o dis- 
tincto sportman Dr. Potyguar 
Fernandes.

Sortiment') de fino gosto em gravatas, 
recebeu a Nova Aurora.

Medidores de luz, vende
F, CASCUDO

Recebemos a seguinte carta :
«Illmo. sr. director d’A Im­

prensa :
Animados com a sugestiva 

nova de um proximo carnaval, 
resolvemos formar nm bloco do 
branco no preto,, destinado a 
cantar u alvorada do domingo 
de Paschoa.

Assim o nosso bloco sahirá 
as 3 Ij2 da madrugada uo 
mais ensurdecedor e infernal 
dos Zé Pereira o qual já re­
cebeu o jocoso nome de Bate 
Pereira Bola e é destinado a 
acordar os foliões de Natal em 
totalidade.

Os Club de foot-ball que de 
sejarem adberir ao nosso Bate 
Pereira Bola podem-se enten­
der com qualquer membro da 
Direetoria do A. B. C.— Sau­
dações, Solon Aranha, Secre­
tario. Em 23 de Fevereiro de 
1917».

— Achamos maginifica a ideia 
da mocidado do A. B. C. Fot- 
ball Club, pedimos lincença, 
porém, por achar um tanto in- 
commodo para a população a 
hora da sabida do Zò Pereira. 
Parece-nos que ás 5 horas ia 
bem a folia.

O sr. Comman-.Linte dá jb W  
panhia de Atiradores tr 18, 
de aecordo com o sr. çapitão 
Toscauo de Britto, avisa aos 
atiradores, promptos para a 
viagem de Pernauibuc >, que 
não dispensará o eompareci- 
mento a todos os exercícios 
que se estão fazendo duas 
vezes por dia, salvo caso de 
íotça maior o que, de Ve ser 
communicado.

A SAUDE DA MULHER j
cura todos os

incomroocíos de senhoras I

Ÿ lota i a fo e ia f

HOJE
fliímvsrsaríos

Ignêzilla de Carvalho, esposado 
Gapitao Joel de Carvalho.

AMANHÃ

— 9 Epio- Snr. Dr. Weneeslan BraZ 
Pereira Gomes, Presidente da Republica_____ ____  i

Empreza Traeção, 
Força e Lag Elé­
ctrica de Matai

laxa dc Lixo

AVISO AOS CONTRIBUINTES 
DA CIDADE A L T A

Calçados, o qu.„ ha de mais chie, re­
cebeu a Nova Aurora.

Variado sortimento de perfumaria, 
recebeu a Casa Patria.

GARANTIA DA AMAZONIA 
Reservas Techinicas:—9:221.3598700

A  SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

M enfermidades do 
utero

A. Emprtizít Traeção, Força e 
Luz Eléctrica de Natal, faz sei- 
ente aos proprietários abaixo 
designados que, na forma do 
contracto celebrado com o Go­
verno do Estado, se acham eol- 
lectados para o pagamenio men­
sal da taxa do lixo, em 1917, 
nas quantias abaixo discrimina­
das, fícaudo-lhes marcado o pra­
zo de 15 dias a contar da pu­
blicação do presente na folha 
official do Estado, para fazerem 
por escripto as reclamações que 
tiverem, uo E-criptorio da Em - 
preza, á Avenida .Tavares .de 
Lyrr, a saber :

Francisco Bezerra Ttinda- 
de, 1$500 pelo sen prédio situ­
ado à rua Presidente Passos ; 
SfOOO pelo seu prédio situado à 
Praça André de Albuquerque» ?:

Francisco Dias do Sá, ltJõOO 
pelo seu prédio situado á tua 
Paula Brrros;

Francisea E »erecian", 13500 
pelo seu prédio situa í j ,à rut 
Cabugy ;

Francisco Femanles. I? 
pelo seu prédio situado ú i a i 
Rio Salgado ;

Feliciano Lyra 1$500 pelo seu 
prédio situado á rua Gonçalves 
Diasi

Fausta Julieta de Mello,

i
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a ^smedio mais Æ'ffi'caz Economico
a a Tosse, Bronchite e demais affec- 

çôes do p e i t o  e pulmões, é a

H
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Expectorante e Reconstituinte ao mesmo tempo.
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pelo seu prédio situado á rua 
GoDçalves Dias ,

Br. Francisco Bruno Pereira, 
38000 palo setÇptedio situado á 
rua Senador Guerra;

Federalina Guilherme e Filhos 
3§00q pelo seu prédio situado à 
Praça André do Albuquerque ;

Francisco Tavares Perei r a  
Palma, 18500 pelo sen prédio 
situado á rua 13 de Maio ;

Francisca Gomes Durães, 1$500 
pelo seu prédio situado á rua 13 
de Maio;

Fruncisca Gomes fde |Albu­
querque, 18500 pelo seu prédio 
situado á rua 13 de Maio ;

Francisco Xavier de Souza, 
18500 pelo seu prédio situado 
rua 13 de Maio ;

Francisco de Freitas
situado

18500 
á ruadelo seu prédio 

13 de Maio ;
Francisca Seabra de Mello, 

18500 pelo seu prédio situado 
á r 13 de Maio ; 18500 por
ca;: um de seus dois prédios
biiuados à rua Rio Branco;

m cisco Benedieto das Cha­
g a . 18500 pelo seu prédio si­
te lo á rua 13 de Maio ;

Francisco Maria da Trindade, 
18500 pelo seu prédio situado à 
rua 13 de M aio;

Francisco Feíreira Ribeiro  
Dantas, 18500 pelo seu prédio 
situado à rua Rio Branco ;

Francisco de Paula, 18500 
pelo seu prédio situado á rua 
Eio Branco ;

raneisco Ivo, 18500 pelo sen 
dio situado á rua Rio Branco;
iaaoisca Gomes de Oliveira, 

1850o peio seu prédio situado ii
I i iíio Branco;

Francisco Solon 1$500 pelo 
prédio situado à rua Bio 

F . .eo ; 1-500 pelo seu prédio 
. do u Travessa Alegria; 

i8500 por cada um de seus tres 
; lios situados á Ti avessa da 
Alegria ;

• anci • co Rodrigues Vianna ; 
5Ó0 pelo seu prédio situado á 

u í : Rio Branco ; 38000 pelo seu
II dio situado à rua S. Thomé; 

'00  pelo seu prédio situado á
:un 8. Thomé ;

Francisco Brittp. 1|500 pelo seu 
prédio situado à Praça Padre 
João Manoel ;

Francisco Celestino 18500 pelo 
seu prédio situado à Praça An­
dré d e  Albuquerque; 38000 
pelo seu prédio situado á rua 
Rio Branco;

FranciscosCarneiro, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Gon­
çalves Dias ;

Fraqcisco Apolonio, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Gon­
çalves Dias ;

Francisco de Goes, 18500 
pelo. seu prédio situado à rua 
Felippe Camarão;

Francisca Nunes da Fonseca, 
18500 pelo seu prédio situado à 
iua Felipe Camarão ;

Francisco Simonetti, 18500 
pelo seu prédio situado á rua 
Felippe Camarão;

Franaisco Alexandre da Silva. 
18500 por cada um de seus dois

Felipe Duarte de Oliveira ; 
18500 pelo seu prédio situadp á 
rua' Alegria ;

Felizardo Carneiro Cunha, 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Urugnayanua y

Francisco Arthenio Coelho, 
38000 pelo seu prédio situado à 
rua coronel Pedro Soares ; 18500 
pelo seu prédio situado á rua 
coronel Pedro Soares ;

Francisco Salles de Araújo, 
1 $ 500, pelo seu prédio situado á 
rua coranel Pedro Soares ;

Francisco José de Vasconcel­
os, lg  00 pelo seu prédio situ­
ado à rua José de Alencar ;

Fabricio Maranhão. 18500 por 
cada um de seus cinco prédios 
situados à rua Fel.ippe Camarão; 
18500 pelo seu prédio situado á 
Avenida Deodoro ;

Francisco da Silva Leite, 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
José de Alencar ;

Francisco’ Paultno ; 18500 pelo 
seu prédio situado ã rua José j 
de Alenoar ; í

Faustino Fernandes, 18500
por cada üm de seus dois pré­
dios situados à rua Felippe Ca- 
maiâo ;

Firmina Guedes, 18500 pelo 
seu prédio situado á rua Um- 
guayanna ; 18500 pelo seu pré­
dio situado á rua Uruguayanna;

Fiancisca Pinto, 18500 poa 
cada um de seus dois predioe 
situados á rua 13 de Maio , 

Godofredo Britto, 18500 pelo 
■eu prédio situddo á rua Volun­

tário da Patria ;
Guarda da Delegacia, 3>504)0 

pelo seu prédio situado à rca 
coronel Bonifácio ;

Guiomarde Vasconcellos l ‘|500 
pelo seu prédio situado a rua 
coronel Bonifácio ;

Gonçalo Gomes, 18500 por 
cada um de seus dois ]<redios 
situados á iua Upaneroa ;

Guilherme Lourenço, 18500 
pelo seu prédio situado à rua 
Misericórdia ;

Guilhermina Dias d e  S à ,  
18500 pejo seu prédio situado á 
rua Paula jjBarros ; 18500 por
cada um de seus dois prédios 
situados à rua José*de Aler car;

Gorgonio José de Carvalho, 
38000 pelo seu prédio situado à 
rua Rio IFanco ; 18500 pelo seu 
prédio á margem do Rio Sal­
gado ;

Gertrudes Maria Paiva, 1$500 
pelo sen prédio situado á rua 
Felippe Camarão ;

Dr. Galdino Lima, -38000 pelo 
seu prédio osituado á rua São 
Thoirn’ •

Loteria Federal
37. Ext. Em 14 de Fevereiro 
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46867
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PRÉMIOS

16:0008000
2:0008000  
2:0008000  
1:000$000 
1:0008000 
1:0008000

M E RITO  RIO !
IUm. Snr. João da Silva Silveira.— 

Pliarinacet-Uico e chimico em Pelotas.
E’ com o mais subido prazer que ve­

nho aecusar o reeehiinento de seu pre­
zado favor de 5 do corrente acompa­
nhando um frasquinho com as pílulas 
formuladas pe;o consumado e distincto 
pratico, o illustrado commendador Dr. 
Migue! Rodrigues Bareellos (Barão de 
ftapitoeay), e preparadas com toda a 
perfeição e nitidez por V. S. Na verda 
de não posso deixar de elogial-o pelo 
relevante serviço que tem prestado e ha 
ie prestar á seieneia medica. Entende 
pio o meu nobre amigo é digno de to­
las as attençõps e njereee ser auxiliade 
por todos os eliuicos d ’esta província i 
fóra delia.

Declaro que tenho empregado o seu 
preeioso Elixir de .Nogueira, Sa'sa, Ca- 
roba e Guayaco, com muito bom exito. 
a tenho aconselhado a< s meus ciientes 
que o usem com toda a confiança e es­
perança, pois a sua preparação preen­
che perfeitamenti o nosso desideratum 
Vou empregar as pílulas ferruginosas 
do meu coiiega em tidos os casos em 
que se fizerem sentir necessidade do 
emprego dos ferruginosos.

Continue V. S. a trilhar o mesmo ca­
minho com toda a dedieação, para um 
dia chegar á meta dos desejos e rece­
ber o competente prémio do seu insano 
e espinhoso trabalho.— Rio Grande, 8 de 
Abril de 1885.—Dr . Nicolau A. Pitombo.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— }asa F ilia l- 

Rio de Janeiro—Vende se nas pharma 
tias e drogarias—Cuidado com as imi 
cações.

Piemios de nOOSOOO 
1083-27511-31257—55963

Prémios de 200S 000  
2505 I 24384 I 36135 I 51227
5592 { 26872 

15300 I 28148 
16737 I 30426 
21265 I 34650

39831 I 54268 
41713 ! 54477
45820 I ........
50704 I ........

Prémios de 1 0 0 $ 0 0 õ
42

3734
4329
5569
5882
6220
9127

12929

F3916 26918 36139
14178 27286 36353
14886 27655 36773
18560 28517 39474
19755 32925 44316
21944 33354 45600
23022 C3434
23249 33961 • • • .  •

Approxim ates
22933 e 22935 200$000
22172 e 22174 100$000
28293 e 28295

Dezenas
100$000

22931 a 22940 60S000
22171 a 22180 30$000
28291 o 28300

Centenas
30^006

22901 a 23000 208000
52101 a 22200 8S000
28201 a 28300 8$000

U n i ã o  A r t í s t i c a

O Presidente, em exercício, 
pela renuncia do Presidente, 
convida a todos os compa­
nheiros em go 30 de seus 
direitos, para comparecreem

r í  l  i í f l  ,rua Fe,irT  social, afim de tratar-se deCantarão ; l!?o00 pelo seu prédio
situado á rua Felippe Cantarão;

Francisca O. da Silva; 18500 
■pelo seu prédio situado á tua 
Felippe Camarão";

Francisco Rufino, 1$500 pelo 
seu prédio situado á rua Gene­
ral Osorio ;

Frederico José de Araújo, 
3 8500 pelo seu prédio situado á
rua Apody ;

Fiancisca Fernandes de Sou- 
z-i. 18500 pelo seu prédio á rua
Apody ;

/ Francisca Carneiro, 18508 pelo 
seu prédio situado à rua Apody;

Francisca Freitas, 18500 pelo 
seu prédio situado à tua TJiu-
guayanna;

Firmina Guedes, 18500 pelo 
seu prédio situado à rua-Uru-
geyanna ;

raucisca Lima 18500 pelo 
prédio situado á rua S. Th. 

Francisco Alves de Oliveita,
1 -00 pelo seu prédio situado à

a S. Thomé ; »

assumpto de maxima 
tancia.

Natal, 2 5 -2 —917.

ímpor-

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 34 teem 4%. e em 4 
teem 28, excepto os termina­
dos e*n 34.

100 CONTOS POR 10$ E M  
8 D E  MARÇO D E  1017

GOVllO DO MUNICÍPIO
Expepiedie do dia 21 de Fe 

vereiro de 1917.

Ó ptim o negocio
Vende-se o HOTEL DO NOR­

TE, sito a rua do Commercio—  
no. 123,— livre e desempedido de 
qualquer compromisso. A  tratar 
com o proprietário : Pedro A le­
xandrino de Oliveira, no mesmc 
Hotel.
______________________ 8 -1

A  Senhorita Adelia de Olivei­
ra, dá lícções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á rua 21 de Mar­
ço no. 12— Cidade Alta. 
___________________________ 3 0 - 1

Nesta officloa se in­
forma quem tem para 
Vender 80 fardos de lâ 

fdo Serdó.

A  d. Menra de Andrade, pro­
fessora. em disponibilidade, seus 
ordenado de Janeiro p. findo—  
Pague-se.

A  Francisco Sergio de Paiva, 
foi concedida licença para faser 
urna. calçada e faser reparos em 
sua «asa, na Rua da Misericór­
dia, «lesta Cidade.

~SC- —172— Faustode Albuqupr- 
qut* Paiva— Ao Sr. Auxiliar Te­
ch ai»» para informar.

A  ÍLuiz Raymundo de França, 
foi ooncedida licença para roa 
tVnuar com o seu Bilhar na Rua 
Oel. Pedro Soares, durante o 
correáte anno.

Í A Ismael Silva, foi concedida 
licença ]»aja continuar com a 

sua barbearia Avenida Tavares 
de Lyra, em 1917.

\Ex, diente do dia 22 de Fe 
vereiro de 1917.

Napoleão Alves Camara, pro 
fessor em Ponta Negra, seu? 
vencimentos de Janeiro p. fin 
do— Pague.se.

Adelia do Nascimento Cama 
ra professora em Ponta Negra, 
seus vencimentos de Janeiro p. 
findo— Pague-se.

A  ViceuTe Lins, foi concedi­
da licença para vender seccos e 
molhados e aguardente a reta 
ího, no conente anuo.

Ao dr. Otílestino Wanderley, 
foi concedida licença para faser 
concertos e reparos em uma casa 
da Ru$ Ulysses Caldas, na for­
ma da iei.

Secretária da Intendência do 
Município do Natal, 23 de Fe­
vereiro de 1917.

O Secretario
Mario Eugenio Lyra,

E s p e c ific o  d o  P r .
q a r n e t t

PARA A CURA RADICAL 
DA CAL VICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso quo foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabeilos, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu eabelio não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C».

Rua 1.» de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6§000 Rs,
Pelo correio 68600 Rs.

Óptimo negocio
No Hotel Internacional se 

informa quem está habilitado
a vender uma casa sita à rua 
13 de Maio n\.., desta Capital, 
a qual tem bons commodos 
para familia e um grande ter­
reno para jardim na frente.

Qãetn pretender dirija se ao 
Hotel Internacional, de Eva- 
risto Leitãa, onde obterá as 
necessárias informações.

Natal, 13 de Janeiro de 1917.
8 - 8

F a b r i c a  P o f e n g y
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 95 

NATAL
Nova tabella de preços de 

cigarros:

Potengy, milheiro 12$500
17$000 
11$500 
,9$000  
11$500 
11$500 
12$500 
12$000

NÃO PODIA A B A I X A R  A C A ­
BEÇA, TONTEIRAS, CALOR 
NO ROSTO E NA CABEÇA, 
PRISÃO DE VENTRE, TE ­
M IA U M A  CONGESTÃO.

Num roào estar constante, pas- 
ei todo o verão, sempre com a 

cabeça;-pesada, sem poder abai- 
xar-meg nem escrever, sem sen­
tir o subir-me à cabeça, verti 
gens, symptomas tão alarmantes, 
que ^espetava acabar em uma 
congestão. Passava dias sem 
evacuas, fazia mal a digestão, 
tendo coustantemnte dôres no 
estomago. Abandonando os pur 
gantes e lavagens, experimentei 
as «PÍLULAS DIGESTIVAS  
DO A B B A D E  MOSS», e uni 
camente et» alguns de nso deste 
poderoso medicamento, consegui 
regularisar meus intestinos, fi­
cando livre da prisão de ventre, 
e com ella desappareceram to 
dos us meus padecimentos, não 
tive mais tonteiras, nem calor 
no resto, voltando a trabalhar e 
comer como nos melhores dias. 
Affirmando que tudo consegui 
com o uso das «PÍLULAS D l 
G E S T I V A S  D O  A B B A D E  
M OSS».— Joaquim Mendes de 
Castro, negociante.— 4 de Abril 
de 1913.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C* 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

B R O M I L
Xarope efficaz 
para asthma

PASSAVA D IAS SEM D IG E ­
RIR A  COMIDA

Minha senhora durante alguns 
niezes soffreu horrivelmente do 
estomago, não conseguia digerir 
a comida, passando às vezes, dias 
com peso no estouíago, dores de 
cabeça, tonteiras, {irisão. de ven­
tre e sem podei aíüuentar-se. Os 
médicos tinham já  declarado, 
não haver mais recursos para 
melhorar seus soffflmentos, quan­
do comeeei a dar-lhe as «PÍLU ­
L A S ANTIDISPEPTICAS DE 
O. HEINZELM ANN», e com 
grande sotpresa e alegria de"to- 
dos, minha senhora começou a 
melhorar e assim continuou até 
ficar completameute boa, só com 
o n?o das «PÍLULAS ANTI- 

: DYSPEPTICAS DE O. H EIN­
ZELM ANN», desapparecendo o 
peso do estomago e fazendo per­
feitamente a digestão.— Torqua 
to Santos Coelho. Proprietário 
— S. Paulo, 4 de Setembro de 
1911.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeirag 
Pílulas do Dr. Oscar Heinzelmann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a tnarca 
registrada. O. H. composta por Tres co­
bras entrelaçadas.—Em todas as Droga- 
cias e Pharmacias.

Vestidos não podem dar 
belleza as mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

°  -Ff,onfite recommendado para a cútis delicada das creanças.
As mulheres são admiradas pela sua 

belleza, nao so pelos vestidou que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aneio- 
sas por parecer bem, gastam muito di-

•a<ÍOrnos S «sam sabonetes communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle 
t, l „ Sí ° “ ete de ReuterVfeito expres- 

„n f para fmnfl0ar e embellezar a pelle. Custa um pouco mais do que os 
communs, porque é feito do 

que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti■ 
mo, verão o seu effeito dia a diaf Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
aagnifico Sabonete de Reuter, imrnedi-SláA16Qt6.

A’ renda em todas as perfumarias e 
casas importantes, pharmacias e droga- nas. 6

'■brle* !

BROSIO LAMEIRO— Rua Isô^ ed T of J »  
Rio da Janeiro.

Cura radical da calvicie
Fáa que ameaçava alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi hr quasi um moz as tres cai­
xas que nie remetteu pelo Gorreio, das 
quaes nao acabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha
hB̂ 0aaleaÇiava alastrar - por toda a ca- Deça, paralysasse a sua. marcha e se en­
chesse deKabundantepennugem, prenun- 
eio dos bons resultados que V, S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta as diversas perguntas que lhe di- 
Rg £ o ^ re °  meU estado----- Emiliano

de uma carta, entre as muitas 
em “ osso poder, attestando a eífieacia do «Especifico do Dr. Garne- 

para ? cura da calvicie. Deposits-
DO m iv rn õo0 x,ASHLEY & C. -  RUA . N. 58 — Custo da Caixa
6§600.ln rUCÍ°eS’ W00; pel° Correio

« grosso «
Especiaes «

« finiss. «
Celestes «
21 do Março «
Condor «
Perseverantes «

Nota :—Nas compras supe­
riores a 5 rnilheiios, bonifi­
cação de $400 por milheiro.

10-8

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie­
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual­
mente, vende todo o gado vac 
cum e cavallar que nellas tem, 
ficando elie vendedor irres­
ponsável pelos respectivos im 
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a olle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n- 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta­
do, residente á rua do Rosa- 
rio, n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen- 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917.
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Medidores de luz, vende
F, ÇflSCUDO

DURANTE A  GRAVIDEZ

FRAQUEZA PULMONAR
Durante a gravidez, minha se 

nhora contecou a sentir alarman­
tes symptomas de doença pul­
monar, aceusando muitas dores 
no peito e nas costas, tosse, fra­
queza, falta de fome, não po 
dendo dormir do lado direito e 
suando muito durante a noite. 
Apezar de medicada, continuou 
a peiorar, aggravando-se muito 
seu estado. Sabendo, por‘amigos, 
das grandes curas cbtidas nas 
moléstias pulmonares, com o 
« R E M E D I O  VEGETARIANO  
DE ORH M ANN», não tinha 
querido lançar mão desse Reme 
dio emquanto estava minha se- 
nhoia entregue ao medico, sa­
bendo porém que esse era im ­
potente para cural-a, tomei a 
responsabilidade sobre mim, e 
minba senhora começou a usar 
o «REMEDIO VEG ETAR IAN O  
DE ORH M ANN».

Seria longo descrever os ma­
ravilhosos effeitos produzidos em 
minha senhora, desde os primei­
ros dias de uso do «REMEDIO  
VEGETARIANO DE O R BM A  
NN», até á época, em que, achan­
do se completameute curada e 
restituida à vida e à familia, 
pediu-me para fazer esta decla­
ração, o que faço e firmo, por 
ser a expressão da verdade.— 
Antonio Maria Rodrigues.— 
Rio de Janeiro, 1? de Julho de 
1911.

Agentes Geraes : Silva Gomes 
& C.a Rio de Janeiro.

Em todas as Drogarias e phar­
macias.

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmOea e garganta.

BROMIL
é o socego dos asthma tico», 
porque evita oa accesaos.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU-

ia r t  curarao, entorpt*«it«ento (lo figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo, 
dores de cabeça, mau humor, o otsí-o» 
tncommodos íunumeraveís. As pequeaas 
Ptlulas de Reuter excitarão a activida- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama- 
nha, com energia. Tomem-n^s regular» 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam. 
Dormirão então bem, terão faces rosa» 
das. e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Keuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
0 ^ 0 ° . ,  28> Reaver Street. New

Único importador no Brasil 
AM BROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de ,/aneir

PARA A  CONVALESCENÇA

USANDO UM REMEDIO E ALIMEN­
TO PODEROSO, APRESSOU E AS­
SEGUROU A COMVALESCENÇA.

Curado da gravissima enfer­
midade pulustre que, por mais 
de dous mezes, me conservou 
no leito, estava de tal maneira 
fraco e exgotado qne era com 
grande diffieuldade que me le­
vantava e conseguia dar alguns 
passos; temia agora mais pela 
minba saude, dnrauto a conva­
lescença, do que no periodo 
agudo do aceesso palustre, tal 
era o meu esJado qe\ fraqueza.

Felizmonte, o meu medico as­
sistente iddicGU-me o poderoso 
fort i f ieante «IODOLlNO DE  
ORH», e, com o uso desse re­
medio, que é, ao mesmo tempo, 
um giande alimento, .consegui 
restaurar rapidamente minhas 
forças, sem recahir. Estando 
certo porém, de qne unicamente 
ás propriedades curativas do 
«IODOLlNO DE ORH» devo 
meu pronpto restabelecimento, 
achando-me agora forte e tendo 
recuperado algnns kilos de peso, 
faço publica essa cura para que 
delia possam outros colher os 
resultados que assegura o uso 
do «IODOLlNO DE O R H .—  
Jacintho Dias Junior.— Recife, 
14 de Junho de 1911.

Agentes Geraea : Silva .Gomes 
& C? Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e phar­
macias.
....... — »  ■ ■ i —i"  i

Medidôres dc luz, vende
F, CASCUDO



A. IM P R E N S A

HHIOS, OPEBAEBiS CIRUHCIEiS. 
moléstias da sirttras 6 crtanças

O r. Varella Santiaáo,
madico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos maia modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o r eosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
;s exames de chimiea e mi- 
, oscopio indispensavois á pre­

cisão das diagnozes.
r e s i d ê n c i a  e consultorio 

Praça Augusto Severo, 6. 
TELEPHONE N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1( 
e m eia ; de 1 ás 4

_ im taael Pedia Soares, li, 10—
S O B R A D O

C lin ic a

fabrica primar
TERCEIRA PAGINA

liMNIlE HIIPACTIA DE CIGARRO« |-----------

Movida a vapor
Esía antiga e liem conceituada casa, qtie (em sua séile em 

Mossoro, além de ler íiliaes e dcpesilos em diversos ponfo-s desle 
Estado, Geara e Parahylia, acaba de inslallar mais uma agencia ncs 
la capital a cargo do Sr, Pedro G. Teixeira, vem de se lazer prc- 
ci^a enlre ov bons íiiniantfs de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manterá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar gue se experi­
menta de seus cigarros, de par coní magirfico aroma resultante da 

combinação perfeita na misluia de snis fumos 
especiaes, se recommendam ainda paio ssu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
M o s s o f ó — R i o  G r a n d e  d o  J^orte

Casa do Povo
DE

Maria Frandsca & Filhos
RUA MARECHAL DEODORO 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

DO

D r. Januario C icco
MlEDICINA,CIRURGIA E PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 áf- 
5 horas da tarde.

Gratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c h e*
^TELEPHONE N“ 100=

P r .  M ario Lyra
MEDICO, CIHUkQlAO E

p a r t e ir o

Consultorio e Residência 
fwenida Tawe® de Lyrn

—NATAL—
C o n s u l t a s  

De ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

telephone n. 19

f H  » » • : »
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Jane.ro.

Exrinterno da Assistência üaon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, tomai 
■t deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico! 
em geial que devido a grandej

alta das mercadorias nacionaes- 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preços 
anteriores corno sejam Fazenda 
M o l h a d o ,  miudezas, Ferragen 
Louças, Vidros; calçados,chapéus 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro 
uma visita a CA SA  DO POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte

Maria Francisca & Filhos.

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s

H in DHU 1  m s w u m s

i i U l l
[DE

= F .  Dutra-

ïabincte montado com appare- 
liios modernos de electricidade.

lonsultas das SáslO edasÍ3 dsl6

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

♦

BACHAREL
Bslarmino Lemos

A d v o g a d o
Rend.—Aren- Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

eita causas em qualquer 
nunicipio do Estado.

íiasidencia : Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Nofte.

MATRICARIA DUTRA E’ receitada pelos mais dist n- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil.

MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos. 

jg MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.

MATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por todos 
que a usam, desde o pobre até o rico. 

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

MATRICARIA DUTRA E ’ ura remedio de reconhecida 
effiuaoia e valor quando é legitima.

MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância.

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
" verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE 
— D r o g a r ia  p a e l j e c o —

RUA DOS AN ORADAS Ns. 43 e 45 -R io  de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA j MATRICARIA

DE í  r»E

F- DU TR A

EXIJAM E S T A  MARCA C O M O  LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 3nnos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos braziieiros, este medicamento faz desapparecer cs 
sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

Deposito geral do fabricante: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=RÍo de Janeiro

I

2 L a i . i 3 . c l »

Este impoitante estabelecimento que acaba dc passar po)'_yuma \avande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :

Mantem sempre um variado o bem escolhido sortimento
nesto generoSecção de Tecidos:

Secção da Armarinho: Ccmpleí0 e ™adiSSimo SOru-
* ~ mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0 C|”  "a dor gi te na,praça.
Secção de Calçados Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e estrangeiros.

SEGGÃO DE CHAPÉOS" Para homen5’ raPazes ecreanças-0y  V u\ i u v u i  que (ia cj0 mals moderno e elegante

Proprietário :--< 2u ssy  d e  Â lm e id a  
T wessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomew n.«12

- A ^ l t e . = = = - ~

S M  I » A | G E 3 ?

F. C. Ba | dista A: Irmão (Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

T Único estabelecimento que recebe Semanalraente das praças de Recife, Parahyba e 
Natal, o que lia de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im­
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc.

Chamamos atíenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offere* 
çemos leitura grátis.

« J b a l d i n o  B a p í i s í a  ■ Soeió Gerente da firma

-  H H I Largo do “Hotel Brazil”~LAr,F.S~ — ..

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Fa 
brica de Tecidos.

Diverses Medicos ire ÄconselMraa !

im tM

MANOIL FaUSTINO DA PtOC8A

Ulmo*. Srs. Viuva Silveira ic Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pbotogTa- 
phia,que foi tirada depois de ter leito 
nzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse i 
de remedio, por diversos meo 
estando hoje, radlcalmentepcurado, 
acreditando não haver até t.oje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como o Elixir de No­
gueira,

Sou de VY. SS Am». Att». e Cre- 
aáo. Manoel Faustino da Rocha

Ê ma reconhecida)
Grande, 25 de Agosto de 1913 

■atado de Pernambuco _____
ÀJívneÀ» P/ísniit*—R.I.;

1
Algodão em Caroço

Julus von Slisten & C,
Compram peio melhor pre 

ço âo mercado quan-
tidade tillimiada.

A  P U O G A P  S ( V £ f t
Avenida llio Branco-Becife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST R I- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos sons 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRIGOLf—G «ra rapidamente : Góti­
cas, £mpacl)amento, paita de ar, palfca 
de appetite, E nJôo do mar, £n joo das se- 
nljoras graVidas, palpitações. Enxaque­
ca, ■’poetaras, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc.
G A S T R IG O L  està approvado pela D irecíoria

Gsral de Saude Fubiica do Brazil
0 único RigÉamsuto p s  conta 271 attesiados do pessoas curadas, 

— em msnos de 6 m ezes! .  . . —
0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.000$000 a quem provar que o 
G ASTRIGOL uão cura os males acima!...

0 unico que o fabricante rasfiíue o 
dinheiro aosnao curados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLOIBEIIAS
0 GASTRIGOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

P reço do vidro 1S55O0

Q u ereis a Sau d e ?
T O M A E

Leite marca ‘ fR G Ç fV
o unico recommendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vendo-se em todas as boas 
merceariaf.

Agentes—Jorge barreto & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

1

X /EN D E-SE-
w d rim  p h m mot

-Uma cal­
deira e um motor, Ameri- 

cano, de força de trez caval-
RUA DO COMMERCIO, 45 los, a tratar com Qvidio Silva.

Jape llauels
E

C. L. lie lfaui
ADVOGADOS
Escrip. Ro.-ario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Âtla
de 1 8 0  k l  lo s  

v e n d e -FEL!\'TO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE A LTA -R U A  ULYS* 

SES CALDAS N. 21



•J OA KT A l'A ULNA

MSA EDISON
SÜ RCIA  & O."

-> & & & ( E L E C T Ä I C I S T A

5— Ä v e n i d a  T a v a r e s  d e  L y r a — 7
Caixa Posta! n. 2 5 — E n d e r e ç o  T e le g r á p h ic o  “ E p I S O H ”

= = T elep h o u e  n. 9 2 = =

If ãllaoões e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
. % _ _ %  ' e em prestações 0 _ _ #

Ü V E S O
O proprietário da 

SAPATARIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades A  V I S O
Villas e Domiciliares, por contracto on administração * ? E.my§di0 Coelho> Hydro he-_  „ , , . . . . . y  rapico, aviza que mudou-se de
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros electncos, machinas eléctricas Penha para São José de Mi-

j; ara applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres, S o . onde pode ser procu'
arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etcJa /ioír5, 16 de DezembrG

Y a r i a d is s i m o  s o r t im e n t o  d e  a r t ig o s  
e lé c t r ic o s  e  m a t e r i a e s  p a r a  i n s t a l l a ç õ e s .

fornecimento de meteres eléctricos de qualquer força.

Capital rs. 1.000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

HAUL, fíÍQ SranoB do Horto

i RIBEIRO
Oadinos < A B c~ 5! EDIÇÃ0bUUipb ( LIEBER'S

( TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, J o r g e  B a r í d O  
Director-Secretario, P. Soares Filho

DESPENSA NA TALENSE
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o b  v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS, VERMOUTHS *  &,

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sampre gruade deposito de taboa», er-dro, louro 8 mcítae 
outras niau aras do Para o pinho do Riga, além dsncigran- 
ub moslruavio •para pedido de nboas de etssoalho e oonrlruc- 
ção que Xazem direetamente á Serraria de que sao agenU-.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado". — Caixa Postal, 20

M- Machado & Gia*

'ÆmÆ&mæ C lt ic
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

R U Ã  15 DE NOVEMBRO —  LAGES
Os proprietários deste bem montado estabelecimento 

tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
c  >,í0 e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIO, que  acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
« Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
f icções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
u íudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
semíras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
«T< ação, etc. Dispõe mais ,1’uma eeccão de sapataria que tra- 
tuiiha com'material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

V is ita r  o  Ç J 1 I C
Í3 FAZER UMA ECONOMIA DE 30°[o NA BOLÇA.. .

C a sa C la yton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

ÍOB, Rua Aifãiideya, HO
Rio de Janeiro

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
— A u x i l i a d o r  I n fa l l iV e l  d a  d i g e s t â o -

l ScpGr°nTTAS A PTH"u"? d Í ^ T l h o  fazem desapa- recer os empachamentos em menos de 20 minutos Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azta, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxfquecas,' 
Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias occasions- 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Laboratorio Cliimico-Pliarmaceiuico de 

j .  AR TH  UR de CARVALHO  
CAMOCIM-CEARA’

V e n d e -s e  n«t P h a r m a c ia  flto n t e ir o

Lncoramcndas para o interior por intermédio doe age-tee :

M BRITTO GUERRA

rnstUm

AQLYMPIQ TAVARES & C
R u a  P r .  B a ra ta  n.™ 1 3  e 1 5

T el.—-QLYMPIQ 9 9 9 9  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

u

T E L IN .T O  M ANSO:

cera de abelha, L ã  de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos etc.
Peçam cotações

11f/I/ili

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

3? iglhmtesb Étmor
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas ve- das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 
nas eomprm de 6 mil 9  dma.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo.j 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas , 
Presunto nacional, Vinhos Exfrangeiros etc. |

Yiajante do Norte—Antonio Ottoiji de Carvalho
Representante mesta praça

_________ èvarirlo

Veiga, Leite &  Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

l i  k
Casa fundada em 187

Grande arm azém  de
m olhados m iudezas

rrrzzzzze ferragens-;—-— ~

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços reduzidos nm orande 

stock de calçados

[Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES e  EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou­
ros, borracha de man/çobo e cera de carnaúba.

W enfesdas seguinte» companhias de vapore«:

THOS & JAS HARRISON, LAMPORT k HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 
ITALIANA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO 

SOCIETi DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegráphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

« « * > • •  N ^ t a l  •  •  •  •  •

l a

= S e c ç â o  d e  M e r c e a r i a :

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de piolho do paraná, neste Estado
—  ■ ■  F A B R I C A  DE S A BÃ O............. . ....

m. TELEG : V E IOALEI TE

3—BuaMaiConceiçâc—Natal—Riç Grande do Norte.

• p e d ro za  Tfttoco H
Importação e  Exportaçáo

Compra de genéros do paiz
Ç ra n d e  d e p o s ito  d e  m a c h in a s  d e  c o s tu ra

de d iv e rs o s  fa b ric a n te s
Armazém de Estlvu, Ferragens e tdiudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
?-.g_g g Telegr. - TINOCO ~a '■



fl imPREI15fl
Proprietário Coronel Francisco Cascndo Director-ßrünfl Pereira

ANNO IV— NUM. 638
TELEPHONE N. 25 Rio Grande do Norte— Natal, Terça-feira, 27 de Fevereiro de 1917 Assignaturas para o Interior

Anno — 15§000. Semestre — 8S000. 
Estado — Anno — 208000. Semestre ÍOSOOO 

Solicitadas e s.nnuneios por ajuste

|'r[È'bEGRAIVUVIAS
UM CÃO DAMNADO

Rio, 24—Um cão hydropho- 
bico mordeu cinco pessoas e 
apezar de ter sido attingido 
por 14 tiros morreu somente 
a pauladas.

OS ASPIRANTES DO EX­
ERCITO

Rio, 24—O general Caetano 
de Farias declarou que os as­
pirantes do exercito podem 
ser ajudantes de ordens dos 
eommandantes de Região sem 
acréscimo de vencimentos.

O HOMEM MAIS RICO DO 
MUNDO

Rio, 24—A «Noite» diz que 
o americano Rockfeller é o 
homem mais rico do mundo 
pois possue 5.000 milhões de 
doliars.

INDUSTRIA PASTORIL EM 
MINAS

Rio, 24—0  Governo de Mi­
nas Geraes nomeou o dr. Eze 
quiel Ubatuba para estudar a 
industria pastoril.

GOVERNO DO GENERAL 
CAETANO DE AL­

BUQUERQUE
Rio, 24—O deputado Annibal 

Toledo disse que o general 
Caetano de Albuquerque em 
sete mezes de governo fez 
mais mal a Matto Grosso que 
todos os maus governos ante 
ríores. Aerescanta o deputado 
matto grossense que não ha­
vendo aecordo no seu estado 
triumphará fatalmento o par 
tido azéredista.

POLÍTICOS BAHIANOS
Rio, 24—O partido demo­

crata da Bahia offereceu ao 
deputado J. J. Seabra um ban 
quete de 350 talheres.

jENGENHO ALLEMÃO
Ri«, 24—Està verificado que 

a mina submarina appare- 
«ida em aguas do porto de 
Carthagena era uma boia con­
tendo combustível e generos 
alimentícios para abastecer os 
submarinos atlemães.

MAIS HOMENS PARA A 
INGLATERRA

Rio, 24—A Inglaterra cha­
mou ás armas mais 10.000 ho 
mens de varias prisões onde 
*se echam encerrados os agi­
tadores irlandezes.

A FOME NA ALLEMANHA
Rio, 24—Continuam os con 

flíctos em Leipzig por causa 
da fome.

BRAZIL-INGLATERRA
Rio, 24:—A Inglaterra pro- 

hibiu a importação do cafè e 
do cacáo brasileiro. O nosso 
governo procura revogar essa 
prohibição.

CANDIDATURA PRESIDEN­
CIAL

Rio. 24 — Affirmam que o 
dr. Wenceslau Braz apoiado 
pelo senador Rodrigues Al­
ves, dr. Berges de Medeiros, 
•seqador Francisco Salles e 
outros escolheu o dr. Sabino 
Barroso para cand;dato á pre­
sidente da Republica.

ACÇÃO DOS SUBMARINOS
Rio, 24—Perto de Anester- 

do um submarino prendeu 
dois navios mercantes botan­
do a pique um.

LUCTAS ENTRE ALLE- 
MÃES

Rio, 24—Na Bélgica houve 
um 'conflicto entre soldados 
bavaros e prussianos.

ESCOLA DE PHARMACIA
DE PERNAMBUCO

Rio, 24—0  Conselho Supe­

rior de Ensino approvou a 
equiparação da Escola de 
Pharmacia do Recife.

A  ALLEMANHA NAO 
t r a n s i g i r a

RIO, 2 4 -  O ITAMARATY 
ACCABA DE SER INFOR­
MADO DE QUE A ALLEMA­
NHA N AO TRANSIGIRA COM 
PAIZ ALGUM RELATIVA- 
MENTE AO BLOQUEIO SEM 
RESTRICÇAO.POIS REPUTA 
A CAMPANHA SUBMARINA 
UMA MEDIDA DA QUAL 
PÓDE PRESCINDIR PARA 
SUA DEFEZA.

BRAZIL-INGLATERRA 
Rio, 25—0  ministro brasi­

leiro em Londres teve prévio 
aviso amistoso da attitude da 
Inglaterra quaato ao café e 
cacau brasileiro, cnjo stock é 
suffieiente para o anno.

O GOVERNADOR DE MI­
NAS DEFENDE-SE

Rio, 25—0  dr. Delfim Mo­
reira telegraphou aos jornaos 
que lhe defamaram ultima
mente solicitando a origem des 
factos caiumniosos que lhe 
atacaram afim de punir os res­
ponsáveis.

O PRESIDENTE VOANDO j
Rio, 25—0  dr. Wenceslau 

Braz voou n’um hydroplano 
em companhia do tenente De- 
lamare.

BOMBARDEAMENTO
Rio, 25—Aviadores france- 

zes bombardearam os bosques 
de Spincourt e as uzinas da 
região de Briey.

NAVIO A PIQUE
Rio, 25 — No mediterrâneo 

um submarino afundouo trans­
porte «Attros». Foram salvos 
1450 vidas.

AINDA SUBMARINOS
Rio, 25 —Um submarino al- 

lemão aprisionou um barco de 
pesca inglez, tomou o manti­
mento, afundando depois o 
barco não cuidando da salva­
ção dos tripulantes que pas 
saram 68 horas no mar, sem 
alimento.

—Foi torpedeado o navio in 
glez «Rossglh» havendo 21 
mortes.

CARTÕES TARJADOS
a. 58000 o cento. impressos, tem nesta 

officina

PATRIOTISMO JAPONEZ
Rio, 25 — À casa japoneza 

Asaka, em Tokio, destribuiu 
com a pobreza 17.500 contos 1 
ganhos durantea actual guerra.

MOLÉSTIAS TROPICAES
Rio, 25—O dr. Carlos Cha­

gas recebeu convite da Uni 
versidade de Havard para'fa- 
zer o curso sobre moléstias 
tropicaes.

Ckapeos para homens, artigo de pri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

A HESPANHA NÃO QUER 
f IMMITAR O BRASIL

Rio, 25—Ha grande activi 
dade da policia hespanhola 
tem descoberto muitos prepa­
ros allemães dentro do seu 
paiz. Em Carthagena foram 
descobertos 90 caixas de ex­
plosivos, com correspondên­
cias, destinadas a allemães na 
Hespanba, que occupam func- j 
çõ3s publicas.

Tiro Natalense
Estiveram liontem no Pala- 

cio do Governo conferenciando 
com o Exmo. Governador do 
Estado os srs. Presidente do 
Tiro Natalense e representante 
do general commaudante da 
Região.

Eicon assentado qne a tur­
ma de atiradores destinada a re­
presentar aquella sociedade na 
parada militar do dia 6 de 
Março, em Recife, partirá da­
qui em trem especial, ás 3 
horas do dia 4 do mesmo mez.

Antes da partida, no sab- 
bado á tarde, a companhia de 
atiradores fura um passeio 
militar pela cidade sob o com­
inando do capitão Baroueio 
Guerra.

Naquella mesma tarde o 
presidente do Tiro, dr. Moy- 
sés Soares, fará aos atiradores 
uma preleeção civica sobre a 
revolução republicana de 1817 
a qual se realizará no salão 
do Xatal-Club, cedido pelo 
seu digno presidente.

Os cinturões para os atira­
dores serão destribuidos no 
eseriptorio de M, Britto Guerra, 
o que avisa-se aos socios do 
Tiro.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os

incommodas de senhoras

Uma explicação
O i 11 ustre coronel Romualdo 

Galvão, vindo ba dias trazer- 
nos o seu agradecimento pela 
noticia que demos do seu re­
latório apresentado ao Legis­
lativo Municipal, no dia T de 
Janeiro, desejou fazer uma 
pequena retificação que aceei- 
tamos com prazer.

Para melhor orientação dos 
leitores repetimos o trecho so 
bre que versa a explicação e 
corrigenda do Gel. Romualdo.

.............................. «Graças a
“ esse esforço patriótico de iu- 
“ telligeute administrador, fi­
ncou patenteado que o paíri 
“ monio municipal de Natal cra 
“ em 1915 de Rs. 257:0278529, 
“ havendo subido de 1-6288489 
“ em 1916, apesar de não es- 
“ tar feito ainda uma subtil, 
“ mas indispensável distineção 
“ no balanço publicado, quanto 
“ á consignação da verba— 
“ Obres Publicas.

"Esta verba destina-se ha- 
“ bitualmente á conservação de 
“ immoveis existentes, e ã cons- 
“ tnicção de obras novas. Se 
“ o custeio daquelle serviço 
“ nem sempre equivale à valo- 
“ risação do patrimônio, o 
“ mesmo não suceede quanto 
“ ás obras novas, cuja impor- 
“ tancia, no fim do exercício, 
“ deve ser transferido especi- 
“ íieadamente à conta— “ Re- 
“ saltado de exercido”  para 
“ ser transportado, afinal, á de 
“ — Patrimônio publico’.

Foi jnstamente o que nos 
disse o Cel. Romualdo, ter
feito com a quantia de..........
1:6268489 “ Resultado de ex­
ercido”  em 1915 [e não 1916 
como publicámos]; e bem as­
sim sobre a importaueia de 
59:2328629 também “ Resul­
tado de exercido desmembrado 
da conta de — “ Obras publicas’■* 
[mercado de ferro e galpão 
de peixe) que nos escapou 
menciqjuar, em uossa publica­
ção, cofno claramente se ve

S P O R T

Ante-hontem, por occasfão 
do training entre os scratchs 
A e B, dos quaes devia ser 
tirado o scratch definitivo que 
tem de ir ao Recife tomar 
parte nas festas do Centená­
rio, nq dia 6 de Março, deu- 
se um lamentável accidente 
que veio privar o Rio Graude 
do Norte de um dos seus 
melhores jogadores de foot- 
ball.

Corria animado o jogo, 
quando ainda no primeiro ha(f 
time o plat/er Manoel Gomes, 
do «A. B. C.». num encon­
tro com o seu adversário José 
Moreira teve a infelicidade de 
trocar com elle tremenda ca­
nelada de que resultou ficar 
Manoel Gomes com a tibia da 
perna direita partida. Imme- 
diaramente suspenso o jogo, 
foi o ferido transportado pelos 
seus collegas para a Ribeira 
em procura de uma jfhàrma- 
cio sendo depois levado para 
o Hospital «Juvino Barretto» 
em vista de uão ter sido en­
contrado no momento nenhum 
dos médicos procurados.

No hospital foi o infeliz 
sportman soccorrido pelo dr. 
Janprio Cicco, que fez os 
necessários tratamentos.

Manoel Gomes permanece 
no hospital em tratamento.

O sr. Cicero Aranha, pre­
sidente do «A. B. C.» foot- 
bal! Chih determinou que to­
dos as despezas 1 corressem 
por conta da thesouraria d o ' 
mesmo Club.

Manoel Gomes é um dos 
mais distiuctos auxiliares das 
nossas officinas, gozando da 
estima de todos que trabalham 
nesta casa.

tio final do relatorio do Cel. 
Romualdo Galvão, que a trans­
portou, finalmente, com a de 
1:6788489 á conta de “ Pa 
trimomo municipal”  elevado 
assim a Rs. 3Í2;017S539, 
como consta do documento a 
que nos referimos, e não Rs. 
257:0278529 como publicamos.

Accrescentou ainda o mes­
mo Cel. Romualdo Galvão, 
que fazia esta rectifieação para 
demonstrar aos entendidos na 
matéria, de escripturação, que 
elle não se tinha desviado um 
ceitil das normas correclissi- 
mas traçados por seu pre- 
sado amigo senador João Lyra, 
na edição desta folha de 29 
de Janeiro de 1915 sob o ti­
tulo—Contabilidade publica do 
Município de Natal— que elle 
Cel. Romualdo guardou e fi 
elmente observou como codi- 
go ou compendio da maté­
ria— certo de bom exito e 
primasia na vanguarda do 
prohresso desta terra ete. etc.

As partidas e contraparti­
das lançadas no livro Dia 
rio, da Intendência de Natal, 
a que obedece o relatorio do 
Cel. Romualdo, quando se oc- 
cupa do primitivo Activo e 
Passivo do Município, apenas 
se referem ao modo de esta­
belecer a base da escriptura­
ção por partidas dobradas, 
quç resolveu adoptar e não 
ao encerramento das mesmas 
partidas no fim do exercício, 
tal qual se« acham no Diário 
e Razão, donde somente se 
extrahiram os respectivos sal­
dos publicados no relatorio a 
que nos referimos.

fls “ultimas” ^“Elíe”».»
«Estando demorada a re­

messa de QUORUM para paga­
mento (!!!!) de compromissos 
anteriores e não convindo au- 
gmentar essas contas, resolveu 
o Dr. Britto Amorim suspender 
todos os serviços até que pos 
sam ser normalisados á di­
nheiro.

S. S. licenceou funceionarios 
que poderão ser chamados a 
serviços logo que o permitiam
as condições pecuniárias do 
trabalho.

(Do Commercio de Mossorâ, edição de 
3 deste.)

«Senhora de perigrinas vir­
tudes... meiga para com os 
filhos, dedicada a todos os 
seus, captivante aos que com- 
municava. (!!!!)

(De um necrologio da mesma edição.)

Haverá por ahi, pelos cam­
pos ou coudelarias naçionaes 
uma parelha para semelhante 
jornalista ? !

Duvido !
PRAXEDES

A SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

9lata{ òfociaf
jlntiiversarios

HONTEM
O menino Adamastor, filho do major

José Pinto.

HOJE
—O sr. CatnUio Maranhão.
—O sr. Joaquim Torquato Barbosa.
O tenente Peiino Mattos.
—O sr. Josô Soares de Amorim.
—O menino Carmino Romano, filho 

do major Pasehoal Romano.
fctllecimenfos

Falleceu no dia 14 do fluente, em Ala­
goas, o idistincto moço Moysés F. de 
Andrade, filho do Coronel Vicente F. 
de Andrade e primo do nosso amigo 
Leopoldino da Costa Andrade.

O extincto deixa viuva e filhos me­
nores e era bastante querido no meio 
da alta sociedade Alagoana.

Pezames à Exma. família e ao nosso
digno amigo Costa Andrade.

A SAUDE DA MULHER
cura efficazmente 

as enfermidades do 
utero

Topicos & Noticias
Na Delegacia Fiscal acham- 

se os titulos de pensões de mon­
tepio que competem á D. Es 
ther Sterlina Torres e ás me­
nores Zuleika, Lythia, Zulitia 
e Lourdes Torres, viuva e fi­
lhos de João Martins Torres, 
fiel de pagador da Inspecto- 
ria de Obras. Contra as Sec 
cas.

— A-Delegacia Fiscal está 
habilitada com os créditos de 
996-8774 para pagamento das 
pensões de montepio que com­
petem á viuva e filhos de João 
Martins Torres, relativas ao 
periodo de 12 de Agosto a 
31 de Dezembro de 1915 ; de 
1:0008000 por conta da verba 
5a inativos, pensões aposenta­
dos, montepio etc. do orçamento 
de 1916, para pagamento das 
pensões que competem á D. 
Zulima Caldas, relativas ao 
anno de 1916; de 3:9418373 
por conta da verba supra para 
pagamento das despezas rela­
tivas ao mez fíudo; de . . .  . 
22 0828983 por conta da re­
ferida verba (iuativos e apo­
sentados) para pagamento das 
despezas relativas ao anno 
findo.

— O sr. ministro da Fazenda
concedeu isenção de direito 
para 6 mil barricas de cimento 
importadas pela Companhia de

Francisco Fraga
 ̂bido do Rio de Janeiro 

acha-se entre nós o conhecido 
aetor e eseriptor Theatral Fran­
cisco Fraga uma das mais sa­
lientes figuras do palco carioca.

Se não tivéssemos o prazer 
de conhecer o querido conter­
râneo atravez do desempenho 
de exeelleutes papeis nos Thea- 
tros ’Jupyra, 24 de Maio, Car­
los Gomos e em outras casas 
de diversões do Rio não teria- 
mes a viva satisfação de an- 
nunciar a chegada de Fraga 
aos apreciadores da arte thea­
tral em nossa terra.

O aetor Fraga veio a esta 
terra em visita a sua progeni­
tora, não se demorando por 
ter de tomar a frente da troupe 
que organisou c qne se acha 
preseutemente enchendo de de- 
lirios a platéa do Thentro da 
Villa Marechal Hermes.

\ iação e Construcções. emprei­
teira e arrendataria da E. F, 
C. do Estado, nos termos da 
clausula 24a do dec. 9172 de 
4 de Dezembro de 1911.

Calçados, o que ha de mais chie, re­
cebeu a Nova Aurora.

Variado sortimento de perfumaria, 
recebeu a Casa Patria,

No proximo numero come­
çaremos a publ i car, ci pedido 
do commandante da companhia 
de atiradores, a ultima tabella 
de continências aprovada pelo 
Sr. Marechal Oaetauo de Fa­
ria, ministro da Guerra,

GARANTIA DA AMAZONIA 
Reservas especiaes e sobras—973:41955(1

Para fortalecer as creanças dae-lhes à 
“ Emulsão de Seott.”  “ Ateto que em mi­
nha clinica tenho receitado constante- 
mente a ‘Emulsão de Scott’ colhendooá 
melhores resultados, especial mente na 
tuberculosa, lymphatismo, rachitisMo 
das creanças e em todas as moiestias 
con :s ump ti v a s ■“ Dr Epiphanio Sam­
paio.—“ Recife, Pernambuco.*’

GARANTIA DA AMAZONIA
Sinistros pagos 10:790:1IifS'2iO

Sortimento de fino gôsto cm gravatas, 
recebeu a Nova Aurora.

O «Gymnasio Dramatico» 
levará a effeito no proximo 
sabbado um magnifico espec­
táculo com a revista de cos­
tumes cariocas original de co: 
nhecido humorista brasileiro 
Bastos Tigre, intitulada — Cafe 
Teixeira, e a comedia O Joven 
de Ivo Filho.

O espectáculo de sabbado 
será dedicado ao bello sexo e 
á imprensa.

No primeiro intervallo ha­
verá a extracção de um lindo 
prêmio para senhorita, caben­
do "aquella que estiver ue pos­
se ..do bilhete sorteado.
, Quarta-feira, os moços do 
«Gymnazio» farão a exposição 
do prêmio Casa Patria do sr. 
Cussv de Almeida.

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

t  Socios do «Club Noc­
turno», pedem-nos de 
convidar aos diversos 

«associados, para com­
parecerem ás 12 horas, de Do- 
mmgo, no sitio de Benedicto 
Gomes, afim de se tratar de 
negocio im portante relativo 
aquelle cltib carnavalesco.

Í Sabemos que a Fanfarra 
Philomeno Philopauça pre­
para-se para dar a nota no 
proximo carnaval que sé 

annuncia para domingo de 
Paschoa.
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necessitam a Emulsão de Scott, que é, 

is do que um medicamento, um pode­
roso alimento concentrado, productivo 

| de sangue, forças, e bôas cores.

(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)

Empreza Tracção, 
Força e Luz Ele­
ctrica de Natal

Taxa de Lixo
A V I S O  A O S  C O N T R I B U I N T E S  

D A  C I D A D E  A L T A

a  E m p re z a  T r a c ç ã o ,  F o r ç a  e  
L u z  E lé c t r ic a  d e  N a ta l ,  fa z  s c i -  
e n te  aos p r o p r i e t á r io s  a b a i x o  
d e s ig n a d o s  qu e ,  u a  f o r m a  ' o  
c o n t ra c to  c e l e b r a d o  c o m  o  G o ­
v e rn o  d o  E s t a d o ,  se  a c h a m  co l -  
l e c ta d o s  para  o  p a g a m e n i o  m e n ­
sa l d a  ta xa  d o  l ix o ,  e m  19 17 ,  
n as  q u a n t ia s  a b a i x o  d i s c r im in a ­
das, f i c a n d o - lh e s  m a r c a d o  o  p ia -  
zo d e  15 d ia s  a  c o n t a r  d a  pu - 
Idicii ão  d o  p r e s e n t e  n a  fo lh a  
( ! d o  E s ta d o ,  p a r a  fa zerem

s e r ip to  a s  r e c la m a ç õ e s  q u e  
■m, u o  E s c r i p t o r i o  d a  E i n -  

á  A v e n i d a  T a v a r e s  d e  
L ,v  , a s a b e r  :

. . l ie i  G o m e s ,  1 * 5 0 0  p er  ca d a  
ui i 3 seu s  d o i s  p r é d io s  situa* 
tí . rua  F e l i p p e  C a m a r ã o  ;

3 br ie l  M o u r a ,  1 * 5 0 0  p o r  ca d a  
m u  <íe seus  d o i s  p r é d io s  s i tu a ­
do.. á  rua G e n e r a l  O s o r i o ;

G r e g o r i o  P in h e i r o  ,da  S i lv a ,  
3 ? j p e lo  seu  p r é d io  s i tu a d o  á  
i V r u g u a y a n n a ;

l l ig o n ia  G o r g o n ia n n a ,  1 * 5 0 0  
p e lo  seu p r é d i o  s i tu a d o  á _ r u a  
Lu i .y a a n a  ;

a ç a lo  de  S à  B e z e r r a ,  1 * 5 0 0  
] r - eu p á d f o  s i tu a d o  á  A ve--
u l.í D à o d o r o  ;

G o i iç a io  G o m e s  d a  S i lv a .  1 * 5 0 0
; o. seu  p r é d i o  s i tu a d o  à  rua
M ericortíia ; *

i u r d s .  d e  A u g u s t o  S ev ero ,  
0 p e lo  seu  p r é d io  s i tu a d o  á 

J u n q u e ir a  A y r e s ' ;  15*500 
seu p r é d io  s i tu a d o  à  rua  S. 

A .  m é . ;  •  ▼
I le r d s  de  J o s é  B e ze r r a '  1 * 5 0 0  

p e lo  seu  p r é d io  s i tu a d a  à  rua 
C o n c e i ç ã o  ;

H e r d s  J o a q u im  P e l iu c a  IgoOO 
p e lo  seu  p r é d i o  s i tu a d o  á  rua
C o n c e i ç ã o  ;

H e r d s  P e d r o  P a u la  V i e i r a  d e  
Mello?» 3 * 0 0 0  p e lo  seu  p r é d io  s i -  
tu a d o  á  rua  C o n c e i ç ã o  ;

H e r d s  D r .  P e d r o  A m o r i m ,  
1 * 5 0 0  p e lo  seu  p r é d i o  s s t u a d o  á  
r u a  C o n c e i ç ã o  ;

H e r d s  M ig u e l  Z a m b r o t t e , '1 * 5 0 0  
p o r  c a d a  um d e g s e u s  d o i s  p r é ­
d io s  s i tu a d o s  à  r u a  U i y s s a s  C a l ­
das  , 3S00Ü p e l o  c e u  p r é d i o  s i ­
tu a d o  á  r u a  R i o  B r a n c o  ; 1 * 5 0 0  
pelo  seu p r é d io  s i t u a d o  [á  r u a  
J e r o D y m o  de’ A l b u q u e r q u e  ;

H e r d s  ç P e d r o  C a n u t o ,  1 * 5 0 0  
pe lo  seu  p r é d i o  s i t u a d o  á  rua  
U llysses  C a ld a s  ;

H e r d s  ^C athar ina  d e  S e n n a ,  
1 * 5 0 0  p o r  c a d a  u m  d e  s e u s  tres  
p r é d io s  s i tu a d o s  s i t u a d o s  á  rua

p e lo  seu p r é d i o  s i tu a d o  à  rna 
c o ro n e l  f B o n i f á c i o ;  1 * 5 0 0  pe lo  
seu  p r é d i o  s i t u a d o  á r u a  R i o  
R i o  B r a n c o ; 1 * 5 0 0  p e lo  seu  p r é ­
d io  s i t u a d o  á r u a  G e n e r a l  O s o ­
r io  ; 1 * 5 0 0  p e l o  seu  p r é d i o  s i ­
t u a d o  á r u a  G e n e r a l  O s o r io  ;

H e r d s  d e  F r a n c i s c o  L a m p r e ia  
1 * 5 0 0  p e lo  seu  p r é d i o  s i t iu a d o  à  
r u a  c o r q d e l  B o n i f á c i o  ;

H e r d s  M ig u e l  P r o p h i r i o  C a l ­
d a s ,  1 * 5 0 0  p e lo  se u  p r é d io  s i ­
tu a d o  a  ru a  c o r o n e l  B o n i f á c i o  ;

H e r d s  B r a z i l ia n o  d o  N a s c i ­
m e n to ,  1 * 5 0 0  p a io  seu  p r é d io  s i ­
t u a d o  à  ru a  c o ro n e l  B o n i f á c i o ;

H e r d s  C a n d id a  M a r ia  d a  C o n ­
c e i ç ã o ,  1 * 5 0 0  p e lo  sen p r é d io  
s i tu a d o  à  rua c o ro n e l  B o n i fá c io ;

H e r d s  P a d r e  M a n o e l  J o a q u im  
d e  C a rv a lh o ,  1 * 5 0 0  p e lo  seu  p r é ­
d io  s i tu a d o  s ru a  C o r o n e l  B o n i ­
fá c io  ;

H e r d s  M a n o e l  J o a q u im  j ja  R o ­
ch a .  1 * 5 0 0  pe lo  sen  p r é d i o  s i ­
tu ad o  ;í i u a  c o r o n e l  B o n i f á c i o ;

H e r d s  B e r n a r d in o  N a s to r  d e  
V a s c o n a e l io s ,  1 * 5 0 0  p e lo  seu 
p r é d io  s i tu a d o  à  ru a  Pad e P i n t o ;

H e r d s  J o a q u im  d a  G a m a ,  
1 * 5 0 0  p e lo  seu  p r é d io  J s i tu a d o  
à  rua  P a d r e  P i n t o  ;

H e r d s  L u iz  d e  B a r r o s ,  1 * 5 0 0  
p e lo  seu  p r é d io  s i tu a d o  á  rua 
S e n a d o r  G u e r ra  ;

H e r d s  F r a n c i s c o  P i n h e i r o . 
1 * 5 0 0  p e lo  sen  p r é d i o  s i tu a d o  á 
rua S e n a d o r  G u e r ra

H e i d s  d e  B e r n a d in o  M e n in o ,  
1 * 5 0 0  p o r  c a d a  u m  d e  seu s  c in  
c o  p r é d io s  s i tu a d o s  á  r u a  24 d e  
M a io  ; 1 * 5 0 0  p o r  c a d a  u m  d e  
se u s  d o is  p r é d io s  s i tu a d o  à  rua 
U p a n e m a ;  1 * 5 0 0  p e lo  seu  p r é ­
d io  s i tu a d o  á  sua M is e r i c ó r d i a  ;

H e r d s  T h o m a z  N u n e s ,  1 * 5 0 0  
pelo  seu p r é d io  s i tu a d o  á  rua 
U p íu ie m a  ;

H e i d s  J o a q u in a  d e  T a l ,  1 * 5 0 0  
pe lo  seu f p e e d i o  s i tu a d o  â  rua 
M is e r i c ó r d ia  í

( Conclusão.)

Registro Policial
Foi capturado no dia 19 do 

fluente, em Goyaninha, pelo 
respectivo delegado o réo José 
Joaquim de Moraes, pronun­
ciado por crime de morte no 
districto de Pedro Velho.

O criminoso foi transporta­
do para esta capital e acha-se 
recolhido á Casa da Detenção.

Foram capturados u’esta ca­
pital e recolhidos à casa da 
Detenção, os indivíduos José 
Antonio Francisco, vulgo Chu- 
yájá. João Alfredo da Cruz, 
Joaquim Rodrigues dos San­
tos e Manoel Francisco, vulgo 
Manoel Caboclo, pronunciados 
nesta capital por crime de fe 
rimeutos leves.

d o  A t h e n e u ; 3 § 0 0 0  p e l o  seu 229 18273 30968
p r é d io  s i tu ad o  à  r u a  B a r t b o l o - 1719 188*2 32050
m eu  ; 5443 20236 34804

H e r d s  M an oe l d o s  A n j o s , 3 * 0 0 0 8124 21500 39262
p e lo  seu p ré d io  s i tu a d o  á  r u a 12121 23633 39355
V i g á r i o  B artho lou ieu  ; 14252 26151 40666

H e r d s  U m b e l in o  S o l s o n a  1 * 5 0 0 14582 26621 42980
p e lo  seu  p ré d io  s i tu a d o  á  r u a 14767 27545 43646
V i g á r i o  B artholou ieu  ; 1 * 5 0 0  
p e l o  seu  p r é d io  s i tu a d o  , à  rua  
c o r o n e l  B o n i f á c i o ; 1 * 5 0 0  p e lo
seu  p r é d io  s itu ado  à rua C a b u g y ;  

H e r d s  J o a q u im  P e re g r in o ,1 * 5 0 0  
seu  p r é d io  s ituado à iu a  

a r io  B a rth o lou ieu  ; 
e r ã s  A u to n io ^ V iv e ir o s ,  1 * 5 0 0  

seu  p r é d io  s i tu ad o  á  rua 
üj d e  M a i ç o ;  1 * 5 00  p e lo  seu 

: Lio á  ru a  C a b u g y  ;
í e r d s  Apolinarrio  B a ib o s a ,  
>0 p e lo  seu p r é d io  s i tu a d o  à 

( i 31 d e  M a r ç o  ;
. ie u r iq u e  N o b r e ,  1 *5 00  pelo  

« tu  p r é d io  s i t u a d o  á rua  21 d e  
M ç t f ;  1 * 5 0 0  pelo  seu p r é d io  

.lo á  ru a  R i o  B r a n c o ;  
H e i d s  T h e o p h i ià  G o m e s  d e  

1 * 5 0 0  pe lo  s e u p ie J i o  si 
td a J o  á rua  V o l u n t á r io  d a  Pa- 
t r i a ;

> íon r iqu e  d e  M a c e d o ,  1 * 5 0 0  
pai , seu p r é d io  s i tu a d o  á  rua 
V o l u n t á r io  d a  P a t r i a ; 1 * 5 0 0

Loteria Federal
33. Ext. Em 15 de Fevereiro 

de 1917. 56. do Pia. 297
Telegramnia roeobido pela Agencia 

geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS

39253 Capital 20:0008000
53248 premia, com 3:0008000
43211 ”  ”  1:0008000
50037 ”  1:0008000
59609 ”  ”  1:0008000

Piemios dc500$000  
2954-8614—47821-53817

Prêmios de 200$000
1031 -17882-34319 -39517 

12017—20530 -34616—45729 
13037 -23007-35386-55947 
14482-31323-36392-........

Prêmios de 100$000
43806 
54633 
57622 
58656 
58954 
59393

Approxim ates
e 39254 2008000
e 56249 1008000

Dezenas
a 39260 408000
a 56250 208000

Centenas
a 39300 128000
a 56300 88000

i  crmmaçoes
Todoa os numeros termina­

dos em 53 teem 4$ e era 3 
teem 2*, excepto os termina­
dos em 53.

10b CONTOS POR 10$ EM  
3 D E  MARÇO D E  1917

Medidores de luz, vende
F, CASCUDO

L J n i f l o  A r t i s t i c a .

O r  Seeretario em exerci 
cio, convida a todos os com 
panheiros para se reunirem 
amanhã as 6 horas da noite 
em sua séde social, com o 
fim de assistirem a ppsse da 
nova directoria que tem de 
dirigir os destinos destas no 
corrente anno.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

Oscar V. Sall?*.
, 1* Secreíar

Estrada de .^ufco-
moVeis do Seridó

ASSEMBLEA GERAL E X ­
TRAORDINÁRIA
2.* CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido nu­
mero legal para a . • . lâ  .an- 
nuncíada para esta data, con­
vidamos novament-e ai,s Srs. 
Accionistas para se reunirem 
no mesmo lugar e hora no 
dia 6 de Março (terça-feira) 
proximo entrante.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

A Directoria.

Darthros escamosos!
S. João do Paraíso—Minas-Geraes, 4 

de Agosto do 1912.—Ilimos. Snrs. Viuva 
Silveira & Filho.—Pelotaj—Rio Grande 
do Sul.—Ha mais de seis annos que me 
achava soffrendo de uma ferida mão es­
querda e utlimamente passou o mesmo 
iucommodo para a outra mão e depois 
para os pés; essas feridas eram darthros 
escamosos.

Recorri a innumeros medicamentos e 
consultei muitos médicos, nunca obten­
do melhora alguma.

Felizmente lendo o Monte Verde, jor­
nal que se publica na vilia do mesmo 
nome—Estado do Rio—deparei com os 
reclames do Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Guayaco Iodurado, preparado 
de João da Silva Silveira; resolvi fazer 
uso desse maravilhoso medicamento, 
acbando-me hoje completamente resta­
belecido, sómente com o uso de 8 frascos.

Tão grato estou com este tão poderoso 
remedio contra esse terrível mal, que 
poderá servir e3ta minha carta de at- 
testado.—Sou de—DD. SS. Amo. Att.° e 
Crd.°—Antonio do Nascimekto Silva.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— jasa Filial— 

Rio de Janeiro—Vende se nas pharma- 
tias e drogarias—Cuidado com as imi- 
cações.

Sabão B ranco!!
E’ o único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa= 
brico especial de San= 
tos Araujo & Cia. do 
Recife.

Vendem— P e d r o s a
T i f l ô c o  &  C i a .

—Tatal—

Fabrica pofenáy
DE

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 9õ 

NATAL
Nova tabella de preços de 

cigarros :

E

Potengy, milheiro 128500 
grosso « 17$000

speciaes « 11$500
« finiss. « 98000

celestes « 11 $500
21 do Março « 118500
Condor « 128500
Perseverantes « 12$000

Nota :—Nas compras supe 
iores a 5 milheiios, bonifi 
■ação de $400 por milheiro.
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Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie 
Jades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, iguai 
mente, vende todo o gado vac 
;um e cavaliar que nellas tem, 
ficando elle vendedor irres­
ponsável pelos respectivos im 
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vasconcellos, seu 
procurador geral neste Esta­
do, residente á rua do Rosa- 
rio, n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen- 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917.
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M É D I C O S  I L L U S T R E S  E  C O ­
N H E C I D O S  A T T E S T A M  O  
P O D E R  C U R A T I V O  D O  “ ÍO -  
D A L I N O  D E  O R H . ”

A t t e s t o  q u e  t e n h o  a p p l i e a d o  
c o m  g r ü n d e  p r o v e i t o  n a  m in h a  
c l in ic a  o « I O D O L I N O  D E  O R H » .  
—Dr. Francisco Fajardo.— 
Rie, 11  d e  O u t u b r o  d e  19 11 .

% __
T e n h o  a  s a t is fa ç ã o  d e  a ff irm ar 

i  r e su lta d o  sa t is fa tó r io  a l c a n ç a ­
d o  p e lo s  d o e n te s  a q u e m  te n h o  
p r e s c r ip to  o  p r e p a r a d o  « I O D O  
D O L I N O  D E  O R H » ,  e ju l g o  um 
b om  s n c c e d a n e o  d o  O leo  d e  fi 
;ado  d e  b a c a lh a u .  —  E  o  d e  Ja,- 

n e ir o .—  Dr. Antonio Ferrari 
— V i c e - d i r e t o r  d o  H o s p i t a l  d e  S. 
S e b a s t iã o .

A t t e s t o  q u e  em  v is t a  d o s  r e ­
su lta d o s  c b t i d o s  era m in h a  cli  
u ica  c o m  o  « I O D O L I N O  D E  
O R H » ,  p a r a  as  e n fe r m id a d e s  
e o n s u m p t iv a s ,  a u e in ia ,  ly m p h a -  
t ism o,  r a e h i t i s m o ,  e tc . ,  r e u u n c ie i  
no e m p r e g o  d o  o le o  d e  f ig a d o  de 
b a ca lh au ,  q u e  n a  m a io r ia  dos  
ca so s  n e u t ra l iz a  o s  b o n s  e ffe itos ,  
c o m  as p e r t u r b a ç õ e s  g a s t r i ca s  
qu e  p r o d u z . — Dr. Walter fío 
mes Ribeiro. —  S .  P a u lo ,  4 de 
M a r ç o  d e  1 9 0 6 .

Agentes Gemei: Silva Gomes & C* 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Vestidos não podem dar 
beliezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas peia gur 
belleza, não sò pelos vestidon que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruèm-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
sa"Jent® Para pnrificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os, 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cot natural voltará. Deixem de usarsa- 
bonetes nocivos e comecem a usar do 
■aagnifico Sabonete de Reuter. imraedi- aii/oente f

° em to(las as perlo o ...db * 
rias  ̂ * * ‘ »-antes, pharmacxas p droga*

RARrTeAYnÍ!â eSta«marCa d® í8brica *RARCLAY <fc Co., New-York
Unico im jor.idor no 

BROSIO LA' UR Rua ^ ^ aro%
i3  «íane»!

B R O M I L

Especifico do Pr. 
Q^RHETT

PARA A CURA RADICAL 
DA CALVICE

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos enbeilos, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabelio não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma earta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do ‘ -Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & (X

Rua 1.® de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 68000 Rs.
Feio correio 6§600 Rs.

Xarope efficaz 
para asthma

Óptimo negocio
V e n d e -se  o H O T E L  D O  N O R ­

T E ,  s ito  a rua d o  C o m m e r c io —  
no. 1 2 3 ,— liv re  e d e s e m p e d id o  de 
qu a lqu er  co m p ro m is so .  A  tratar 
c o m  o p ro p r ie tá r io  : P ed ro  A l e ­
x an drino  d e  O liv e ira ,  n o  m esm o 
H ote l .
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D I A  E  N O I T E  T O S S I N D O

HORROR Á CIMIDA. TUBERCULOSO

N ã o  se i  c o m o  f iq u e i  t u b e r c u ­
loso .  p o i s  g o z e i  s e m p r e  b o a  sau 
de .  E m  M a r ç o  d o  a n n o  p .  p .  c o  
m e c e i  a  to s s i r  m u it o ,  d o r m in d o  
p o u co ,  d e v i d o  a  t o - s e ,  a  p r in ­
c ip i o  s e m  c a tá r r h o ,  d e p o i s  e x p e -  
c t o r a n d o  a b u n d a n t e m e u t e .  C o ­
m e c e i  a  ter  h o r r o r  á  c o m i d a  o 
n ã o  a l im e n ta r  m e  e a s s im  foi 
c o n t in u a n d o  á a g g r a v a r - s e  m eu 
e s ta d o ,  a t é  q u e  fu i  d e c la r a d o  
d e s e n g a n a d o ,  p o r  t u b o r c u lo s o .  
E v i t a n d o  desICrever m e u s  soffr i-  
m e n to s  p h y s i c o s  e m o ra e s ,  e os  
tr a ta m e n to s  a  q u e  m e  s u je i ta r a m ,  
q u e ro  a p e n a s  ce r t i f i c a r  q u e  r e ­
so lv i  p o r  m im  m e s m o  t o m a r  o 
« R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
D E  O R H M A N N » ,  c o m  o qual 
m e lh o r e i  s e m p r e ;  a p e sa r  d e  ter 
s id o  d e s e n g a n a d o ,  estou  c o m p le -  
tá m e u te  b o m ,  c o m o  d e c la r a m  os 
p r o p r io s  m é d i c o s  q u e  m e  d e s e n ­
g a n a r a m ,  d e v e n d o  a m in h a  cu ra  
e p o r ta n to  a  m in h a  v i d a  ao  e x ­
t r a o r d in á r io  « R E M E D I O  V E G E ­
T A R I A N O  D E  O R H M A N N » . —  
Gustavo Trougth, N e g o c ia n t e .  
— R i o  d e  J a n e i r o ,  14  d e  M a io  
d e  19 11 .

i A g e n t e s  G e ra e s  : S i lv a  G o m e s
1& C . a R i o  d e  J a n e iro .
f E m  to d a s  as D r o g a r ia s  e p h a r -  

m a c ia s .

B R O M I L
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta!

Nesta officina se in­
forma quem tem para 
Vender 80 fardos de lã 
do S erdó.
VENDE-SE ou aluga-se a 
"  casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi 
nete, salas de visita e dejan 
tar, copa, terraço, cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro. A tratar 
com o dr. Bruno Pereira.

VENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Trs 

ta-se com Firmo Lopes, # a 
rua Trindade.

— CLINICA­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
I SENHORAS E CRIANÇAS
[Consultas das 8 ás 
! 11 e das 13 á‘j  16 

horas.

F. CftSCUDO FORNECE 
GUIA PflRrt COMPRA DE 
KEROZENE SEM A  MENOR
COMMISSAO. PREÇO flC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
138200, IMPOSTO sA INTEN­
DÊNCIA 100 REIS,

P R I S Ã O  D E  V E N T R E — I N D I ­
G E S T Õ E S — D O R E S  D E  

F I G A D O

C a u s a d o  d e  so f fr e r  d o  e s t ô m a ­
go, p r i s ã o  d e  v e n t r e  e d ô r e s  no 
f igad o ,  s e g u id a s  d e  c o n g e s t õ e s  
q u e  m e  d e ix a v a m  à m orte ,  d e i ­
x e i  d e  t o m a r  re m e d io s ,  r e s i g n a n ­
d o - m e  a o s  c ru é is  s o f f r im e n to s .

D ô t e »  d e  ca b e ç a ,  n e v r a lg ia s ,  
d ô r e s  n o s  r ins , fas t io ,  c ó l i c a s ,  
e r a m  m e u s  c o m p a n h e ir o s  h a b i -  
tu a e s .  I n s t a d o  u lt im a m e n te  p a ra  
e x p e r im e n t a r  as « P Í L U L A S D O  
A B B A D E  M O S S » ,  t i v e  o  extra -  
o r d in á r i o  c o n t e n t a m e n t o  d e  v ê i  
m eu e s ta d o  m e lh o r a r  r a p id a m e n  
te, p a s s a n d o  o s  p r im e i r o s  d ia s  
sem  d ô r e s ,  se m  p r i s ã o  d e  ven tre ,  
a n im a n d o  m e  a t é  q u e  co n fe s se i  
a  m im  m e s m o  n a d a  m a is  soffrer.

T ã o  p o d e r o s o  e r á p id o  resul 
ta d o  c o n s e g u id o  u n ic a m e n t e  com  
as  « P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S » ,  é  d i g n o  d e  ser  t r a n s -  
m it t id o  a o s  q u e  so f frem , m o t iv o  
p e H  q u a l  a u to r iz o  e p e ç o  esta 
p u b l i c a ç ã o . — C a r l o s  A u r e o  C a  
m a r g o .

A g e n t e s  G e ra e s  : S i lv a  G o m e s  
&  C? R i o  d e  J a n e i r o .

E m  to d a s  as  d r o g a r ia s  e p h ar- 
m a c ia s .

A  S e n h o r ita  Adelia. d e  O l iv e i ­
ra, dá  l i c ç õ e s  d e  d esen h os  de
bordados e rendas a Ma china, em 
sua resideneia á rua 21 de Mar- 

ico no. 12—Cidade Alta.
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Cura radical da calvície
Falha que ameaçam alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1918,

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas quejne remetteu pelo Correio, da« 
quaes nao aeabei ainda de gastar a pri­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca- 
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante ;i ennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V S mo 
promettia na sua carta, quando em res- 
posta as diversas perguntas que lhe d 
rigi sobre o meu estad»...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
qH? teP°s em nosso poder, attestando a 
efíicacia do ( Especifico do Dr, Garne- 
tt->, para a cura da ealvicie. Deposit. 
nos no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58-C u sto  da Caixa
6§60o‘nStrUCÇÕeS’ GS000; Pel° Corre*c

B R O M I L
i  o socego dos asthmaticos, 
porque evit* os accesses.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE R£U- 

l  £.R curaraq, eutorpeeimemo do figado
causa de prisão de ventre, :>('rvo>.Hi; -7. 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
tncommodos innumeraveis. As pequena 
Pílulas de Reuter excitarão a actívida- 

fdo entorpecida do Figado ue modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão amr • 
nha, com energia. Tomem-n’os regular, 
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenem 
Dormirão eutao bem, terão faces rc=a‘ 
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilums 
de Reuter sao um remedio seguro Nun­
ca produzem maus effeitos e nunci" é 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
Yoídc' c1tyCO’’ 28’ Beaver Street- New

Unico impórtador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de Janeiro.

DO 8R. FRANCISCO FERRER  
MORADOR EM PELOTAS
RIO GRANDE DO S ü i,.

Pelotas— Rio Grande do S a í.  
— Não podendo calar meus sen­
timentos, -’ irijo-vo« r pitseute, 
cujo fim *... so w X or;

Ha longos anu s que soffria 
horrivelmente um grande peso 
sobre o estomago, um constante 
mau estar, contínuos ataques, qna 
quem os visse diria convulsões., 
me prostravam abatido, não po­
dendo comer, descrente de tudo, 
pois jà  tinha gasto mhito «Unhei­
ro, tendo consultado os medicos 
de maior fama, sem ao menos 
melhorar e tal era o meu soffrer 
que era conhecido pela alcunha 
de doente.

Comecei a tomar, por oonse- 
lhos de um amigo, as «PÍLU­
LAS ANTIDYSPEPTICAS» do 
Dr. Hcinzelmann, e desde logo 
comecei « melhorar e hoje estou 
radicalmente curado. Estou con­
tente, forte, com saude e bom 
appetite, como de tndo e v o a  
como empreiteiro para uma xar- 
queada em Vaccahy.

Agora só peço a Deus que esta 
minha milagrosa cura chegue aos 
ouviãos dos que soffrem do esto­
mago como eu soffria, porque 
garanto que ficarão curados se 
usarem as afamadas «PÍLULAS 
AN TIDYSPEPTICAS» do Dr. 
O. Heinzeimann.—  F r a n c is c o  
Ferrer.— A  firma está reconhe­
cida pelo notário João S im õ e s  
Lopes Netto.

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeiras
Piiuias do Dr. Oscar Heinzeimann têm 
os vidros em Rotulos Encarnados so­
bre os Rolulos vae impressa a marea 
registrada. O. H. composta por Ires co­
bras entrelaçadas.—Em todas 88 Droe#* 
çífuj e Pharmacia«,
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solicitadas e annuncios por ajuste

EbEGRAMMAS
V ICTO RIAS INGLEZAS 
Rio, 2G— Os allernães cou- 

fcinuam a recuar no Ancre. Os 
inglezes avançaram sobre lar­
ga frente occupando a aldeia 
Serre e diversos outros pon­
tos importantes.

ATAQUES ALLEMÃES 
Rio, 26— Os tentos ataca­

ram de surpreza Loissons e 
Avoeourt.

RAID FRANCEZ 
Rio, 26 — Os francezes ú  

zeram um raid aereo a Yil- 
lesentonrce destruindo tres 
aviões inimigos, bombardean­
do depositos de munições em 
Spincourt, haugars de Buzancy 
e estações ferroviárias de 
Boussewider e Woelfling.

T0RPED EAM EN T03 
Rio, 26— Foram torpedea­

dos sete navios hollandezes 
que haviam obtido autorisa- 
ção para passar a zona peri­
gosa pelo que ha grande agi­
tação na Hollanda. A allema- 
nha pediu desculpas.

OS CLAROS DO 
EXERCITO

Rio, 26— O general Cae 
sano de Faria ordenou o pre- 
henchimento dos claros do 
‘xereito.

A PROHIBIÇÃO DO 
CAFÉ’

Rio, 26— A imprensa Ca­

rioca commenta o caso da pro- 
hibição feita pela Inglaterra 
da importação do café e ca­
cau brasileiros.

A AMERICA E A GUERRA 
EUROPEA

Rio, 26— Consta que os go­
vernos Americanos estudam 
uma grande reunião de todos 
os paizes do continente afim 
de discutirem assumptos refe­
rentes a Guerra Européa.

O PRESIDENTE FOGE
Rio, 26—0  presidente Wen- 

ceslau Braz fugindo à; mani­
festação pela passagem de seu 
natalício, • deixou esta capi­
tal.

REVOLUÇÃO ?
Recife, 26— 0  Governo do 

Estado descobriu rnn movi­
mento suspeito num corpo de 
policia commandado pelo major 
Samuel Navarro e dimittiu iin- 
mediatarnente este e um ou 
tro official. Navarro era apon­
tado como dantista rubro, 
seudo sua dimissão bem rece­
bida por quasi toda força po­
licial. Passou sem nenhuma 
importância o caso, porquanto 
Navarro fora um sargento ele­
vado ao posto de Major pelas 
arruaças que chefiou aqui.

COMMERCIO

Recife, 26— Cambio 11 7[8. 
Algodão a 308000.

sr. dr. Felippe Guerra, 
juiz de direito de Mossoró e 
eollaborador do jornal do Ca­
pitão Bento Praxedes, assi- 
gnou o telegramma protesto 
contra o nosso legitimo desa­
bafo ás torpíssimas calumuias 
a nós assacadas pelo refe­
rido jorual, empenhando as­
sim de antemão o seu voto 
de magistrado n’uma ques­
tão que bem podia vir incidir 
sob o seu julgamento... E' 
talvez por isso que o desfru- 
ctavel judas, sentindo-se forte 
da solidariedade do juiz, en­
che o seu jornalão de inju­
rias de bordel e de allusões 
infames ao nosso director e 
despeja nas ruas dessa ci 
dade cabras bebedos e bo- 
çaes a desíribuirem o immuu- 
do papelucho entre gritos e 
insultos á victima da sua tor- 
pesa innata.

Felizmente para os instru­
mentos safados de tão infame 
e reles eunucho, houve algti- 
mas ruas onde os sacripantas 
tiveram ceremon/a de passar...

Só boiitem, a tarde nos 
vem ás mãos um exemplar do 
«Corsário», motivo por que 
somente amanhã daremos o 
devido troco ao mastim...

sò compareça ou se faça re­
presentar na dita reunião,como 
também promova o compare 
cimento dos agricultores desse 
município que hella queirapi 
tomar parte.

Apresento vos meus protes­
tos do alta estima o conside­
ração.— Francisco de S. Mei 
ra e Sã, presidente.»

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Smieiale Agrícola do 1 E. do lisrte

Chapeos para homens, artigo de p ri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

.i.Aii.A.1 ■rfHi .ft. -*i A rt. A -Th*

Continências e signaes 
de respeito

Em decreto n°. 11446, de 20 
cfe Janeiro de 1915, o Exmo. 
Presidente da Republica, dr. 
Weiíceslau Braz P. Gomes, 
apprcrvou o regulamento de 
continências, signaes de res­
peito e honras militares, or- 
^anísado e assignado pelo sr. 

general de divisão José Cae 
tTano de Farias, actual ministro 
do Estado da guerra.

Deste regulamento venho 
extrahir os pontos que inte­
ressam mais directamente á 
r ada um dos meas companheiros 
do Tiro Natalense aos quaes 
reconunendo a sua inteira ob- 
ervaneia sempre que formos, 

para os devidos effeitos, ve- 
onhecidos pertencendo a uma 

CORPORAÇÃO MILITARISADA.
Io. Todo militar deve dar 

a seus superiores signaes de 
espeito, em qualquer occa- 

/s ião , de dia ou de noite, tanto 
no serviço como fora delle.

2o. Esse respeito manifes­
ta-se pela attitude e pela con­
tinência ; esta, alem de ser uma 
prova de subordinação é tam­
bém urna saudação indicativa 
da confiança mutua que deve 
• xistir entre todos os mem­
bros das classes armadas.

3o. A continência deve ser 
sempre correspondida ; quan­
do feita a mais de um, simul­
taneamente, compete ao mais 
graduado corresponder ; se 
todos são da mesma gradua­
rão todos devem corresponder, 

4°. A continência é obriga 
>ria em todos os grãos da 

hierarchia militar, partindo 
empre do menos graduado.

Em egualdade de gradua­
ção ella é simultânea.

5“ Alem das 'pessoas que 
oceupam os diversos grãos da 
hierarchia militar, de terra e 
mar têm direito à continência: 

a) A Bandeira Nacional 
conduzida por. tropa e o Hym- 
ao Nacional.

b ) O Presidente da Repu­
blica, as Camaras do Congres­
so, O Supremo Tribunal Fe­
deral e as Assembleas dos 
Estados quando encorporadas; 
Os Ministros de Estado; o 
Ministério do Supremo Tri­
bunal Milhar e os Governa­
dores em seus Estados.

c ) Quando estiverem far­
dados os cfficiaes reformados 
e honorários do Exercito e 
da Armada, os da Guarda Na­
cional, o s  d o s  c o r p o s  Mir.i- 
TARMEIÍTE ORGANISADOS, fqde- 
raes e estaduaes e em que 
o accesso dos postos seja 
graduado e successivo, os of 
ficiaes de qualquer corpora­
ção moldada para serviços de 
guerra e os officiaes da ma­
rinha e exercito extrangeiros.

6 Os Aspirantes do exerci­
to teem o mesmo direfto á,con­
tinência que os segundos te­
nentes.

7 As autoridades indicadas 
na alínea b do art. 5? têm as 
mesmas continências que os 
Marechaes.

8 Nenhun official pode d is 
pensar a continência salvo 
caso de honras fúnebres.

9 Os militares da Guarni­
ção da Capital Federal deve 
rão conhecer pessoalmente o 
Presidente o Vice Presidente 
da Republica, O Ministro da 
Guerra, os Generaes e os of­
ficiaes de sua unidade; os 
das demais guarnições, os res­
petivos officiaes.

10 A Bandeira Nacional 
não se abate em continência.

( Continua.)

Recebemos a seguinte cir­
cular :

«Natai, 8 de Fevereiro de 
1917. Ulmo. Sr. Redactor che 
fe do jornal A  I m p r e n s a  : 

Tendo apparecido neste Es­
tado a terrivel praga da «La­
garta Rosada», que, atacando 
as maçãs, ameaça destruir os 
aigodoaes, esta Sociedade re­
solveu fazer o que estiver a 
seu alcance no sentido de de- 
bellar esse flagelío.

Precisando, porem, do con­
curso gerai de todos os inte­
ressados, esta sociedad9 resol­
veu convocar para 18 de Mar­
ço vindouro uma reunião, que 
se realisará nesta capita), no 
edifício da Associação Cotn- 
ra e r c i a l ,  á q u a l espe­
ra que compareçam, pessoal 
mente, ou representados,Aedos 
os presidentes de Intendência 
e agricultores dos- municípios 
que quizerem adherir ao mo­
vimento de defeza da cultura 
do algodão contra a «largata 
rosada» que ameaça destruil-a.

Nessa reunião serão combi­
nadas as medidas de ordem 
pratica que possam ser adop 
tadas, bem com> se verificará 
quaes as localidades atting'- 
das pela praga.

Exposto o objecFvo desta 
circular, espero que V. S. não

Topicos & Noticias
Vimos nesta cidade o coro­

nel Luiz de Barros, fazendeiro 
residente em São Raphael do 
mtmieipio de Sant’Anna do 
Mattos.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Apólices résgatadas pre­

maturamente...............  3:035:8698400

A bordo do paquete Pará, 
tomarão passagem, de regres­
so a capital de Belém, os nos 
sos distinctos conterrâneos Nilo 
Vieira e José Vieira, que alli 
residem, onde gosam de geráes 
sympatbias.

Aos illusíres viajantes alme­
jamos óptima viagem.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Apólices vencidas duranta 

a vida dos associados...... 3:481:1848880

Regressou ante-kontem, do 
aprasivel logarejo Rodinha,oude 
se encontrava passando nma 
temporada, o joven jornalista 
Tasso Leite.

Variado sortimento de perfumaria, 
recebeu a Casa Patria.

Seguiu ante-hontem para o 
Acary, o nosso amigo dr. Ju­
venal Lamartine, deputado fe­
deral.

Sortimento de fino gôsto em gravatas, 
recebeu a Nova Aurora.

Estão encarregados do alis­
tamento eleitoral na visinha ci­
dade de Macahyba, o coronel 
Prudente Alecrim e major Olym- 
pio Jorge Maciel.

Calçados, o que ha de mais chic, re­
cebeu a No va Aurora.

Recebemos o seguinte offi­
cio :

«Sport Club de Natal— II- 
lustrada redacção d’A I m p r e n ­
sa. Teübo a subida honra de 
communicar-vos que em assem- 
bléa extraordinária do “ Sport 
Club,’’ realisada uo dia 25 do 
corrente, foi aeelamada a se­
guinte directoria, que tem de 
reger os destinos desta socie­
dade no anno fluente ;— Pre­
sidente, dr. Clidenor Lago ; 
vice-presidente, 1* tenente Ro­
berto Baptista Pereira ; 1' se-

cretario, José Mendes da Cos­
ta Junior ; 2 ‘ secretario, Clo- 
doaklo Caldas ; orador, Tasso 
Leite ; director de sport marí­
timos, Florencio Damasceno ; 

ice-dito, Antonio Bento ; dire­
ctor de sport terrestres, Arary 
Britto ; vice-dito, Cypriano Ro­
cha ; thesoureiro, Ãnaximadro 
de Souza; procurador, Clodo- 
aldo Baeker. Commissão Fis­
cal— Manuel Siqueira, Fran­
cisco Noronha e Carmino Ro­
mano.

Servindo-me da opportuni- 
dade apresento-vos os nossos 
protestos de elevada estima e 
respeito.— Tasso Leite, servin­
do de V  secretario. Natal, 26 
de Fevereiro de 1917.»

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

Para o enfraquecimento do organismo 
é heroico a “ Emulsão de Seott”  de Scott 
& Bowne. “ Attesto ter empregado com 
optimos resultados nos casos de lympha- 
tísrno, e enfraquecimento geral do or­
ganismo o preparado‘Emulsão de Scott.’ 
Em fé do meu grau.—“ Dr. Ladislau Ca­
valcanti.—“ Recife, Pernambuco.”

Da Secretaria da Intendên­
cia de Natal, pedem-nos pu­
blicar o seguinte :

Achando-se terminado o pra­
zo das licenças para estabele­
cimentos eommerciaes, desta 
cidade, para o auno de 1917, 
o fiscal-geral, e seus auxilia­
res, vão preceder a correição 
geral, multando os que não 
se acham devidamente munidos 
das respectivas licenças; assim 
como, as aferições de pesos 
e medidas.

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

Foi multado houtem, pela 
fiscalisação municipal, o-Sr. 
Cassimiro da Silva, por ter 
infringido o Art. 2• da Lei n* 
176, de 10 de Março de 1914, 
que prohibe a abertura de es­
tabelecimentos, depois de 19 
horas.

Communicam-nos da Alfân­
dega que haverá hoje ao meio 
dia, em frente ao edifício dessa 
repartição, um leilão de mer­
cadorias retardadas nos seus 
armazéns.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

Os paquetes «Servulo Dou­
rado» e «Pará» da companhia 
Lloyd, deverão chegar a este 
porto procedentes dos portos 
do norte e sul, respectivamen­
te, nos dias 2 e 3 de Março 
proximo.

A* I IA mA A wA  »A»

A  SAUDE DA MULHER
faz estancar 

e cura as hemorrhagias 
uterinas

CARTÕES TARJADOS
a 58000 o cento impressos, tem nesta 

offm na

Meus Hnnos

Um anno mais de vida pezarosa!
Oude o p.^rnio, afinal de meus amores?
Acreditei que a vida em seus verdores 
Fosse-me sempre um soulio côr de rosa!

lugrata mocidade! Em suas flores 
Vejo espinhos fataes... E na enganosa 
Estrada em que minh’alma, lacrimosa,
Se perde... ba turbilhões de acerbas dôres!

Foi-se-me a luz do antigo lenitivo !
Hoje soffro, no mundo, pensativo 
Como triste cegonha à beira dagua !

Sinto o rigor da frebre no delírio...
Meu Deus! como é cruel esse martyrio, 
Porque tão pouca vida e tanta magua!

Natal, 28—Fev- -91 G
J, Augusto Soares.

A SAUDE D A MULHER
cura efficazmente 

a» enfermidades do 
utero

îlo ta f kP ocia f
jtnmversarios

HOJE
—O moço José Soares de Araujo. 
—O joven Carmino Romano.

Duvidas esclarecidas
Algumas pessoas mal avisa­

das costumam formular objee 
ções como a que vamos citar 
sobre as consequências do es­
quecimento relativo á evolu­
ção do espirito no passado.

Se não nos è concedido, di­
zem ellas, recordar agora os 
factos de encarnações anterio­
res á actual, de que servio o 
esforço gasto na aequísição de 
conhecimentos ?

Estaremos sempre a recome 
çar uma aprendizagem enfa­
donha se prolongando pelo

tempo adianta e i n u l t i m e n t e .
Cada novo estádio do acti- 

vidade mental representa as­
sim uma elaboração i s o l a d a ,  
sem concatenamento eorn o s  
que lhe precederam. Pelo me­
nos todas as apparencias fal­
iam em favor desta supposição-

Por nossa vez replicaremos; 
e as idéas innatas, o pendor, 
a facilidade para tal ou qual 
sciencia, para determinada arte 
ou um ramo qualquer de apli­
cações de nossas faculdades 
superiores, o que representam?

E as tendências para o bem 
observadas em crianças muito 
antes de serem conveniente­
mente preparadas segundo os 
diversos methodos acceitos e 
applicados pela pedagogia ?

Serão, por ventura, presen­
tes do accaso como affirma a 
escola materialista ?

Neste caso onde estaria o 
mérito das boas acções se re­
almente a bondade fosse um 
resultado fortuito de combina­
ções moleculares, o produoto 
de alguma secreção do orga­
nismo physico ?

A sciencia espirita resolve o 
problema a contento d a  r a a -  
xiina racionalidade.

As aequisições de qualquer 
ordem jamais se perdem pois 
que o perispirito as registra 
suecessivamente conforme f i­
cou provado á saciedade no 
experimentalismo do profes­
sor Albert de Rochas.

Ellas certamente se n ã o  p o ­
dem manter ã flor da m e m ó ­
ria eoinmum dada a restricção 
imposta pela capacidade ce­
rebral.

Más se acumulam por s e r i e s  
chronologicas formando o  q u a  
os modernos psychoiogos d e ­
nominaram a subeonsciencia— 
repositorio immanso de e l e ­
mentos colhidos atra vez d o  
tempo, e persistindo no «eu 
real» segundo leis que lhe são 
immaneutes.

Para cada encarnação o es­
pirito traz uma copia mais ac- 
centuada de noções, princípi­
os, resoluções voluntárias ob­
tidas pelo proprio esforço.

Dahi, as differenças na in- 
tellectualidade e nas virtudes 
assignaladas entre os homens.

Quem mais trabalho d i s p e n -  
deu n a  aepuração d a  i n t e l l i -  
gencia e do s e n t i m e n t o ,  rua is  
degraus lambem g a l g o u  n a  
escala do progresso.

Os ociosos não s e  d e v e m  
queixar sinão de si m e s m o s  : 
as leis são as m e s m a s  p a r a  
todos.

Nenhum previlegio encon­
tra guarida na divina equi­
dade.

Os espíritos f o r m a d o s ,  s e m  
excepção, e m  m e s m o  p l a n o  d e  
igualdade, elaboram d e  p e r  s i  
as condições de v e n t u r a  ou 
desventura consoante a o b e ­
diência ou d e s o b e d i ê n c i a  a o s  
desígnios p r o v i d e n c i a e s  e x ­
pressos em eternos p r e c e i t o s  
regendo á marcha dos índivi- 
uuos e  conectividades q u e  po­
voam as terras do i n f i n i t o .

De cada vontade particular 
depende a melhora do futuro, 
o preparo das alegrias por­
que estremecem as almas em 
seus sonhos e aspirações abrin­
do o vôo para os horizontes 
da immortalidade.

«Oh ! homem, oh ! meu ir­
mão, exclama o grande apos­
tolo Léon Dénis, tem fò em 
teu futuro, pois elie é gran­
dioso.

Nasceste com faculdades ia.-« 
cultas, com ancias iliímitadas 
e a eternidade te é d a d a  p a r a  
desenvolveres urnas e s a t i s f a ­
zeres outras. E n g r a n l e c e - t e  
de vida em vida pelo e s t u d o ,  
purifica-te pela dôr, a d q u i r e  
uma sciencia cada v e z  m a i s  
vasta, qualidades s e m p r e  mais 
nobres : eis o que te e s t á  r e ­
servado».

V ia n n a  d e  C a r v a l h o .

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR
c o m m is s A o . p r e ç o  a c -
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13S200, IMPOSTO A INTEN­
DÊNCIA 100 REIS.
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m. :
YOSSE, BRONCHITES, CATARRHOS

Se começar a tratar-se com a 
EMULSÃO de SCOTT 

é quasi impossivel ter de recorrer 
a qualquer outro medicamento. 

Começando com outros remedios é muito 
mais provável que se tenha de recorrer á

EMULSÃO de SCOTT
VL. 315

TELEQRAMMAS

Rio, 27— Os inglezcs avan­
çaram com uma frente de 18 
kilometros em Sorne incluindo 
as regiões de Serrebulle, War- 
lencourt, Educourt e Miramont. 
Continuando tomaram B ay- 
onnc, aprisionaram 1720 ho­
mens em Kutelamara e toma­
ram grande quantidade de ma- 
teriaes.

Rio, 27— Um dirigível ita­
liano bombardeou Pola.

Rio, 2 7 = F o i torpedeado 
sem aviso o ,paqiiete «Haeo- 
nia» salvaudo-se 270 pessoas,

Rio, 27— Destroyers alle- 
mães bombardearam o des- 
troyer «Margate».

Rio, 27— A Inglaterra re- 
alisou um empréstimo de 25 
bilhões.

Rio. 27— Os Catolicos de 
Bello Horizonte vão levantar 
na Ser*-a da Piedade uma es­
tatua de Christo.

Rio, 27- -O governo Atis- 
trohúngaro está estudando a 
forma do torpedeamento do 
vapor «Aneona» para respon­
der ao Presidente Wilson.

Rio, 27—Uma. mulher aqui 
deu á luz 3 creauças.

Rto, 27—Um pavoroso in­
cêndio destruiu o deposito de 
algodão de uma fabrica de 
tecidos de Sorocaba perten­
cente ao Bauco União de S. 
Paulo. Os prejuízos foram cal­
culados em 1000 coutos.

Rio, 27— Foi torpe ie ido c 
vapor «Laconia».

Recife 27—A cidade está 
-em calma. O dr.M umel Bor­
ba continua a demittir oífi 
ciacs suspeitos revolucionários.

Recife. 27— Continuam inal 
teraveis o Cambio e o Algo­
dão.

Loteria Federal
(Telegramma)#

Recife, 2 7 — 0  resultado fi­
nal da loteria foi o seguinte:
52408.

hlG Ã Õ PER flR Ifl

Passa boje o 13 anniver 
sarro desta benemerita asso­
ciação de trabalhadores.

Dizer o que tem sido esta 
corporação ao mundo operá­
rio de Natal, è-nds, impossi­
vel. Que fale por nós esta 
porção de homens que se acham 
agremiados recebendo não so­
mente d elia, mas, também de 
outras Sociedades eongeneres, 
o conforto e o amparo que 
tanto tem valido a um grande 
numero dos desprotegidos da 
sorte.

Festejando este aconteci­
mento haverá, hoje, ás 19 ho­
ras, em sua sède á Avenida 
«Rio Branco, uma sessão 
magua, para à qual foram des- 
tribuidos diversos convites.

Loteria Federal
39. Ext. Em 16 de Fevereiro 

de 1917. 2. do Pia. 351
Telegramma recebido pela Agencia 

geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS

52891 Capital 16:0008000
48607 premia, com 2:0008000 
4693 ” ” 1:0008000

39039 ” ” 1:0008000
56131 ” ” 1:0008000

P/emios de 5 0 08 0 0 0  
13139—22250

Prêmios de 2 0 0 $ 0 0 0
4470-22037—28669
8378-22967—32794

12919-24682-52567
Prêmios de 1008000

2865 7641 24021 37846
3051 10112 24560 45340
3302 13460 26903 47878
4021 13492 28028 48952
5272 15364 32215 50595
5483 15944 32782 51248
5977 17655 34803 51932
7004 22491 36533 58266
7470 23584 36990

Approxi mações
52890 e 52892 200S000
48606 e 48608 1O0S000

Dezenas
52891 a 52900 30S000
48601 a 48610 208000

Cenlenas
528Cx a 52900 108000
48601 a 48700 68000

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 91 teem 48 e em 1 
teem 2$. excepto os termina­
dos em 91.

100 CONTOS POR 10$ EM  
3 D E  MARÇO D E  1917

Estrada de ^uto-
moVeis do Seridó

ASSEMBLEA g e r a l  e x ­
t r a o r d i n á r i a

2? CONVOCAÇÃO
Não tendo comparecido nu­

m e r o  l e g a l  para a reunião an- 
nunciada para esta data, con­
vidamos novainente aos Srs. 
Accionistas para se reunirem 
no mesmo lugar e hora no 
dia 6 de Março (terça-feira) 
proximo entrante.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

A Dircctoria.

8 -2

Sport Club de Natal
De ordem do Sr. Presidente, 

aviso aos srs. socios d’este 
Club, atrazados etn suas men­
salidades, que em assembléa 
extraordinária de 25 do cor 
rente, foram concedidos 60 
dias de prazo, dentro do qual 
deverão ficar quites com esta 
sociedade.

O Io Secretario,
José Mendes Costa Junior\

Óptimo, negocio
Vende-se o HOTEL DO NOR­

TE, sito a rua do Commereio— 
no. 123, livre e desempedido de 
qualquer compromisso. A  tratar 
com o proprietário : Pedro Ale­
xandrino de Oliveira, no mesmo 
H ote l .

8 -3

Nesta officina se in­
forma quem tem para 
Vender 8 0  fardos de lã 
<Jo gerdó.

BOVEfiHQ 00 MüHICIPm
Expediente do dia 23 de Fe­

vereiro de 1917.
O f f i e i o  n? 4 8 — I l lm o .  sr .  dr .  

J o s é  O a l i s t r a t o  C a r r i lh o  d e  V a s  
c o n c e l l o s  M .  D .  I n s p e c t o r  de 
H y g i e n e  e A s s i s t ê n c i a  p u b l i c a s  
d e s t e  .E s t a d o .

E m  r e s p o s t a  a o  v o s s o  O f f ie io  
n° 4 2  d e  h o n t e m  d a t a d o ,  fa ç o  
c h e g a r  a o  v o s s o  c o n h e c i m e n t o  
q n e  o  s e r v i ç o  d o  c a n n o  d e  es 
g o t o  d o  M e r c a d o  d a  C id a d e  
A l t a  e s t á  s e n d o  í e p a r a d o .

S a u d e  e F r a t e r n id a d e .
O f f i e i o  n °  5 9 — I l lm o .  Sr. G e 

re n te  d a  E m p r e z a  T r a e ç ã o  F o r -  
e  L u z  E l é c t r i c a  d e  N a ta l—  

A c c u s o -v o s  o  r e c e b im e n t o  dn 
o f f i e i o  n a 6 0 6  e 607  d a ta d o s  de 
21 d o  co r r e n te ,  a p r e s e n t a n d o  as 
c o n t a s  d e s t a  I n t e n d ê n c ia ,  a té  o 
f im  d o  m ez  d e  J a n e i r o  p. f in do .  
E m  v is ta  d o  a e c ô r d o  h a v id o  en 
tre  e s te  G o v e r n o  e e s ta  E m p r e  
za, f i c a  se m  e f fe i t o  a ordem  
p a ra  d e s l ig a r  d iv e r s a s  la m p a d a s  
e lé c t r i c a s  n e s ta  C id a d e ,  f i c a n d o  
a p e n a s  d e s l ig a d a s  as quatro  
la m p a d a s  d a  A r e ia  P re ta .  P a r e ­
c e -m e  q u e  e s ta  In te n d ê n c ia  ao 
a p p a r e lh o  te le p h o u io ,  n a  S e c r e ­
ta r ia ,  s e m  p a g a m e n to  a lgum , 
u m a  v e z  q u e ,  a té  30 d e  D e z e m ­
b r o  d o  a n n o  p .  f in do ,  n ã o  tem 
s id o  c o b r a d o ;  e c o m  su p re za  e n ­
c o n t r e i  na co n ta  d e  J a n e i ro  d o  
c o r r e n t e  anno, estar  i n c l u í d o  o 
r e fe r id o  t e l e p h o n e ; D e s t a  m a ­
n e ira  esp ero  resp osta .

e r .u u si »Id a d e .
O f f ie i o  n° 5(4—  I l lm o .  S r .  J e -  

r o n im o  R o s a d o  P r e s id e n te  d a  I n ­
te n d ê n c ia  d e  M o s s o r ó .

A c c n s o -v o s  o r e c e b im e n t o  d a  
C ir c u la r  c o m m u n ie a n d o  h a v e r  
e m p o s s a d o  a  n o v a  I n t e n d ê n c ia  
d e s se  M u n ic íp io ,  p a ra  o t r ie n n io  
d e  1917  a 1919. em  I o d e  J a  
n e iro  d o  corren te  a n n o .
S a u d e  e F r a te r n id a d e .

P o r ta r ia  n° 17-
O  M a jo r  F o r t u n a t o R u f in o  A r a ­

nha, V i c e  P ie s id e n te  d a  I u te n  
d e n e ia  e m  e x e rc íc io ,  u s a n d o  d a s  
a t t r ib u iç õ e s  qu e  lhe c o n f t r e  o 
R e g im e n t o  In te r n o ,  d e s ta  R e ­
p a r t içã o ,  reso lveu  l i c e n c ia r  p o r  
6 0  ( se s se n ta )  d ias,  t r a t a m e n t o  
d e  sua  sa u d e  o  G u a rd a  N e s t o r  
R i b e i r o  D a n ta s ,  p o d e n d o  e n tra r  
n o  g o s o  d e  l i c e n ç a ,  n o  p r a s o  d e  
5 d ia s  d e s ta  data , tu do  n a  f o r ­
m a  d a  lei.

C o in m u n iq n e - s e ,
P o r t a r ia  n? 18 —  O M a jo r  F o r -  

tu n a to  R u f in o  A r a n h a ,  V i c e  P r e ­
s id e n t e  d a  I n t e n d ê n c ia  em  e x ­
e r c í c i o ,  u s a n d o  das  a t t r ib u i ç õ e s  
q u e  lh e  c o n f e i e  o  R e g im e n t o  i n ­
tern o ,  d e s t a  R e p a r t i ç ã o ,  r o so lv e  
d e s ig n a r  o  G u a r d a  F e l ix  F a u s t i  
n o ,  p a r a  o s e r v i ç o  d e  a f e r i ç ã o  
d u r a n t e o  im p e d ie m n t o  d o G u a r d a  
N e s to r  R i b e i r o  D a n ta s .

C u m p r a - s e .
N? — 1 7 3 — N e s to r  R i b e i r o  D a n ­

tas, p e d i n d o  60  d ia s  d e  l i c e n ç a  
p a ra  t r a t a m e n t o  d e  su a  S a u d e  
— Sim , n a  f o r m a  d a  lei.

N ? — 1 7 4 — M a n o e l  I g n a e io  P e ­
reira , p e d i n d o  c a r ta  d e  a fo r a  
m en to  d e  u m  te r r e n o  n a  A v e  
n id a  11*  d e s ta  C a p i ta l— P u b l i ­
q u e  se.

A  H e r m in io  M e n d e s ,  fo i  c o n  
c e d id a  l i c e n ç a  p a ra  v e n d e r  le ite  
n e s ta  C id a d e .

A  P e d r o  M e n d e s ,  fo i  c o n c e ­
d i d a  l i c e n ç a  p a ra  v e n d e r  le ite  
n e s ta  C a p ita l  em 1917 .

A  B e n v in d o  M e n d e s ,  fo i  c o n  
c e d id a  l i c e n ç a  p a :a  v e n d e r  le ite  
n e s ta  C a p ita l ,  em 1917 .

S e c r e t a r ia  d a  I n t e n d ê n c ia  d r  
M u n i c íp i o  d o  N a ta l ,  26 d e  F e  
v e r e ir o  d e  1 9 1 7 .

O  S e c r e ta r io
Mario Eugênio Lyra.

Expediente do dia 26 de Fe­
vereiro de 1917

A  A n t o n i o  M il  H o m e n s ,  foi 
c o n c e d i d a  l i c e n ç a  p a r a  e x h u m a r  
o s  o s s o s  d e  F e l ip p e  R a m ir o  da  
S i lv a ,  n o  C e m ite r io  p u b l i c o ,  d e s ­
ta Capital.

P o r t a r ia  n °  1 9 — A o  Sr .  T h e  ! 
so n re iro  d a  I n t e n d ê n c ia  d e  N a  
tal.

D e b i t e - s e  p e la  v e r b a  “ O b r a -  
P u b l i c a s ”  a  im p o r t â n c i a  d e  R s  
2 5 8 0 0 0  (v in t e  e c i n c o  m i i  r e is )  
p a ra  p a g a m e n t o  a o s  t r a b a lh a d o  
res d o  s e r v i ç o  d e  c o n c e r t o  de 
c a n n o  d e  e s g o t o ,  d o  M e r c a d o  
p u b l i c o  d e s t a  C i d a d e ,  d i r i g id  
pelo  A d m i n i s t r a d o r  d o  re fer id (  
M e r c a d o ,  P e d r o  B a r b o s a .

Cumpra se.
P o r t a r ia  n? 2 0 - A o  S r .  T h e  

sou re iro  d a  I n t e n d ê n c i a  d e  N a  
tal.

D e b i t e - s e  p e la  v e r b a  “ E v e n  
tu a e s ”  a  q u a n t ia  d e  E s .  18Ç-000 
(d e z o i t o  m i l  r e is ) ,  p a i a  p a ga  
in en fo  a c  sr. F .  C a s c u d o ,  deste  
p r a ç a ,  4 c a d e r n e t a s  d e  p a s s e  d< 
b o n d ,  e n t r e g u e s  a o  F i s c a l  G era  
Ju lio  T i n ô c o ,  d u r a n t e  o m e z  d; 
J a n e iro  p .  f in d o .

C u m p r a -s e .
P o r ta r ia  n° 2 1 — A o  Sr .  T h e -  

sou re iro  d a  I n t e n d ê n c i a  d e  N a  
ta1.

D e b i t e - s e  p e la  v e i b a  “ F i s c a -  
i i s a ç ã o ” , u° 12  e 16 ,  a  q u a n t ia  
d e  R s .  2 0 0 $ 0 0 0  ( d u z e n t o s  mil 
r e is ) ,  p a ra  p a g a m e n t o  a o s  g u a r  
das e C o b ra d o re s ,  s e n d o  a ca d a  
um 2 0 8 0 0 0  p a r a  c o m p r a  d e  u n i 
fo rm e s  d e  b r iu  r n e s f ia ,  d o  p r i  
m e iro  se m e s t re  d o  c o n e n t e .

C u m p ia -s c* .
P o r ta r ia  n °  2 2 — A o  S r .  T h e -  

s ou re iro  d a  I n t e n d ê n c i a  d e  N a  
tal.

Debite-se pela verba “ Even 
tuaes” , a quantia de25£000 (vinte 
e cinco mil reis), para paga 
mento de diversas desdezas pe­
quenas effectuadas na Intendên­
cia, de ordem do sr. Presidente.

C u m p ra -s e .
A  L u iz  P i n h e i r o  d a  C o s ta ,  

foi c o n c e d i d a  l i c e n ç a  p a r a  ven  
der  u m a  c a s a ,  n a  A v e n i d a  FIo- 
r ian o  P e ix o t o ,  a o  sr .  A n i s i o  
O c t a v io  d e  M e l lo  e  S o u s a ,  p o r  
2 0 0 8 0 0 0 — C o m o  r e q u e r .

A  d. I g a e z  P e r e i r a  d a  S i lva ,  
foi c o n c e d i d a  l i c e n ç a  p a r a  fa- 
se r  c o n c e r t o s  e r e p a r o s  em su a  
c a s a ,  n a  A v e n i d a  S a ó h e t ,  d e s t a  
C a p i ta l ,  n a  f o r m a  d a  le i .

N °  — 6 1 — L u iz  R a y m u u d o  d e  
F r a n ç a  p e d i n d o  b a ix a  d o  i m p o s ­
to s o b r e  o seu  B i lh a r ,  n e s ta  C a ­
p ita l ,  n o  c o r r e n t e  a n n o — N ã o  tem 
lu g a r  o d e f e r im e n t o ,  e m  v is ta  
da in f o r m a ç ã o  n a  C i d a d e  A l t a  

I — E m  v is t a  d a  in f o r m a ç ã o ,  d ê - s e  
j a  r e s p e c t i v a  b a ix a .

A  E v a r i s t o  S e v e r o  V ie ira ,  d e  
M e llo ,  fo i  c o n c e d i d a  l i c e n ç a  p a i a  
seu B o t e q u im ,  n a  R u a  Cel.  E s -  
t e v a m ,  e m  1 9 1 7 .

A  A u g u s t o  L e ite ,  f o i  c o n c e ­
d i d a  l i c e n ç a  p a r a  c o n t i n u a r  c o m  
a su a  ty p o g r a p h ia ,  n a  R u a  dr .  
B a r a ta ,  em  19 1 7 .

S e c r e ta r ia  d a  n t e n d e n e i a  do  
M u n i c íp i o  d o  N a ta l ,  27  d e  F e ­
v e re iro  d o  19 1 7 .

O  S e c r e t a r io

M É D I C O S  I L L U S T R E S  E  C O ­
N H E C I D O S  A T T E S T A M  O  
P O D E R  C U R A T I V O  D O  “ 1 0 -  
D A L I N O  D E  O R H . ”

A t t e s t o  q u e  te n h o  a p p l i c a d o  
c o m  g r u n d e  p r o v e i t o  n a  m in h a  
c l in ic a  o « I O D O L 1 N O  D E  O R H » .  
—Dr. Francisco Fajardo.— 
Rio, 11  d e  O u t u b r o  d e  1911 .

T e n h o  a s a t is fa ç ã o  d e  a ff irm ar 
o r e s u l ta d o  sa t is fa tó r io  a l ca n ç a -  
do p e lo s  d o e u te s  a  q u e m  te n h o  
o r e s c r ip t o  o p r e p a r a d o  « I O D O  
D O L I N O  D E  O R H » ,  e ju lg o  um 
b o m  s u e c e d a n e o  d o  O le o  d e  fi 
g a d o  d e  b a c a l h a u . — R i o  d e  Ja- 
a e iro .  —  Dr. Antonio Ferrari 
— V i c e - d i r e t o r  d o  H o s p i t a l  d e  S. 
S e b a s t iã o .

A t t e s t o  q n e  em  v is ta  d o s  re 
u ü ta d o s  o b t id o s  em m in h a  c l i ­
n ica  c o m  o « I O D O L I N O  D E  
O R H » ,  p a r a  as  e n fe r m id a d e s  
c o n s u m p t iv a s ,  a u e m ia ,  l y m p h a -  
c ism o, r a c h i t i s m o ,  e tc . ,  r e n u n c ie i  
ao e m p r e g o  d o  o leo  d e  f ig a d o  de 
b a ca lh au ,  q u e  n a  m a io r ia  d o s  
c a s o s  n e u tra l iza  o s  b o n s  e ffe itos ,  
com  as p e r t u r b a ç õ e s  g a s t r i c a s  
qu e  p rod u z . '— D r .  Walter fío 
mes Ribeiro. — S .  P a u lo ,  4 de 
M a r ç o  d e  19 0 6 .

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Kio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmaeias

B R O M IL
X a r o p e  e í f i c a z  
r a r a  a s t h m a

D I A  E N O I T E  T O S S I N D O

H O R R O R  A CO M ID A . T U B E R C U L O S O

Mario Eugenio Lyra.

Especifico do Pr.
g a r n e t t

P A R A  A  C U R A  R A D I C A L  
D A  C A L V I C E

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados,

| confesso que foi sem grande fé que 
I pedi uma amostra e mais tarde 3 j 
I caixas do remedio. Com a c-ontinu- i 
j ação do uso, notei que os logares ! 
j falhados se iam cobrindo de pe- 
| queninos cabelJos, o que me agra- j dou bastante, porque era a prova j de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu eabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiicação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositário» no Rio :
GRANADO & CD.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande C§000 Rs.
Peio correio 6§SO0 Rs.

N ã o  sei c o m o  f iquei t u b e r c u ­
loso .  p o is  g o ze i  s e m p r e  b o a  sau 
de. E m  M a r ç o  d o  a n n o  p .  p .  c o ­
m e c e i  a to ss ir  m u ito ,  d o r m in d o  
p o u co ,  d e v id o  a  t o s se ,  a  p r i n ­
c ip io  se m  c a tá rr h o ,  d e p o i s  e x p e -  
c t o r a n d o  a b u n d a n t e m e u t e .  C o ­
m e c e i  a  ter  h o r r o r  á  c o m i d a  e 
n ã o  a l im e n ta r  m e  e a s s im  foi 
c o n t in u a n d o  a  a g g r a v a r - s e  m eu  
e s t a d o ,  a té  q u e  fu i  d e c la r a d o  
d e s e n g a n a d o ,  p o r  tu b o r c u lo s o .  
E v i t a n d o  d e s c r e v e r  m e u s  soffr i-  
m e n to s  p h y s i c o s  e m oraes ,  e  os  
t r a t a m e n t o ^ a  qu e  m e  su je i ta r a m ,  
q u e r o  a p e n a s  ce r t i f i c a r  q n e  r e ­
s o lv í  p o r  m im  m e s m o  t o m a r  o 
: R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
D E  O R H M A N N » ,  c o m  o qu a l 
m e lh ore i  s e m p r e ;  a p e sa r  d e  ter 
s id o  d e s e n g a n a d o ,  e stou  c o m p l e ­
ta m e n te  b o m ,  c o m o  d e c la r a m  os 
p r o p r io s  m é d ic o s  q u e  m e  d e s e n ­
g a n a r a m , d e v e n d o  a m i n h a  cu ra  
e p o r ta n to  a  m in h a  v i d a  ao  e x ­
tr a o r d in á r io  « R E M E D I O  V E G E ­
T A R I A N O  D E  O R H M A N N » . —  
Gustavo Trougth, N e g o c ia n te .  
— R io  d e  J a n e i ro ,  14  d e  M a io  
d e  1911 .

A g e n t e s  G e ra e s  : S i lv a  G o m e s  
C . a R i o  d e  J a n e iro .

' E m  to d a s  as D r o g a r ia s  e p h ar-  
m a cias

0 MELHOR DO MUNDO! 
Opinião d’nm Delegado 

de Higiene
R e c o n h e ç o  *  o  Elixir de No 

gueira, Sal̂ sa, Caroba e Guay- 
aco Iodurado, f o r m u la  d o  p h a r  
m a e e u t ic o  J o ã o  da S i lv a  S i lv e ira ,  
um m e d ic a m e n t o  d e  p r o m p t a e f  
f i c a c ia  e c o m o  u m  d o s  m e lh o re s  
d e p a r a t iv o s  d o  s a n g u e .— C id a d e  
d e  J u a s e ir o  ( E s t a d o  d a  B a h ia )  
1 2  d e  A g o s t o  d e  1 9 0 9 .— D e . E d u  
a r d o  B r it t o .

Delegado de Hygiene.
( F i r m a  r e c o n h e c id a ) .
C a sa  M a t r i z — P e lo t a s — Casa

F i l ia l— R i o  d e  J a n e i r o — V e n d e  
se  n as  p h a i  m a c ia s  e d r o g a r ia s  
— C u id a d o  c o m  as  im i t a ç õ e s .

V ENDE SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Tre- 

ta-se com Firmo Lopes, a 
ru$ Trindade.

BROMIL
c u r a  t o d a s  a s  d o e n ç a s  do 
p e ito ,  p u l m õ e s  e garganta.

P R I S Ã O  D E  V E N T R E — I N D I  
G E S T Õ E S — D O R E S  D E  

F I G A D O

C a n s a d o  d e  s o f í re r  d o  e s t ô m a ­
go, p r i s ã o  d e  v e n t r e  e d ô r e s  n o  
figado^ s e g u id a s  d e  c o n g e s t õ e s  
qu e  m e  d e ix a v a m  à  m orte ,  d e i ­
x e i  d e  t o m a r  re m e d io s ,  r e s i g n a n ­
d o - m e  a o s  c ru é is  s o f fr im e n to s .

D ô i e s  d e  ca b e ç a ,  n e v r a lg ia s ,  
d ô r e s  n o s  r ins ,  fastio ,  c ó l i c a s ,  
e ra m  m e u s  c o m p a n h e ir o s  h ab i -  
tu aes .  I n s t a d o  u lt im a m e n te  p a ra  
e x p e r im e n t a r  as « P Í L U L A S D O  
A B B A D E  M O S S » ,  t iv e  o e x tra  
o r d in á r i o  c o n t e n t a m e n t o  d e  v ê r  
meu e s t a d o  m e lh o ra r  ra p id & m e n  
te, p a s s a n d o  os  p r im e i r o s  d ia s  
sem  d ô r e s ,  sem  p r is ã o  d e  ven tre ,  
a n im a n d o  m e  a té  qu e  c o n fe s se i  
a  m i m  m e s m o  n a d a  m a is  soífrer .

T ã o  p o d e r o s o  e r á p id o  resul 
ta d o  c o n s e g u id o  u n ic a m e n t e  com  
as « P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S » ,  é  d ig n o  d e  ser  t fa n s -  
m i t t id o  a o s  q u e  so f fr e m ,  m o t iv o  
p e lo  q u a l  a u to r izo  e p e ç o  esta 
p u b l i c a ç ã o . — Carlos Aureo C a  
margo.

A g e n t e s  G e ra e s  : S i lv a  G o m e s  
&  C !  R io  d e  J a n e i r o .

E m  to d a s  as d r o g a r ia s  e p h ar -  
m a cias .

A  S en h orita  A d e l ia  d e  O liv o i  
ra, dá  l ie ç õ e s  de  d esenh os  de 
bord a d os  e  rendas a M achin a , em 
sua res id ên c ia  á rua 21 de M a r ­
ç o  n o ,  12— C id a d e  A lta .

30 -3

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestido» que tem 
Comtudo, milhares de mulheres aneio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruow-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
samente para purificar e embellezar a 
pelle. Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
magnifico Sabonete de Reuter, immedi- 

atxaente.
A ’ renda em todas as perfumarias e 

casas importantes, pharmaeias e droga­
rias.

Vêr que tenha esta marea de fabrica : 
-BARCLAY & Co., New-York.

Unico importador no Brazil: — AM- 
BROSIO LAMJSIRO—Rua &ão Pedro, 183 

Rio da Janeiro.

Cura radical da calvície
Filia p e  anacata alastrar...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 1916.
...Recebi ha quasi um mez as tres cai­

xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri - 
meira, tendo conseguido jã que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca­
beça, paralysasse a sua marcha e se en­
chesse de abundante j.ennúgem, prenun 
cio dos bons resultados que V. S. me 
promettia na sua carta, quando em res­
posta ás diversas perguntas que lhe di­
rigi sobre o meu estado...—Emiliano 
B. Lopez.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efficacia do «Especifico do Dr. Garne 
tt», para a cura da calvície. Depositá­
rios no Rio: CRASHLEV & C. — RUA 
DO OUVIDOR N. 58— Custo da Caixa 
eom instrucções, G$0í>0: pelo Correio 
6§600.

BRO M IL
é o socego dos asthirmtieoa, 
porque evita os accesses.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do figado
AS PEQUENAS PÍLULAS DE REU­

TER curarao, entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo’, 
dorss u8 cabeça triai?. Iminorj 8 outros 
incommoaos innumeraveís. As neqnenaa 
Pílulas de Reuter excitarão a aeilvída- 
de entorpecida do Figado de modo a 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hão ama­
nhã, com energia. Tomem-n*os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosai 
das e olhos brilhantes, não mortiços 
Terão prazer nas refeições e sempre ea-’ 
tarâo com energia.

A prisão do ventre ê um incommodo 
muito commum e as Pequenas Pilulas 
de Reuter são um remedio seguro. Nun­
ca produzem maus effeitos e nunca ó 
preciso tomar dóses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA- 
CLAY e Co., 28, Beaver Street. New 
York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133-Rio de Janeiro.

D O  S R , F R A N C I S C O  F E R R E R ,  
M O R A D O R  E M  P E L O T A S  
R I O  G R A N D E  D O  S U L .

P e lo t a s — R io  G r a n d e  d o  £
— N ã o  p o d e n d o  ca la r  m e u s  st 
t im e n to s ,  d i r i j o - v o s  a p r e se n te ,  
c u jo  f im p a s s o  a e x p o r :

H a  lo n g o s  a n n o s  q u e  s o f f í : 
h o r r iv e lm e n te  um  g r a n d e  pes 
s o b r e  o  e s t o m a g o ,  um c o n s ta n  
m a u  e s ta r ,  continueis  a ta q u e s ,  que  
q u e m  o s  v i s s e  d ir ia  c o n v u ls õ e s ,  
m e  p r o s t r a v a m  a b a t id o ,  n ã o  p o ­
d e n d o  c o m e r ,  d e s c r e n t e  d e  tu d o ,  
p o i s  j à  t in h a  g a s to  m u ito  d in h e i ­
ro, t e n d o  c o n s u l ta d o  o s  m ed ictfe  
d e  m a io r  fam a,  se m  a o  m e ç o s  
m e lh o r a r  e ta l era  o m e u  soflu ér  
q u e  era  c o n h e c i d o  p e la  a le u n h ;  
d e  d o en te .

C o m e c e i  a  t o m a r ,  p o r  o o n se  
lhos  d e  ura a m ig o ,  a s  « P Í L U ­
L A S  A N T I D Y S P E P T I C A S »  do 
D r .  H c in z e lm a n n ,  e  d e s d e  logo 
c o m e c e i  b  m e lh o r a r  e h o je  e s t o a  
r a d ic a lm e n te  c u r a d o .  E s to u  c o n ­
te n te ,  for te ,  c o m  sa u d e  e b o m  
a p p e t i t e ,  c o m o  d ô  tn d o  e  v o u  
c o m o  e m p r e i t e i r o  p a r a  u m a  x .? 
q u e a d a  e m  V a c c a h y .

A g o r a  s ó  p e ç o  a D e u s  q u e  e. 
m in h a  m i la g ro s a  c u r a  c h e g u e »  
o u v iã o s  d o s  q u e  so f fre m  d o  e s to ­
m a g o  c o m o  eu so í fr ia ,  p o r q u e  
g a r a n to  q u e  f i c a r ã o  c u r a d o s  se  
u s a ! ‘.>: a s  a fa m a d a s  « P I L U L A S  
A N T I D Y S P E P T I C A S »  d o  D r .  
O .  H e i a z e l m a n n . —  F r a n c is c o  
Ferrer.— A  f irm a  e s tá  r e c o n b  -  
c íd a  p e lo  n o tá r io  J o ã o  S i m õ e s  
L o p e s  N et to

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeira« 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmaan têm* 
os vidros em Rotulos Enva-nados;  so­
bre os Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. composta por Tres ca* 
bras entrelaçadas.—Em toda» as Droga» 
cias e Pharipacias,

. V ••Is«?-.



A iMFKjKNSA

PlHiUS. OPERATES G1RÜRSICÃS, 
moléstias de senhoras e creanças

TERCEIRA PAGES'A

Pr. Varella Santiaáo,
nedico pela Escola de Medieina da 

Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
•jmprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi 
••oscopio indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
<ESIDENCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPIIONE  N. 27

Cirurgião Dentista

C l i d e n o r  L a g o

FOBMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás lí 
e meia;  de 1 ás 4

— 8oa Coronel Pedro Soares, H, 10—
SOBRADO

fabrica primor

eiinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDICINA,CIRURGIA x PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 áf 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora 

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

j& V en id a  S a ct*et 
c t b l e p h o n e  n ? 100=

Pr. Mario Lyra
M E D I C O , C I R U K Q lA O  E

PHRTEIRO

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

-N A T A L - 
C o n s u l t a s  

íq 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

MUB1ÜL
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Afsistencia Odon- 
tologica e da Polyalinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
Ihos modernos de eieetricidadeí

Consultas das 8 ás 10 edas 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

B A C H A R E L

Beiarmino Lemos
A d v o g a d o

Resid.—Avcn. Rio Branco 70

Dr, Bruno Pereira
A D V O G H D O

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de LVra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência : Kua S. José 
Ceará-mirim

íüo Grande do Norte,

■- - - - - - - - - - 10R1NDE KASLIFACTUBA DE M l »  f— .— -

M o v i d a  a v a p o r

Esta anliíja e liem conceituada casa, que tem sua sede em 
Mossoró, além de ter filiaes e deposilos em diversos pontos deste 
Estado, Ceará e Paraliyk, acaba de inslallar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Fedro (i. Teixeira, vem de se fazer pre- 
ci^a entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e forco na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar qiie se cxperl 
menta de seus cigarro«’, de par com magiriieo aroma resultante d» 

combinação perfeita na mistuia de seus fumos 
especiaes, se recommendom ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irm ão .
M o s s o r ó — R i o  G r o o d c  d o  N o r t e

C asa do P o v o
DE

Maria Francisca k Filhos _ _
R U A  M A R E C H A L  D E O D O R O :  

H A  F O N S E C A  
V I L L A  D E  T O U R O S

O s  p r o p r i e t á r io s  d e s t e  b e m  
m o n ta d o  e s t a b e le c im e n t o ,  t o m a  
i d e l i b e r a ç ã o  d e  a v i s a r  a  sua 
n u m e ro s a  f r e g u e s ia  e a o  p u b l i c o ,  
em  g e i a l  q u e  d e v i d o  a  g ra n d e ]

1
D en tição  das cr ian ças

B i  REDID SJ QilESE COMPARE COM A

i i n o i a i i i
[DE

= F .  Diitra=
I MATRICARIA POTRA Eh receitada pelos mais distui-1 

ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 

na em suas casas para seus filhinhos. 
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro | 

na dentição, quando ó legitima. 
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 

que a usam, desde o pobre até o rico. 
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 

effieaoia e valor quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA DUTRA E ’ faci! de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOIFABRICANTE
—  D r o g a r i a  p a c l j e c o —

RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO D A S  C R I A N Ç A S
MATRICARIA

DE .

’ F 1DUTRA

MATRICARIA
J )E

F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA

3  a  3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criara 
vermes e tornam-se alegres, fortes o sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

3 I L B Í B a . c i .&  ! 1 3 s ? * 4 a s 5 5 ã 4 c £ :h a r ® i )
Este importante estabelecimento que acaba cie passar per uma {grande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commereio, como sejam :

M a n t e m  s e m p r e  um  v e r ia d o  e b e m  escolhido sortimento
nesta  g e n e r oSecção de Tecidos:

SeCCãO de Ãrinarinho ■ ComPleto e variadíssimo sorti­
mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0 " a na praça.
S e c ç ã o  d e  C a í ç a d o s Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e exfrrangciros.

SECÇÃO DE CHAPÉOS: ' " Ä l . r . S ' Ä ,  
Proprietário : - 6 ussy de Âimeida 

) ravessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Bartholomeu n.*12

a lta  d a s  m e r c a d o i i a s  n a c io n a is  
e e s t r a n g e i r a s  d o  ram o d e  sei 
n e g o c i o  r e so lv e ra m  a v i s a r  cju- 
c o u t in u a r a m  v e n d e r  p e los  p re ço «  
a n t e r io r e s  c o m o  se ja m  F azendas,  
M  o l h a d o  , m iu d ezas ,  F erra gen s ,  
L o u ç a s ,  V id r o s ,  c a lç a d o s ,c h a p é u s ,  
c h a p e o s  d e  Sol e m u itos  outros 
a r t ig o s  q u e  ser ia  im p o ss ív e l  p u ­
b l ica r -s e .

X
V e n d a s  s o m e n t e  a d in h e iro ,  

u m a  v i s i t a  a  O A S A  D O  P O V G  
V i l la  d e  T o u r o s  K io  G. d o  N orte  

M a r ia  F r a n c i s c a  & F ilh o s .

K M  X.A|CrKS?
F. €. Baptista&Irmào(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
l íi co estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba e 

Natoi, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, fio-u- 
nnhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A ím* 
orensa» (cie Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versoá 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em
postaes etc branco

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offers* 
[cemos leitura gratis.

Ubaldino Bapfisía -Soció Gerente da firma.
H Z Z Largo do “Hotel Brazir-LAKES^ E E I

derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

t  I

Diversos Medicos me Âconseferaa !

Manoil Fauotino da Rocia

Iilmo*. Srs. Viuva Silveira k Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pbotogra- 
phia,qne foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chí- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos meaicos, 
estando hoje, radicalmenteDcuradq; 
acreditando não haver até hoje, si­
do descoberto um medicamento de 
tanto valor como e Elixir de No 
gueira,

Sou de VV. SS Am°. Att°. e Ui' 
ado. Manoel Fawstino da Boche 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
IfUdo de Pernamb u c o ______

Àjrencia Cosm,.*-—Ric-

* MOHWJUStVI
Avenida Rio Brãnco-Kêcife j

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST RX- 
COL—o grande medieamento conhecido no norte do \] 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus : j 
maraviihosõs effeitos nas-moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS 0 BAÇO..f 7
G A STR ÍG O It—Guí*a rapidam ente: ÇoIU 
cas, Empacóamento, paita de ar, p a i t a  
de appetite, Enjôo do mar, p o joo  da& se- 
ntjoras graVidas, palpitações, pnxaque- f ; 
ca, Yoptufas, Vom itos, prisão d e  V e n tre ,  

Gazes, etc., etc,
G A S T R IG O L  esíà approvado pela Directoria

Geral de Saude P ublica  do Brazil
0 único medicamento que couta 271 attssfados de pessoas curadas, 

—emmenos de 8 mezes !...—
0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÉMIO 

DE RS. 5.0008000 a quem provar que o 
GÁSTRICOL nãu cura os males acima!...

0 unico que o fabricante restiíue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de todas as ALGIBEIRAS

: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

Algodão em Gàroço
Julus von Shsteg & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.

RUA D0 C0MMERC10, 45

0 GASTRIC0L encontra-se á venda em 
todas as pharmacias e drogarias 

da Capital e do Interior
P r e c o  do v id ro  1 $ 5 0 O

Quereis a Saude ?
TOMAE

Leito marca ‘ÍHOQl’
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
merceatias.

Agentes—J o r g e  b a r r e t o  & c. 
Rua tío Comnisrcio 77

—NATAL—

X / E N D E - S E
»  deira e um mo 

cano, de força de trez cavai , 
los. a tratar com Ovidio Silva.

— Uma cal-
motor, Arncri-

Jape Ifauteíios 
Kilo [. L. é Vauæë

A D V O G A D O S
Eserip. Rotario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Ma
d e  1 8 0  k i lo s  

v e n d e -FELINTO MANSO 
Preço ao alcance de

todos,
-CIDADE ALTA-R U A  ULYS- 

SES CALDAS N. 21



.MJ A KTA 1'AUINA
A IMPRENSA

t a n s o »

\

ffiüGIA & C.IA
L E C T R I C I S T A  S )V Ç * S ^

—Avenida  T a v a r e s  de Lyra— 7
ixa Postal n. 25— Endereço Telegraphico “EPISON”

= T e le p h o u e  n. 9 2 —__

Capital rs. 1.000:000$00(
Endereço teleg. BANCO

UTtL. Me Brame de Horte

![ .ações e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
e em prestações

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem h U allaçôes eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades 

Viilas e Domiciliares, por contracto ou administração
Ferros eléctricos para engomar, íogareiros eléctricos, machinas electrieas
para applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

i RIBEIRO 
( A B  C—5“ EDIÇÃO 
1 LIEBER’3 
l TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto 
Director-Secratario, P. Soares Filho

O proprietário da 
SAPATARIA SAMPAIO de 

MACAHYBA
avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci* 
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
« Emygdio Coelho, Hydro.he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

DESPENSA NATALENSE
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACS,VERMOUTHS Sc Sc,

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

ande deposito de taboas, cedro, louro e muita» 
ra pinho <J» TUg-n ,a!ém de um y ran-

-it lü w á  «.Viri*U|p tf e 9.na* i£o .  ••wí*.

V

triante &  Per;  a r ia  de qu<

C03IMERÒI0 N. 10 
End. Teleg. “Machado”. =  Caixa Postal, 20

M* M a c h a d o  &  Gia

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
- ^ u x i l i a d o r  I n f a l l i V e l  d a  d i g e s t ã o -

- 1

As GOTTAS ARTHL R DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos, 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas, 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona- ’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA­
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

Lalioratorio Chimico-Pharmaceuiico de
J. AR TH U R  de CARVALHO

CAMOCÏM-CEARA*

Vende-se na Pharmacia fllonteiro

Encommendas para o interior por intermédio dos agente?:

M  B R I T T O  G U E R R A

OLYMPIO TAVARES & C
Rua Vr. Barata n.<* 13 e 15

T el.— OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

C-

l a z a r  C l i i c
> A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

R U A  1 5  D E  N O V E M B R O  —  L A G E S  

proprietários deste bem montado estabelecimento
a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia

< e d’outros municípios, para uma visita ao BAZAR
< , que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro
r hia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias
< moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e
< as. Avisam também que acabam de montar diversas 

s, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços
< impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
u zae, bengalas, punhos, collarinhos, brius de linho, ca- 
stimras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
i n ação, etc. Dispõe mais d’uma seccão de sapataria que tra- 
baiha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e QuinquiJaria.

108, Rua Hlfandega, HO
Rio de Janeiro

IMPORTAÇÃO D I R E C T A ® ^
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

------DE------

T E L IN T O  MAJVSO:
Grande armazém de

molhados miudezas 
ré ferragensrrrrrz

Vendas em grosso e a retalho
cera de abelha, Lã de carneiro, 

metaes velhos, Resíduos de 
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS !

Visitar o  B jA Z # R  Ç/1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°í<, NA BOLÇA.. .

)leos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Está liquidando por preços rednzidos um grande 
stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C° ̂ l
M IM PORTADORES E EXPORTADORES I f

Yiajante do Norte—Antonio Ottorçi de Carvalho
Representante n'esta praça

fêvarisïo

Veiga, Leite & Ç.

Philadelpho Lyra
Grande manipulação de fomos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

Grande sortimento de cigarros desfiados.
Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 

fumo caporal lavado em carteira elegante.

S U C C E S S O B E S  DE
•11 I

il J IK &
Casa fnndada em 187

S e c ç ã o  de M e rc e a r ia :

Compram: ãtgodão, Caroço do algodão, assucar, cou­
ros, borracha do manlçobo o cora do carnaúba.

M entes da» seguintes companhia

THOS & JA 8 HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 
STEAM ERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZIONB
GENERALE ITALIAN A” , “ ITA LIA ”  BOCIETA

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOOE”  NAVIGAZIONB 
ITALIA NA A VAPORE “ LLOYD ITALIANO  

SOCIETi. D f NAVIGAZIONB”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico ; 8H0STEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7,

• * • • • •  N a ta l • • • • •

Pedroza Tfnoco $ (.ta

Iiq p o rtação *  e E x p o r ta ç ã o

GRANDE TORREFAÇÃO DE CAFÉ

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

liai ve: das a dinheiro e a SO dias terá desconto de 6 *1. 
nas compras de 6 mit a aima.

R eceb e d o re s  de p lo ^ o  do p a r a n á , neste E sta d o

— -  ■------F A B R I C A  DE S A B Ã O ____________

El. TELEG : VEIGALEITE

3—Rua^da*Conceíçãc—Natal—Rio Grande do Norte.

Compra de ge.uéros do paiz
Grande deposito de m achinas de costura 

de diversos fabricantes
irmazam do £stlvu, Forr agens e émdezas

VENDRAS POR ATJACADO

Rua do Commercio, 58 e 60
lJL -g  g;~"ClT^íiegfcf . *TÏ1Y0 C0 ~ ■ ■ a~ ã~



Ml’K U N13 A SÊÜDNDA pagi na

. E S S O A S  A N Ê M I C A S
necessitam a Emulsão de que é,

is cio que um medicamento, um pode- 
4*080 alimento concentrado, productivo 

f  de sangue, forças, e boas cores.
(Peçam sempre a Emulsão de SCOTT)

Smpreza Tracção, 
Força e Luz Ele­
ctrica de Natal

Taxa da Lixo
AVISO AOS CONTRIBUINTES 

DA CIDADE ALTA

a . E m p r e z a  T r a c ç ã o ,  F o r ç a  e 
L u z  E lé c t r i c a  d e  N a ta l ,  fa z  s c i -  
e n t e  aos  p r o p r i e t á r io s  a b a i x o  
d e s ig n a d o s  q u e ,  u a  f o r m a  'o  
c o n t r a c t o  c e l e b r a d o  c o m  o  G o ­
v e r n o  d o  E s t a d o ,  se  a c h a m  co l -  
le e t a d o s  p a ra  o  p a g a m e n i o  m e n ­
sa l  d a  ta x a  d o  l ix o ,  e m  1 9 1 7 ,  
n a s  q u a n t ia s  a b a i x o  d i s c r im in a ­
das,  f i c a n d o - lh e s  m a r c a d o  o  p r a ­
zo d e  15 d ia s  a  c o n t a r  d a  p u ­
b l i c ;  Tio d o  p r e s e n t e  n a  fo lh a  
e al d o  E s ta d o ,  p a ra  fazerem  
] s e r ip t o  a s  r e c la m a ç õ e s  q u e  

Mi),, uo  E s c r ip t o r i o  d a  E i n -  
á  A v e n i d a  T a v a r e s  da  

L .y  , a  s a b e r  :
o r ie l  G o m e s ,  18500 p e r  c a d a  

iu Ta seu s  d o is  p r é d io s  s itua-  
d rua  F e l i p p e  C a m a rã o  ;

o r ie l  M o u ra ,  1 $ 5 0 0  p o r  c a d a  
m  * d e  seus  d o i s  p r é d io s  s i tu a ­
d o ?  á rua G e n e r a l  O s o r i o ;

G e g o r io  P in h e i r o  ,da S i lv a ,  
p e lo  seu  p r é d i o  s i tu a d o  á  

i ; U r u g u a y a n n a ;
a g o n i a  G o r g o n i a n n a ,  1 $ 5 0 0  

p e ia  seu jr red io  s i tu a d o  á _ r u a  
L i u u y a a n a  ;

a ç a lq  d e  S à  B e z e r r a ,  1 § 5 0 0  
• • seu p r é d io  s i t u a d o  á A ve --  
i.i 1.x D ô o d o r o  ;

G o n ç a l o G o b ie s  d a  S i lv a .  I fõ O O
; eu p r é d i o  s i tu a d o  à  rua

a>l e r i c o r d ia  ; •
H e r d s ,  d e  A u g u s t o  S e v e ro ,
■ v 0 pelo  seu  p r é d i o  s i tu a d o  á 

J u n q u e ir a  A y r e s ’ ; l $ 5 0 ü
sen p r é d io  s i tu a d o  à rua  S.

,  m é ;  •  *
H e r d s  de J o s é  B e z e r r a '  1 $ 5 0 0  

p e lo  seu p r é d io  s i tu a d a  à  rua
C o n c e i ç ã o  ;

H e r d s  J o a q u im  P e l in c a  1 $ 50 0  
p e l o  seu  p r é d i o  s i tu a d o  á  rua
C o n c e i ç ã o ; *

H e r d s  P e d r o  P a u la  V i e i r a  d e  
Melioy-J^OOO pelo  seu p r é d io  s i ­
t u a d o  á  ru a ^ C o n e e içã o  ;

H e r d s  D r.  P e d r o  A m o r i m ,  
1 $ 5 0 0  pe lo  seu p r é d io  s s tu a d o  á 
rua» C o n c e i ç ã o  ;

H e r d s  M igu e l  Z a m b r o t te , j l$ 5 0 0  
p o r  c a d a  um  degseu s  d o is  p r é ­
d i o s  s i t u a d o s  à  rua U ly s s a s  C a l ­
d a s  , 3 $ 0 0 0  p e lo  ceu  p réd io  s i ­
t u a d o  á  r u a  R io  B r a n c o  ; 1$500 
pelo seu  p r é d i o  s ituado ' á  rua  
JeroDymo d é  A lb u q u e r q u e  ;

H e r d s  p P e d i  o  C anu to ,  13500 
p e lo  se u  p r é d i o  s i tu a d o  & rua 
U l ly s s e s  C a ld a s  ;

H e r d s  ^ C a th a r in a  d e  Sen n a ,  
1 $ 5 0 0  p o r  c a d a  u m  d e  seu s  tres 
p r é d io s  s i t u a d o s  s i t u a d o s  á  rua 
d o  A t h e n e u  ; 3 ^ 0 0 0  p e lo  seu
p r é d io  s i tu a d o  à  r u a  B a r tb o lo  
meu ;

H e r d s  M a n o e l  d o s  A n j o s , 3 $ 0 0 0  
pe lo  seu p r é d io  s i t u a u o  á  rua
V ig á r io  B a r t h o lo u ie u  ;

H e rd s  U m b e l i n o  S o l s o n a  1 $ 5 0 0  
pe lo  seu p r é d io  s i t u a d o  á  rua
V ig á r io  B a r t h o lo m e u  ; l $ 5 0 ü  
p e lo  seu p r é d io  s i t u a d o  , à  rua 
c o ro n e l  B o n i f a c i o ; 1 $ 5 0 0  p e lo
seu p ré d io  s i tu ad o  à  ru a  C a b u g y ;

H e r d s  J oa qu im  P e r e g r in o ,1 $ 5 0 0  
seu p ré d io  s i tu a d o  à  iu a

a l i o  B d i th o lo m e u  ; 
i e r d s  A u to n io ^ V iv e ir o s ,  1 $ 5 0 0  

seu préd io  s i tu a d o  á  rua
Sj Tie M a i ç o ;  1$500  p e lo  seu  
i, T io  á  rua C a b u g y  ;

H e r d s  A p o l i n a n o  B a i b o s a ,  
0  Pe ^° seu p ré d io  s i t u a d o  à 

H d l  d e  M a r ç o  ;
H e n r iq u e  N ob re ,  1 $ 5 0 0  p e lo  

gea p r é d io  s i tu a d o  á  ru a  21 d e  
M a r« jC ;  1 $ 5 0 0  pelo  seu p r é d io  
s i tu a d o  á  ru a  R i o  B r a n c o ;

H e r d s  T h e o p l i i ia  G o m e s  d e  
M- h l$õO O  pe lo  s e u p ie d io  si 
tu d o  á rua  V o lu n t á r io  d a  Pa-

H o n r iq u e  d e  M a c e d o ,  1 § 5 0 0  
p i , > seu p r é d io  s i tu a d o  á rua 
V o lu n tá r io  d a  P a t r i a ;  I $ 5 0 0

p e lo  seu  p r é d io  s i tu ad o  à  rna 
c o r o u e l  í B o n i f á c i o ;  1$500 p e lo  
seu  p r é d io  s i tu a d o  á rua  B io  
B i o  B r a n c o ;  1 $ 5 0 0  pe lo  seu p r é ­
d i o  s i t u a d o  á  rua  G enera l  O s o -  
r io  ; 1 $ 5 0 0  p e lo  seu p r é d io  s i ­
t u a d o  á  r u a  G e n e ia l  Ò s o i i o  ;

H e r d s  d e  F r a n c i s c o  L a m p r e ia  
1 $ 5 0 0  p e lo  seu  p r é d io  s i t iu a d o  à 
rn a  c o r q d e l  B o n i f á c i o ;

H e r d s  M ig u e l  P r o p h i r io  C a l ­
d a s ,  1 $ 5 0 0  pe lo  seu  p r é d io  s i ­
tu a d o  a  rua  co ro n e l  B o n i f á c i o  ;

H e r d s  B ra z i l ia n o  d o  N a s c i ­
m e n to ,  1 $ 50 0  paio  seu  p r é d i o  s i ­
t u a d o  à  rua coron e l  B o n i f á c i o  ;

H e r d s  C a n d id a  M a r ia  d a  C o n ­
c e i ç ã o ,  1$500  p e lo  seu p r é d i o  
s i tu a d o  à  rua c o ro n e l  B o n i f á c i o ;

H e r d s  P a d r e  M a n o e l  J o a q u im  
d e  C a rva lho ,  I $ 5 0 0  p e lo  seu  p r é ­
d io  s itu ado  s ru a  C o r o n e l  B o n i ­
fá c io  ;

H e i d s  M a n o e l  J o a q u im  £ a  B o ­
cha .  1 $ 5 0 0  p e lo  sen  p r é d i o  s i ­
tuad o  á  iu a  c o r o n e l  B o n i f á c i o ;

H e r d s  B e r n a r d in o  N a s to r  d e  
V a s c o n a e l lo s ,  1 8 5 0 0  p e lo  seu 
p r é d io  s i tu a d o  à  ru a  P a d  e P i n t o ;

H e r d s  J o a q u im  d a  G a m a ,  
1 8 5 0 0  p e lo  seu  p r é d i o  | s i tu a d o  
à  ru a  P a d r e  P i n t o  ;

H e r d s  L u iz  d e  B a r r o 9 ,  1SJ500 
p e lo  seu  p r é d i o  s i tu a d o  á  rua 
S e n a d o r  G u e r ra  ;

H e r d s  F r a n c i s c o  P i n h e i r o , 
1 8 5 0 0  p e lo  sen  p r é d i o  s i tu a d o  á 
rua S e n a d o r  G u e r ra

H e i d s  d e  B e r n a d in o  M e n in o ,  
lfõOOf p o r  c a d a  m a  d e  seu s  c i n ­
c o  p r é d io s  s i tu a d o s  á  r u a  24 d e  
M a i o ; 1 8 5 0 0  p o r  c a d a  um  d e  
s e u s  d o is  p r é d io s  s i tu a d o  à  rua 
U p a n e m a ;  1 8 50 0  p e lo  seu  p r é ­
d io  s i tu a d o  à  m a  M is e r i c ó r d i a  ;

H e i d s  T h o m a z  N u n e s ,  1 8 5 0 0  
pelo  seu  p r é d io  s i tu a d o  á  rua 
Upajneaia ;

H e i d s  J o a q u in a  d e  T a l ,  1 8 5 0 0  
p e lo  seu Ç p e e d io  s i tu a d o  ã  rua 
M is e r i c ó r d i a  í

( Conclusão.)

Registro Policial
Foi capturado no dia 19 do 

fluente, em Goyaninha, pelo 
respectivo delegado o réo José 
Joaquim de Moraes, pronun­
ciado por crime de morte no 
districto de Pedro Velho.

O criminoso foi transporta­
do para esta capital e acha-se 
recolhido á Casa da Detenção.

Foram capturados u’esta ca­
pital e recolhidos à casa da 
Detenção, os indivíduos José 
Antonio Francisco, vulgo Chu- 
yájá. João Alfredo da Cruz, 
Joaquim Rodrigues dos San­
tos e Manoel Francisco, vulgo 
Manoel Caboclo, pronunciados 
nesta capital por crime de fe- 
rimeutos leves.

Fabrica potengy
D E

Pedro Semeão Leal
Rua do Commercio, n.° 9õ 

N A T A L
Nova tabella de preços de 

cigarros:

Potengy, milheiro 12$500 
« grosso « 17$000

Especiaes « 11$500
« finiss. « 9$0G0

Oelestes « 11$500
21 do Março « 11S500
Condor « 12$500
Perseverantes « 12$000

U r i i f i o  A r t í s t i c a

O 1* Seeretario em exercí­
cio, convida a todos os com­
panheiros para se reunirem 
amanhã as 6 horas da noite 
em sua séde social, com o 
fim de assistirem a ppsse da 
nova directoria que tem de 
dirigir os destinos destas no 
corrente anno.

Natal, 26 de Fevereiro de 
1917.

Oscar V. S a llr * .
1* Secreiar

Nota Nas compras supe 
iores a 5 milheiios, bonifi 
•ação de $400 por milheiro.

10 -9

Muita attenção
Fabricio Gomes Pedroza — 

yende todas as suas proprie 
dades sitas neste Estado do 
Rio Grande do Norte, e, igual- 
mente, vende todo o gado vac- 
cum e cavaliar que nellas tem, 
ficando elle vendedor irres­
ponsável pelos respectivos im 
postos.

Quem pretender comprar os 
bens acima ditos, dirigir-se-à 
a elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n* 
51, ou ao sr. João Avelino 
Pereira de Vaseoncellos, seu 
procurador geral neste Esta 
do, residente á rua do Rosa 
rio. n. 16, na «Praça Padre 
João Manoel», nesta cidade 
do Natal, o qual dará todas 
as informações e esclareeimen 
que precizar, concernentes ao 
negocio.

Natal, 9 de Fevereiro de 
1917,

10-4

Loteria Federal
33. Ext. Em l o  de Fevereiro 

de 1917. 56. do Pia. 297
Telegramma recebido pela Agencia 

geral de Pernambuco

NUMEROS PRÊMIOS

39253 Capital 20:0008000
53248 premia, com 3:000$000
4321l ”  ”  1:0008000
50037 ”  1:0008000
59609 ”  ”  1:0008000

Piemios dc 5 000000  
2954 -8614—47821-53817

Prêmios de 2 0 00000
1031-17882 -  34319 -39517 

12017—20530 -3Í616—45729 
13037 -23007-35386-55947 
14482—31323—36392—........

Prêmios de 1OO0OOO
229

1719
5443
8124

12121
14252
14582
14767

18273 30968 43806
Î86Î2 32050 54633
20236 34804 57622
21500 39262 58656
23633 39355 58954
26151 40666 59393
26621 42980
27545 43646 • • • • •

Approxim ates
39252 e 39254 200$000
56247 e 56249 ÍOOSOOO

Dezenas
39251 a 39260 40$000
56241 a 56250 203000

Centenas
39201 a 39300 12SOOO
56201 a 56300 83000

i ermmaçoes
Todos os numeros termina­

dos em 53 teem 4$ e era 3 
teem 2$, excepto os termina­
dos em 53.

10b CONTOS POR 10$ EM  
3 D E  MARCO D E  1917

í Medidores de luz, vende
F, CASCUDO

Estrada de ^ufco-
moVeis do Seridó

ASSEMBLEA GERAL E X ­
TRAORDINÁRIA
2.’ C O N V O C A Ç Ã O

N ã o  t e n d o  c o m p a r e c i d o  n u ­
m e r o  l e g a l  p a r a  a • . ã  > a n -
n u n c i a d a  p a r a  e s t a  d a t a ,  c o n ­
v i d a m o s  n o v a m e n t e  a ( ,s  S r s .  
A c c i o n i s t a s  p a r a  s e  r e u n i r e m  
n o  m e s m o  l u g a r  e  h o r a  n o  
d ia  6  d e  M a r ç o  ( t e r ç a - f e i r a )  
p r o x i m o  e n t r a n t e .

N a t a l ,  2 6  d e  F e v e r e i r o  d e  
1917 .

A Directoria.

Darthros escamosos!
S. João do Paraiso—Minas-Qeraes, 4 

de Agosto dc 1912.—Ulmos. Snrs. Viuva 
Silveira & Filho.—Pelotag_—Rio Grande 
do Sul.—Ha mais de seis annos que me 
achava soffrendo de uma ferida mão es­
querda e utlimamente passou o mesmo 
incommodo para a outra mão e depois 
para os pés; essas feridas eram darthros 
escamosos.

Recorri a innumeros medicamentos e 
consultei muitos medico», nunca obten­
do melhora alguma.

Felizmente lendo o Monte Verde, jor­
nal que se publica na villa do mesmo 
nome—Estado do Rio—deparei com os 
reclames do Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e (hiayaco Iodurado, preparado 
de João da Stlva Silveira; resolvi fazer 
uso desse maravilhoso medicamento, 
achando-me hoje completamente resta­
belecido, sómente com o uso de 8 frascos.

Tão grato estou com este tão poderoso 
remedio contra esse terrível mal, que 
poderá serVir esta minha carta de at- 
testado.—Sou de—DD. SS. Amo. Att.° e 
Crd.“—Antosio do Nascimekto Silva.

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas— lasa Filial— 

Rio de Janeiro—Vende se nas pharma- 
tias e drogarias—Cuidado com as imi- 
cações.

Sabão B ranco!!
E’ o único que tem 

a primazia de alvejar 
as roupas brancas. Fa­
brico especial de San= 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— Red rosa
Tinôco & Cia.

—T a t a l —

M É D I C O S  1 L L U S T R E 3  E  C O ­
N H E C I D O S  A T T E S T A M  O  
P O D E R  C U R A T I V O  D O  “ 1 0 -  
D A L I N O  D E  O R H . ”

A t t e s t o  q u e  te n h o  a p p l i c a d o  
c o m  g r u n d e  p r o v e i t o  n a  m in h a  
c l in i c a  o  « I O D O L I N O  D E  O R H » .

Dr. Francisco Fajardo.— 
Rie, 11  d e  O u t u b r o  d e  1911 .

♦ __
T e n h o  a  s a t i s fa ç ã o  d e  a ff irm ai 

i  r e s u l ta d o  sa t is fa tó r io  a l c a n ç a ­
d o  p e lo s  d o e n t e s  a  q u e m  te n h o  
p r e s c r ip to  o  p r e p a r a d o  « I O D O  
D O L I N O  D E  O R H » ,  e ju l g o  um 
b om  s u c c e d a n e o  d o  O le o  d e  ü 
g a d o  d e  b a c a lh a u .  —  R  o  d e  J a ­
n e ir o .—  Dr. Antonio Ferrari 
— V i c e - d i r e t o r  d o  H o s p i t a l  d e  S. 
S e b a s t iã o .

A t t e s t o  q u e  em  v i s t a  d o s  r e ­
su lta d o s  c b t i d o s  e m  m in h a  c li 
n ica  c o m  o  « I O D O L I N O  D E  
O R H » ,  p a r a  as  e n f e r m id a d e s  
e o n s u m p t iv a s ,  a u e m ia ,  ly m p h a -  
t ism o,  r a c h i t i s m o ,  e tc . ,  r e u u n c 'e i  
ao e m p r e g o  d o  o le o  d e  f íg a d o  de 
ba ca lh a u ,  q u e  n a  m a io r ia  dos  
c a s o s  neutraliza , o s  b o n s  e ffe itos ,  
c o m  as p e r t u r b a ç õ e s  g a s t r i c a s  
q u e  p r o d u z . — Dr. Walter Go 
mes Ribeiro. —  S .  P a u lo ,  4 de 
M a r ç o  d e  1 9 0 6 .

Agentes Gemes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacias

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Renter” dará

E’ o unico sabonete recommendado 
para a cutis delicada das creanças.

As mulheres são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Comtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuro:, 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres­
samente para purificar e embellezar a 
Peum Custa um pouco mais do que os 
sabonetes communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim 
desejado. Se puzerem de parte os outros 
sabonetes e usarem o de Reuter Ligiti. 
mo, verão o seu effeito dia a dia. Os 
poros da pelie ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem de usar sa­
bonetes nocivos e comecem a usar do 
liígnifico Sabonete de Reuter, immedi- aiAiuente

A’ -euri em todas as perlou ..ias » 
r?as' ' " *‘,an*e8’ Phhftuacías r droga-

«Írp?-Te*vni,V sta«marca de fabrica: BARCLAY & Co., New-York.
Unico im;.or„,dor no B r"-’ ' . _Ait-

BKOSIOLAV-ir  Rua feüro, 133
- 43 tianeir

B R O M IL
Xarope efficaz 
para asthma

Especifico do Pr.
q a r n e t t

P A R A  A  C U R A  R A D I C A L  
D A  C A L  V I C E

...tendo experimentado uma inft- 
! nidade de preparados anuunciados, 
| confesso que foi sem grande fé que 
, pedi uma amostra e nai9 ta -de 3 
| caixas do remedio. Com a continu- 
| ação do uso, notei que os iogares 
j falhados se iam cobrindo de pe- 
] queninos cabellos, o que me agra- 
1 dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabelio não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resulladoâ sempre obtidos com 
a appiicação do ‘ -Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C\

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 68000 Rs.
Peio correio 6§G00 Rs.

Óptimo negocio
V e n d e -se  o H O T E L  D O  N O R ­

T E ,  s ito a rua d o  C o m m e r c i o —  
no. 12 3 ,— liv re  e d e s e m p e d id o  de 
qualquer  c o m p r o m is s o .  A  tratar 
c o m  o  p r o p r ie tá r io  : P e d ro  A l e ­
xandrino  d e  O liv e ir a ,  n o  m esm o 
H otel .
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D I A  E N O I T E  T O S S I N D O

HORROR Á CüMIDA. TUBERCULOSO

N ã o  sei c o m o  f ique i  t u b e r c u ­
loso .  p o i s  g o ze i  s e m p r e  b o a  sau  
d e .  E m  M a r ç o  d o  a n n o  p .  p .  c o ­
m e c e i  a  t o s s i t  m u it o ,  d o r m in d o  
p o u co ,  d e v id o  a  to s se ,  a  p r i n ­
c ip io  se m  c a tá r r h o ,  d e p o i s  e x p e -  
c t o r a n d o  a b u n d a n t e iu e u t e .  C o ­
m e c e i  a  ter  l io r ro r  á  c o m i d a  o 
n ã o  a l im e n t a i  rae e a s s im  foi 
c o n t in u a n d o  à a g g r a v a r - s e  m eu  
e s ta d o ,  a té  q u e  fu i  d e c la r a d o  
d e s e n g a n a d o ,  p o r  tu b o r c a lo s o .  
E v i t a n d o  d e s è r e v é r  m e u s  so ffr i -  
m e n to s  p h y s i e o s  e m o rae s ,  e os  
tra ta m e n to s  a  q u e  m e  s u je i ta r a m ,  
q u e r o  a p e n a s  c e r t i f i c a r  q u e  r e ­
s o lv i  p o r  m im  m e s m o  t o m a r  o 
■ » R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
D E  O R H M A N N » ,  c o m  o  qu a l 
m e lh o r e i  s e m p r e ;  a p e sa r  d e  tei 
s id o  d e s e n g a n a d o ,  e stou  c o m p le -  
tá m e u te  b o m ,  c o m o  d e c la r a m  os 
p r o p r i o s  m é d i c o s  q u e  m e  d e s e n ­
g a n a r a m ,  d e v e n d o  a  m i n h a  cu ra  
e p o r ta n t o  a  m in h a  v i d a  ao  e x ­
t r a o r d in á r io  « R E M E D I O  V E G E ­
T A R I A N O  D E  O R H M A N N » . —  
G u s t a v o  T r o u g ih ,  N e g o c ia n te .  
— R i o  d e  J a n e i r o ,  14 d e  M a io  
d e  1 9 1 1 .

’» A g e n t e s  G e ra e s  : S i lv a  G o m e s
Í &  C . a R i o  d e  Ja n e iro .
( E m  to d a s  as D r o g a r ia s  e p h a r ­

m a c ia s .

B R O M IL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Nesta officina se in­
forma quem tem para 
Vender 80 fardos de lã 
do S epdó.

VENDE-SE ou aluga-se a 
casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, com trez quartos, gabi­
nete, salas de visita e de jan 
tar, copa, terraço, cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro. A tratar 
com o dr. Bruno Pereira.

V ENDE SE a casa n° 5 A 
na rua Santo Amaro. TrB 

ta-se com Firmo Lopes, < a 
rua Trindade.

-C L IN IC A ­
DA

Cirurgiã Dentista

MARIA DRUM0ND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

l i e  das 13át; 16 
horas.

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR
COMMISSAO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
13$200, IMPOSTO ,A INTEN­
DÊNCIA 100 REIS*

P R I S Ã O  D E  V E N T R E — I N D I ­
G E S T Õ E S — D O R E S  D E  

F Í G A D O

C a u s a d o  d e  so f fr e r  d o  e s t ô m a ­
go, p r i s ã o  d e  v e n t r e  e d ô r e s  no  
f igad o ,  s e g u id a s  d e  c o n g e s t õ e s  
q u e  m e  d e ix a v a m  à m o r te ,  d e i ­
x e i  d e  t o m a r  r e m e d io s ,  r e s i g n a n ­
d o - m e  a o s  c ru é is  s o õ r im e n t o s .

D ô t e »  d e  c a b e ç a ,  n e v r a lg ia s ,  
d ô r e s  n o s  r ins ,  fas t io ,  c ó l i c a s ,  
e r a m  m e u s  c o m p a n h e ir o s  h a b i -  
tu a e s .  I n s t a d o  u l t im a m e n te  p a ra  
e x p e r im e n t a r  as  « P Í L U L A S D O  
A B B A D E  M O S S » ,  t i v e  o  e x t r a ­
o r d in á r i o  c o n t e n t a m e n t o  d e  v ê r  
m eu e s ta d o  m e lh o r a r  r a p id a m e n  
te, p a s s a n d o  o s  p r im e i r o s  d ia s  
sem  d ô i e s ,  sem  p r i s ã o  d e  ven tre ,  
a n im a n d o  m e  a t é  q u e  co n fe s se i  
a  m im  m e s m o  n a d a  m a is  soffrer .

T ã o  p o d e r o s o  e r á p id o  resul 
ta d o  c o n s e g u id o  u n ic a m e n t e  c o m  
a s  « P Í L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S » ,  é  d i g n o  d e  ser  t r a n s -  
m it t id o  a o s  q u e  so f frem , m o t iv o  
p e H  q u a l  a u to r iz o  e p e ç o  esta 
p u b l i c a ç ã o .— Carlos Anreo Ca 
margo-

A g e n t e s  G e r a e s : S i lv a  G o m e s  
&  C a R i o  d e  J a n e i r o .

E m  to d a s  as d r o g a r ia s  e p h a r ­
m a c ia s .

A  S en h or ita  A d e l ia  d e  O l iv e i ­
ra, dá  l i c ç õ e s  d e  d esen h os  de
bordados e rendas a Machina. em 
sua residência á rua 21 de Mar­
ç o  n o .  12—Cidade Alia.
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Cura radical da calvície
Fái que ameaçam alaslnr...

Buenos-Ayres, 15 de Julho ds 191B.

...Recebi ha quasi um mez as tres cai­
xas que me remetteu pelo Correio, das 
quaes não acabei ainda de gastar a pri ­
meira, tendo conseguido jà que a falha 
que ameaçava alastrar por toda a ca 
beça, paralysasse a sua marcha e se en 
chesse de abundante *ennugem, prenun­
cio dos bons resultados que V. S. m 
promettia na sua carta, quando em reíi 
posta as diversas perguntas que ihe d 
rigi sobre o meu estad*...— Emiliano -o. Lopes.

Trecho de uma carta, entre as muitas 
que temos em nosso poder, attestando a 
efíicacia do «Especifico do Dr. Garne­
tt», para a cura da ealvicie. Deposit - 

no Rio: CRASHLEY & C. — RUA 
DO OUVIDOR N, 58 —Custo da Caixa
6§600IDSÍrUCÇ3eS’ G§000i Pel°  Corre'°

B RO M IL
é o »ocego dos asthmaticos, 
porque evita os accessos.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do fígado
PEÕUENAS PILUEAS DE REU­

TER curarao, entorpecimento do figado 
causa de prisão de ventre, nervosismo' 
dores de cabeça, mau humor, e outros 
tncommodos innumeraveis. As pequena 
Pílulas de Reuter excitarão a aetivida- 
ûg entorpecida do Figado de modo g 
que novamente possa expellir as maté­
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitalisadores 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hâo am<õ 
nha, com energia. Tomem-n’os regular­
mente. Conservem o organismo livre de 
matérias de eliminação, que envenenam 
Dormirão então bem, terão faces rosa- 
das e olhos brilhantes, não mortiços. 
Terão prazer nas refeições e sempre es- 
tarao eom energia.

A prisão do ventre ê um incommotio 
muito commum e as Pequenas Pilu;. ; 
de Reuter sao um remedio seguro. Nu». 
ea produzem maus effeitos e nunca ã 
prpeiso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BRA-
v LáiY Ca> 28> heaver Street. New lOrK, City.

Unico impòrtador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de .faneíro.

D O  S R .  F R A N C I S C O  F E R R E R ,
M O R A D O R  E M  P E L O T A S
R I O  G R A N D E  D O  S ü l .

P e lo t a s — R io  G r a n d e  d o  S o l .  
— N ã o  p o d e n d o  ca la r  m e u s  s e n ­
t im e n to s ,  ’ i r i j °  -vo® r p itse ii te , ,  
c u j o  fim so  »  X o r ;

H a  l o n g o s  a u n  s q u e  s o f fr is  
h o r r iv e lm e n te  u m  g r a n d e  p e s o  
s o b r e  o  e s t o m a g o ,  um  c o n s t a n t e  
m a u  e s ta r ,  c o n t ín u o s  a ta q u e s ,  que 
q u e m  o s  v i s s e  d ir ia  convulsões ,,  
m e  p r o s t r a v a m  a b a t id o ,  n ã o  p o ­
d e n d o  c o m e r ,  d e s c r e n t e  d e  tu d o ,  
p o is  j à  t in h a  g a s to  mlàito d i n h e i ­
ro , t e n d o  c o n s u l ta d o  os  m e d ic o a  
d e  in a ior  fam a,  se m  a o  m e n o s  
m e lh o ra r  e tal e ra  o m e u  so f fre r  
q u e  e ra  c o n h e c i d o  p e la  a l c u n h a  
d e  d o en te .

C o m e c e i  a  t o m a r ,  p o r  oonge- 
lh os  d e  u m  a m ig o ,  a s  « P Í L U ­
L A S  A N T I D Y S P E P T I C A S »  d o  
D r .  H c in z e lm a n n ,  e  d e s d e  l o g o  
c o m e c e i  «  m e lh o ra r  e h o je  esfcoa 
r a d ic a lm e n te  c u r a d o .  E s to u  c o n ­
te n te ,  fo r te ,  c o m  sa u d e  e  b o m  
a p p e t i t e ,  c o m o  d e  tn d o  e  v o u  
c o m o  e m p re it e ir o  p a r a  u m a  x a r -  
q u e a d a  em  V a c c a h y .

A g o i a  só  p e ç o  a  D e u s  q u e  esta 
m in h a  m i la g ro s a  c u r a  c h e g u e  a o s  
o u v iâ o s  d o s  q u e  so f fre m  d o  e sto ­
m a g o  c o m o  eu so f fr ia ,  p o r q u e  
g a ra n to  q u e  f i c a r ã o  c u r a d o s  se  
usarem  as  a f a m a d a s  « P Í L U L A S  
A N T I D Y S P E P T I C A S »  d o  D r .  
O .  H e i n z e i m a n n . — Francisco  
Ferrer.— A  firm a e s tá  r e c o n h e ­
c id a  p e lo  n o tá r io  J o ã o  S i m õ e s  
L o p e s  N e t to .

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeím
Pílulas do Dr. Oscar Heinzeimann tên» 
os vidros em Rotulas Encarnados so­
bre og Rotulos vae impressa a marca 
registrada. O. H. eomposta por Tres ca­
bras entrelaçadas.—Em. todas as Droga* 
çífis e Pharmacias,

t



P Â m * | [y lÍR
moléstias de senhoras e creanças 

Pr. Varella Sanfiaáo,
s$s í&ârM  s —diversas clínicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o peosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimica e mi- 
e.roscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

A lM rK K N B A

Cirurgião Dentista

Qlidenor Lago

f o e m a d o  p e l a  e a c u l * 
d a d e  d e  m e d ic in a  

PA BAHIA

Jonsultas: das 8 ás K, 
e meia; de 1 as 4

— Roa toronel Pedro Soares, M. 18—  
SOBRADO ___

fabrica primor
TERCEIRA PA GUSA

- - - - - - - - - - - i m m  MASITACTUBA DÊ CIGARRO? f - - - - - - - - - -

Movi da a va por
Esta antiga e liem conceituada casa, que tem sua séile em 

Mossoró, além de ler filiaes e depositos em diversos pontos (leste 
Estado, Ceará c Parahyba, acaba de installar mais nina agencia nes 
ta capital a cargo do Sr. Fedro (i. Teixeira, vem de se fazer pre­
cisa entre 01 bons fuinaiitts de Natal, porquanto a casa Matriz, 
mantciá sempre o seu e forço na ccníeeção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da excellencia de paladar que se experi­
menta de seus cigarros, de par com magirfico aroma rcsullante da 

combinação perfeita na mistura de seus fumos 
sspjciaes, se recommendum ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Grande do JÇorte

eiinica
DO

)t. Januário Ciccc
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

onsultas de 9 ás 12 e de 3 â?
5 horas da tarde, 

ratis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c b e t
«=t e l e p h o n e j r j o o - _

" P r .  M a r í õ T y r ã
MEDICO, CIRUkQlAO E 

PARTEIRO

C on su ltorio  e R esid ên cia  
Avenida Tavares de Lyra

-N A X A L -
C o n s u i l t a s

e 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

TELEPHONE N. 19

C a s a  d o  P o v o
DE

Maria Fraiicisca k Filhos
RUA MARECHAL DEODOItO1 

DA FONSECA 
VILLA DE TOUROS

O s  p r o p r i e tá r io s  d e s t e  b e m  
m o n ta d o  e s t a b e le c im e n to ,  to m a  
■i d e l ib e r a ç ã o  d e  a v i s a r  a  sna 
n u m e ro sa  f r e g u e s ia  e ao  p u b l i c o  
em  g e ia i  q u e  d e v i d o  a g r a n d e

a lta  d a s  m e r c a d o i i a s  n ac ionae^  
e e s t r a n g e i r a s  d o  r a m o  d e  sei 
n e g o c i o  r e s o lv e r a m  a v i s a r  que 
c o n t in u a r a m  v e n d e r  p e lo s  p r e ç o -  
a n t e r io r e s  c o m o  s e ja m  F a ze n d a s ,  
M o l h a d o  , m iu d e z a s ,  F e rra g e n s .  
L o u ç a s ,  V i d r o s ,  c a l ç a d o s ,c h a p é u s ,  
c b a p e o s  d e  S o l  e  m u ito s  outros  
a r t ig o s  q u e  se r ia  im p o s s ív e l  pn- 
b l ica r -s e .

V e n d a s  s o m e n t e  a d in h e iro ,  
u m a  v is i t a  a C A S A  D O  P O V O  
V i l la  d e  T o u r o s  R i o  G . d o  N orte .

M a r ia  F r a n e i s c a  & F i lh o s .

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
liEKHUM MDIÖ i  QUE SE COMPfiRE COM A

m Kr
w I

[DE

U D B U  « .» > » .

Cirurgião Dentista

Solon Galvãçy
Dinlomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Assistência Odom- 
tologica e da Pol3Tclnuca 

Militar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electricidade»

I Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

E. Dutra:
DUTRA E ’ receitada pelos mai3 distin- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil. 
DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos. 
DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentiçãJ, quando é legitima.
DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.
DUTRA E ’ racomínendada por todos 
que a usam, desde-o pobre até o rico. 
DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.
DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.
DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
effioaoia e valor quando é legitima. 
DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.
DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tei a em casa.
DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 
DUTRA Só eempre a que tiyer o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
— Dr°áaria pac^eco—

RUA DOS ANDRADA3 Hg. 43 e 45—Rio de Janeiro

MATRICARIA

MATRICARIA

MATRICARIA

B A C H A R E L

Beiarmino Lemos
A dvogado

Mesid.—Â vcn. Rio Branco 70

D r .  B r u n o  P e r e i r a
HDVOGRDO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio Edifício da As 
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Lj ra n. 5

L e m o s  F i lh o
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grapde do Norte.

DENTIÇÃO D A S CR IA N Ç AS
MATRICARIA

D̂E

F- DUTRA

MATRICARIA
DE

F1DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGÍTIMA 
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
I a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATPftCARIA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 

I se fará sem o menor incidente.
Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 

j crianças e cuja efficacia è attestada por rnais de 200 mé­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 

I sofírimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, jj 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações,

, cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur- 
I bações da dentição. Cuidado com as imitações._
! As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pliarmadas e Drogarias 
da Capital e do Interior

Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

3 L r i . x s . e l . »
Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma fgrande reforma, 

mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 
suas secções de commercio, como sejam ■.

SSCCãO de TeĈ dOS" Mantem sempie um variado e bem escolhido sortimento

Q an A Ã A  (1q  A p m a H n h n  * Completo e variadissimo sorti-
iJC ü yu U  U i/ £11 I l i d i  i l l i lU  ■ mento do que ha de mais chie.

Secção de artigos para presentes: 0 q,ie 1,8 d0^ n,e PraÇa.

f l p  Dos mc'h01,es e ma*s afamados fabri-
w C v y a U U C  v â t y a U U o  cantes haeionaes e extrangeiros.

n p  Para homens, rapazes e creanças—o
ÜLíUyAU UU v / l A l  UUÜ. que ha de majs moderno e elegante

P r o p r i e t á r i o  : - < 2 u s s y  d e  A l m e i d a
Travessa Ulysses Caldas—Rua Vigário Barlholomeu n.»12

_ A _ l - b a ^ = = -

S M

F. C. Baptista& Irmão! Filial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Uiuco estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba ó 
Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, figu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco» «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Im- 
prensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares, Modinha, o Secretario de Cartas, Versoa 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Blocos, livros em branco 
postaes etc. 9

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde oíferc* 
cemos leitura grátis.

U b a l d i n o  B a p t i s t a  ■Sociô Gerente da firína
-EEEELargo do “Hotel Brazü” --LAGESEEEE -

SEBO
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Medicos es Âconselhram I

IUmos. Srs. Viova Silveira «k Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha pbotogra- 
phia,que foi tirada depois de ter leito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Cbl- 
mico João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radic&lmentepcarado; 
acreditando não haver até boje, si­
do descoberto um medican.ertto d< 
tanto valor como # Elixir de A 
gueira,

Son de W . SS Àm°. Att°. e C) 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
letado d. Pcrnafnbmy __________

Afr.ncia Cmin̂ —ÍÚ4

A lg o d ã o  e m  C a r o ç o
Julus von Shsterç & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.
RUA DÓ COMMERCIO, 45

» p j t o s f f f c l
Avenida Rio Branco-Ileéife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de GAST RI- 
COL—o grande medicamçnío conhecido no norte do 
Brazil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maraviihosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G Ã S T R tG O Íf—GUPa rapidamente: Golf- 
cas, Kropaeba mento, pai ta de ar, fa lta  
de appetite, E Djâo do mar, Enjoo das se­
nhoras gpaVidas, paIpitaçôes, Enxaíl ° e‘ 
ea, Vomitos, prisão de Ventre,

Gazes, etc., etc,
G A S T R IC O L  està approvado pela D irecíoria 

Geral de Saude Publica  do Brazil
0 único medicamento que conto 111 aitestados de pessoas curadas, 

—emmenos de S mezes
0 unico que o fabricante OFFÊRECE UM PRÊMIO 

DE RS. 5.0008000 a quem provar que o 
GASTRICOL não cura os males acima!...

1

O unico que o fabricante restifue o 
dinheiro a o s n io  corados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLGIBílBAB
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmaeias e drogarias 
da Capital e do Interior

P r e ç o  d o  v i d r o  1 3 5 5 0 0
Quereis a Saude ?

TOMAE

Leifê marca ‘fl\OÇ?U
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jo r g e  Ba r r e t o  & c.
Rua do Commercio 77 

—NATAL—

X / E N D E - S E  -U m a  cal-
V deira e um motor. Ameri­

cano, de força dc trez caval- 
los, a tratar coro Ovídio Silva.

Jayme Vascsnceüa: 
lo [. L. de teosiill

ADVOGADOS
Eserip. Roiario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d o  1 8 0  k i l o s

v en d e -FELINTO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE ALT A -R U A  ULY8- 

SES CALDAS N. 21
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HmáS. OPEIMÕES CIRIISSIMS,
'  mltslias js  senhoras t creanças

Pr. Vctrella Sanfiaáo,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris e Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
os exames de chimioa e mi- 
eroscopio indispensáveis á pre­

cisão das diagnozes. 
RESIDÊNCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TE LE PH O NE N .2 7

Fabrica primor

Cirurgião Dentista

iÇlidenor Lago

fobmado pela eacül* 
dade de medicina 

PA BAHIA

Consultas: das 8  ás K , 
e m e ia ; de 1 as 4

— Roa Coronel Pedro Soares, H, 1 0 -
S O B R A D O  _ _

------------ 1 GRUDE W M M lilA  DE CISAIMJ | - --------—

Movi da a vapor
Esla antiga e liem conceituada «casa, que tem sua séile em 

Mossoró, além de ler íiliaes e depcsilos em diversos pontos desle 
Estado, Ceará c Parakylia, acaba de installar mais uma agencia nes 
ta capital a cargo do Sr, Cedro li. Teixeira, vem de se fazer pre- 
ck entre os bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, 
manteiá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre­
ciados produtos. Alem da exceltcncia de paladar que se experi­
menta de seus cigarro*, de par com magirfico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de seus turnos 
Qspsciaes, se recommendom ainda pelo ssu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Oliveira Irmão.
Mossoró— Rio Groode do Norte

e t i n í c a
DO

t r .  J a n u & r i o  C i c c c
MEDICINA,CIRURGIA e PARTOS

insultas de 9 ás 12 e de o á 
5 horas da tarc,e.

-atis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c h c t
«TELEPH ONE Ni 100=

" ^ p rT M ã r iõ T y rã -
MEDICO, ÇlRUhGlftO E

p a r t e ir o

C on su ltorio  e R esid ên cia  
Avenida Tavares de Lyra

—NATAL— 
C o n s u l t a s  

e 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde. 

t e l e p h o n e  N. 19

Casa do Povo |
DE

liaria Francisca k Filhos

R U A  M A R E C H A L  D E O D O R O  
D A  F O N S E C A  

V I L L A  D E  T O U R O S

O s  p r o p r ie tá r io s  d e s te  b em  
m o n ta d o  e s ta b e le c im e n to ,  tom a 
a d e l ib e r a ç ã o  d e  a v is a r  a  sua 
n um erosa  fr e g u e s ia  e ao  p u b l i c o 1 
em  g e ia l  qu e  d e v id o  a g r a n d e j

a lta  d a s  m e r c a d o i i a s  nacionae^  
e e x t r a n g e b a s  d o  r a m o  d e  sei 
n e g o c i o  r e so lv e ra m  a v i s a r  qu e  
c o n t in u a r a m  v e n d e r  p e lo s  p re ço s  
a n t e r io r e s  c o m o  s e ja m  F a z e n d a s ,  
M o l h a d o ,  m iu d e z a s ,  F e r ra g e n s .  
L o u ç a s ,  V i d r o s ,  c a l ç a d o s ,c h a p é u s ,  
c h a p e o s  d e  Sol e m u it o s  o u tros  
a r t ig o s  q u e  se r ia  i m p o s s ív e l  p u ­
b l ica r -se .

V e n d a s  s o m e n t e  a d in h e iro ,  
u m a  v i s i t a  a  C A S A  D O  PO X  O 
V i l la  d e  T o u r o s  R i o  G . d o  N o r te

M a r ia  F r a n c i s c a  &  F i lh o s .

D e n t i ç ã o  d a s  c r i a n ç a s
U l  RIEH 1 HUE SE COMI [01

HüíiôSâ
[DE

F. Dutra

[ I I IS M M
Cirurgião Dentista

Solon Galvão
Dioloma do pela Faculd ade de 
Medicina do Rio de Ja“ e,r°'

Ex-interno da Assistência Odcm- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
llios modernos de electricidade*

Consultas das 8 ás 10 e das 13 ás 16

Rua Dr. Barata N. 4
r  ANDAR

i MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mai3 distin- 
ctos e conceituados clínicos do Brazil. 

! MATRICARIA DUTRA Nacionaese estrangeiros usam- 
na em suas casas para seus filhinhos.

I MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
na dentição, quando é legitima.

! MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­
bustas.

'MATRICARIA DUTRA È ’ recomfnendada por todos 
que a usam, desdeo  pobre até o rico. 

MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 
naes de todo o Brazil.

| MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta­
dos do Brazil e no estrangeiro.

| MATRICARIA DUTRA E ’ um remedio de reconhecida 
efficaoia e valor quando é legitima.

; MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 
medio não morreu mais criança de den­
tição.

| MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tei a em casa.

[MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as 
crianças usam sem repugnância. 

MATRICARIA DUTRA Só compre a que tiver o sello 
verde especial como garantia legitima.

DEPOSITO GERAL DOJFABRICANTE
— Drogaria pactieco—

RUA DOS ANDRADÀS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS

m-
B A C H A R E L

Belarmino Lemos
A d v og a d o

fíesid.=Aven- Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereiro
ADVOGADO

Consultas todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptorio ;=Edificio da As 
sociação Commercial 

Avenida Tavares de I ;  ra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte.

MATRICARIA
DE

F-l DUTRA

MATRICARIA

F- DUTRA

EXIJAM ESTA MARCA C0M0 LEGITIMA
3  a  3

De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 
a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de famí­
lias que derem a MATPftCARIA aos seus filhos duran­
te este periodo podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja effieacia è attestada por rnais de 200 me­
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
3 vermes o tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmaeias e Drogarias 
da Capital e do Interior

: Drogaria Pacheco
RUA DOS ANDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

«s a s s a M ;

ÂlÉÉâ

X i i n c i e ,  J E S ^ i s & s i t ^ S L a r * L)

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma \grande reforma, 
mantem sempre um grande e variado sortimento dos artigos de 

suas secções de commercio, como sejam :
M a n t e m  s e m p i e  um vedado e bem escolhido sortimento

nesta  g e n e r o

f i o  A l*m 91*ítl1 lA  * Completo e variadíssimo sorti-
IIU A I  I l id i  ilià iU  ■ mento do que ha de mais chití.

Secção de artigos para presentes: 0 w  ha d0 e praía.
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e estrangeiros.
HF P H Ã P F fiÇ *  Para homens, rapazes e creanças—o OLíwyAv U u u / l A i l i v O »  qU0 de mais moderno e elegante

Proprietário G u ssy  de H lm eida
T w e s s a  U l y s s e s  Ç a l d a s — R u a  V i g á r i o  B a r í h o l o m e u  n ft»1 2

Secção de Tecidos:
Secção

Secção de Calçados

S M  I* A |G rE S ?
F. C.Baptista&Irmao(Filial)

Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913
Unico estabelecimento que recebe Semanalmente das praças de Recife, Parahyba ê 

Natal, o que ha de mais moderno e palpitante, em miudesas, perfumarias, relogios, íigu- 
rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco* «A Província» «O Imparcial» (do Rio) «A Ira- 
orensa» (de Natal) Livros de literatura, escolares. Modinha, o Secretario de Cartas, XTrsos 
populares, livrinhos religiosos e outros artigos como sejam : Biocos, livros em branco 
postaes etc. 9 _____

Chamamos attenção do Publico para visitarem nosso estabelecimento onde offers* 
cemos leitura gratis.

Ubaldino Baptista ■Socio Gerente da firma
Largo do “Hotel Braafl” -LA6ESZ Z _

SEBQ
derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty. 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

ssr

1 ,
4% -I

Diversos Medicos me Aconselhram 1

MàNOBL FaUSTINO DA ROCIA ,

Ulmo*. Srs. Vinva Silveira A Filho 
Saudações.

Jnnto vos envio minha photogra- 
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Cbl- 
mieo João da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos médicos, 
estando hoje, radicalmenteíjcarado; 
acreditando não haver até boje, si­
do descoberto um medicamento d< 
tanto valor como o Elixir de A 
gueira,

Sou de VV. SS Am°. k tt° e Ci 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
blido d. Pernambuco _______

Afr.ucU Cwmi./ii—íLi<

Algodão em Càroço
Julus von Shsten & C.

Compram pelo melhor pre 
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.

RUA DÒ COMMERCIO, 1 5

A PÜOGAKA m
Avenida Rio Branco-Recife

Recebeu (30.000) trinta mil vidros de G à ST RI- 
COL—o grande medicamento conhecido no norte do 
Brazil por GOTTA8 DA SAUDE devido aos seus 
maravilhosos effeitos nas moléstias do ESTOfJAOO, 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

G -Ã S T R t G O L :— G u r a  r a p id a m e n t e :  Ç oID  
c a s , g iu p a c l ia m e n t o ,  p a i t a  d e  a r ,  F a l t a  
d e  a p p e t it e , E Dj ô o  d o  m a r , E ° j ° 0 ^ a s  s e ' 
n t jo r a s  g r a V id a s , p a l p i t a ç õ e s ,  F n x a q a e -  
ca , q p o r tu ra s , V o m i t o s ,  p r i s ã o  d e  V e n tre , 

G a z e s ,  e tc ., e tc .

G A S T R IG O L  està approvado pela D irecíoria
Geral de Saude Publica  do Brazil

0 único m edicam ento que conta 271 attestados de pessoas curadas, 
— em menos de 8 mezes

0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÊMIO 
DE RS. 5.0008000 a quem provar que o 

GÁSTRICOt não cura os males acima I...

1

0 unico que o fabricante resfífue o  
dinheiro aos não curados i...

0 unico ao alcance de todas as A16IBE1RÃS
0 GASTRICOL encontra-se 4 venda em 

todas as pharmaeias e drogarias 
da Capital e dojnterior

Preoo do vidro 1$500

Quereis a Saude ?
TÒMAE

Leifô marca ‘/HOÇíU
o unico recommendado 

para as Famílias, pela sua 
PUREZA absoluta.1 

Vende-se em todas as boas 
mercearias.

Agentes—Jorge barreto & c. 
Rua do Commercio 77

—NATAL—

WENDE-SE-
»  deira e um mot

___ Uma cal­
deira e um motor. Ameri­

cano, de força de trez caval- 
loã. a tratar com Ovidio Silva.

Jape líanels
E

Io C. L de SastoíKsls
A D V O G A D O S
Escrip. Rotario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e  1 8 0  k i í o s

v e n d e -FELTO MANSO 
Preço ao alcance de 

todos.
CIDADE A L T A -  RUA ULY8- 

SES CALDAS N- 21
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.“SA EDISON
GARCIA & C.

^ ^ ( E L E G T R I C I S T A S ) ^ ^

5— Âvenida Tavares de Lyra— 7
Caixa postal n. 25— Endereço Telegrâphico “EDISON

= = T e]ep h o u c n. 02—-

»

M ia ç õ e s  e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços módicos 0 P,.„orielari„
% _ _ %  e em prestações 0 _ _ 0  sapaT aca|1 I a?0 1,0

Variadíssimo sortimento de artiaos sexta e sabbado, poderá ser

efectricos e materiaes para im niênto em frente ao Açougue
, T  ou no Hotel do Snr. MANO-

Fornecimento de n.ctores eléctricos de qualquer força. E^ SA? S‘
Fazem installações eléctricas de LÜZ e FORÇA em Cidades ^ V l S f J  

Viilas e Domiciliares, por contracto on administração ’ Emygdio coeiho, Hydro he
_  í x -  t • , . . rapico, aviza que mudou-se de
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros electncos, machinas eléctricas Penha para São José de Mi-
F ara applicações medicas, tampadas para algibeiras, lustres, | E : °'"le pode ser procu‘

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. 16 de Dezembrc

Capital rs, 1.000:000$00C
Endereço teleg. BANCO

NATAL, LU3 Sranoe do Norte

i RIBEIRO
( A B C—5! EDIÇÃO 
I LIEBER’S 
( TWO-IN-ONE.

Faz negocios bancarios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Director-Seeretario, P. Soares Filho

DESPENSA NATALENSE
Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o s  v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, C0GNACS,VERSI0UTHS Sc Sc,

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de lahoa», cedro, louro e maitae 
outras matiíiras do Para o pinho de Riga, além deumgran- 
à# mosuuaíiò t  a padido de tirboas do stssoalhc- e construe* í 
ção que iazem directamente á Serraria üe que Bao

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M * M a c h a d o  &  Cia.

:

Casa Clayton
CLAYTON OLSBDRGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestão

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem deeapa- 
recer os empachamentos em menos de 20 minutos Cu 
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-’ 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES A

Lakratorio Cliimico-Pliarmaceiuico de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM-CEARV

Vende-se ne Pharmacia fflonteiro

Encommendas para 0 interior por intermédio dos agentes :|

M BRITTO GUERRA

à

’M a x SLT C ltic
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C ,

R U A  15 D E  N O V E M B R O  —  L A G E S

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia
< e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
o Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
«ia moda, cachemira, chapéus e calçados para senhoras e
< eanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
í cções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quasi impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
miudezae, bengalas, punhos, collarinhos, brins de linho, ca- 
sf iniras, roupa3 brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
m eação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra- 
Tuuha com'material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
cie Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS!

Visitar 0 B * Z $ R  ÇJ1IC
É FAZER UMA ECONOMIA DE J0°(o NA B O LÇ A...

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 911

íOb, Rua Aifandeya, íiO
Rio de Janeiro

QLYMPIQ TAVARES b C
Rua P r. Barata n.°® 13 e 15

Tel.— QLYMPIQ »  «  «  »  CAIXA POSTAL N. 5

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA r e -
RIO GRANDE DO NORTE—NATAL

íF E L IN T O  M ANSO:

cera de abelha, Lã de carneiro, 
metaes velhos, Resíduos de 

Fabricas, trapos e t c .
Peçam cotações

G rand e a rm a z ém  de
m olh ad os m iu d ezas

= r ~ — .e ferragens—-------

Vendas em grosso e a retaiiio
Está liquidando por preços reduzidos nm grande 

stock de calçados

Praça do mercado
Rua Ulysses Caldas

C I D A D E  A L T A

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Cruzyaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoiji de Carvalho
Representante n'esta praça

fèva rislo X e/lâo.

Veiga, Leite & Ç.
S U C C E S S O R  ES DE

Pliiladelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamados cigarros

SPigiisMfes e dítffwr
Grands sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
.fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas ve- das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 6 *1« 
nae compras de 6 mil a cima,

t i  b i
Casa fundada em 187

i i l l l
=Secçâo de Mercearia:

GRANDE TORREFAÇAO DE CAFÉ

Recebedores de pinbo do paraná, neste Estado
•• - F A B R I C A  DE S A B Ã O - ...... ..... - -

» .  TELEfi: VEIQALEITE

3—RualdaiConceiçãc—Natal—Rip Grande do Norte-

JÜLIUS YON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES e  EXPORTADORES

Compram: Algodão, Caroço de algodão, assucar, cou­
ros, borracha de man/çobo e cera de carnaúba.

Jlgentesdas seguintes companhias de vapore«:

THOS Sc JAS HARRISON, LAMPORT Sc HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KOMNKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “ NAVIGAZIONE 
GENERALE ITALIANA” , “ ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONE 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO  

SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE"

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico : SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 1,

*  © ® • • N a t a l  «  «  «  «  .

la• pcdroza Títtocc % (.
Importação e  Exportação

Compra de genéros do paiz
Qrande deposito de machinas de costura

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e miudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58 e 60 
□ O Q O liT elegr.=TINOCOI ta a a
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M A I S  U M A  P R O E Z A  
D A  R A P A -C O C O  !

Vimos hontem em mão de 
um distineto cavalheiro do nos­
so meio social um memoran- 
dum que foi dirigido pela ge­
rencia dessa voracíssima Em 
preza, intimando-o a comprar 
um novo medidor de luz, sob 
pena delia tomar as providen- 

• cias que julgasse convenientes 
em bem dos seus interesses. 
O. alludido cavalheiro tem em 
sua casa, comprado eom o seu 
rico cobre, um medidor dos 
que, ha cerca de um anno, a 
Rapa-côco, por um ukase de 
cíarou inutilisados, com o fim 
de elevar abusiva e violen­
tamente o preço da luz, o que, 
louvado Deus, conseguiu.

Todos sabem, e se não nos 
enganamos foi officialmente pu 
blieado pela gerencia da san- 
juanesea Companhia, que a 
Rapajcôco com o deliderado 
intuito de mais suavemente le­
var a effeito esse assalto á 
economia dos contribuintes, pro- 
metteu substituir gratuitamente, 
todos os medidores declarados 
inutilisados por outros novos 
e adaptados á nova corrente 
dos seus novos (!) motores, logo 
que chegasse da Allemanha 
uma encommenda que havia 
feito desses apparelhos!!

Desafiamos o gerente da 
Rapa-côco a que nos conteste 
este factò! Pois bem, a des- 
peito desse insophismavel com­
promisso e dos gordos lucros 
tirados desse truc indecente, 
de nm anno a essa parte, é 
a gerencia dessa empresa Ca- 
labreza, que tem hoje o des­
pudor de vir intimar os seus 
contribuintes a comprarem no­
vos medidores !

Ninguém deve se conformar 
com mais essa escandalosa ex­
torsão, e sim procurar a jus­
tiça, os tribunaes, que, fatal- 
mente, terão de por um para­
deiro à voracidade cynica des- 
ges aventureiros de pés de lã 
e mãos de seda...

A SAUDE DA MULHER 
faz estancar 

t  cura as hemorfhagias 
uterinas

CARTÕES TARJADOS
a 58000 o cento impressos, tem nesta 

officina

S F O R T
% formação do COM­

BINADO natalense

Apezar dos grandes obsta- 
eulos enfreutados, sabemos que 
os sportnicn encarregados de 
organisarem o combinado na­
talense, deliberaram que seria 
o seguinte :

Em
Aguinaldo, Fernando 

Uruguay, Barreto, Deão 
Bigois, Atlemão, J. Santos, Francisco An- 
tonio e Rocbinha

Reservas : Júlio Meira, J. Wanderiey, 
Leite e Fred. f

Não achamos probabilidades 
de victoria dos nossos players 
que têm de enfrentar adver­
sários- fortissimos,taes; o-scmfcA 
Pernambucano onde figurarf; 
entre outros, Briant, Arruda, 
Monteatb, Baptista ; ou o dis: 
cipliuado Club do Remo, do 
Pará, possuído do justo titulo 
de «campeão do norte».

Fazemos votos para que os 
nossos players elevem bem 
alto o nome do Rio Graude 
4o Norte, e qne vencidos ou

vencedores mostrem aos ad­
versários ser o nosso lemma 
— União e Lealdade— e, mais 
ainda que se sabemos levar 
as palmas da victoria seremos 
os mesmos se ella não nos 
sorrir.

A SAUDE DA MULHER
cura todos os 

incommodos de senhoras

Medidores de luz, vende
F. CASCUDO

Chapeos para homens, artigo de p ri­
meira qualidade, recebeu a Casa Patria

Centenário da revolução 
republicana de 1817

Damos abaixo o program- 
ma das festas a realisarein se 
no Recife, nos proximos dias 
6, 7 e 8 de Março : —

DIA 6 DE MARÇO
Missa campal ás 7 horas na 

praça da Republica, pelo ar­
cebispo de Olinda. Discurso 
do conego Pereira Alves.

Parada militar ás 8 horas, 
na mesma praça.

Passeata. Collocação da pe­
dra fundamental do monu­
mento. Discurso do dr. Fon­
seca Oliveira.

Inauguração da exposição 
de frutas e flores às 19 horas, 
no Theatro Santa Izabel,

Sessão solemne ás 19 horas 
e meia, no mesmo theatro, 
sob a presidência do gover­
nador, obedecendo-se estricta- 
mente ao seguinte :

Maestro Euclydes Fonseca — 
Preludio da acção lendaria^em 
um acto—Leonor— Orehestra.

Governador do Estado — 
Abertura da sessão.

Maestro Euclydes Fonseca 
e dr. França Pereira —Hymno 
á revolução de 1817, cantado 
pelas alumnas da Escola Nor­
mal official, com acompanha­
mento de orehestra.

Ministro Oliveira Lima—Dis­
curso official.

Maestro Carlos Gomes—«Ba­
lata» brasileira da opera Schía- 
vo—Orehestra.

Arcebispo d. Sebastião Le­
me-Discurso em nome do 
clero.

Maestro Francisco Braga— 
Hymno á bandeira nacional, 
cantado pelas alumnas da Es­
cola normal official,’ com acom­
panhamento a orehestra.

General Joaquim Ignacio— 
Discurso em nome das classes 
armadas.

. Maestro Euclydes Fonseca 
— Saudação á Pernambuco. 
Peça symphonica vocal—Or- 
chestra.

Maestro Francisco Manoel 
da Silva— Hymno nacional, 
cantado por todas as alumnas 
das escolas publicas de Per­
nambuco.

DIA 7
Franquia da exposição ao 

publico.
Sessão, solemne do Instituto 

archeologico, ás 19 horas, no 
Theatro Santa Izabel, em ho­
menagem aos delegados dos 
Estados e associações. Ora­
dor dr. Pedro Celso.

Fundação da Liga contra o 
analphabetismo.

DIA 8
Encerramento da exposição 

ás 20 horas.
Durante a semana havera, 

sob a direcção da Liga Spor- 
tiva pernambucana, campeo­
nato interestadoal de foot-ball 
entre jogadores paraenses, rio- 
grandenses do norte, parahy- 
b.anos e pernambucanos.

F. CASCUDO FORNECE 
GUIA PARA COMPRA DE 
KEROZENE SEM A MENOR 
COMMISSÃO. PREÇO AC- 
TUALMENTE NO DEPOSITO 
Í3S200, IMPOSTO A INTEN­
DÊNCIA 100 REIS.

Sortimento de fino gôsto em gravatas‘ 
recebeu a Nova Aurora,

*** Xão sendo de nosso pro­
gramam alimentarmos discus­
sões ou polemicas que não 
visem interesses da eolleeti 
vidade, debates de partidaris­
mo desabrido, luetas pessoacs, 
resolvemos, por intervenção de 
amigos dar por ocabada a 
contenda jornalística entre a 
A I m p r e n s a  e o «Commercio 
de Mossoró» cujos directores 
são dr. Bruno Pereira e o eel. 
Bento Praxedes ambos corre­
ligionários da política situacio­
nista. Vê-se portanto que uma 
questão pessoai entre dois distiu 
ctos coestadanos não poderia 
terminar sem aggravo das ver­
dadeiras normas partidarias 
nhuna phase de perfeita har­
monia de vistas políticas. Fe- 
lismeute conseguimos do nosso 
talentoso companheiro de re­
dação dr Bruno Pereira sua 
palavra de honra no sentido 
de por um ponto final a tão 
desastrado pleito.

Esta nossa opinião é tam­
bém a de todos os bons ami 
gos dos contendores, inclu­
sive o senador Eloy de Souza 
e sua exa. dr. Ferreira Chaves 
de quem o nosso director re­
cebeu criteriosa carta que aqui 
estampamos :

«Natal, 2 8 - 2 - 9 1 7 .  Meu 
caro Bruno :

Permitta-me a liberdade de, 
com a maior franqueza, falar 
a V. senão por motivos ou­
tros, pela sincera estima que 
lhe tributo.

Tenho deixado passar, si- 
leuciosamente embora com bas­
tante pezar, a polemica jorna­
lística entre A", e outro amigo 
que, igualmente, rne merece. 
Não sei que vantagens lhes 
possam advir de uma discus­
são, cuja opportunidade, se 
a teve, já passou.

Trata-se de dois amigos, 
que muito preze, de dois cor­
religionários de grande mere­
cimento, consumindo-se nesse 
debate, que não os eleva nem 
lhes dá gloria, e que por isso 
mesmo já devera estar defini­
tivamente encerrado.

E' o que lhe venho pedir 
compromettendo-me a dirigir a 
mesma supplica ao seu conten­
dor, que, estou certo, terá a 
bondade de attender-me.

Esqueço-me no momento de 
minha posição de governo, 
que V. apoia, e de chefe do 
partido, que V. considera, para 
interpor, no caso, simplesmen­
te, a autoridade do amigo. 
Sempre mto. affe. e amo.— 
Terceira Chaves».

Variado sortimento de perfumaria, 
recebeu a Casa Patria.

Calçados, o que ha de mais chie, re­
cebeu a Nova Aurora.

Di. lü loiips Da Silva
Acha-se nesta Capital o il- 

Instre engenheiro Dr. Josè Do- 
miugnes da Silva, nltimamente 
nomeado para substituir o Sr. 
•Dr. André Rebouças na supe­
rintendência da Companhia Vi­
ação e Çonstrucções deste Es­
t a d o ,  cargo que assumiu hou- 
tem.

O Dr. José Domingues da 
Silva é um cavallheiro conhe­
cido de muito nesta terra, onde 
defxou diversos amigos que 
lhe reconheceram a probidade 
e competência profissional des­
de os tempos em que esteve 
nesta Cidade como fiscal da 
Great Western.

Cumprinieqtamol o.

Topicos & Noticias A  uma desconhecida
O dr. Bellarmino Lemos na 

segunda-fetra, 26, de Feve­
reiro, esteve na povoação de 
Ponta Negra, inspeccionando 
as escolas publicas municipaes, 
cujo resultado levou em offi- 
cio datado de 27 ao conheci­
mento do major Fortuuato 
Aranha, digno Vice-Presidente 
da Intendência, em exercício.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Pensões : — 105:697§420

Veio a esta redacção agra­
decer-nos as referencias que 
fizemos à sua pessoa o nosso 
amigo actor Francisco Fraga.

GARANTIA DA AMAZÔNIA
Apólices Sorteados: — 1:152:7508003

Da Secretaria da Intendên­
cia de Natal, pedem-nos publn 
car o seguinte :

Achando-se terminado opra- 
so das licenças para estabele­
cimentos commerciaes, desta 
cidade, para o anno de 1917, 
o fiscal-geral, e seus auxilia­
res, vão proceder a correição 
geral, multando os que não 
se acham devidamente muni­
dos das respectivas licenças ; 
assim como, as aferições de 
pesos e medidas.

Cartões de visita recebeu
AUGUSTO LEITE

A “ Emulsão de Scott”  pelo bem que 
faz, e o bello gosto que tem, é para às 
creanças o melhor remédio. “ Attesto que 
em minha clinica tenho empregado a 
‘ Emulsão de Scott’ vantajosamente nos 
casos de lyniphatismo, tuberculose era- 
chitismo. As creanças principalmente, 
acommettidas destas moléstias encontram 
n’esse preparado um reconstituinte po­
deroso que por sua digestibilidade é fa­
cilmente tolelerada pelos estomagos das 
mesmas, pois que não causa a mais li­
geira perturbação gastrica ou intestinal. 
Dou o presente em fé do meu grau.— 
“ Dr. Cavalcanti de Albuquerque.—“ Re- 
c le, Pernambuco.”

T ELEGRAPíIAM DO RIO 
GRANDE DO SUL COM- 
MUNICANDO QUE UM PA­
VOROSO INCÊNDIO DES- 
TRLTO ALLI O DEPOSI­
TO DE KEROSENE E GA- 
ZOLINA D a  “ STANDARD 
O ILC O M P; ATTINGINDO 
O FOGO O DEPOSITO DE 
INFLAMÁVEIS DA CASA 
BROMBERG & Co.

A SAUDE DA MULHER
cura efncazmente 

as enfermidades do 
utero

0  célebre açude do 
Sacco

A  bella reconstrucção do 
açude do Sacco, que immor- 
talisou o dr. Britto Amorim 
está perigando.

Do nosso confrade “ Nor­
deste”  {recebemos o seguinte 
telegramma : Imprensa Natal, 
Mossoró, 28—A dr. Ribeiro 
de Castro com uma turma de 
50 homem reforça o açude do 
Sacco, na parte reconstruída 
pelo dr. Britto Amorim. A 
enchente foi pequena.

Nordeste.

Tlatai kfociaf
jtntlltfersari05

HONTEM:
—O capitão do eXercito dr. Reynaldò 

Lourival.
—O joven Manoel Pereira de Almeida, 

sobrinho do major Custodio de Almeida.
Falleclmenfos

Tú que em tardes ideaes olhas o ceo
(chorando,

E que tens para tudo uma lagrima triste, 
Estende o olhar ao longe, alarga-o mais,

(insiste,
Que o Invisível verás, o Invisivel bus­

cando.
E’ minha alma que vae em busca de 

(outra, voando, 
Ella ignora, talvez, se o que ella busca

(existe.
Vôa sempre,Jporem, em buscal-a per-

• (siste,
E vae como se fosse uma nuvem pas-

(sando
Fita o eêo, que talvez, sem chorar, pos-

(sas vêl-a,
E ella, vendo-te assim, sobre a tua al-

fma de9ça
Como o aerolitho desce ao voltar se da

estrelia.
E’ possivel, depois, n ’um momento de

(calma.
Que a minh’alma ao descer, sorrindo 

(resplandeça,
Num amplexo de amor no fundo da

(tu’alma...
Carlos MAUL

Continências e signaes 
de respeito

( Continuação) 
CONTINÊNCIA INDIVIDUAL

11° O mjlitar desarmado faz 
a ccntineneia do modo seguin­
te : Perfila-se e leva a mão 
direita aberta ao lado direito 
do kepi ou gorro, com as cos­
tas para a direita, dedos es­
tendidos e unidos tocando a 
pbalange superior do indica­
dor á borda da pala, um pou 
co adiante do botão da jugu  
lar o braço sensivelmente ho- 
risontal e inclinado natural­
mente para a frente, a mão 
no prolongamento do ante 
braço.
' A continência deve ser feita 
com um gesto vivo e decidido, 
sem ser brusco ; o militar toma 
a posição de sentido olhando 
franco e naturalmente para o 
superior.

12° Se o militar está para­
do volta se de modo que o 
superior passe por sua frente 
e faz a continência a 5 pas- 
Oi de distancia, terminando-a 

depois que o superior tiver 
se afastado 3 passos.

Se ambos estão em marcha 
e se cruzam a continência co­
meça a 5 passos e termina lo ­
go que o superior passa.

Se ambos estão em marcha 
no mesmo sentido e o inferior 
alcança o superior a conti­
nência começa nessa occasião 
e termina a 3 passos adeante

13° Nas continências entre 
militares de egual graduação 
não são obrigatorios as dis­
tancias marcadas no artigo 
precedente ; o mesmo se darà 
com as praças de graduação 
inferior a sargento.

Todo o militar faz alto para 
a continência á Bandeira ou 
ao Presidente da Republica, 
quando estas se aproximam ; 
as praças de pret fazem tam­
bém alto nas mesmas condi­
ções para a continência do 
Ministro da Guerra e officiaes 
generaes de terra e mar.

Se o militar traz um em­
brulho na mão direita, pas­
sa-o para a esquerda ; se èn 
contra o  superior em uma es 
cada cede-lhe o melhor logar, 
e espera que elle passe; nos 
passeios das ruas da lhe o 
lado superior e nos outros 
logares o lado direito; na 
entrada de uma porta, espera 
que elle entre em primeiro 
logar ; estando era um carro 
faz continência como eetà in 
dicada, não se levantando 
porém se o carro estiver em 
andamento.

GOVERNO DO MUNICÍPIO
Expediente do dia 27 de 

Fevereiro de 1917.

t im es” , q u a n t ia  d e  R s .  731*700 
( s e t e c e n t o s  e - t r i n t a  e um m i l e  
s e t e c e n to s  r e i s ), p a ra  p a g a m e n ­
to a  E m p r e z a  T r a c ç ã o  F o r ç a  e 
L n z  E lé c t r i c a  d e  N a ta l ,  s e n d o  
100a, p o r  c o n t a  d e  1:7578700, 
e 5 3 8 7 C0, d a s  d e s p e z a s  d o  m ez 
de  J a n e i r o  d o  c o r r e n t e  a n n o  
c o n fo r m e  c o n t a  ju n t a .  — C u m ­
pra-se .

A J o r g e  B a rre t to  &  C ia . ,  fo i  
c o n c e d id a  l i c e n ç a  p a ra  fazer  u m a  
e m p a n a d a  em freu te  d e  sua casa. 
ua R u a  d o  C o m m e r c io ,  d e s ta  C i ­
d a d e .

A  J o ã o  B a p t is ta  d a  C a m a ra ,  
fo i  c o n c e d id a  l i c e n ça  p a ra  c o n ­
t in u a r  c o m  a sua o f f i c in a  d e  Mar* 
c in e i r o ,  n a  R u a  Cel.  P e d t o  S o a ­
res ,  em  1917.

N °  1 7 6 — L u iz  C e c i l ia n o  d e  
F r a n ç a ,  p e d in d o  p a g a m e n to  d e  
R s .  1 9 85 00 ,  p a ra  os  t r a b a lh a d o ­
res d a  s e m a n a  p .  f in da ,  nos  s e r ­
v i ç o s  d e  r o ça g e n s ,  d e s to c a m e n to  
d a  e s p la n a d a  S i lva  J a r d im ,  p a ra  
a r b o i  i s a ç ã o — P a g u e -se .

A Samuel Ferreira de G o e s ,  
fo i  concedida licença p a ra  sua 
relojoaria, na Rua dr. B a ra ta ,  
em  1 9 1 7 .

N? 1 8 0 — Amelia G o m e s  d a  
Silva, pedindo carta de a f o r a ­
mento de um terreno, na A v e ­
nida 1, no Suburbio— P u b liq u e -se .

D a r y  F e l i c ia n o  da Si lva ,  p e ­
d in d o  b a ix a  d o  im p o s t o  s o b re  o 
seu  n e g o c i o ,  n a  A v e n i d a  A m a r o  
B a rr e t t o ,  p o r  ter l i q u id a d o — A o  
Sr. C o l le c t o r  p a ra  in fo r m a r .

N °  1 8 1 — J o s é  M oraes  P a c h e c o ,  
p e d i n d o  ca r ta  d e  a fo r a m e n t o  d e  
um te r r e n o  n a  a v e n id a  n .  1, 
n o  s u b u r b i o — -Publique-se .

N °  17 8  —  M a r ia  R o s a  d e  C a r ­
v a lh o ,  p e d i n d o  u m a  c o i t i d ã o  
p a r a  o seu  p a rt icu la r  in te r e s s e  
— C e rt i f iq u e -se .

N °  1 7 9 — J o ã o  Chrysfcalino Se- 
r id ó ,  p e d i n d o  car ta  d e  a fo r a m e n «  
to d e  u m  te r re n o  n a  R u a  J e r o ­
n im o  d e  A l b u q u e r q u e . — P u b l i ­
q u e -se .

S e c r e ta r ia  d a  I n t e n d ê n c ia  d o  
M u n ic íp io  d o  N a ta l ,  28  de F e ­
v e re iro  d e  19 17 .

O  S e cre ta r io  
Mario Eugenio Lyra.

E. T. F. e Luz de Natal

BONDS .
Avisa-se ao publico que, a 

começar de 12 horas de ama­
nhã e durante 3 dias, os bonds 
da linha de Petropolis só tra­
fegarão até a praça Pedro Ve­
lho, em virtude da reforma 
da linha n’aquella p r a ç a -  

Natal, 28 Fevereiro de 1917 
3—1

àA Gerencia.

Com 5 vidros apenas !
Minas Geraes—Tres Cora­

ções, 1 d e  J u lh o  d e  1 9 1 2 . — U lm os. 
S n r s .  V i u v a  S i lv e ira  &  F i l h o . —  
P e lo ta s .  —  A t te s to  qu e  te n d o  f e i t o  
uso d o  d e p u r a t iv o  d o  sa n g u e  
Elixir de Nogueira, Salsa, 
Garoba e Guayaco Iodurado 
e a p e n a s  c o m  5 v id r o s ,  f iq u e i  
c o m p le t a m e n t e  r e s ta b e le c id o .

G o m o  p r o v a  d e  m iu lia  g r a t i ­
d ã o ,  a s s i g n o  e s t e — D e  V V .  S S .  
A m o .  A t t .  e  C r o . — Mario Alves 
da Silva.—s o ld a d o  d o  1 B a t a ­
lh ã o  d a  B r ig a d a  d e  M in a s .

( F i r m a  r e c o n h e c id a ) .
C a s a  M a t r i z — P e lo t a s — C a sa

F i l ia l— R i o  d e  J a u e i r o — V e n d e -  
se n a s  p h a r m a c ia s  e d r o g a r ia s  
— C u id a d o  c o m  as im i ta ç õ e s .

| — CLINICA­
DA

I Cirurgiã Dentista

MARIA DRUMOND
SENHORAS E CRIANÇAS
Consultas das 8 ás 

11 e das 13 áy 16 
horas.

No dia 24 do mez findo, sueeumbiu-se 
em Taipü a senhorita Maria Mathias de 
Freire, filha de Josè Mathias de Freire e 
Francisca Maria de Freire ambos jà fai-
leeidos.

Aos Hiambroi de sua família fazemos
chejjar os nossos sentimentos.

Medidôres de luz, vende
F. CASCUDO

A Enéas Café, foi concedida 
licença para vender seccosy mo­
lhados e aguardente a relalho, 
nesta Capital, no corrente anno. 

Portaria n? 23 —
Ao Sr, Thesoiireiro da Inten­

dência de Natal.
Pebite-se pela verba ‘ Even-

YE N D E -SE  o u  aluga-se a 
* casa n° 9, á praça 24 de 

Maio, eom trez quartos, gabi­
nete, salas de visita e de jan­
tar, copa, terraço, cosinha, 
quarto de creado, apparelho 
sanitario e banheiro. A  tratar 
catn o dr. Bcuuo Pereira,



I Mi’ll EMSA SEü ONDA p a g i na

nLEQRAMMAS

fui

■ 2?)—Depois tie inten 
enbate os brita ni coa oc 

aram as aldeias de Debar 
q Ligny na região 

une.
ué

;:o. /-—Os inglezos fize 
ram alguns ataques em Vosges.

K io, 28— Os Rumenos re 
vários ataques dosi c í i i r a m

mmngos'.

Rio, 28— A iiollanda pro­
testou contra- s tovpedeamento 
de 7 dos seus navios.

Rio, 28— O Presidente Wil­
son pediu que o Senado vo­
tasse o projecto que manda ar­
mar em guerra todos os na­
vios mercantes.

Rio, 28 — Pereceram dois 
americanos na catastrophe do
Laconia.

Rio, 28— Oousta que o dr. 
Weuceslau Braz está desgos­
toso com o dr. Aureliano Leal.

Rio, 28—A França permit 
tin a exportação de vários pro­
ductos chimieos,

Rio, 27— Consta que o dr. 
Delpliim Morei.ia entrará bre­
vemente em goso de licença.

R io,'28— A "Época”  con­
sidera j r dueto de iguomucia, 
a caiumnia que foi lançada 
contra o dr. Delphim Moreira.

Recife, l28— Chegou o pa- 
dre Waldimiro Nogeir arepre- 
sentante do Ceará nas festas 
do “ Centenário’’ .

Recife, 28— O Coronel José 
Xovaes escreveu ao dr. Ma- 
u > Borba pedindo, ou Con­
selho de investigação ou de­

is são da Policia a que o dr. 
ba respondeu declarando 
não lhe daria nem uma 

c.sa nem outra, devidoá 
d -ducta confiança que em 

! critério deposita.
Recife 28— Cambio, es tá a 

iJ,i3rl6. Algodão 308.

m
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CAUSADAS PELA

ÿ'-.-Ka
m-, - -p PRISÃO DE VENTRE
l i A  pessoa^ q u e  soffre  d e  prisão de  ventre  é um in fe liz ,  é  um irresponsáve l  ; qu em  soffre de 

P r isã o  d e  V e n t r e  faz  a q u i l lo  qu e  não  quer, ou  d e ix a  d e  fazer  o  que dev ia .  — Q u a n to s  c r im es  
V se têm  p r a t i c a d o  p o r  in d iv íd u os  c u j o  g e n io  e9tava e x a sp e ra d o  p or  m u itos  d ias  d e  falta de  

R b  e v a c u a Ções . e  quan tas  fam ílias  arru in ad as ,  quantos  n e g o c io s  p erd idos ,  quantas d e s g ra ça s  que 
* n ão  se e v i ta ra m ,  pe la  ía lta d e  a n im o ,  pela p re gu iça ,  pe la  doen ça ,  emfim, d a qu e l les  qu e  s o -  

f frem  d e  P r isã o  d e  V e n tr e .
E m  a lg u n s  in d iv íd u o s  a P r isã o  d e  V e n tre  altera o g e n io ,  faz fiear de man lium or,  irasc i-  

\el,  g r o s s e i r o ;  n ou tros  cau sa  tristeza, desan im o, p re g u iça ,  em uma palavra , causa  a tod os  
q u e  d e lla  so f frem  a in fe l ic id a d e .

M uitas  m o lést ias  d o  E s t o m a g o  e d o  F ig a d o  d e s a p p a re c e rã o  c o m  a c u r a  da P r isã o  d e  V e n ­
tre, R e p a r e  b e m  ca d a  u m  em  si, nos  m em bros  da fa m il ia  e n o s  co n h e c id o s ,  qu e  as d o r e s  de
c a b e ç a ,  to n te ira s ,  v e r t ig e n s ,  p a lp ita çõ e s  do  c o ra çã o ,  m á  d ig e s tã o ,  desan im o, fastio ,  p ie g u i ç a ,
c a lo r  U  0  t * A O  f A  r*  l m í . x n  «  n *  .  1 ____  1 _ . A * / »  . «. • f  1 • . Arosto ,  n e v r a lg ia s ,  azia, h em orrh o idas  e ou tras  m a n ifesta ções  in fe lizes ,  não têm  outra  
cau sa  s inão  a P r is ã o  d e  V e n tr e .

E  p o is ,  p r e c i s o  c o n v e n c e r  se  d e  que para ser  fe l iz  é  n e ce s sá r io  não soffrer  d e  P r i s ã o  de  
V e n tr e ,  é  p r e c i s o  e v a cu a r  tod os  os  dias.

P o n d o  d e  p a rte  o s  pu rgan tes  fo r te s ,  c u jo  u so  f r e q u e n te  é m uito  pre ju d ic ia l ,  a co n se lh a m o s ,  
a p o ia d o s  em  4 0  an n o s  d e  e x ito ,  a tod os  qn e  so f frem  d e  P r is ã o  d e  V en tre ,  qu e  usem  as P i -  
lu las  A n t id y s p e p t i c a s  d o  d r .  O s c a r  H e in ze lm an n ,  m e d ic a m e n to  ta lm ente  a p ro p r ia d o  a  essa 
t e r r ív e l  d o e u ç a ,  qu e  ja m a is  a  p e s so a  q u e  o  e x p e r im e n to u  u m a v e z  d e ixará  d e  usal-o  e m q u a n to  
fe r  v iv a  e t iv e r  deite  n ece ss id a d e .

A s  pilu las  A n t id y s p e p t i c a s  d o  dr .  O s c a r  H e in z e lm a n n  c u ra m  as d oen ça s  d o  E s to m a g o ,  
F ig a d o  e In testinos ,  -fazem ev a cu a r  d ia r ia m e n te  u m a o u  duas vezes ,  c o n fo rm e  a  d ó s e  e a 
n e ce s s id a d e  d o  d o e n te  ; são um pu rg an te  tão  su av e  qu e ,  to m a d a s  á nofte  ao  d e itar  se, p r o ­
d u ze m  e v a c u a ç ã o  natural, sem  c ó l ic a s  no. d ia  se g u in te  a o  levantar-se ,  ton if ican d o  os  in te s t i ­
nos  e p u r i f i ca n d o  o  sangue, a o  co n t ra r io  d a  i r r i ta ç ã o  p r o d u z id a  p o r  purgantes fortes .

O s  atte9tados q u e  tem os  p u b l i ca d o  e c o n t in u a m o s  p u b l i c a n d o  são milhares : ch a m a m o s  a 
a t te n çã o  d e  to d o s  para  o attestado, qu e  aq u i p u b l i c a m o s ,  d o  sr. R o d o lp h o  M agalhães  de 
F re ita s ,  m o r a d o r  à ruu  S. Januario ,  u. 74.

U lm os. srs. :
N e c e ss i ta n d o  a g r a d e c e r  a alguém a f e l i c id a d e  d e  q u e  n o v a m e n te  g o so  e a qual ju lg a v a  p e r ­

d id a  ç o m p le t a m e n te  para  mim, fa ço  e v o s  e n v i o  e sta  d e c la r a ç ã o ,  d a n d o  v o s  au tor iza çã o  para 
q u e  a fa çam  p u b l i ca r .

D e s d e  m inh a  u lt im a  v iagem  a P o r tu g a l  q u e  c o m e c e i  a soffrer, m esm o a b ord o ,  d e  P r isã o  
d e  V e n tr e ,  p a ssa n d o  até 4  d ias sem e v a c u a r ,  e  só  o  fa z e n d o  qu an d o  tom ava  p u rgan te .  D u ­
ran te  2  an n o s  soffr i  sem in terru p ção  d essa  d o e n ç a  e  la m b e m  do  e s tom a go ,  ten d o  absoluta  
falta d e  fomS ; e  n i ’  p o d e n d o  b e b e r  v in h o  o u  l i c o r e s  p o r q u e  f icava c o m  a c a b e ç a  e a cara 
a e s c a l d a r ; t inha d ores  d e  ca b e ç a  q u e  n ã o  c e s s a v a m  c o m  re m e d io  a lgum , só  passand o  q u an d o  
to m a v a  agua  d e  V i l la s  Cabras e c o n s e g u ia  e v a c u a r .  D u a s  sem anas antes d e  v o lta r  ao  B ras il ,  
p o r  c o n s e lh o  d e  um  am igo ,  o  dr. C a r lo s  B e l c h i o r  d e  Sou9a, c o m p re i  em  L is b o a ,  na D r o g a r ia  
d o s  srs. V i c e n te  P im entel  e  Q u in ta n s ,  ru a  da P rata ,  ns. 19 4  e 196, as P i lu la s  A n t id y s p e p -  
t ica s  d o  dr .  O s c a r  H e in ze lm an n ,  c o m e ç a n d o  d e s d e  o  d ia  segu inte  n o v a m e n te  os  m eus dias 
d e  fe l i c id a d e ,  r e cu p e ra n d o  e m  p o u c o  t e m p o  o  a p p e t i te ,  p o d e n d o  c o m e r  e  b e b e r  d e  tudo  e 
n u n ca  mai so ffr i  d e  P r isã o  d e  V e n t r e ,  u sà n d o  se m p re  q u e  ten h o  n e cess id a d e  o  r e m e d io  que  
rest itu iu  o  b em  estar c o m p le t o .

Satisfe ita  em  parte  a  m in h a  d iv id a ,  p e ç o - lh e s  a c c e i ta r  as co rd ia e s  sa u d ações  de  quem  é 
c o m  toda c o n s id e r a ç ã o  e a p r e ç o .

D e  V .  A m ?  G t°  e Cr?,
Rodolpho Magalhães Freitas.

ë

Loteria Federal
(Telegramm#)

Recife, 28— O resultado fi-
: da loteria foi o seguinte:
305.

Q uem  ach ou ?
O  d r .  J a n u a r i o  C i c c o ,  p é r ­

ît? q u a n d o  v o l t a v a  d o  H o s  
pitai d o  C a r i d a d e ,  u m  b r o c h e
d e  b r i l h a n t e  r o d e a d o  d e  p e -
q u e n i n a s  pedras de diamante.

O dr. Januario gratificará 
a quern entregar este objecto 
de estimação em sua residên­
cia- á Avenida Sachet.

A s  p e sso a s  q u e  so f frem  d e  p r isã o  d e  ventre ,  in d ig e s tõ e s ,  p a lp ita ç õ e s ,  d o r e s  no  c o ra çã o ,  
rriolleza, d e s a n im o ,  fast io ,  tristeza, d o re s  d e  c a b e ç a ,  n evra lg ias ,  e n x a q u e c a s ,  có l icas ,  bernor- 
rh o id as ,  d o e n ça 3  g r a v e s  d o  e s to m a g o ,  f igado,  r in s ,  in tes t in os ,  e s c ró fu la s  e c o re s  pa il idas  ; 
p e s so a s  f racas ,  n e rv o sa s ,  sem  v o n ta d e  p r ó p r i a ;  i r re g u la r id a d e  na, m e n st ru c çâ o ,  c o r r im e n to s ,  
f lo re s  brancas ,  fa s t io  e  tantas outras  m oléstias  c o n s e q u e n t e s  destas, serão  rad ica lm en te  c u r a ­
das e  em  p o u c o  t e m p o  c o m  as P ilu la3  A n t i d y s p e p t i c a s  d o  dr .  O s c a r  H e in ze lm an n .

O b » e x * v  h e .t i l
A s  v e rd a d e ir a s  p i lu la s  A n t id y s p e p t i c a s  d o  d r .  O s c a r  I le in z e lm a n n  têm  os  v id r o s  e m b r u ­

lhados  e m  R o t u lo s  d e  p a p e l  e n c a r n a d o  ; s o b r e  o s  r o tu lo s  v a i  im pressa  a m a rea  reg is tada , 
c o m p o s ta  d e  t r e s  c o b r a s  e n tr e la ç a d a s  fo r m a n d o  o  m o n o g r a m m a — O . H.— T o d a s  as qu e  n ã o  

V a p resen tarem  es tes  s ign aes  d e v e m  se r  recu sa d a s  c o m o  fa lsif icadas.
i

VENDEM-SE EM TODAS AS PHARMAGEAS E DROGARIAS DESTA CIDADE

A g e  n ies  g e ra e s  e ú n i c o s  in tr o d u e to r e s  n o  B ra s i l

SILVA GOMES & C.A— Rio de Janeiro

Sport Club de Natal
De ordem do Sr. Presidente, 

aviso aos srs. soeios d'este 
Club, atrazados em suas men­
salidades, que em assembléa 
extraordinária de 25 do cor 
rente, foram concedidos 60 
dias de prazo, dentro do qual 
deverão ficar quites com esta 
sociedade.

O Io Secretario,
José Mendes Costa Junior 
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Muita attenção
F a b r i c i o  G o m e s  Pedroza — 

yen de t o d a s  a s  suas proprie 
cie d es s i t a s  n e s t e  Estado do 
Rio G r a n d e  do Norte, e, igual­
mente, v e n d e  todo o gado vac 
oum e cavaiiar que nellas tem, 
ficando elle vendedor irres­
ponsável pelos respectivos im­
p o s t o s .

Quem pretender comprar os 
■i acima ditos, dirigir-se-à 

elle vendedor, na Capital 
Federal, rua da Alfandega, n-
fd, o u  a o  s r .  João Avelino 
F v e i r a  d e  VasconceIJos, seu 

• o r a d o r  g e r a l  neste Esta 
d* , r e s i d e n t e  á rua do Rosa- 
. o  n. 16, n a  «Praça Padre 

deão Manoel», nesta cidade

d o  Natal, o qual dará todas 
as informações e esclarecimen- 
que precizar, concernentes ao
negocio.

Natal, 9 d.e Fevereiro de
1917.
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Approximações

Loteria Federal
40. Ext. Em 17 de Fevereiro 

de 1917. 24. do Pto. 310
NUMEROS PRÉMIOS
28807 Capital 50:0008000 
15696 premia, com 6:0008000 
21967 ”  ”  5:000$000
5458 ”  ”  2:0008000

26100 Vend. Recife 2:0008000
Prémios de P .000$000  

11234-25359-27146-28742

28806 e 28808 400S000
15695 e 15697 2008000
21966 e 21968 1068000

Dezenas
28801 a 28810 80SOOO
15691 a 15700 608000
21961 a 21970 50ÍOOO

Centenas
28801 a 28900 308000
15601 a 15700 20S000
21901 a 22000 158000

M E D I C O S  I L L U S T R E S  E  C O ­
N H E C I D O S  A T T E S T A M  O  
P O D E R  C U R A T I V O  D O  “ 1 0 -  
D A L I N O  D E  O R H . ”

A t t e s t o  q u e  t e n h o  a p p l i e a d o  
c o m  gruncle  p r o v e i t o  n a  m in h a  
c l in i c a  o « I O D O L I N O  D E  O R H » .  
—Br- Francisco Fajardo.— 
R io ,  11  d e  O u t u b r o  d e  19 11 ,

T e n h o  a  s a t is fa ç ã o  d e  a ff irm ar 
o r e s u l ta d o  sa t is fa tó r io  a l c a n ç a ­
d o  p e lo s  d o e n te s  a  q u e m  te n h o  
p r e s e r ip to  o  p r e p a r a d o  « I O D O  
D O L I N O  D E  O R H » ,  e ju l g o  um 
b o m  s u c c e d a n e o  d o  O le o  d e  fi 
g a d o  d e  b a c a l h a u . — R i o  d e  J a ­
n e ir o .— D r .  Antonio Ferrari 
— V i c e - d i r e t o r  d o  H o s p i t a l  d e  S. 
S e b a s t iã o .

A t t e s t o  q u e  em  v i s t a  d o s  r e ­
su ltad os  o b t id o s  em  m in h a  c l i ­
n ica  c o m  o « I O D O L I N O  D E  
O R H » ,  p a r a  as  e n f e r m id a d e s  
c o n s u m p t iv a s ,  a u e m ia ,  l y m p h a -  
tisuio, r a c h i t i s m o ,  e tc . ,  r e n u n c ie i  
ao  e m p r e g o  d o  o leo  d e  f ig a d o  de  
baca lh au ,  q u e  n a  m a io r ia  d o s  
c a so s  neutraliza, o s  b o n s  e f fe itos ,  
c o m  as p e r t u r b a ç õ e s  g a s t r i c a s  
q u e  p r o d u z .— Dr. Walter Go­
mes Ribeiro. — S .  P a u lo ,  4 de 
M a r ç o  d e  190G.

Agentes Geraes: Silva Gomes & C*. 
Rio de Janeiro.

Em todas as drogarias e pharmacins

BRO M IL
Xarope efficaz 
para asthma

D I A  E  N O I T E  T O S S I N D O

HORROR Á COMIDA. TUBERCULOSO

Optimo negocio

Terminações
Todos os numeros termina­

dos em 07 teer.1 20$ e em 7 
teem 10$, excepto os termina­
dos em 07.

Ptemios de 500S 000  
5 9 6 - 6808-22795 

1021—10913-25257
Prémios de 2 0 0 $ OOO

522 10059 24137 17321
904 12723 17449 24250

1164 13285 19390 24448
1780 13660 20085 24469
2036 139.3 20454 25063
3991 14067 20801 25786
4533 14403 21049 25994
5 0 19 14629 21206 26026
6361 15133 21772 26831
6445 15154 22034 28164
6769 15513 22887 28750
7847 15646 23036 • • • • •
8784 16143 23390 • • • • •
8832 16182 23683 • • • • *
9716 16236 2384J

ÍOO COE TOS POR 10$ E M  
3 D E  MARCO D  E 1917

Sabão Branco !!
E’ o unico qijfee tem 

a primazia de ahejar 
as roupas bran c®s.Fa= 
brico especial de Sair* 
tos Araújo & Cia. do 
Recife.

Vendem— I Medrosa 
Tinôco k  Cia.

—/Ta. t e i l—

V e n d e -s e  o H O T E L  D O  N O R ­
T E ,  s ito  a  rua d o  C o m m e r c i o —  
no. 1 2 3 ,— livre  e d e s e m p e d id o  de 
qu a lq u e r  com p rom isso .  A  tratar 
c o m  o prop r ie tár io  : P e d r o  A l e ­
x a n d r in o  de O live ira ,  n o  m e s m o  
H o te l .
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N ã o  se i  c o m o  f iquei  t u b e r c u ­
loso .  p o i s  g o z e i  s e m p r e  b o a  sau  
d e .  E m  M a r ç o  d o  a n n o  p .  p .  c o ­
m e c e i  a  to s s i r  m u ito ,  d o r m in d o  
p o u c o ,  d e v i d o  a tosse ,  a  p r in ­
c ip io  s e m  c a tá r r h o ,  d e p o i s  e x p e -  
c t o r a n d o  a b u n d a n t e m e n t e .  C o ­
m e c e i  a  te r  h o r r o r  á c o m i d a  e 
n ã o  a l im e n ta r -m e  e ass im  foi 
c o n t in u a n d o  a  a g g r a v a r - s e  m eu  
e s ta d o ,  a t é  q u e  fu i  d e c la r a d o  
d e s e n g a n a d o ,  p o r  tu b o r e a lo s o .  
E v i t a n d o  d e s c r e v e r  m eu s  so f fr i -  
m e n to s  p h y s i e o s  e m o rae s ,  e  os  
tra ta m e n to s  a  q u e  m e  s u je i ta r a m ,  
q u e ro  a p e n a s  c e r t i f i c a r  q u e  r e ­
so lv i  p o r  m im  m e s m o  t o m a r  o 
« R E M E D I O  V E G E T A R I A N O  
D E  O R H M A N N » ,  c o m  o  qual 
m e lh o re i  s e m p r e ;  a p e s a r  d e  ter 
s id o  d e s e n g a n a d o ,  e stou  c o m p le -  
ta m e u te  b o m ,  c o m o  d e c la r a m  os 
p r o p r io s  m é d i c o s  q u e  m e  d e s e n ­
g a n a r a m ,  d e v e n d o  a  m in h a  c u ra  
e p o r ta n t o  a  m in h a  v i d a  a o  e x ­
t r a o r d in á r io  « R E M E D I O  V E G E ­
T A R I A N O  D E  O R H M A N N » . —  
Gustavo Trouglh, N e g o c ia n te .  
— R i o  d e  J a n e i r o ,  1 4  d e  M a io  
d e  .1 9 1 1 .

A g e n t e s  G e ra e s  : S i lv a  G o m e s  
&  C . a S i o  d e  Ja n e iro .

E m  to d a s  as  D r o g a r ia s  e phar* 
m a c ia s .  _ _

Vestidos não podem dar 
bellezaas mulheres 

mas “Sabonete de 
Reuter” dará

E’ o unico sabonete recotnmendado 
para a cutis delicada das ereahças.

As mulheres^ são admiradas pela sua 
belleza, não sò pelos vestidos que tem 
Uomtudo, milhares de mulheres ancio- 
sas por parecer bem, gastam muito di­
nheiro em adornos e usam sabonetes 
communs, impuros. Sabonetes impuros 
irritam os poros e obstruem-nos, cau­
sando irritações da pelle.

O Sabonete de Reuter é feito expres- 
™ n»D n P,ara pnrificar e embellezar a 
Fok8' ,Custa um Pouco mais do que os 
S t e s  communs, porque é feito do 
que ha de mais puro e caro para o fim
a»hoJnoín' Se Puzerem de parte os outros sabonetes e usarem o de Reuter Liqiti- 
mo, verão o seu effeito dia a dia? O» 
poros da pelle ficarão desobstruídos e a 
cor natural voltará. Deixem !  J A L
t ; ---“voiitu uesoc
cor natural voltará. Deixem A .sars 
bonetir i-civos e comecem a usar < 
.aagmfico Sabonete de Reuter, immad 
aiMuente. ’

A’ renda em todas as perfumarias 
rias3 liaportaates' Pbarmaciaa e drog

í ? fabrici
Unico importador no J-’azil-— AJ 

BROSIO LAÍ.EíRO—Rua São Pedro 1 
Rio da Janeiro.

Cura radical da calyicic
falha que ameaçava alastrar...

Buenos-Âyres, 15 de Julho ds 1915.

...Recebi ha quasi um mez as tres c i 
xas qtiejme remetteu pelo Correio, dt 
quaes nao acabei ainda de gastar a pr; 
meira, tendo conseguido jà que a fallí 
que ameaçava alastrar por toda a ei 
beça, paraiysasse a sua mareba e se ei
eliesse de abundante »ennugem, prenur
cto dos bons resultados que V. S. n: 
promettia na sua carta, quando em re: 
posta as diversas perguntas que lhe d
B8Lop°ê re ° meU e8tado—̂—Emilian

uma carta> entre as muití 
en» “ « “ o P°der> » ‘ testando etficaeia do «Especifico do Dr. Garnt 

tt», para a cura da calvície. Deposits 
rios no Rio: CRASHLEY & C — RtT 
DO OUVIDOR N. 58 — Custo da Caix
6?«)0 UCÇ°eS’ 6$000; pel° Correí

BROMIL
é o «ocego dos asthm* ticos, 
porque evite os uceisos,

BROMIL
cura todas as doenças do 
peito, pulmões e garganta.

Nervosismo...? Irritabili­
dade...? Isso è entorpe­

cimento do ligado
AS PEQUENAS PILULAS DE RE 

ILHcurarao, entorpecimento do ficai 
causa de prisão de ventre, nervosisn 
dores de y-abeça, mau humor, e outi 
incommodos innumeraveis. As pequei 
Pilulas de Reuter excitarão a aetivk 
de entorpecida do Figado de modo 
que novamente possa expellir as ma 
rias de eliminação.

Tomem estes pequenos vitaüsadoi 
hoje mesmo, a noite. Sentir-se-hãò air 
nha, com energia. Tomem-n’os reeuh 
mente. Conservem o organigmo livre 
matérias de eliminação, que envenena 
Dormirão então bem, terão Íace3 ro< 
das e olhos brilhantes, não mortiçl 
Terão prazer nas refeições e sempre , 
tarao com energia.

A prisão do ventre ê um incommo 
muito commum e as Pequenas Pilul 
de Keuter são um remedio seguro Nu 
ca produzem maus effeitos e nunca 
preeiso tomar doses maiores.

Escrevam a pedir uma amostra a BR 
ÇLAY e Co., 28, Beaver Street. N< York, City.

Unico importador no Brasil 
AMBROSIO LAMEIRO

Rua S. Pedro, 133—Rio de ^aneir

D O  8 E .  F R A N C I S C O  F E R E ]  
M O R A D O R  E M  P E L O T ;  
L  O  G R A N D E  D O  S U L .

P R I S Ã O  D E  V E N T R E — I N D I ­
G E S T Õ E S — D O R E S  D E  

F I G A D O

Especifico do Pr. 
Ç *R H E T T

P A R A  A  C U R A  R A D I C A L  
D A  C A L V I C E

...tendo experimentado uma infi­
nidade de preparados annunciados, 
confesso que foi sem grande fé que 
pedi uma amostra e mais tarde 3 
caixas do remedio. Com a continu­
ação do uso, notei que os logares 
falhados se iam cobrindo de pe­
queninos cabelios, o que me agra­
dou bastante, porque era a prova 
de que o remedio ia produzindo 
os resultados desejados...

...Hoje me considero curado, po­
is que o meu cabello não apresen­
ta falha alguma.

(a) Affonso D. Suarez. 
Buenos Aires, janeiro de 1916.

Trecho de uma carta em nosso 
poder comprovando mais uma vez 
os resultados sempre obtidos com 
a appiieação do “ Especifico do Dr. 
Garnett” .

Depositários no Rio :
GRANADO & C•>.

Rua l.° de Março, 14—Rio.
Custo da caixa grande 6$000 Rs.
Pelo correio GS600 Rs.

V ENDE-SE a casa n? 5 A 
na rua Santo Amaro. Trß-

ta-se com Firmo Lopes, a 
rua Trindade,

C a u s a d o  d e  so f frer  d o  eston ia -  
go ,  p r i s ã o  d e  v e n t r e  e d ô r e s  n o  
f igad o ,  s e g u id a s  d e  c o n g e s t õ e s  
q u e  m e  d e ix a v a m  à  m o r te ,  d e i ­
x e i  d e  to m a r  r e m e d io s ,  r e s ig n a n ­
d o - m e  a o s  c ru é is  s o f fr im e n to s .

D ô r e s  d e  c a b e ç a ,  n e v r a lg ia s ,  
d ô r e s  n o s  r in s ,  fastio ,  c ó l i c a s ,  
e r a m  m e u s  c o m p a n h e ir o s  h a b i -  
tu aes .  I n s t a d o  u lt im a m e n te  p a r a  
e x p e r im e n t a r  as « P I L U L A S  D O  
A B B A D E  M O S S » ,  t iv e  o  e x t r a ­
o r d in á r i o  c o n t e n t a m e n t o  d e  v ê r  
m eu  e s t a d o  m e lh o r a r  r a p i d a m e n ­
te, p a s s a n d o  os  p r im e i r o s  d ia s  
se m  d ô r e s ,  sem p r i s ã o  d e  v e n tre ,  
a n im a n d o  m e  a té  q u e  c o n fe s se i  
a  m im  m e s m o  n a d a  m a is  soffrer.

T ã o  p o d e r o s o  e r á p id o  resul 
ta d o  c o n s e g u id o  u n ic a m e n t e  co m  
as  « P I L U L A S  D O  A B B A D E  
M O S S » ,  é  d i g n o  d e  ser  t r a n s -  
m i t t id o  aos  q u e  so f frem ’, m o t iv o  
p e lo  q u a l  a u to r iz o  e p e ç o  e sta  
p u b l i c a ç ã o . — Carlos Aureo C a  
margo.

A g e n t e s  G e ra e s  : S i lva  G o m e s  
&  C? R i o  d e  J a n e i r o .

E m  to d a s  as  d r o g a r ia s  e p h a r  
m a c ia s .

A  Senhorita Adelia de Olivei 
ra, dá licções de desenhos de 
bordados e rendas a Machina, em 
sua residência á rua 21 de Mar- 

12—Cidade Alta.
30 -4

ço no.

P e lo t a s — R io  G ra .  d e  d o  St 
— N ã o  p o d e .  .o  —eus sei
t im e n to s ,  d i r i j o - v o s  a p r e s e u t  
c u jo  fim p a s s o  a  e x p o r :

H a  l o n g o s  a n n o s  q u e  soffr  
h o r r iv e lm e n te  u m  g r a n d e  pei 
s o b re  o  e s t o m a g o ,  um  c o n s t a n  
m au estar ,  c o n t ín u o s  a ta q u e s ,  q j  
qu e m  o s  v i s s e  d ir ia  c o n v u ls õ e  
m e p r o s t r a v a m  a b a t id o ,  n ã o  p  
d e n d o  c o m e r ,  d e s c r e n t e  d e  tud  
p o i s  j à  t in h a  g a s to  m u ito  d iu h e  
ro, t e n d o  c o n s u l ta d o  os  m éd icc  
d e  m a io r  fam a ,  sem  a o  m en t  
m e lh o r a r  e  ta l era  o m e u  soffri 
q u e  e ra  c o n h e c id o  p e la  a lcu nh  
d e  d o e n te .

C o m e c e i  a  t o m a r ,  p o r  o o n s  
lh os  d e  u m  a m ig o ,  a s  « P I L 1  
L A S  A N T I D Y S P E P T I C A S »  c 
D r .  H e in z e lm a n n ,  e  d e s d e  lo^ 
c o m e c e i  «  m e lh o r a r  e  h o je  esto 
r a d ic a lm e n te  c u r a d o .  E s to u  coi 
te n te ,  fo r te ,  c o m  s a u d e  e boi 
a p p e t i t e ,  c o m o  d e  tn d o  e  vo 
c o m o  e m p r e i t e i r o  p a r a  u m a  x a  
aqueada em  V a e e a h y .

A g o r a  só  p e ç o  a  D e u s  q u e  esl 
m in h a  m i la g r o s a  c u r a  c h e g u e  ai 
o u v iã o s  d o s  q u e  so f frem  d o  esh 
m a g o  c o m o  eu so ffr ia ,  p o r q t  
g a ra n to  q u e  f i c a r ã o  c u r a d o s  í 
usarem  a s  a fa m a d a s  « P Í L U L A  
A N T I D Y S P E P T I C A S »  d o  D  
O .  H e i n z e lm a n n .—  F ra n cisc  
Ferrer.— A  firm a e s tá  r e co n h t  
c id a  p e lo  n o tá r io  J o ã o  S im ô i  
L o p e s  N e t to .

OBSERVAÇÃO UTIL: As verdadeir 
Pilulas do Dr. Oscar Heinzelmann té 
os vidros em Rotulos Encarnados;  s 
bre os Rotulos vae impressa a mar 
registrada. O. H. composta por Tres c 
bras entrelaçadas.—EJpj todas 88 Drog
çias e Pharmacia».



A  IM PltKN SA

f«W | M l| ÎK  
moléstias dt senhoras t creanoas ;

Dr. Varella Santiago,
medico pela Escola de Medicina da 
Capital Federal, tendo frequentado 
diversas clinicas de Paris o Lauzana, 
emprega na sua clinica civil os recur­
sos mais modernos da therapeutica.

Applica com optimo resultado 
o neosalvarsan (941) no trata­
mento da syphilis; faz todos 
is exames de chimioa e mi- 
oscopio indispensáveis á pre 

cisão das diagnozes.
-‘ ESIDENCIA E CONSULTORIO

Praça Augusto Severo, 6.
TELEPHONE  N. 27

fabrica primor
TERCEIRA PAGINA

Cirurgião Dentista

Clidenor Lago

FORMADO PELA EACUL- 
DADE DE MEDICINA 

DA BAHIA

Consultas: das 8 ás 1C 
e m eia ; de 1 ás 4

-Ra» Coronel Pedro Soares, í ,  10—
SOBRADO

Clinica
DO

Dr. Januario Cicco
MEDIOINA.CIRURGIA e PARTOS

Consultas de 9 ás 12 e de 3 ás 
5 horas da tarde.

Grátis aos pobres. Chamados 
a qualquer hora

CONSULTORIO E RESIDÊNCIA:

^ V e n id a  S a c Mc t
■=TELEPHONE N° 100=

Pr. Mario Lyra
MEDICO, CIRUKGlAO E 

PRRTE1RO

Consultorio e Residência 
avenida Tavares de Lyra

—NATAL—
C o n s u l t a s  

fvA 7 ás 10 da manhã e de 3 ás 
5 da tarde.

TELEPHONE N. 19

t l M I B ü L
C iru rg iã o  D e n t is ta

Solon Galvão
Diplomado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-icterno da Assistência Odon- 
tológica e da Polyclinica 

Militar

Gabinete montado com appare- 
tbos modernos de electricidadef

Consultas das 8 ás 10 tdaslS  á slõ

Rua Dr. Barata N. 4
1* ANDAR

B A C H A R E L

Belarmino Lemos
A d v o g a d o

Resid.—Ávcn. Rio Branco 70

Dr. Bruno Pereira
ADVOGADO 

nsulias todos os dias uteis, 
das 12 às 15 horas. 

Escriptoric ;==Edificio da As­
sociação Commercial 

Avenida Tavares de Iyra n. 5

Lemos Filho
ADVOGADO

Acceita causas em qualquer 
município do Estado.

Residência: Kua S. José 
Ceará-mirim

Rio Grande do Norte,

— I GRANDE M A M U B a  M CIGARRO« f*

Movida a vapor
Êsfa antiga e liem conceiluada casa. que íein sua sede em 

Aíossoró, além de ler íiiiaes c deposites em diversos pontos desle 
ficado, Ceara e Parahylia, acaba de instaílar mais uma agencia nes
ta capital a cargo do ívr, Pedro G. Teixeira, vem de se fazer p r e -j ^  w *
ci^a entre oi bons fumantes de Natal, porquanto a casa Matriz, I S S C Ç S t O  d 0  C â l Ç c l C l O S  
íiianteíá sempre o seu e forço na confecção vigorosa de seus apre- *
(tidos produtos. Alem da excelfencia de paladar gue se experi­
menta de seus cigarros, de par com magnifico aroma resultante da 

combinação perfeita na mistura de sfns fumos 
especiaes, se recommendam ainda pelo seu aprimorado acabamen­

to, serviço asseiado etc etc.

Este importante estabelecimento que acaba de passar por uma hrande reforma 
mantem sempre um grande e variado Sortimento dos artigos de ^

suas secções de commercio, como sejam : ’

Mantem sempre um variado e bem escolhido sortimento
nesta genero * *

Secção de Tecidos:
Secção de Armarinho * ComPIet° e variadíssimo sorti.

V ü  '  “ ento do que ha de mais chic.

Secção de artigos para presentes: 0  quo ha deê me na pra;a_
Dos melhores e mais afamados fabri­

cantes nacionaes e extrangeiros.

SHCGAO d e  C H A P É O S ' Para llomf,n3’ rapazes e creanças—o
que ha de mais moderno e elegante

P rop rietário  :~ e Us s y  d e  Almeida 
i ravessa Ulysses v’?,ldas—Rua Vigário Oartholomeii n.’12

Oliveira Irmão.
M o s s o r ó — R i o  G r a o d e  d o  p Ç o r t e

Casa do P ov o
DE

Maria Francisca k Filhos
\—

RUA MARECHAL DEODORO 
'DA FONSECA 

VILLA DE TOUROS

Os proprietários deste bem 
montado estabelecimento, toma 
a deliberação de avisar a sua 
numerosa freguesia e ao publico 
em geial que devido a grande

alia das mercadorias nacionaef- 
e estrangeiras do ramo de sei 
negocio resolveram avisar que 
continuaram vender pelos preros 
anteriores como sejam Fazendas, 
M olhado, miudezas, Ferragens, 
Louças, Vidros, "alçados,chapéus, 
chapeos de Sol e muitos outros 
artigos que seria impossivel pu­
blicar-se.

Vendas somente a dinheiro, 
uma visita a OASA D O  POVO 
Villa de Touros Rio G. do Norte.

Maria Francisca & Filhos.

B 3 R ®  l a  A j C S r ü B  fjjS ?

F. C. Baptista&Irmao(FiIial)
Casa fundada nesta Villa em Fevereiro de 1913

Sita., %  praçasf tie Recife’ **-«■-"»*»■ •rinhos, revistas, «Diário de Pernambuco/ Pm™ ™ludesas!.perfumarias, relogios, figu.

postaes etc. religiosos e outros artigos como sejam: Blocos, livros em branco

D e n t i ç ã o  das c r ia n ça s
n o M i i i i o i i m t s w H i i i

LA I w m
[DE

F. Dutra
MATRICARIA DUTRA E ’ receitada pelos mai3 distin- 

ctos e conceituados clínicos do B r a z i l  
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam-

__ 113 eirnsuas casas para seus filhinhos
MATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro 
,, . _  na dentição, quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças gordas e ro­

bustas.
MATRICARIA DUTRA E ’ racommendada por todos 
. .  , Que a usam, desde o pobre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos jor- 

naes de todo o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Esta- 

dos do Brazil e no estrangeiro. 
MATRICARIA DCTRA E ’ um remedio de reconhecida 

efficacia e valor quando é legitima. 
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste re 

medio não morreu mais criança de den­
tição.

MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais 
deixa de tel a em casa.

MATRICARIA Dl TRA E ’ facil de applicar porque as 
AlArrmn.T,, crian(?as usam sem repugnância. 
MATRICARIA DLTRA Sé ccmpre a que tiver o sello 

verde especial como garantia legitima.
DEPOSITO GERAL DOfFABRICANTE 

T  D r o g a r i a  P a c h e c o —
RUA DOS AXDRADAS Ns. 43 e 45—Rio de Janeiro

I cemos ?ejt™amgra«s.tenÇa0 do PubllC0 Para visitarem nosso estabelecimento onde offere-

U b a l d i n o  B a p t i s t a  ■Soció Gerente da firma
“ ---------Largo do “Hotel BraziT-LABES—---------

SEBO
[derretido e em ra­
ma. sementes de 
mamona e de ba- 
ty e oleo de baty, 
compra-se na Fa­
brica de Tecidos.

Diversos Medicos me Äconselhnram I

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
MATRICARIA

DE

I F ! DUTRA

MATRICARIA
DE

I F- DUTRA
>1

EXIJAM ESTÁ MARCA COMO LEGITIMA

3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem n?ar 

a MATRICARIA de F. DUTRA. Todas as mães de fami- 
Jias que derem a MATRICARIA aos seus filhos duran­
te este período podem ficar tranquillas que a dentição 
se fará sem o menor incidente.

Excellente remedia inoffensivo para a dentição das 
crianças e cuja efficacia è attestada por mais de 200 me-1 
dicos brazileiros, este medicamento faz desapparecer os j 
soffrimentos das criancinhas, tornando-as tranquillas, 
evita as desordens do estomago, corrige as evacuações, 
cura a febre, as cólicas, a insomnia e todas as pertur­
bações da dentição. Cuidado com as imitações.

As crianças que usam a MATRICARIA não criam 
| vermes e tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias 
da Capital e do Interior

g deposito seta! tio f a b r ic a n te : D roga ria  P a c h e c o
RUA DOS ÀNDRADAS Ns. 43 e 45=Rio de Janeiro

Manoel Fauztino da Rocia

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Filho 
Saudações.

Junto vos envio minha photogra­
phia,que foi tirada depois de ter feito 
uzo de vosso poderoso Elixir de 
Nogueira, do Pharmaceutico e Chf- 
mico Joâo da Silva Silveira.

Fui aconselhado a uzar esse gran­
de remedio, por diversos medico?
estando hoje, radic-almentetycurad
acreditando nio haver até hoje * 
do descoberto nm medicamenk 
tanto valor como e Elixir de A 
gueira,

Sou de VV. SS Am». Att». e Cre- 
ado. Manoel Faustino da Rocha 
(Firma reconhecida)
Chá Grande, 25 de Agosto de 1913 
KaUdo da -Pernambuco_________

Ajreuci* Gwm.<s—fu«7

P̂ OGAitcA 5 (vra
Avenida R io Branco-Recife

RéMbeu (30.000) trinta mil vidros.de GAST R I- 
c u l —°  grande medicamento conhecido no norte do 
Brasil por GOTTAS DA SAUDE devido aos seus 
maravdhosos effeitos nas moléstias do ESTOMAGO 
do FÍGADO, dos INTESTINOS e BAÇO.

GASTRlGOIx-Gupa rapidamente: ÇoH- 
cas, Empaciiamento, palta de ar, Falta 
de appetite, Enjôo dí» mag, F njoo das se- ! 
nporas ^raVidas, Palpitações, Fnxaque-.! 
ca, Torturas, Vomitos, prisão de Ventre, 

Gazes, etc., etc,
G A S T R IC O L  està approvado pela D irecforia

Geral de Saude Publica do Brazil
0 iiiiico m edicam ento tjue soitfs til affesfados de pessoas curadas.

— em menos de 8 m e z e s ! .
0 unico que o fabricante OFFERECE UM PRÉMIO 

DE RS. 5.0008000 a quem proyar que o 
GASTRICOL não cura os males acima I...

0  unico que o fabricante restitue o 
dinheiro aos não curados!...

0 unico ao alcance de todas as ÂLOIBEIRÂS
0 GASTRICOL encontra-se á venda em 

todas as pharmacias e drogarias 
da Capital e do Interior

Preço do vidro 1$500

Quereis a Saude ?
TOMAE

| Leite marca 7V)OÇ|F
o unico recommendado 

para as Familias, pela sua 
PUREZA absoluta. 

Vende-se em todas as Doas 
mercearias.

Algodão em Caroço Agentes—Jo r g e  b a r r e t o  &  c.
y i I Rua do Commercio 77Jiilus Yon Shsten & C. | - natal.

Compram pelo melhor pre
ço do mercado quan­

tidade tillimiada.

RUA DO COMMERCIONS

V E N D E - S E -
® deira e um mo

_______ _____ Uma cal­
deira e um motor, Ameri­

cano, de força de trez caval- 
los, a tratar com Ovidio Silva.

Jsyme taoMiss
E

L l. É  U n i
ADVOGADOS
Escrip. Rosario,

RIO DE JANEIRO

Cimento Atla
d e  1 8 0  k i l o s  

VENDE- FELÍNTO 11AXS0 
P r e ç o  a o  a lc a n c e  de  

t o d o s .
CIDADE ALTA-RUA ULYS- 

SBS CALDAS N. 2̂
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—Âvenida Tavares de Lyra— 7
í  íixa postal n. 25— Endereço Telêgraphíco “ EP1S0N’

= — ■■■■■■ T e l e p h o n e  n .  9 2 =

m

B sin iiaç in  e Reparações de Luz e Campainhas eletricas a preços modicos
% _ _ %  e em prestações # _ _

Variadíssimo sortimento de artigos 
eléctricos e materiaes para installações.

Fornecimento de motores eléctricos de qualquer força.
Fazem installações eléctricas de LUZ e FORÇA em Cidades, 

Villas e Domiciliares, por contracto on administração
Ferros eléctricos para engomar, fogareiros eléctricos, machinas eléctricas
F ara applicações medicas, lampadas para algibeiras, lustres,

arandellas abajours de vidro e fantasia etc. etc.

I h
Capital rs. í,0 0 0 :0 0 0$00c

Endereço teleg. BANCO

KA TAL, fíio Granas do Horto

J RIBEIRO
Ondinüs 1 A  B  c ~ 5 - E D I Ç Ã 0liBfliyflS J LÍEBEE’3

( TWO-IN-ONE.

Faz negocios banparios nos 
seus variados ramos.

Director-Gerente, Jorge Barreto
Direetor-Secretario, P. Soares Filho

I f í s õ
O proprietário da 

SAPATAEIA SAMPAIO de 
MACAHYBA

avisa ao publico, que nos dias 
sexta e sabbado, poderá ser 
procurado, em seu estabeleci­
mento em frente ao Açougue 
ou no Hotel do Snr. MANO­
EL DOS SANTOS.

Aviso
? Emygdio Coelho, Hydro.he- 
rapico, aviza que mudou-se de 
Penha para São José de Mi- 
pibú, onde pode ser procu­
rado.

S. José, 16 de Dezembro 
de 1916.

íp— ^ '

DESPENSA NATALENSE
H H Casa de comestíveis

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
I m p o r t a d o r e s  d o s  m a is  a f a m a d o b  v in h o s  q u e  v e m

AO MERCADO, LICORES, COGNACSjVERMOUTHB b  b .

Especialistas em generos alimen­
tícios, doces, conservas, &

Mantém sempre grande deposito de taboas, cedro, louro e muitas
outras madeiras do Para e pinho de Riga, além de um gran­
de mostruário para pedido de taboas de asssoalho e construc- 
ção que fazem direetamente á Serraria de que são agentes.

RUA DO COMMERCIO N. 40 
End. Teleg. “Machado’ '. =  Caixa Postal, 20

M * M a e fy a d o  !L  G ia*

Casa Clayton
CLAYTON OLSBURGH & Ca.

Gottas Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTTCO

J. Arthur de Carvalho
—Auxiliador InfalliVel da digestâo-

As GOTTAS ARTHUR DE CARVALHO fazem desapa­
recer os empachamentos em menos de 20 minutos. Cu­
ram as indigestões, Dyspepsias, Embaraços gástricos 
Azia, Gastrite, Gastro interite infahtil, Enxaquecas,’ 
Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias occasiona-' 

das pelas perturbações das digestões.

RESTABELECEM O APETITE QUANDO SÃO USA- 
DAS ANTES DAS REFEIÇuES

laboraiorio Cbimico-Pliarniaceu.ieu de
J. ARTH UR de CARVALHO

CAMOCIM--CEARA’

Vende-se na Pharmacia Monteiro

Encommendas para o interior por intermédio dos agente»

M BRITTO GUERRA

OIYMPIO TAVARES & C
T el.-

Rua Pr. Barata n.°» 13 e 15
-OLYMPIO • • • • CAIXA POSTAL N. 5

B a z a r  C 2i £ c
J O A Q U I M  F E R R E I R A  &  C .

E U A  15 D E  N O V E M B R O  — L A G E S

Os proprietários deste bem montado estabelecimento 
tomam a liberdade dc convidar a sua numerosa freguesia 
deste e d ’outros municípios, para uma visita ao BAZAR 
CHIC, que acaba de receber das praças do Rio de Janeiro 
e Bahia, um sortimento collosal de riquíssimas phantasias 
da moda, caehemira, chapéus e calçados para senhoras e 
creanças. Avisam também que acabam de montar diversas 
secções, onde toda freguesia de Lages encontrará por preços 
quas. impossíveis, extratos e loções dos melhores fabricantes, 
iniudezae, bengalas, punhos, eollarinhos, brins de linho, ca- 
semiras, roupas brancas, camisas, chapéus de palha ultima 
creação, etc. Dispõe mais d ’uma seccão de sapataria que tra­
balha com material de Ia, importado da Bahia; uma secção 
de Drogas, Ferragens e Quinquilaria.
VENDAS EM GROSSO E A RETALHO ! !

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 1

Visitar o B * Z * R  ÇfllC
É FAZER UMA ECONOMIA DE 30°jo NA BOLÇA.. .

Importadores e Exportadores

End. Teleg. CLANTALS 
Caixa Correio 9II

105, Rua Âlfandega, 110
Rio de Janeiro

Armazém em grosso de fazen­
das nacionaes e extrangeiras

IMPORTAÇÃO DIRECTA
RIO GRÂNDE DO NORTE—NATAL

------DE------

TELINTO MANSO!

_  j=mL 
cera de abelha, Lã de carneiro,

metaes velhos, Resíduos de
Fabricas, trapos etc.

Peçam cotações

JPMIadelplio Lyra
Grande manipulação de fumos e cigarros

Fabricação dos afamado«» cigarros

S^i&ilanfeê e @tm&r
Grande sortimento de cigarros desfiados.

Cigarros ENIGMA, marca confeccionada a capricho com 
fumo caporal lavado em carteira elegante.

Cigarros PÉROLAS, Caporal lavado e Turco.
BREVEMENTE NOVAS MARCAS

Nas te* das a dinheiro e a 80 dias terá desconto de 5 
ms compras de 5 mil a cima.

Oleos, Breu, Cimento, Alvaiade, Sabão, Sebo. 
Enxofre, Tintas, Estopas para limpar ma­

chinas, Crnzvaldina, Armarinho, Conservas 
Presunto nacional, Vinhos Extrangeiros etc.

Viajante do Norte—Antonio Ottoiji de Carvalho
Representante n ’esta praça

fèvarisl jC eitão.

G ran d e a rm a z ém  de
m olh ad os m iu d ezas 

= r — r e ferragen s- —

Vendas em grosso e a retalho
Está liquidando por preços rednzidos um grande 

stock de calçados

Praça do mercado

Veija, Leite &. Ç.
S U C C E S S O R E S  DE

e Leite &
Casa fundada em 187

i l i j~|l l H M S 1 «

:Secçâo de Mercearia^
GRANDE TORREFAÇÁO DE CAFÉ

Recebedores de pio^o do Paraná, neste Estado
- r - ■.F A B R I C A  DE S A B Ã O -----------------

BND. TBLEfi: VEIGALEITE

3—Rua'datConceiçàc—Natal—Rio Grande do Nortt.

Rua Ulysses Caldas
C I D A D E  A L T A

JULIUS VON SOHSTEN & C°
IMPORTADORES E EXPORTADORES

Com pram : Algodão, Caroço do algodão, assucar, cou­
ros, borracha de man/çobo o cera de carnaúba.

g e n te s  das seguintes companhias de vapores»

THOS b JAS HARRISON, LAMPORT b  HOLT LINE OF 
STEAMERS, BOOTH STEAMSHIP COMPANY LTD. 

KONINKLIIKK HOLLANDSCHE LLOYD “NAVIGAZION* 
GENERALE ITALIANA” , “ITALIA”  SOCIETA 

DI NAVIGAZIONE A VAPORE “LA VELOCE”  NAVIGAZIONÄ 
ITALIANA A VAPORE “LLOYD ITALIANO  

SOCIETA DI NAVIGAZIONE”

Agentes do LONDON & BRAZILIAN BANK LTD. 
Endereço telegraphico: SHOSTEN

CAIXA DO CORREIO N. 10. TELEPHONE N. 7/

• » • • • •  N a t a l

laPedroza Tfnoco $ (.
Importação e Exportação

Compra de generos do paiz
Çrande deposito de machinas de costura 

de diversos fabricantes
Armazém de Estiva, Ferragens e diudezas

VENDAS FOR ATACADO

Rua do Commercio, 58  e 60 
I O I O i T elegr.=TINOCO ~ b "í t "


